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REALIZARAM-SE HONTEM, RA BRUXELAS AS EXEQUIAS SOLENNES DA RAINHA ASTRID, SENDO OFFILANTE 0 CARDEAL VAN ROVE 


Grupos de populares abexins, segundo telegramma de Roma, cara nd a legação da Italia em Addis-Abeba e as casas 
de dois residentes italianos, o que motivou um protesto pr omptamente attendido 


NO EXTREMO ORIENTE 


Como víve o operario japones 


e 
iPor Emile Schreiber, com exclusividade para o “Correlo da Manhã” no Rio de Janeiro) 

















O refeitorio numa grande usina japoneza, em que só trabalham mulheres 


Se eu tivessu um dia de fazer 
um inquerito sobre as usinas do 
Euzes toxicos o as fabricas de ar- 
mas e de reunir documentação e 
photographias necessarias crelo 
queo' teria menos difticuldade do 
mus as que encontre! nas usinas 
faponezas que fabricam os produ- 
etos mais vulgaros. 

As proprias missões economicas 
estrangeiras, quo vêm cada anno 
&o Japão, apenas podom visitar 
pouquissimas usinas, e sempre as 
mesmas, Por que cão tão myste- 
riosas e hermeticas as usinas ja- 
ponezas? Simplesmente porque os 
japonezes não querem que se lhes 
faça o que elles fnzem a ou- 

em. Elles recolheram no mun- 
do inteiro, paolantamente, metho- 
dicamente, os elementos da-tes 
cinica occidentnl e delles se 
apropriaram,, Por vezes mesmo 
&s aperfeiçoaram, Hojs mentam 
guarda em torno de seus pro- 
Eressos -reses ou imaginarlos, deo- 
eldidos a não permittir que os 
outros ze aproveitem dos frutos 
&a suas pesquisas, 

Apezar destas difficuldades, con- 
segu! entrar nas usinas japone- 
rs o ver essa orgnização con- 

| 


obter preços que são, parece, qua- 
“l sempre inferiores de 10 a 20 % 
oo das grandes usinas, mesmo 
duquelias ondo o trabulhu go acha 
organizado pelo systema do ca- 
deita. 

Els-nos em casa de um modes- 
to patrão electricista fnbricante 
do pequenos motores, Elle & o 
seu proprio contra-mestre o dis- 
põe, para 6 ou 8 machinas, de 5 
ou 6 operarios, todos parentes 
seus. O atelier só se fecha dols 
domingos cada mez. Os operarios 
trabalham de 9 a 10 horas por 
dia, na maioria das vezes: 10 ho- 
ras, e gunham 2.60 francos -fran- 
cezes por dia, Não têm direito a 
ferias, mes realizam uma excur- 
são de dola dias, na primavera e 


no outomno, “EM” companhiado 


patrão o da esposa deste, dos 
quaes elles são convidados. 
Vamos agora visitar um enge- 
nheiro quo diriga varios: “ntellers 
familiares", Receho-nos em sua 
casinha, lHmpissima e confortavel, 
na qual sua mulher e seus filhos 
lovam uma vida equivalenta 4 
dos pequenos burguezes eurcpeus. 
Seus salarios são de 1.250. fran- 
cos francezes por mez, Bllo me, 


ção com o sr, Kadono, director 
geral da flymn Okura, uma das 
quê se contam entre os grandes 
fiudaes, pude obter permissão 
para entrar numa das usinas des- 
so, immensa empresa, O sr, Ka- 
dono, como a maior parte dos 
industrises japonezes, estudou 
numa universidade americana. 
Depois do descrever o espirito 
realmente democratico que reune 
os chefes e os operários nas suas 
urinas, o gr, Kadono acorescen- 
tou: 

— Putre nós os engenheiros 
8 os contra-mestres, fazem as 
refeições e a gymnastica em com- 
mum com os operarios, diarta- 
mente. , N 
por AM] estã um espectaculo que 
surgostária de descrever e do pho 
tographar, . ; 
| — Seria facil; infelizmente, po- 
rém, nossa usina está situada em 
Shizuoka, a 600 kilometros daqui, 

— Dô-me uma apresentação c 
treinos .vel-a,.. 

Fol “assim quo- uma usina Ja- 
poneza, graças ho acato de uma 
converea, se abriu para nós. 

Acompanhados por um Inter» 
prete posto & nossa disposição 





“Uma grande usina textil faponeza, A perfeição das macninas, é tal que para o contrôle 


mexa tão curiosa que são os 
“atallers familiares". 


NOS ATELIDRS FAMILIARES 


t 

Foi um japoncz que me con- 
duziu aos quarteirões: excentricos 
fe Tokio, 4 casa de Industrines de 
sas relações o que trabalham 
num “atellor (amilinr". O nosgo 
Sula serve multas vezes de In- 
termediario entry cssns poderosas 
empresas que são aqui os grari- 
des. fewloes do commercio o da 
industria e os pequenos Indus- 
trinos dos" “ntoliora familiares”. 

Na sua opinião, o numero de 
operúrios e de operarias que lra- 
baiha sob ess vegimen, núde 
ser avollado em 3 milhões, appro- 


*imadumente, Ha, poucos artigos |Mroz e 


não 
Ve- 


que os 
sejam 


“utaltors (amilinros” 
capazes de (abplicar, 


imos, porém, como elles funcelo- 
nam. 

Supponhamos, por exemplo. que 
au companhias ferrovinrias ne- 
cessitem de novas locomotivas. 


Ella us oncommendam a um dos 
dou 5 feudoes, segundo um mo- 
del o nm preço determipados; 
engenheiros especializados docom- 
põem, então, a locamotlyn encom- 
menduda no maior numero pos- 
sivel de peças separadas: os pe- 
iuenos Industrines que trabalham 
cm “atoliors familiares” são, en- 
tão, convocados para unia espe- 
cio do exposição, na qual podem 
verificar à qualldnde e a quan 
tidado das peças n serem cons- 
Wuidas. Elles oscolhem. ou de 
Necordo com o spparelhamento 
tive possuem, ou de conformidade 
cóm o que estão sptos para adqui- 
tir — na maloria das vezes em 
comumandita com a grande firma 
vura À qual vão trabalhar, Com- 
binam, em seguida, entre sl, a 
Pepeito do preços e dos prazos 
“» entrega, para obter a encom- 
imenda. A entrega de todas as 
eneommendas é, depois, centrall- 
cada na usina de montagem. Essa 
fcconetitulção do trabalho em sé- 
tle sob o plano familiar permitte 


dellas bastam algumas moças 


explica ' que uma das razões da 
barateza da producção consiste no 
facto da não benecficiarem todos 
osses operaribs e operarias dos 
“atellors famllHures”, de nenhuma 
tei social, Em certos “ateliera" 
elles chegam a trabalhar 11 ho- 
rar por dia e, nlzumas vezes, ntn- 
da mais. Entretanto,' devido do 
coractor do recrutamento dessa 
mão de obra, vinda geralmente 
do umi mesma região, por vezes 
de uma mesma aldeia do Japão, 
enda chefote do empresa auxi- 
Ha moralmonte e poctalariamen- 
to os doentes eventunes, embora 
mio seja a Isso obrigado por tel. 


Em tnultos “atellors" a mulher 
do patrio prepara o rofeição de 
todos, compastn prinelpnimente de 
polxe, na mitoria das ve- 
zou secro, Como bebida, chá. O 
preço da pensão cobrada ao opo- 
enrio é approximadamente, de 2 
francos francezce por din. Restn- 


lhe, portanto, entre 15 e 20 fren- 
"os, por mez, de gatário dvre- 
Que outras necessidades, além 


do alimento, podem ter cuses Jo- 
vens operarlos & operurins? Uma 
roupa trimestral que lhes custa 
15 franços francezes, o algumas 
distracções, das qumes a principal 
£ o cinema (2 francos frncezes 
coda entrada).  Jâmals bebem 
meo, fiminie fazem qualquer ex- 
torso 


As operarins japonezas, quer eo 
trato do “ateller familiar” ou de 
usina, quast nunca trabalham do- 
pols dos 2% annos, pols O seu 
destino € casar-se, Por isso ellas 
não dispendem quast nada (óra 
de sua alimentação e conseguem, 
ussim, economizar quantia suffl- 
riente pare o seu futuro enxoval 
Algumas centenas de francos bas- 
tam para se estabelecer, polr nas 
cosas japoneras não usam mo- 
vels. As cadelras são substitul- 
das por almofadas, o leito por 
eim ertelra. 


EM UMA USINA TEXTIL 
MODERNA 


No decorrer de uma conversar 


pelo sr, IKadono, chegamos & tar- 
de 8 Shizuoka, onde noz delicia- 
tios com o espectaculo admiravel 
do pôr do'sol sobro o famoso 
monte IFoudjl, que, da. planicio 
quelo cerca, so eleva, quas! sem 
transição alguma, À mais de 4.000 
metros.. À coloração rosa de suas 
neves etornas, ao cair da nolte, 
& um dos'mals bellos espectaculos 
que o Japão garoa aos vinjan- 
tes. 


Passamos « noito em um hotel 
semt-europeu, seml-japonez, ' €, 
pela manhã, travef conhecimento 
com o “honrado banho quente”, 
que consiste agul em uma pe- 
quena piscina, na qual, segundo 
n costume do país, os homens so 
banham juntos o nús. Existem 
nas cidades de aguas, banhos mis- 
tos nos quaçs o nudismo é, póde- 
es dizer, de vigor; mas os japo- 
nezos, muito puros de sentimen- 
tos, não vêem Liso mal algum. 


Esses banhos em commum nada 
têm de anti-hygilenico, porquo os 
banhistas, como nas nossas piscl- 
nas modernas, se ensaboam e lox 
mam duchas antes do nellas em- 
trarem. 


Ao amanhecer do dia, encon- 
tramo-nos, 4 ou 5 bantistas, os- 
sentados sobre um banco collu- 
cado no fundo da piscina; só as 
nossas cabeças emorgom. Um ve- 
lho japonez, quo fala Inglez. en- 
tabula commigo uma conversação 
multo cortez, nesse .zãu aqua- 
tico. 


4 VIDA DAS PEQUENAS 
(OPERARIAS 


Partimos de nuto para a usina 
Toyo Muszin, situada à 2 kllome- 
tros da cidade, e que foi construl- 
da ha dez annos atrás. Nella tra- 
balham 1.509 operarios e perto de 
“00 homens. Ah. se fabricam flog 
e tecidos de algodão, existindo 
1.000 teares e 75.000 fusos, 

A sua organização technica é 


(Continia ma 6º pago) 


O “Dia do Trabalho”, 
na America, assignalado 
com 170 mortes por 
automovel 


Nova Xork, 3 (Havas) 
Calcula-se em dols milhões o 
numero de pessoas que feste- 
jaram com enthusiasmo o 
“Dia do Trabalho" não obs- 
tante a chuva que cala, 

A data coincidiu com o 
“week-end" de tres dias que 
assignalava o fim das férias, 
O presidente da Confederação 
Geral do Trabalho sr. William 
Green e outros leaders opera- 
rios - pronunciaram discursos 
perante auditorios numerosos 
e attentos. A malor parte dos 
oradores elogiaram a politica 


do presidente Roosevelt e OB| rar 


seus resultados em relação 
aos trabalhadores. 

O intenso movimento rel- 
nante nas estradas provocou 
infelizmente multos acelden- 
tes de automovel que causa- 
ram 170 mortes e 113 feridos. 
Oo 


Descoberta uma nova 
terra no Árctico 








Moscou, 3 (Havas) — A mis: 
são sejentífica que fol no Polo 
Norte no quebra-gelo “Sadka” 


cescobriu no dia | do corernto, a 
81 de Intitude norte e 78.5 de 
longitude, umn terra. desconhe- 
cida a que fol dado o nome de 


Guchakoff, que é o nome do che-|: 


te da expedição. 
—— nm 





O embaixador Regis de 

Oliveira felicita os sobe- 

ranos inglezes pelo noi- 
vado do filho 


Londres, 3 (Havos) — O em- 
balxador do Prusil nesta capital 
sr. Regis de Oliveira, dirigiu sos 
soberanos briannicos um teles 
gramma em quo exprime as con- 
gratulações do corpo diplomatico 
uereditado em Londres por motl- 
vo do noiyado do dique de Glou- 
cester, quarto filho do caga! rel- 

a) Rr 


mantes 
O em DPS smile 


egualmente nos. soberanos uma 
mensagem de felicitações do pre- 
sidente Getulto Vargus e congra- 
tulou-se com o rel Jorgo e a ral- 
nha Mary em sou núme pessonl e 
no da embaixada Regis de Oli- 
velra, 

jm 


Declarações optimistas 
do ministro sueco no Rio 
sobre o Brasil 


Btockholmo, 3 (Havas) — Em 
entrevista concedida à Imprensa 
dest acapltal o sr, Johan Theo- 
dor Paues, ministro da Suecia no 
Brúsil, declarou que sa esse palz 
experimentavu certas difilculda- 








jdes, & nctividado particular tes- 


temunhava, entretunto, o seu 
enorme desenvolvimento no econ- 
cernento & Industria de constru- 
cções. 

O ministro Paues manifestou-se 
muito optimista em relação Bo 
futuro du Brasil. 

[om] 


O “DIXIE” EM 
SITUAÇÃO AFFLI- 
CTIVA 


Nova Fork, à (Huvas) — A st. 
turção do vapor “Dixie” que estã 
encalhado ao sul de Miami ecsá 
cousando appreliensões. 

Os navios que foram em soccor- 
ro do “Dixle" não go podem ap- 
proximar dovido ao novoeiro e Ro 
temporal, 

O Departamento da Marinha 
ordenou ao contra - torpedalro 
“King” que so encontra nesto 
momento 8 150 kilometros de dis- 
toncla, que siga a toda a velocl- 
dade para o loca! do encalhe. 

Em auxilio do “Dixie” partiu 
tambem o rebocador “"Sankes”, 

Boston, 3 (Havas) — A Com- 
panhia Troptcal de Radio recebeu 
notiola de que os vapores “Reap” 

e “Plot” tinham partido em og 
Algb do .“Dixio”, 

De bordo do “Reap" recebeu u 
companhia a seguinte mensagem: 
“Ohegamos a dunas milhas do ca- 
bo Ysfeet mas não avistamos .O 
vapor encalhado. Continuamos a 

marchn e esperamos localizar o 
“Dixie pelo radio”, 

A mensagem Informa que a rê- 
glão está coberta por expesso ne- 
voeiro. 

Nova Orleans, 3 (Havas) — A 
“Tropical Radio” Informou que 
o vapor “Limon" so encontra ao 
lado do vapor “Dixie”, que pedio 
soccorro por ter encalhado a B9 
llometros de Miami. 


Slami, 3 (Havasy — O com- 
mandante Sundstrom, do “Dixie” 
enviou ao navio “Reaper” um ra 
dlograpma dizendo o seguinta: 
“Esteja prompto a recolher 2%9 
passageiros e 121 offlcines e ma- 
rinhelros logo que se lovante o 
nevoeiro e se aculme a tempesta- 
de”, A communicação accrescen- 
ta. que ha. varios passageiros e 
marinheiros feridos. 

Nora Orlcans, 4 (Huvas) — Ao 
contrario do que Informavam ou- 
tras noticias, o capitão do vapor 
“Limon" annunciou que o “Dl- 
xie” fol situado em French Reef, 
a oito milhas de Carys Forteresa, 








a sessenta milhas ao sul de 
Miami. 

O estado do mar não permitte 
ao “Limon” recolher os nau- 
fragos, 

O “Dixie” radiographou Infor- 


mando quo nio estava em perigo 
immediato, tendo confirmado que 
s" encontrava em French Reef, 

Nova York, 3 (Havas) — Sa- 
gundo uma mensagen não con- 
firmada, captada em Nova Or- 
leans, o vapor “Díxio” ter-se-ja 
safado e estava a caminho do 
porto mais proximo mvelns seus 
proprios melos, 





Os novos aspectos da questão e rena Os funeraes da rainha Astrid 








Noticias chegadas a Roma irem que 3 legação italiana 
de Addis-Abeha, foi atacada por populares 


UM PROTESTO DO ENCARREGA DO DOS NEGOCIOS DA ITALIA 








Roma, 3 (Wspeclal) — Chegam 
a esta capital noticias do graves! 
incidentes occórridos hontem em 
Addis-Abeba; onde a logação fla 
Hana, ora a cargo de um en- 
carrégado de negocios, (ol apedre- 
Jada por um grupo de 'populares, 
que estavam dirigidos pelo chote 
da alfandega abyssinia de Har- 


e 


Além disso, foram apedrejadas 
pelas mesma turba as casas de 
dois residentes Hallanos, um dos 
quaes, por “nome Marciano, fo! 
atacado 6 ferido em “plena rua, 
quando procurava ganhar a dua 
residencis,., 

O encarrégado de negocios da 
Italia protestou immedintamente 
perante a propria Côrte do “ne- 
gus", conseguindo a prisão dos 
principaes responsavéls. Ao-mess 
mo tempo, o representante diíplo- 
matico italiano fez vêr no gover- 
no ethyope que não poderia rea- 
pongabilizar-se por possiveis re- 
presalias da parte dos demals ro- 
sidentes Italianos, ou se, em sua 
defesa propria, estes usarem de 
melos egualmente violentos. 


UMA NOTA DO GOVERNO DE 
ADDIS-ABEBA DIZ QUE A 
“CONCESSÃO DE. PETRO- 

LEO E' LEGITIMA 


Addis-Abeba, 3 (Especial) — O 
governo da Ethiopia forneceu uma 
nota sobre o caso das concessões 
mineraes-do paiz em que diz: “O 
governo ao conceder a uma so- 
cledado americana o direito de 
pesquisa e exploração das jazidas 
de petroleo ma Abyssinia aglu na 
ptenitudo dos seus diveitos sobe- 
ranos, -À concessão reverte ca- 
racter puro d exclusivamente 
economico e contribuirá para -a 
desenvolvimento do pais. O gos 
verno ethlope sempre praticou a 
politica Jocal de abrir -largamen- 
ta 0 sou territorio à actividade dos 
technioos. de todas ms nacionldar 


desrdisppstós ia “trabalhe: nba si 


raménte sem netihuma segunda 
Intenção. da- ordem politica, O gos 
verro não poderia de modo, “has 
nhum mudar & referida politica. 
Com referencia: 4& allegações de 
que & mencignada contéssão se- 
tia Incompativel com as estipu- 
lagões do tratado tríplice 'anglo- 
finhico-ltaliano de 1908, o governo 
othiops, deve “declarar qua não: é 
parto signatária do alludido “Im- 
strumento, Em carta de'1828-0 
er. Dino Grandi, 'ántão: minigtia 
dos Negocios Estrangeiros da Ita- 
Ha,“dizia: “No cónçernente mais 
especialmente no. reconhecimento, 
pelo governo “britanhico da es- 
plrera de Influencia etonomica ex- 
clusivamento reservada & Italia 
em certas regiões da Ethiopia, € 
evidente quo esta clausula const!- 
tus um compromisso que vincula 
sómente os governos. britannico 
eltaliano, mas. que não poderia 
attinglr a liberdade de decisão. do 
governo da Hthiopiã nem limitar 
a acção eventual” da. terceiros, 
Ora, o goverho britannico não :fol 
envolvido de modo nenhum na 
referida concessão feita a uma 
sociedade americana, Não se de- 
ve esquecer que o tratado ds 1908 
contém.» claysula que estabele; 
ca para as partes contratantes a 
obrigação de manter a Integrida-» 
de do territorio ethlope, ao. passo 
que a Ttalla se prepara aberta: 
mente para violar esta Integrida- 
de, com .menozeabo de todas as 
obrigações internactonaes, * 


O SR, RICKETT NÃO ADHAN+ 
TOU DINHEIRO AO NEGU$ 


Dibut, 8 (Especlal) -"O Br. 
Rickett, entrévistado pelos” jor- 
naes, desmentiu ter dado qual- 
quer somma ao Negus para com- 
pra de armaníentos em troca da 
concessão, 'A proposito da transe 
acção realizada, deu as seguin- 
tes precisões: 

“A companhia, detantora 'da 
concessão, é cem por cento  norte- 
americana, 

O contrato assigpado em 30 
de agosto deu. à companhiã direi- 
tos exclusivos sobre todo petro- 
leo e, récursos mineraes,' duranto 
o prazo ds 75 annos, comprehen- 
didos na fesíão situada n.ésto da 
recta que, partindo do ponto de 
intercassão da frontoira sul- 
ethlope com as margens orleníaes 
do lago Eodolpho, corta o oruza- 
mento da estrada de ferro de 
addis-Abeba-Djlbuti com o rio 
Barwassk q vae attingir directa- 
mente a fronteira norta da Ethio- 
pla. 

& cotnpanhia flea egunlmente 
com o direito de construir pipe- 
llnes, estradas de rodagem, via 
ferreas, Instalar rêdes telephont- 
cas, telegraphicas e estações de 
radiotelegraphia proprias,” 

O concessionario informou aln- 
da ser esta “a primeirs vez que 
um Négus approva um documen- 
to commercial! redigido em amha- 
rico e em inglez, mas para o 
qual em caso de divergencia faz 
té a segunda versão.” 


ABYSSINIA NÃO TEVE OB- 
JECTIVO POLITICO AO 
FAZER" 4 CONCESSÃO 


A 


a 


addts-Abeba,, 3 + (Especial) — 
Nos círculos officiaes desta capi- 
tai declara-se que o governo 
ethlops não teve. em vista ne- 
nhum objectivo político no caso 
da concessão petrolifera, mas vi- 
sou exclusivamente vantagens 
economicas, confirmando-se tam- 
bem que os capitaes Intaoressa- 
dos no caso são intelramerte nor 
te-americanos, 

A delegação britannica aqui 
affirma que o governo de Ingla- 
terra ignorava o acto do gover- 
no ethiops que fez a concessão, 
& qual, na sur opinião, é contra- 
ria so tratado de 1906 que dis- 
tribulu.as zonas de influencia, 

As; rodaa- Sr acreditam 


. á Es 








Osr. Anthony Eden, & direita, ministro da Inglaterra jun- 


Mo À Liga das Nações, em: companhia “do: sr, Laval, pri 
méiro “ministro da França, quando -se reuniram recente- 


tente em Paris, para uma tenfativa de accordo entre a 


Minlia em Abyssinia, 


Etse êncontro renovon-se hontem, 


para o encaminhamento do caso á decisão do Conselho da 
Liga, que se' réune hoje, em Genebra 


que O gesto do Negus derá: um: In- 
centivo 4 Itala; levando-a &'pre- 
cipitar a sua accãorantes que O 
governo abexim utiliza. os recur- 
fog, assim postos 4 sua disposi- 
ção, para” uma” Tesistencia mais 
efficar. 2, 

Por otitpó lado: ja concessão, ao 
que se pensa, ,fnrã com que a 
Tala gugmente as suas relvindi- 
cagões' pois Impele que este paiz 
possa explorar As riquezas de par- 
te do territorio ethlope. 

Os clrculos inllanos duvidam 
que, em tres condições. o contra- 
to possa ser valido, 


AS CONFERENCIAS PRÉVIAS 
EM, GENHBRA 


" Genebra, 3 (Espécial) — A Im- 
pressão pela menhã' era: que pros 
vavelmonte não seriam Infcladas 
hojo, as conversações entre O 
chefe da -delegução itaitana, bas 
Pão” Poirpeu Aloisl e os delegados 
frincazes o Inglozeu, Isso porque 
o bação Alolsi só err, esperado em 
Genebra ao calr da tarde. 

Pela munhã'o sr. Pierre Laval 

conferentiou com o chefe da de- 
legação da | 'Tobecoslovaquia, er. 
Osuski, lim sogulda  conferenciou 
durante mela loja com o gr, 
Eden, Ambos" examinará a si 
tuação e, sobretudo, o' processo a 
seguir durante a sessão e os ter- 
mos do relatorio fue o-sr. Elden 
vas. apresentar a respelto das 
respostas Inglozas à Lala, 
; Os clroulos diplomaticos ge Ge- 
nebra acompanham com vivo tn- 
toressé o Inicio das conversações 
preparatorias dn reunlão.de ama- 
nhã. do Congelho da Liga. 

Até agora não foi possivel fixar 
nenhuma Impréssio detinitiva + 


JA HA (UMA PEÇA, EM PARIS, 
SOBRE A GUERRA'NA AFRICA 
14 — ORIENTAL — + 
Paris, 3 (Especial) — No mos 
mento em que em Genebra vae 
ser tentado um esforço supremo 


para impedir que o canhão se 
faça ouvir, na. Africa Oriental, 
uma grande cena lyrica parl- 


stense, antecipando sobre 08 acons 
tecimentos, Já está montando uma 
peça & respeito da futura guerra 
Halo-ethlope. 

A paternidade dessu Infolativa 
cabe a um academico septuagena- 
Ho mas qua viva sempre mergu- 


*| lhado na actualidade mais paipi- 


tante: Marcel Provost, 

No começo deste anno, Marcel 
Prévost escreveu sob o titulo da 
Nimba um libreto de grande orl- 
Elnalidade. Nimba é uma joven 
ethiopja que consegue penetrar 
num campo italiano. para desco- 
brir os segredos dos planos estra- 
téegicos que Communicará em se» 
guida, por melo de signaes no- 
cturnos, aos seus compatriotas, de 
alcatéa num bosque vizinho. 

Como serla de esperar, o panno 
ainda não calu sobra: o primeiro 
acto e officines dos mais bravos 
de um regimonto lItallano se 
disputam a honra de proteger a 
moça bella e pura. 

Mas els que procurando desço- 
brir um encontro entre um dos 
seus rivaes o Nimba, um official 
aurprehendo a esplã em flagrante 
delicto. Immediatamente toda & 
paixão amorosa ce desfaz e o 
sentimento do dever domina, De- 
polis de um julgamento regular, 
mas -summario, a formosa ethio- 
pe é Immolada ás exigencias de 
um patrintismo intransigente e 
Nimba cás varada pelas balas do 
pelotão de execução. 

Eobre esse thema, Georges Hus, 
um “dos raros compositores aos 
guãss um . talénto, vigoroso se va- 


rlado já abriu es portas do Inc 
stituto de França, ezcrevou uma 
partitura, violenta, colorida, crua 
como. o sol africano, o 


Os criticos declaram que o exl- 
tó da pega está assegurado, Nio 
se sabe einda porém, em que data 
tstulará a guerra e Nimba será 
representada na acena do Theatro 
entar da Opera Comica, 


A INGLATERRA PREOCCUPA- 
DA COM A CONCESSÃO 


Londres, 3 (Especial) — Púde 
se afirmar quê o assumpto do- 
minante om todas as rodas polt- 
ticas e diplomáticas de Londres 
continda“a ser "hoje a situação 
croada pela concessão feita pelo 
governo da Abyesinia É compa- 
nhia petrolifera anglo-americana, 
representada pelo sr) Rickatt. 


' 
=" —— 


O cortejo funebre 
às dez horas € 


[em 


partiu do Palacio 
vinte minutos 





Bruxclias, 3 (Fnvas) — Desdo 
as primeiras horas da manhã, 
era extraordinario c movimento 
nas ruas da capital, onde a mul- 
Lídio esperava o momento do ng- 


sistlr aos fumernes da iminha 
Astrid, 

A's 10 horas e?) minutos, 
abrem-se as portas do palaçiy 


real o apparece com a imitra q 
cardeal Van Roéy, arcebispo de 
Malines Ouve-se um tiro do ca- 
nhão e os sinos dobram a (Inados, 
emquanto as tropas prestam 
honras, 

O atnúde recoberto com a ban- 
delra belga é collacado sore um 
carro puxado: por olto cavalos 
negros, perante enorme assisten- 
cla dominada por visivel emnção. 
O presidonte do Cumselho, os iml- 
nistros da Justiça e-do Interior, 
os presidontes do Senado e da Ca- 
mara, o presidente da Córte Je 
Cassação e dols geferaes segiram 
nós cordões do atuúde q o-cor- 
tejo funebre começa a mover-se, 

O carro funebre ntravessa as 
grados do palacio seguido do rel 
Leopoldo, que tem & diveito q 
principe Carlos da Suecia, pre da 


conde do Iiandres, Cercam o so: 
brano todos os altos dignatarior 
da Córte, Viem em escguida os 
principes herdeiros da Suecin e da 
Noruega; o-principe de Plemonte, 
representante do rel da Tlalla; o 
duque de York, representante do 
rel Jorge V; o principe Frederico 
da Dinamarca; o sr. Louls Mu 
rin, ministro de Estado, represen- 
tante do presidente Lebrun; o sr, 
Léon Béárard, representante do 
governo fraticez; o priicvipo Cy- 
rilo, da Eulgaria, e todns as mis 
anões especines estrangelms assim 
como os membros do corpo díplu- 
matico acreditado nesta capital, 


Entre ribombos de canhão e 
toques de clarim 


Eruzvelas, 3 (Havas) — O cor- 
tejo funebre que ncompanha o 
carro co mo ataúde da rainha 
Astrid parou, pouco depois de del- 
sap o palacio real, 'á entrada du 
rus:Royale. * 

As tropas apresentam armas, 
os clurins soam e ouve-se o rl- 
bombo das enlvas de canhão, Em 
seguida o cortejo avança por 
entre uma dupla ala de bandeiras 
inclinadas, A multidão esprata- 
Se por toda parte e occupa até 
BS saccadas das casns, cobertas 
da tapeçarias negras, Refra also- 
luto silencio, 86 se ouvem-as or» 
dens' dos. officiaes que comman- 
damas tropas o os £oluços de 
mulheres vestidas de preto que 
não conseguem dominar n sua 
emoção. tesh 

A's 10 horas e f0 minutos o 
cortejo nlcumça a Collegint de 8. 
Gudula, cula mave principal osta- 
va recoberta de crepe. O otaúdo 
da rainha, transpurtado por oito 
sub-officines, 6 recebido pelo cle- 
ro. Ao fundo da egreja vlevam- 
go musicas funebres O ret chega 
Ro templo o é suudado pelos offl- 
ciaes presentes, multos dos quaes 
choram. No Interior da egrejo, 
que fol sumptuosamente orna- 
mentada de negro, vê-se o lhrono 
da familia veal encimado pela 
corôa e coberto de crepe. 

A's 12 horas, terminado o ser- 
viço funebre celebrado pelo car- 


Considera-se, aqui, que o [noto] deal Van Roey, O esrteto torna a 


de não haver capitaes 


rgleres | avançar lentamente mdirecção de 


Interessados nossa concessão não) Laeken, Em todn esze treçho do 


devo Impedir o. governo britanal-| desfile, o rel, 


co de Insistlr Junto ao 


contrariamente no 


Negus | cerimonial, ncompanha-a pé, pns- 


para quo não dê, à mesma, forgalso n posso, o corírio funebre, per. 


exccutoria. E' opinião seralmen- 
to nccoita que sa o Imperador 
Hallé Selassie ingistiaso em man» 
tor a relerida concessão, Isso col- 
locarla o caso da Ethiopia em ter 
reno muitó menos firme do que 
o do simples respeito do “cove- 
nant”, fnvocado pelos que. dos- 
approvam a política Italiana de 
intervenção naquelle paiz, Se- 
melhante atitude enfraqueceria 
os ergumentos dos partidarios 
das sancções contra a Italia e 
estimularia a Intrans'gencis. do 
Egovorno de Roma. 


A! tarde o ministro em Addis- 
Abeba sir Idney Barton ainda não 
tinha enviado informações no Fo- 
relgn Olfiço. sobre a demarche 
quo deveria tor effectuado juntu 
ao ,Negus afim: de aconselhal-o a 
que não puzesse em vigor a con- 
cessão Rickett. Essy demoia era 
alttribulda a certas observações 
que sir Idney teria dirigido no 
governo inglez relativomento às 
primeiras Instrucções que lhe, t- 
nham sido enviadas e que foram 
confirmadas hontem, 

Os goverros da França e da 
Halla foram postos & pir dessas 
instruceções, assim como do ingque- 
rito feito em Londres sobre o 
caso de Rickett, 
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À ancora de um navio 
prejudica as ligações 
telephonicas . 


Londres, 3 (Havas) — A anco- 
ra de um navio causar estragos a 
algumas milhas de Salnt Mar- 
garets, perto de Dover, em varios 
cabos telephonicos. Um navio 
portador do material necessario 
partiu immediatamente para o lo- 
cal, afim ds reduzir ao minimo & 
interruncão das, communicações, 


correndo. um 
Kilumotros. 

Durante o servivo (unebre q 
soberano permaneceso  ajoclhado, 
com “cabeça neiinada, De 
quando em voz.a princezinha Jo- 
sephina Carlota tocava-lhe no 
braço mum gesto de consolação, 
O rel tnlava, então, 4 filha ou 
virava-so na direccão da eninha- 
mãe Blisabeth desfelia em 
pranto, 

Pol fis 14 horas e mela que 
cortejo chegou f egreja de Lue- 
ken. A multidão, que não deixá- 
ra de augmentor mum percurso de 
quatro Kilometros, mostra-se pros 
zo de viva comoção 


traferto de vinco 


Os suecos mantiveram-se em 
recolhimento 


Storkkolmo, 3 (Uiavas) Toda a 
população se manteve às 1L horas 
em attitude de religioso recolhi- 
mento em homenagem à memoria 
da minha Astrid. Na egrejn de 
Santa Eugenin toi celebrada so- 
lenne cerimonta funebre. 


Enorme multidão formou-se 
em frente ao palacio real 
de Bruxelas 


Braweltas, 3 (Especial) — pou- 
co antes du saida do corpo da 
rainha Astri), enorme onda de 
povo encheu repentinamente un 
praça do palacio real, Viam-se 
entro a multidão vluvas da guer- 
ra, grandes invalídos e assucgia- 
ções patrioticas com as respentl- 
vas bandeiras. A banda do 9º rp- 
Elmento de linha, com os Instru- 
mentos calados e cobertos de 
crepe precedin o regimento, Por 
detrés das grades do palacio es- 
tavam postados mimerosos opera- 
dores clnematographicos. Um pe- 
lotão de infantaria, de baxoneltn 
extada, tomou posição o pateo de 
honm emquanto no interior do 
palacio o cardeal arcebispo rodea- 
do do alto clero, procédia & en- 
commendação na presença do fa- 
múlia real, principes estrangeiros, 
delegações dos governos estran- 
gelros, generaos e asitas autorida- 
des, 

Antes das dez horas chegou o 
carro funebre puxado por oito ca- 
vallos cobertos do crepe. &s 10 
horas e 10 minutos, os dirigentes 
da cerimonia entram no palacia 
o Jozo depole o coixão, de ncaiú 
massiço, fot descido pela grante 
escadaria de marmore por oito 





rainha -fallecida, e 4 esquerda 





sub-ofllclnos de granadoiros. No 
cuixão havia uma pequena pigca. 
vom a córda rea) gravada e por 
baixo esta simples Inscripção: 
"Aetrid, valnha dos belgas 
1905-1085". 

Os elnos da enreja de S, Ta- 
eques dobraram n finados, os cin+ 
vins sorvam o as tropas apresen- 
taram armas, O caixão fol len- 
tamento deposto no catafalço que 
estava coberto de crepe sobre q 
qual se vin uma enorme entou 
real. As temas do familia real ee 
destacavam de tapeçarias protas 

Em volta do catnínico mon 
menta) estavam Guas filas de ci 
tios e de quatro grandes col 
mmnos perdiam parnos pretos ec 1 
a coros real ao centro, 

Deanto do culalalvo estão, e 
bertas do Juto, 4s armes bele 
e nas paredes, tuneçarias preta 
cceultam as portas das cap: 
cos altares. Um silencio protun 
do opprimo a assistencia. Alu 
mnos das Escolne Millinres « á 
Applicação asseguram q servia 
de ordem, Ao começar o serviçe 
divino, ws chotes de Estao e q 
principes estrungéicos, cullucim- 
se em (rente ao throna real cm- 
quanto os bispos. presidente do 
Parlamento, membros do guver 
no e altos dipnsarioe da Córte 
tomam logar em fresite do throno 
do cardeal, 

Os membros do corpo diploma- 
tico, entre elles o embaixador da 
França,  milssões estrangolras, 
conmissarios gernes, membros du 
Córto de Cussação e do Tribuna? 
de Contas, occupam o coro e os 
gulerlas que o prolongam, 

O cardeal van Hoyo officla ns=- 
elstido por monsenhor amu Gli, 
decano do Capitulo aetropotl!tn - 
no, No coro são então executados 
sels vozes, com acompanhaman- 
to de orgão, o "Kirie, Sanetus 
Femnedictus Agnue Del”, “Hono- 
rem Christ] Regis", No momento 
da elevação, um silencio emocio- 
nante, os clorins soum. 

O serviço solenne termina às 
12 horus e 30 minutus, O cardeal 
desce do altar o dirire-se ag ca- 


e 


tafalco pera dor a absolvição. O 
cortejo funebra crganiza-so 
nõde-se em marskin, ao som do 


hymno nacional, 
banda do muslen, 

O povo dispersu-se lentemente, 
triste e silencioso como ha 19 mos 
zes, por ocensião dus exomqulns do 
rel Alborto. 


executado pela 


Regresson u Londres o duque 
de York 


Londres, 3 (Especial) — Prose- 
dente de Bruxeliue, onde repre- 
tentou o ral Jorge V nos funcries 
da rainha Astrid, regressou hola 
& lorde a esta capital, por via 
aerea, o dúnguo de York, segundo 
tilho dos soberanos brltannicus. 


Celebrada uma missa pela 
alma da rainha no local 
do desastre 


Fussuocht, 8 (Hovas) — Um 
grupo de antigos combatentes 
belgas, acompanhados: do princi- 
pal do convento de henedictinus 
de Steenblugger, levantaram um 
altar provisorio no local qndo ox- 
pirou a rainha Astrid, quando do 
ancidente do nutomovel que a vt- 
ctimou nas Prenades desta lo- 
calidade, 

O principal celebrou missa « 
logo depois os antigos combaten- 
tes partiram par Roma, 

Domingo, numerosas pessois vt- 
sitnrum o leval do ncoldonto sos 
bre o qual colloraram brngadas de 
fores, O consalho do qlatricto de 
RKussnacht e à CoNegiul de Luger: 
na vão mandar celebrar missas 
de vequtem por cima de ralnba. 


Mais de 500,000 pessoas assis- 
tem ao cortejo 


firuxellas, 1 (Huvas) — A's 14 
horas, logo depols de ministrada 
o segunda absolvição, o corpo da 
rainha Astrid fol tronsportado 6 
cryptu vrnamentada de negro e 
colocado proximo ao tumulo do 
tej Alberto, 

Achavam-se presentes o rel 
Leopoldo, n minha Elisabeth, o 
principe Curlos, da Suecla, e & 
princeza Ingoborg, 

Cnloula-se em 600 mil o numero 
do pessoas que se comprimism 
am longo do porcurso entre o pa- 
Jacto venl'e a egreja de Lackon, 


4 cerimonia da cgreja de 
Lacken 


Brurelas, 3 (Favas) — Logo 
que chegou é egrejo de Lacken, 
“o enixão da ralnha Astrid fol col- 
tocado sobre um Immengo cata- 
falco corvado de luzes, O rei tos 
mou logar no côro, em frente do 
catafalco, voltando as costas ao 
altar, 

Depols & cantada p segunda 
absolvição, enquanto o cardeal e 
o bispo transportam o corpo va 
ralnha pnra a erypta, Torminada 
a commovente cerimonia, os es- 
Glstontes regressam do automovel 
ao palácio do Bruxellus. 


O presidente da Republica 
convidado pára as exequias 
O sr. Robyns Schneldaner em- ? 

baixador da Belgica no nosso palz, 

esteve no palacio do Cattete, hon- 
tem, afim de convidar o presiden- 
te da Uepublica para ns exo- 
quias solennes polo fallcefmento 
da rolnha Astrhl, 

Essa cerimonia religiosa torá 
logar na egreja dn" Candelaria, 
din 117, ds 32 da moanhã., 


——— — E 
Batido o record de velo- 
cidade em automovel 


Bonncvillc Salffata (Utah), 3 
(Havas) — O famoso corredor do 
automovel sir Malcolm Campbell 
bateu o seit proprio record do ve- 





locidade na milha Ingleza. que 
percorreu pela primeira voz em 
doze segundos e & milletinc e 
depols em onze segundos e 8% 


centesimos. 
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NA QUESTÃO DO PETROLEO 





O gaz inflammavel encontra- 
do no curso das pesquisas de 


e — 


AS PESQUISAS DIRECTAS/INIS 





'gada no Brasil de uma expedi- 
"ção suientifica acompanhada de 


petroleo realizadas em Riacho' um representante da Anglo-Me- 
Doce, nas Alagoas, diminuiu de| xican. Sabe-se que a Anglo-Me- 


pressão, E” o que informa o 
technico enviado pelo Ministe- 
rio da Agricultura para exami- 
nar o acontecimento, Diminulu 
de pressão multo mais de dois 
mezes após un descobérta — 
assignale-se, 

Esto facto não é sufficiente 
para a interrupção dos traba- 
lhos, Ao contrário, o que elle 
indica é que os trabalhos conti- 
nuam sendo necessarios com 
processo especial de alta pres- 
são, sem o tso talvez do aço 
granulado. Astim ensinam os 
technicos que se proceda em ca- 
sos analogos. 

O gaz de Riacho Doce páde 
ser emanado por bolsa ou fres- 
ta, achando-se O poço, como sé 
acha, ainda raso. Sempte aus- 
tentei que o apparecimento do 
gaz, comquanto mais susceptivel 
de excitar a imaginação, seria 
menos importante que o exame 
dos testemunhos retirados. 

Os “testemunhos” são formas 
dos pelo material, por assim di- 
zer, de amostra, isto é pelos pe- 
daços de sub-solo arrancados 
durante o serviço da perfura- 


xican nada mais é que uma 
companhia filinda à Royal Dutch 
and Shell, O facto mostra, 4s- 
sim, que os inglezes Já pro 
curant realizar cm nosso paiz o 
que fizeram em todo o mundo: 
Henry Doterding estabelece com 
suas concessões o cerco a Ro- 
ckefeller, no objectivo de afogar 
o glgante norte-americano. 

A contenda não nos interessa 
e só sos será prejudicial, Que 
o digam os paizes onde ella se 
tem travado, com damnos im- 
mensos para a economia e até 
para à ordem social, pois os 
combatentes, tenacissimos e po- 
derosos, não recuam deante de 
nenhum systema, 
dissídios políticos, as revoluções 
€ as proprias guerras externas. 

Comprehendo que nem: todos 
acharão encanto nestas linhas, 
quando me ponho a falar do pe- 
troleo. Em cada uma dellas, en- 
tretanto, ha o esforço de quem, 
antevendo males proximos, pro- 
cura crear um pouco de embara- 
ço aos perigos que nos reser- 
vam. O governo federal, respon- 
savel pela sustentação da unida- 
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coronel Nowton Braga, por ter me 
photographado, dis um vesportino, 
com camisa vordo, 

Como «labo terão «descoberto 
pela photographla quo a camisa 
or “verde! ? 

DR 

Já mo ostendou duo Estudo do 
Rio o à Bão Paulo “a cnmpunha 
dou DO GS Cola pelos cetucdantos 
para as entrados nos thentros, 
cinomas, campos de “football, a 
outras escolas, 

Lembramos aos pass e directo» 
res de collegios acontalharem á 
rapaziada, ,. cestudiosa trocar essa 
campanha por uma outra, mas ds 
100 % na frequencia ás aulas, 


* x 

Ainda nenhuma providencia pra- 
tica-fol tomada para procurar a 
commissão de geclogos do Minia- 
torlo da Agricultura perdida nos 
sertões do Ivahy. 

Fala-se, porém, na organização 
de uma bandeira de automoveis 
e aviões que em brava partirá 
em busca do... coronel Fawcett, 


*om ak 

O ministro da Guerra do Ja- 
pão, genera! Hayashi, pediu da- 
missão por julgar-se responsavel 
moral pelo assassínio do general 
Nagata, 

Agora que estamos Intensifican- 
do o intercambto com o Japão, 
bem podíamos propór-lhe a troca 
do umas toneladas de algodão 


k RESPINOS/O 


Fol preso, por quinto dias, 0] Ag nomeações feltas, 


qão. No caso de Riacho Doce, |de patria, não quer ou não sabe 
elles impressionam, já pelas eub-|defender o paiz dessa ameaça. 
stancias que revelam, já pelo/Cumpre aos Estados órganiza- 
cheiro pronunciado de petroleo|rem-se. Em relação às pesquisas 
que alguns apresentam. O estu-|de petroleo, o exemplo é dado 
do microscopico desse material | precisamente pelo Estado onde 
impõe-se quanto antes, como sejmais a intelligentia dos proble- 


por algumas grammas da escru- 
pulos. 







+ + 
O ministro Vicente Rão decla- 
rou,-em &. Paulo, estar 'organi- 
zando um grande partido nácio- 
nal que apolarã o governo fe- 


impõe o proseguimento da pers 
furação, que não offerecerá dif- 
ficuldades, observadas todas as 
condições technicas que o go 
verno do Estado deve propor- 
cionar. 

Digo deve proporcionar, por- 
que não acredito na efficacia 
das providencias federaes é sou 
partidario de uma acção iden- 
tita à do Estado de São Paulo, 
contratando elle mesmo os estu- 
dos geophysicos da região que 
procura conhecer, Os estudos 
geophysicos emprehendidos pelo 
governo federal em São Paulo 
não lograram nenhum cffeito. 
Desprovido de capacidade tech- 
nica, o grupo de especialistas ao 
qual os mesmos foram entregues 
não aperfeiçoou — ou não pode 
aperfeiçoar — ser apparelha- 
mento. Trabalhou dentro de 
methodos inteiramente rudimen- 
tares, E' contra isto que o go- 
verno das Alagoas precisa pre- 
caver-se, aproveitando a expe- 
riencia alheia. 

E, já que se trata de precau- 
qões, lembremos que em futuro 
não muito longinquo as rivalida- 
des das duas grandes organiza- 
ções mundiaes de petroleo ele- 


mas economicos se apura nos 
homens de governo e, quando 
nestes desapparece, é supprida 
com vantagem pelo impeto da 
iniciativa privada, em varios ca- 
sos tão forte e tão decisiva que 
arrasta e domina o governo. 
Não hoje, mas desde ha onze 
annos, quando mt coube o en- 
cargo do governo de minha ter- 
ra, sustento, pelo contacto que 
me deram com a realidade as 
questões administrativas, que o 
Ministério da Agricultura é sem 
duvida um orgão admiravel para 
a organização, nunca para a 
execução dos planos economicos, 
entre outras razões, porque lhe 
faltam: primeiro, o enthusiasmo 
regional; segundo, a malleabili- 


dade dos instrumentos de fista-: 


lização, mais promptos dentro 
do proprio Estado do que agin- 
do à distancia, Senti isto prin- 
cipalmente quanto ao serviço do 
algodão; sinto-o agora quanto 
às pesquisas do petroleo, 

O actual governador das Ala- 
goas não tem dois caminhos en- 
tre os quaes escolher, Só um 
systema se impõe: o das pesqui- 
sas directas, contratadas com 
quem dellas entenda e deva das 
mesmas dar conta immediata ao 


gerão o Brasil para scenario de Estado. 


sua velha e interminavel luta, 
Noticiou-se ha pouco a che- 





Costa REGO 








AS OBRAS DA 7: REGIÃO [A PEDRA FUNDAMENTAL DA 


MILITAR 


CASA DO JORNALISTA | 


O general Rabello telegrapha á/ A cerimonia -efleciuar-se-á no 


comissão de Defesa Nacional 
do Senado 


O general Manos! Rabello, com- 
mandante da 7º região militar, di- 
rígiu & commissão de Detoga Na- 
clonal, do Senado, o seguinte te- 
legramma: 


"profundamente sensibilizado 
pelo telegramma que essa com- 
missão me enviou, & proposito da 
inauguração das obras militares 
da 7º reglão sob meu commando, 
apresento elnceros agradecimen- 
tos por esse acto de tão grande 
gentileza, — Gencral Manos) Ra- 
bello." 


— toa qem —— 
— Sortimento 

P ara barbear completo de ar- 
tigos e preparados, de optima 
qualidade. Hermanny, 


Gong. Dias, dO. 
(53022) 


A LARANJA NO CONSELHO 
DO COMMERCIO EXTERIOR 


Rectificação de uma cifra 


Tendo havido um erro de ciira 
na noticia official fornecida & tm- 
prensa sobre a reunião plénaria 
de segunda-feira ultima, ne parte 
qua trats sobre o problema do 
papel para envoltorin da laranja, 
a Secrotaria do Conselho Federal 
de Commercio Exterior pede-nos 
reproduzir essa purts da sua pu- 
blicação, com a devida correção, 
O que fazemos a sogulr; 

“Pelo sr. Lenhott Brito fol Il- 
do o parecer por =. ex. elaborado 
quanto à questão dos direitos so- 
bre papel-envoltorio de frutas cl- 
triças. Esse parecor. approvado 
unanimemente, termina pela re- 
messa do procesev & deliberação 
do ministro da Fazenda, com 8 
conclusão do conselho, opinando 
pela fixação do ministro da Fa- 
zenda, com e conclusão do con- 





selho, oplimndo pela fixação de 
260 rã, dos direitos menclo- 
nados." 





SUFFRACIO DA ALHA DA 
RAINHA ASTRID 


*Ym officio funebre, amanhã, 


na egreja da Candelaria 


O tragico acontecimento em que 
perdou a vida à joven soberana 
da Belgica, a rainha Astrid, tio 
querida de sou povo o estimada 
pelos seus eubditos, uinda veper- 
cute dulorosamente entre nós, 
que estamos ligados f nobre na- 
Cão belga por laços da mais forte 
afiecilvidade, 

Como que adivinhando os dese- 
joa de toda a collectividade bra- 
sileira. bem como da luborioaa 
colonia belga domiciliada entre 
nós, ». es. o emnbalxudor Robyns 
da Sehnelduucr (fará celebrar 
amanai um sulenne officio funa- 
bre na cgreja du Candelaria, em 
euftructo do alma da pranteada 
sobarana. 


Ecsé acto relizioso terá logar 
ás 11 horas da manhã tendo sido 
para o mesmo co+ judos OF 
mem! .cs do corpo Iplomatico, 
altas auintidades c iamilias da 
nossa gucininido, 


“Dia da Imprenta”, a 10 de 
setembro proximo 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa, por proposta do seu dire- 
ctor-thesogrelro Raul do Borjá 
Reis, resolveu na cessão de hon- 
tem, que a cerimonia da collo- 
cação da pedra fundamental de 
Casa do Jornalista terá logar, 
Inadiavolmente, a 10 de gatembro 
proximo, “Dia da Imprensa”, 
Para que a cerimonia se revista 
da malor imponenoia, serão con- 
vidados as altas autoridades, cor- 
po diplomatico, estudantes, O cle» 
ro e o povo em geial, A Associa- 
ção Brasileira de Imprensa peil- 
rá a todos os jornnes que Içem à 
sua flammula no topo naquelle dia 
B que consagrem uma nota ao 
facto, pois a Casa do Jornalista 
será de todos os homens de Im- 
prensa do Brasil. Os jornalistas, 
gocios ou não, estão convidados 
desde já, 


Nesto diz, a Associação Brasi- 
lefra de Imprensa demonsirars a 
sua gratidão ao presidente da Re- 
publica, que cumecdeu o credito 
de quatro mil contos de réls, ao 
seu socio benemerito, sr, Pedro 
Ernesto, que doou os dols terre 
nos, e 4 Camara Munlcipal, que 
patã cólinborando na dita doação. 

A cerimonta será simples, como 
deverá ser uma festa de jorna- 
listas, mas terá tóda a solernida- 
de, de accordo com a importancia 
do duto, 


PAGAMENTO DE PENNAS 
DAGUA 


Segundo Informações colhidas! « 


tra Inspectoria de Aguas s Esgo- 
tos terminará no dia 10 do cor- 
rente o prazo para recebimento, 
sem muita, das pennas dagua 
relativas ao 2º districto, 

Esse districto comprehendo as 
zonas de Boeca do Matto, Caxam- 
by, Cintra Vidal, Engenho Novo 
tdo Barão de Bom Retiro para o 
Meyer), Engenho da Dentro, En- 
cantado, Inhaúma, Lins Vascon- 
cellos, Meyer, Pledade (até à rua 
Ássis Carneiro), Terra Nova e 
Todos os Santos, ; 


NO ITAMARATY 


Por portarias de 2 de setem- 
bro corrente, do ministro dus Re- 
ações Exteriores, forum conce- 
didas férius extraordinárias de 
uurtro mezes, para vir ao Brasil, 
do necordo com o artigo 39, 4 1º 
do decreto nm. 24,25%, da 16 de 
miulo de 1934, wo consul geral 
George William Chester; e foram 
concedidas férias extravrulnarias 
de tres mezes, de accordo com o 
& 2º do art. 49 jo decreto nume- 
ro 24.239, de 15 de maio de 1994, 
no consul geral em Montevideo, 
Oswaldo de Morads Correis. 

— O ministro dae Relações Ex- 
terlores (fez-se representar na 
inauguração ds exposição da “Eo- 
clegade Argentina de Artistas 
Plasticos”, pelo ministro Luis 
Gurzel do Amam, chefe do seu 
gabinete, 

— Apresentou-se, hontem, Ro 
er, José Carlos às Macedo Soa- 
res, ministro das Relações Exte- 
riores, o er, Claudionor de Cam- 
pos, vice-consul do Brasil em Gs- 
nebra, por ter chegado & esta ca- 
pita) em férias extraordinaries, 













deral. 

Opportunissimo; ha muita gen- 
te, por ah!, dolda por fillar-se a 
um partido e em duvida ss irá 
para a esquerda ou para & direl- 
tn; agora com o Nacional, está 
achada a solução: in dublo, pro 
Rdo, 

Cyrano & Cla. 


SERA HOJE A' NOITE 
À reabertura do High Life 


Hoje á nolte, precisamente 
ás 9 horas, a directoria do 
High Life reabrirá os salões 
do mais tradiocional centro 





mundano da capital da Repu- 


biica. 

Depols de receber as mais 
artísticas decorações e as mais 
confortaveis instaliações que 
a vida mundanas exige em 
nossos dias, o palacio da raa 
Santo Amaro apresenta-se 
ngora com um luxo e um 
desinmbramento Inexcedivets, 
mostrando em seus menores 
detalhes o gosto artistico e o 
cuidado com que os technicos 
encarregados do serviço cum- 
priram a sua missão. 

Retomando as suas activi- 
dades mundanas, que ha tem- 
pos o fizeram merecedor da 
melhor fama no estrangeiro, 
o High Life Club receberá 
hoje à noite o que de mais re- 
presentativo existe em nossa 
sociedade, fazendo realizar 
uma festa que, sem duvida, 
marcará época na vida ele- 
gante da cidade, 

Para a festa de hoje não 
chegarão a tempo os excel- 
lentes artistas que o club con- 
tratou no Rio da Prata. Só- 
mente depois de amanhã, dia 
6, chegarão pelo “Mendonza” 
artistas como Aurora Glebel- 
line, Anita Del Rio, La Cuba- 
na, Adolfo Sedisma e Mary, 
além de varios outros de re- 
nome mundial. 


Dentro de algumas horas, 
pois, sera amplamente satis- 
feita a curiosidade dos nossos 
elegantes que vem, de alguns 
Cias para cá, esperando an- 
ciosamente n reabertura do 
High Life, que será o ponto 
principal da vida mundans 
da CIDADE MARAVILHOSA. 

(53507) 


—— oram 
REGRESSOU HONTEM O 
CHEFE DE POLICIA 


O capitão Filinto Muller teve 


cordial recepção 


O capitão Filimto Muller, chefe 
de policia, rvecressou hontem à 
é capital pelo “Cruzeiro do 
sul”. 


A gave da Central estava rêe- 
pleta, vendo-sa entre os presens 
teu os representantes do prezl- 
denta da Ropublica, ministros, 
funcolonarios da policia, delega- 
dos districtaes, deputados s admi- 
radores do chefe de policia, 

Fol uma pocêpção festiva, tendo 
tocado na estução a bunda do 4º 


batalhão da polícia, 


HA MUITO SAL EM SERGIPE 


Causa apprehensões a altitude 
do Syndicato dos Xarqueadores 


Aravolé, 4 (Do correspondente) 
— Tem causado sérios apprehen- 
aúes nos molos salinetros a soli- 
citação do Syndicato dos Xar= 
queadores do Rio Grande do Sul 
nc governo Vederal de isenção de 
direitos para a linportação de 50 
mil tonelúdas da sal bespanhol. 

Agui existem 400,000 saccos de 
sal velho, já expurgado e em 
optimas condições para a expor- 
tução, estando proxima a nova 
safra, So o governo conceder a 
isenção solicitada terá promovido 
a rutna da industria do sal do 
norte, 


DUAS INSTITUIÇÕES CONSI- 
DERADAS DE UTILIDADE PU- 
BLICA MUNICIPAL 


O er. Pedro Ernesto, prefeito da 
Capital Federal, sancefonou hon- 
tem a solução da Camara Muntel- 
pal que considerou de utilidade 
publica “A pequena obra de Nos- 
sa Sénhora Auxiliadora” ea Asso- 
clação Commercio e Industria de 
Copacabana, 


NOVO SECRETARIADO 
DA PREFEITURA 


“com 
excepção da Secretaria do 
Interior e Segurança 


O dia de hontom foi de grandes 


aotividudes ue dopendoncias du 
Prefeitura, 4 
Durante todu a tarde é una 
parte da noite, até às O 4% horas, 
estóve o prefeito em seu gablne- 
ta, conforenciando com cu altos 
funocionarios municipaes, com ou 
vereadores que obedecem & orton= 
tação do Partido Autonomíista: é 
outros políticos do Distrioto, 


Finalmente, fol dado a conhe- 
cer o resultado dessas conferen- 
colas, isto é, que tinham aldo ess 
colhidos: para a Secretaria da 
Educação e Cultura, o sr. Anisio 
Teixeira; para m de Asmistencia é 
Saude, o dr, Gastão Guimarães; 
para a da Viação, Trabalho é 
Obras Publicas, o dr. Mario Ma- 
chado e para « de Finanças, o ar. 
Jeronymo Berqueira. PERTO 


Quanto á outra, Interior a Be- 
gurança, conforme a nota qué 
publicamos abaixo, fo! entregue a 
indicação do respectivo ocoúpan- 
te mos proceres do Partido Auto- 
nomista. 


Os novos auxiliares do 
sr. Pedro Ernesto 


Em consequencia da nova 
ortentação dada & aúministração 
municipal, foram feltas hontem 
pelo prefeito as ecegutites no- 
meações: dr. Sylvio Maya Ferrel- 
ra, para secretario do prefeito 
(chefs do gabinete); dra, Josk De- 
cusat!, Brano Machado Vislra Ca- 
valcanti é Alvaro Rocha Ferreira, 
para officiaes de gabinete. 


Para membros do Conselho Te- 
chnico do Districto Federal: en- 
genheiro urbanista Ablito Corréa 
Lima, engenheiro civil Paulo Es- 
tavam Berredo Carneiro, bacharel 
Hahnemanh Guimarães, dr. Hen- 
rique Beaurepaire de Aragão Ro- 
ban, angqnhetro civil Joaquim de 
Atas Ribeira e o ar. Milton de 
Souza Carvalho, ; 


Para secretario particular do 
er. Pedro Ernesto foi nomeado o 
er. José Pinto e para 8 vaga des- 
te, de fiscal de theatro, Interina- 
mente, o ar. Noel Lobo, 


O Partido Autonomista indi-| 


cará o secretario do Interior 
e Segurança 
O gabineta- da prefeito forne- 
ceu hontem a seguinte nota a 
tmprensa: 


“O sr, prefeito adlod a lavra- 
tura do acto de nomeação para 
O cargo de secretario do Interior 
*& Begurança, por ter. deixado a 
aacolha desse seu auxiliar ao crl- 
terio dos elementos componentes 
do Partião Autonomista." 


Como ficarão compostas as 
novas Secretarias 


A' -Seoretaria do-Interlor 6, Be. 
gurançe ficam incorporadas .e 
subordinadas as. seguintes repar- 
ticõem municipass.-& “respectivo 
pessoal: Polícia Municipal, Sub- 
Directora de' Turismo e Propa- 
ganda, Eub-Directorin Adminis- 
trativa, da antiga Secretaria Ge- 
ral do Gablnete do Prefeito, Sa- 
eção da Pestoal e Informações do 
Gabineta do Prefeito, Sub-Dire- 
ctoria de Estatistica & Archivo da 
antiga Directoria Geral do Patrl= 
monto, Estatistica e Archivo, 


4! Secretaria das Finanças fi- 
cam incorparadas e subordinadas 
não só as repartições e pessoal 
pertencente & actual Directorta 
Geral de Fazenda, como o Depar» 
tamento da Compras, a Sub-Dlre- 
ctoria Fiscal e a Sub-Directoria 
ds Patrimonto. 


A' Secretaria de Educação u 
Cultura [lcam Incorparadas e 
subordinadas não sô as róparti- 
ções e pessoa! pertencento no Do- 
partamento de Educação, como a 
Bibliotheca Municipal e o Museu 
Municipal. O pessoal administra- 
tivo e'o peszoal technico dos thea- 
tros municipaes, cuja direcção 
compete à Secretaria da Educa- 
ção é Cultura, ficam Incorporados 
e subordinados 4 referida Secre- 
tarta. - 


A! Seoretarta de Saude e As- 
gletencia ficam Incorporadas e 
subordinadas, não 6 as repartt- 
ções e pesson) pertencentes á 
actua] Directorla Geral dao As- 
sintencia, como a Inspectoria Mu- 
nicipal do Veterinaria e respectt- 
vo pessoal, , 

A' Secretaria de Viação, 'Tras 
balho e Obras. Publicas ficam In- 
corporadas e subordinadas não só 
ts repartições e pessoal perter= 
contes 4 actual Directoria Gera! 
de Engenharia, como a Inspecto- 
via de Concessões, as Bub-Dire- 
otorias de Mattas o Agricultura é 
de Jardins da antiga Direotorta 
Geral de Turismo e m Direotoria 
Geral de Limpeza Publicos e Par- 
ticular, 


|O sr. Adancto Reis rompé 
com o senador Jones Rocha 


Sabemos que, em consequencia 
das demarches hontem realizadas 
no gabinete do prefeito, para à 
escolha do secretariado da munt- 
cipelidade, o vereador Adaucto 
Reis, collocou-ze em ponto de 
vista contrario ao do senador Jo- 
nes Rocha, com quem rompeu, 
causando esse facto, devido &s es- 
treitas relações entre os dols, 
grande Estranheza nos meios po- 
líticos do Districto, 

Predominou, no sr. Adaucto 


Reis, ácima de tudo, a valdade 
pessoal, o que mostra não ser 
aquello vereador um politico dis- 
elpiinado, 


O MINISTRO DA JUSTIÇA 
CHEGOU HONTEM 


O er. Vitento Rão, ministro da 
Justiça, que sa encontravá em São 
Paulo desde os ultimos dias da 
semana passada, regressou hontem 





Jão Rio, 





UM EPISÓDIO HISTORICO | 


—— p=. 


Bob o titulo que encima estas 
linhas o ar, Joao Dornas Filho pu- 
blicou uma narrativa sobro os 
;noonteoimentos de 15 de novem- 
bro de 89, a qual venho, como me 
old oppôr uigumas corrigan- 
UM, 

No sentido 44 offorecer melho» 
vem onclnrecimentos devo" decinrar 
Ena conhecl ' pormonimente Silva 
Jardim.  Froquentamos juntos o 
Haternuto Jasper, o bom mo vo- 
cordo de em determinados dias, 
“upós wu uule de Inglos ucompa- 
'nbui-o, nesim como no tambem 
colloua Hémoterio dos Santos (Já 
então considerado grammatico), & 
uma typographin situada & rua 
8, Jost onde Bliva Jardim corri- 
tin as provas do seu pequeno 
jornal “O Labaro", Isso ocoorria 
entre o 1875 q 78, 

Nessa época, ainda adolescente, 
Ellva Jardim j4 era um rebelde 
que gostava de andar sobre ai. 
Não frequentava as reuniões do 
partido republicano e sózinho 
compunha. o eu Jornalsinho de 
propaganda do grande Ideal da 
mocidade de então, Era um tan- 
tn orgulhoso, como sé me offe- 
receu occaslão de observar nas 
palestras que com elle entretive. 

Tendo mo afastado do Rio de 
Janeiro, sómente passados alguns 
annos, quando no Rio Grande do 
Sul, em 1888, tivo conhecimento 
das suas actividades de propa- 
gandista republicano Incansavel, 
E quem, como elle, soube, no no- 
mento incerto, joghr a vida o os 
Interesses em defesa das idéas 
que prégava deve forçosumonte 
figurar entre cs fundadores da 
Republica, 

Não é a esmo facto que me op- 


ponho. Am corrigendas são ou- 
tras, elas: 
1) — Desda, que não fo! Ben- 


jamin Constant quem provocou o 
levante dos quarteis na nolte de 
14 de novembro de 89 é tim os 
boatos espalhados pelo major Bo- 
ton Ribeiro, o pretendido motivo 
que determinou o general Deoão- 
ro o acceltor a revolta, eto,, deva 
ser supprimido por erroneo, 

2) — Desde que a seguinta 
phrase emprestada a Deodoro = 
“quo o cutro ministerio deveria 
ser organizado de accordo com as 
indicações que iria Jevar so Im- 
perador, que 5. M. tinha e“sua 


mentida por muitos dos presentes 
& deposição do ministerio Ouro 


Preto (Tolippe Camara, ajudante 
de ordens de Floriano Polxoto, e 
foraodelio Corrda, direipulo quo- 
vido de Benjamin Constant, entre 
outros), devo éeor R mesm tame 
bem asuppeimida por Inveridica, 
1) — Nito fol dopols da pos 
emita popular a aim durante a 





na iamarA SITUAÇÃO POLÍTICA 


NA CAMARA, À MINORIA REUNIU-SE 
SECRETAMENTE 


O coronel aviador Newton 
Braga foi mandado prender por 
15 dias, sendo recolhido ao 

5 Quartel do 3º RI. 


A proposito da nota do gablne- 


muveha dum forças pola eua do! o do ministro da Guerra, envia 


Ouvidor que Menjumin Constant 
- eoinpro em ten) ontondimento 
com Eeodoro — disse a Annlbal 
Falcão que a Republica não: va- 


o que agitassem o pavo pura usas 
fim. Potico antes, quando am 
frente ao quarto! gonoral, nos que 
o Intorrogavam Benjamin respon- 
au; “Descansem, que a nossa 
cnusa entá victorlosa”, Supprima, 
pols, o articulista, o periodo em 
que diz; Como sz vô, a partida 
ainda perigavn, eto,. eto,, por 
constituir uma perversidade, 

O — A carta. do conselheiro 
Suraiva não chegou 44 mãos de 
Deodoro, como se verifica das do- 
elarações do vcontelheiro Andra- 
de Figueira, do coronel Trom- 
powasky e do senador Paulino da 
Sousa, Suprima-ss, pois, ema 


iattirmativa, a bem da verdade 


histortca, 

5) — A bandeira republicana 
toi hasteada na Camara Muntel- 
pai pelnh tres horas da tarde, 
Do occorrido entro as tres o sete 
horas, Deodoro mó teve conhecl- 
mento pelag olto horas, quando 
já proclamada definitivamente a 
Republica, Deodoro réprovou o 
proceder doe que apedyejaram o 
vetrato de à, Pedro Tk e damnt- 
flearâm as grades do parque da 
Acelamação. Supprimam-te, pole, 
as aftirmativas em contrario, por 
maldosas, . 

6) — O plano revolucionarto não 
fol egoista, Basta vêr o que reza 
a Historia. 

7) — Finalmente, ontre o julzo 
que far o sr. João Donas do ge- 
neral Deodoro « o julzo que-do 
mesmo ficaram fazendo os que 
constitulram a lite do partido 
republicano, não tenho duvidas de 
que os brasileiros livres de paixão 
preferem o ultimo. 


Indecisos e versatets são 08 par 
triotas de ultima hora, os que só 
es apresentam anós a victoria e 
«o dirigem aos jornaes para côn- 
tar bravatãs, - 


Clodonido da Fonseca 








Approvado mais um re- 
querimento de infor- 
mações 


Ainda hontem a sessão do Sa- 
nado fol presídida pelo sr. Sl- 
mões Lopes. 

- Nada houve de importancia no 
expedienta. 


dedicação,” eto., ete., 34 foi des- 

O primeiro orador foi O sr, Pa- 
checo dê Oliveira, que estranhou 
a attitude do sr, Nero Macedo 
combatendo, no dia anterior, a 
apolamento de um projecto apre- 
sentado pélo sr, Genaro Pinhet 
ro. Achava o ebtnador balleno 
“que O projecto 6 poderia mer 
tombatido naquella phase us fos- 
8a anti-regimêntal, mae, ainda 
assim, cabia 4 mesa não recebe! 
d, O que não era o cago dm ma- 
teria cliada, que O sr. Nora, ader 
| 


“[antando-ss — segundo o orador 


— ao pronunciamento da com» 
mizsão technica de Constituição, 
taxara-a de inconstitucional, 


O tr, Nero Macedo respondeu 
|Immedintamente, deciarando, ém 
resumo, que, como sensdor, no 
desempenho do mandato, rezer= 
vava-se o direito de se prónun- 
clar sobre projectos, indicações, 
proposições ou o que quer que 
apr em qualquer phase do dy 

te, 


A eeguir, passando-se & ordem 
do die, fol approvado o requerl- 
mento do er, Pachedo dé Ollval- 
ra pedindo Informações ao &go- 
| verno sobre as obras da Facúlda- 
do de Medicina da Bahia, 

E nada mais houve. 


COMMISSÃO DE JUSTIÇA 


Estava reunida a Commissão 
de Justiça, perante a qual o &r, 
Flavio Guimarães léu um traba- 
lho gobre bi-tributação, que abal- 
xo regumimos, 


Disse o senador peraense qua 
se dá a bi-tributação quando o 
imposto é cobrado duas vezts, au 
por dunas entidades de direito pus 
blico, quer seja a invasão de com= 
potencia privativa, ou concor= 
rentes 


E continuou. 

“A bi-tributação, pode occorror 
entre a União, o Estado é o mu- 
micípio, Mas aquella a quê sé Ler 
fere a Constituição Federal e da 
qual o Senado tem obrigação de 
tomar conhecimento 6 unica a 
vestrictamonte quando & União 
[br parte, nas seguintes inolden- 
clas: bi-tributação entre a União 
e os Estados ou entre à União é 
os municipios, 

Quanto as bi-tributações entre 
os Estados e municipios, escapam 
à alçada: politica do Senaido. 

O Senado não tem funcgões Ju- 
diciarias, não funcolona como 
corpo julgador, nem suas decisões 
de natureza política, têm força do 
caso julgado, Seria a Invasão In- 
debita do Poder Judiciario, 

À coordenação é um phénome- 
no politico, no sentido de assegu- 
rar as leis suspender a execução 
dos actos declarados Inconstitu- 
clonaes pelo Poder Judiciario, 
propor “o Executivo à suspensão 
de regulamentos, ou dos disposl- 
tivos: fllegaes, declovar a bi-trl- 
butação, etc. Em tudo, medidas 
políticas, de assegurar meior har- 
monta na vida dos poderes, mafor 
garantia dos cidadiios. A sumpen- 
são de leis declaradas Inconstitu- 
clonães pelo Poder Judiciario & 
typica e demonstra as elevadas 
funeções politicas do Senado, O 
Poder Judiciario julga o caso, em 
etpecia, Mas a Jel Inconstitucio= 
nal continua a produzir os fru- 
tog das violações de direito o a 
norma legal quo habilita o Sena- 
do a suspendel-a é, ainda, a de- 
monstração dé que não sé lhe po- 
de attribuir qualquer funcção ju-= 
diciaria, 


A Constituição deixa, d União 
Estado, ou municiplo, o recurso 
do Poder Judiciario, até nos ca- 
sos de bi-tributação em que à 
União seja parts, Ainda que o 
Senado decida a bi-tributação a 
fuvor do Estado, do município “o 1 
da União, qualquer destas ent!- 
dades pode recorrér ao Poder Ju- 
diciario (art. 11). 

O que julgo inadmisalvel € qua 
o Senado se arrogus o direito da 
decidir os casos ds blstributação 
entre o Estado é o municipio, ou 
Es possivel, entro municiplos, e 
entre el o Estados, entre st, Hy- 
potheso verdadeiramente sem 
maior elgnificação pratica, a do 
um Estado reclamar que outro 
Estado tenha tributação Identica, 
ou um município reclamar que 
outro cobre egual imposto) No 
emtanto, podem coexistir os tri- 
butos, entra o Estado a o munt- 
cípio, que é a hypothese em quo 
o Senado não pode Intervir ou to- 
mar conhecimento do recurso sem 
violar a cegurança e autonomia 
do municipio e sem importar em 
uma disfarçada intervenção ' nos 
negocios peculiares á vida dessas 
clrcumecripções, ndminiatrativas. 

“O artigo 12 da Constituição Fe- 
dsral dis que & União não Inter- 
vira em negocios peculiares aqs 


cm e e mm o tomem 


em qem 


Estados, salvo a enumeração 
constante do mesmo artigo. E, 
em todos os casos previstos, não 
enutmera a bi-tributagão entre o 
Estado é o municipio. 

Vanios suppor que o municipio 
de Pelotas tenha Idantica tributa- 
ção do Estado do Rio Grande do 
Sul. 

O Senado decide à favor do mu= 
nicipfto e viola a autonomia estas 
dval, ou decide a favor do Estado 
e trangride a autonomia muniol- 
pal. Mas vamos suppor que o Es: 
tado recorra ao Poder Judicia- 
rio e este annulle o ponto juridi- 
co do Senado, Conformar-se-ã q 
Senado? E, quando se conforme, 
a exterlorização pompora qo seus 
actos não teria Importado em umm 
intórvenção disfarçada, na vida 
dos munteipios ou dos Estados, 
que lhe veda Imperativamento o 
artigo 12 da Constituição? 

Parece-me que a Constituição 
paralyybana fol a que melhor apa- 
nhou o lado rigorosamente geo- 
métrico da Constituição de 34, 
quando estubeieceu que à ÁAssem- 
blés Estadual cumpra julgar os 
caxos de bi-tributação entro ou 
municípios e o Estado, natural- 
mente sêm prejuizo do recurso 
Judiciario, - 


Em synthese: o Senado não po- 


ê Sar: 


de tomar” conheciménto' dos rent 
sos de bi-tributação de impostos. 
senão quando a Uniao fôr -parta, 
privativamente ou concorrente- 
mente, com os Estados ou mun!- 
ciplos, porque; se assim 'não fos- 
se, importaria em Intervenção 
disfarçada na vida admintstrati- 
va des Estados e municipios,” 


——ati qm 


Seringas e agulhas Pata inter 


cção — as 
melhores, em qualidade e preço. 
Casa Hermanny, Gong. Dins 50. 
(53022) 


Por terem attingido o limite da 
edade, dispensados das com- 
missões que exercem, mare- 

chaes, generaes, coroneis 


e outros officises 


De accordo com o artigo 170 
da Constituição Federal, sorão 
aposentados ou dispensados das 
commissões que exercem os funo- 
cionnrios que altingirem 68 an- 
nos. O mintetro da Guerra, á vis» 
te desse dispositivo constitucio- 
nul, vae dispensar das commis- 
ses que exercem em seu Minis- 
terlo os seguintes officiaes: 

Marechal Antonio Ilha Moreira, 
gonoral de divisão graduado Deo- 
clociano de Senna Dias, genocral 
do brigada Abeylard de Queiroz, 
coronel Eugenio de Azambuja, te- 


vente-coronel Pedro Fausto Gui- | q 


martes Lobo; majores Guilherme 
Marques de Souza Soares, Vicen- 
te Forrelra da Cruz, Francisco Si- 
queira da Rego Barros, Lulz 'Tor- 
quato de Souta, António Francis- 
co do Aragão Sobrinho, Hemeterio 
Augusto Pereira de Carvalho, Af- 


fonso Pompiito da Rocha Morei | 7 q 


ra; majores graduadós: Augusto 
Alfredo de Lima Botelho, Anto- 
nto Ribeiro dos Santos e João E!- 
queira de Menezes; capitães; Eu- 
gento Josó Ferreira Baptista e 
José de Almeida Fortuna; -capi- 
tão graduado: Manos] Augusto 
Botelho da Athaydo; tos. tenen- 
tes: Lupercio da Silva França, 
Ernesto José Vietra e Francisco 
Hyegldio Peixoto de Vasconcellos; 
2º tenente: Manoel Francisco de 
Almeida. 
—— ad er — o 


O capitão Asdrubal Gwyer 
addido ao D. P. E; 


Foi mandado addir so Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, até 
32º ordem, o capitão Asórubal 
Gwyer de Azevedo, ex-deputado 
pelo Estado do Rio. , 


CONTRA OS MORTOS ! 


A Rockfeller, no Piauhy, man- 
- dou destruir cemiterios 


Theresina, 3 (Do correeponden- 
te) — Ná ultima sessão da As- 
sembléa Legislativa, falou o depu- 
tado Heraciyto de Souza sobre & 
attituds do chefe da missão Ro- 
ckfellsr, mandando deetrulr os 
cerniterios «Ja população rural, 
sem nenhum respeito aos mor- 
tos. O orador conclulu pedindo à 
perda prão nos sra da Cisa 

q que sobre à amumpto 
Rublicou o “Tempo”, ; 





da du coroa Newton Brega, or» 


“dennndo-lho quo dissesso do tl! 


(uh, de fioto, envergulo, dumnto | 
tava decinitivamento proclamada my conferencia publica, na séde | 


'dn Acção Integralista Brasileira, 
u comien-vorde, quo é o atincti- 
vo da milicia dos integralistas, O 
excobservador do “Jahá" respon- 
deu que não contestava u veracl= 
dade do facto affirmudo pela Im- 
prensa, Entretanto, como justifl- 
cativa, declarava que não incorre- 
ra em nenhum erro, nem infrin- 
glra as lois vigentes, visto que 
não havia trocado seu unitorme 
por um outro, visto & Lel de Be- 
gurança Nacional não conalderar 
a Acção Integraliste uma milícia, 
não sendo, portanto, esta, farda ou 
uniforme, mas, apenas, uma ca- 
misa eymbolica, que envergára, 
porque tinha de o fazer, desde 
que, dentro da casa do Integralla- 
ta, só podia fazer sua conferen- 
cia vestindo a camisa gymbollem, 

A! tarde, o gencral João Go- 
mes, ministro da Guerra, enviou 
ao chete do Departamento do 
Pessval da Guerra uma nota om 
donando a prisão por 15 disa do 
curonel Newton Braga, no quartel 
do 2º R. L, na Prata Vermelha, 
por haver incorrido na Inobeers 
vancia do R. 1. 8. G. e tambem 
contrariado as determinações do 
seu avino sobre o uto da carqlsa- 
verde adoptada pela Acção Inte- 


gralinta. 

a — para todo 
Bias tesouras os fins, aos mes 
lhores preço, só na Câksa Her- 
manny, Gong. Dias, 50, 

453022) 


DELIGTO DE IMPRENSA 


O julgamento, hoje, de 
Jornalista Blancato 


Adiaão para hoje, reunimzea 
logo mais à Jury que terã de jul- 
gar o jornalista Vicente E, Blan- 
cato. Elle é acousado de ter escri- 
pto contra os negociantes Brom- 
borg & Com., E isto porque numa 
sério de artigos, sob & gua respon- 
sabilidade individual, divulgados 
no “Correlo da Manhã" a em “O 
Estado de São Paulo” o referido 
jornalista tem largamente  dts- 
tutido a questão de um deposito, 
em dinheiro, que allega ter fei- 
to na casa commercial dos querfel- 
tantes, deposito este que jámais 
lhe foi restituido. 

O sr, Blancato vive no Brasil 
ha mais de trinta annos e pela 
tua inteliigencia e operosidnda we 
tornou uma figura contecida é 
estimada dentro e fára dos meios 
da Imprensa, 

Som duvida, & sua Ingosgem 
enérgica e vehamente provem do 
desespero em que elle es encon- 
tra, reclamando justiça. Mas a 
causa, pela. sensação que desper- 
tou, levará ao tribunal popular 
muitos curiqsos, 

Formarão o conselho de men- 
tença, os kts. Octavio Marques 
Peixoto, Manoel dos Santos Dias, 
Juvenal da Silva Guimarães e 
supplentes oz srs. Antonio Cxe- 
tano da Silva, Humberto Saraiva 
Antunes; Luciano Martins Veras 
e Josino Martins, 

O sr. Vicente 5, Blancato apre- 





“| sontará Inmumeros documentos em 


sua defesa, 


NTORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


NO THESGURO NACIONAL = Na 
Prgndoria do Thesonro Nacional serio po- 
gos hoje es caguintes folhas do quarto 
dia util: Ministerio da 3 — Ee 
cola 15 do Novembro o officiaes de jus 


tiça; ) 

Ministorio da Fazenda — Empregados 
em disponibilidade; 

Ministério da Educação e Ganda Pu- 
blica — Escola Polytecbnica, Facaldiade 
de Odontologia, Escola Wenceslão Bras; 

Ministerto do Trabalho — Departa- 
ménto Nacional do Trabalho, Denarta- 
mento Nacfonal do Poroumento, Jostita- 
to de Technologia ; 

Ministerto da Agricultura — Berrigo 
do Fomento da Producção Vegetal, Ber- 
viço de Dofema Eanitaria Vegetal, Her 
viço de Irrigação, Reflorestamento e Co 
lonttação, Borviço de Fructicultura, Bar 
viço do Plantas Textela 0 arulNoa; 

Ministerio da Viação —  Inspectoria 
Faderal das Fetradas e Inspectoria de 
Obras contra as Beccas; 

Ministério sto Exterlor — Corpo díple 
matico e Consular, em disponibilidade; 
Paculdado de 3iedicina (pharmacia); Filas 
calisoção do Ensino Profissional; re 
trela Geral de Educação e diveres me 
partições (cxtranumerarios); Inspictnria 
Foderal do Estrodas (dinristas); Banca 
mento da Baixada Fluminense (Jiarin- 
tomb; Inutituto Nacional de Technalogia ; 
Dopartamento Nacional do Trabalho 
(menanliston) e na respectivas séden; 
Hospital Nacional, Fucola de Entermel- 
tas e Fiscalização do Porto do Rio de 





unoiro 


NA PREFEITUTA — Eerko qagas 
bol: as seguintes folhas! Iirectoria Ge- 
ral do Tusvuda, atG 1º official, no qui 
chet 13; 2º, d" q 40 offiviaes, no qul- 
chet 14; praticantes do afficial a auxi- 
lares, Do guichet 11, 


LEILÕES 


Reslisam-me os segointess 

O B AURA BRASILEIRA — Pa 
nbores, no dia 10 do corrente, & ria 
Setembro n, 187, 

CASA JOSE! CAHEN — Penhares, no 
dia 6 do corrente, 

CASA JOSE' CABEN — Penhores, Do 
aus do corrento, & rua D. Manoel 
BD. + . 

A MUTUANTE 8, A, — Penhores, no 
dia 10 do corrente, & rua 7 de Setem- 
bro, 170. 


POLICIA CIVIL 


DO DISTUICTO FEDERAL — Está 
do dim, hoje: é Beportição Central de 
Policia, o 2º delegado auxiliar, 


DIA AO D.P.E. 


Estão do dia hoje, ao Departamento 
do Pessoa? do Exercito, o murgento Fran: 
Pe Bites Falcão e o moidodo Miguel 

ro. 


GUARDA CIVIL 
SERVIÇO PARA HOJE 


Estão do dia 4 LG. P — Enperior, 

dr. Monte Vianna; auxiliar, ar Frau 
elsco Ignacio da Silveira, 
Control, O, Besa; Feita); 1º 
G. R., T. Bostos; 28, Crpriano; 3º, Ly- 
dio; 4º, Eeonel; 5º, Djalma; 6º, Fru- 
cluoso; 8º, Barbosa; 0º, Princo, 

Bonda gera) — Turmas de eerriços 
12, 2 o hº, Turmas de folga: 8º o 44, 

Livro transito — No 1º y. Bs Te fla 
Fabio ávila; no &º GQ, Es 2º fiscal 


salas. 
Camara des Deputados — 9 flsen) 
Darcy. 


POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PABA HOJE 
Culforme 6º 


Superior da dis, capitão Menezes: ot. 
ficial de dia 20 Quartel General, copitão 
Worneck: medico ds dia, 1º tamento don- 
tor Ribeiro Dias; medico de prompiidão, 
civil Gr. Annibal; pharmacen-ico ds dia, 
20º tenente Lima; dentista da dis, de te- 
cento Going; pratico Gs dia, cabo Me- 
Derss; mods, 1º tqnenta Sampaio, e as 

rasto Jósiturto, do R. O, arptrante 
és Elita, a Leosardo, do 2º batalhão: 
aosria da De 1º tanente Jocelyo, 
án-3 batsibão; guarda às Cor 
nte Rangy 
elitta de dla, soldado Waldomiro; guarda 
de unia Central, 20 ri 
esrpento Pereira, do 4º ba! + guarda 
ma Casa da 3: 


ceds, 2º tsoente Waltar, Pralina: 


ANNUNCIASE PARA A PROXIMA SEMANA 
O MANIFESTO DAS OPPOSIÇÕES COLIICADAS 


Hontotu, Ji no im da sessão DECLARAÇÕES DO CAPITAO 


da Cumara, reuniu-se u suinora 
parlamentar om uma dau salas do 
4º pavimento do Pulsclo Tiras 
dentes, Como sempre, se reuni 
a portas trancadas, A minoria 
perdeu o habito, inaugurado not 
primeiros dins, de debutor suas 
questões nos olhos francos da ro- 
portagem. GOccupou a sala dh 
Commisaiio de tomada de contas, 
e all esteve em reunião, a portas 
fechadas, até a noitinha. E, fin- 
da a reunião, nem mesmo 66 co- 
gitou da redacção Inexpressiva, da 
qualquer nota ou communt 
official, 

Os membros de minoria come- 
caram a deixar o recinto, pára à 
reunião, quando se la iniciar a 
votação do projecto approvando 
as contas do governo, no exercl- 
clo passado, Interessante é que 
ficaram a esperar a hora da reu- 
nião, na sala da Commissão ds to- 
madas de Contas, diversos mem- 
bros da esquerda, emquanto 08 
“gencrnen” se trancuvam numa 
sala annexa, para ouvirem & ex- 
posição de um longo trabaiho, que 
o er, Bernardes trazia escripto. 
Apesar da reserva, sempre atina- 
mos com & essencia daquelle tra- 
balho, que devia ser o que O se- 
nhor Bernardes deve lêr hoje, na 
Commissão de Obras, impugnan- 
do o contrato da Itabira Iron, 

Mas aquela desattenção dou 
chefes, fazendo os humildes sol- 
dados esperarem nt outra sala, 
sem o menor esclarecimento, abor- 
receu um pouco certos comman- 
dados, como o ar. Acourcio 'Tor- 
res, que ameaçou diversas vezes 
deixar a sala. E coube ao sr. Car- 
ntlro de Rezende convidar os col» 
legas a invadir a sela em que sê 
haviam trancado os chefes,.. 


O PFROGRAMMA DA 
OPPOSIÇÃO 

Ao que parece, decidiu-se na 
reunião que 2 opposição daria um 
pouco ds tregua aos debates par- 
lamentares, pelo menos até & pro- 
xima semana, quando Ee encer- 
ram as festas dedicadas & Inde- 
pendencia, 

mesmo deve caber, hoje, RO 
sr, João Neves, otcupar & tribuna 
da Camara, para aprecentar a in- 
dicação, de que o incumblu o pre- 
sidento da grande commlissão dos 
festejos da Indepondencta, indi- 
cação esta que consistirá num 
appello a todus as assembléas es- 
taduaes, para que consagrem ex- 
traordinariamente o registro do 7 
de setembro, E apresentará tam- 
bem um projecto, decretando fe- 
riado nacional o dia 6 de setem- 
bro, consagrado á cultura s & 
raça. 

Assim, encerrado a 8 o cyclo da 
festas dedicadas & independencia, 
pretende a 9 2 minoria romper, na 
Camara, os debates politicus, sem- 
do desejo príncipal que se leia, 
nesse áia, o manifesto com qua à 
minoria lançará as bases do Par- 
tido Nacional de Opposição. 

Pensa & minoria que etse manl- 
festo deve ser lido, ho mesmo 
tempo, no Senado, e na Camara 
Municipal, cabendo a missão na» 
quella casa ao senador Genaro 
Pinheiro, e nessa ultima, ao ve- 
reador Alberito 'de “Mornes.. =!" 

BARULHENTO ATE! NO 

VOTAR... 

Hontem, quando se faziá a vos 
tação secreta do projecto, appro- 
vando as contes do governo, ao 
subir na tribuna, para pôr 2 cedu- 
ta na urna, o sr, Accurcio 'Tor- 
res fez um grande ruldo, O senhor 
João Neves, num grupo de jorna- 
listas, registrou: ABAS 

- Barulhento até no votar! 

Quando o er. Cesar Tinoco ap- 
proximou-se da urna, para dar o 
seu voto, murmurou um deputado 
mortista, alludindo & sua toilette; 

— (O) Cesar est furta-cõr... 


DE REGRESSO DE MINAS 


Espera-se que o sr. Antonio 
Carlos presida, hoje, & sessão da 
Camara, tendo regressado hontem 
de Minas. 


O SENADOR DOMIR 
CARDOSO E AQ 
GOVERNADOR 
MARANHÃO 


'as 


Indagamos, hontem, do sr. Clo- 
domir Cardoso, ss por acaso tinha 
Hdo as declarações do governador 
do Maranhão, em telegramma quê 
divulgâmos: 

— 1i-as, sim — respondsu-nos, 

— E quo diz & respeito delas? 

— Digo o seguinte: 

“1º, que o governador está no 
seu elemento. Muito intelligente, 
muito culto, não ha duvida, mas 
com um pendor irresistivel para 
a verrina, E' o teu fraco; 

2º, que, chamando de mystifica- 
dora a União Republicana, inver- 
te, de modo Incrivel, os papeis, 
pola, no caso, a União € que fol 
myetificada, E tudo Já foi posto 
nos devidos termos; 

4º, quo precisamente o senti- 
mento que tem dessa verdade é 
que leva q governador & sua in 
continencia de linguagem, na qual 
não me apraz acompanhal-o, Di- 
rei apenas, para terminar, que a 
entrevista me faz lembrar umas 
palavras de Ruy, proferidas & 


proposito de uma investida que |ci 


sofíria de certos adyersarios, ac» 
cusados por elis de haverem abju- 
rado uma doutrina financeira, E”, 
disse então Ruy, é a apostasia 
quo se torna aggressiva para evi- 
tar & vergonha.” 


O MAJOR BARATA NÃO VIA- 
JARA' PARA O RIO AMANHA 


Belém; 3 (Do correspondente) — 
O mejor Barata não viajará para 
o Rlo no dia 5 como noticiâmos. 

O Partido Liberal expulgoy de 
Seu selo o deputado Antonio Fac» 
clola, O sr. Lameira Bittencourt, 
ex-procurador do Estado, esteve 


preso. 

O jornal “Imparcial” voltou a 
clreular, sob a direcção do senhor 
Dejard Mendonça, 





FILINTO MULLER 


Contorme noticlânios em outro 
logar, regressou de Matto Gross 
fonte, o capitão JFiinto Muller, 
chefs da policia desta capita) 
Elle fora 4 sun terra natal, coma 
en sabe, assistir & Installação dy 
Ashembléa Corstituínto estadual 
o & posse de seu irmão, o enca- 
nhelro Fenelon Muller, no gover. 
no constitucional, Uma raviravo)- 
ta politica, porém, mudou toda 4 
situação dominante all, dando em 
resultado exonerar-se da Inler- 
ventoria aquells candidato e tar 


"| romendo delegado do governo fr- 


êeral no Estado Central o coro 
rel Newton Cavalcanti, 


Volta hem disposto o capitão 
Filinto Muller não parecehão 
que fez uma excursão tão longs 
e Incommoda. Dises mesmo, que 
to! optima viagem, não obstante 
desastre no trem em que tol du. 
qui para sua teria natal, mas 
proximidades de Cufelandia. 


O capitão Filinto Muller, tatús- 
do -& Imprensa, teceu um hymno 2 
Livramento, localidade do norts 
mattogrossenss, onde ha ouro por 
toda a parte. Achou que fof trai- 
do, mas está com & consclencis 
trarquilia, 

— Todos os Mullers Sesetam, 
aperas, a grandeza de Mnito 
Grosso — disse, A prova do der. 
Interesse de meus parentes pelas 
posições € que, em documento 
fitmado, abriram mão ds toda « 
qualquer vantagem. 

Não vê or. Flinto Muller 
possibilidades de qocordos na po- 
Ntica de ceu Estado, pole todos, 
al, são intransigentes. 

— Em todo caso — concluiu, 
como a politioa é cheia de Impre- 
vistos, é bem molhor agustãar cs 
acontecimentos, . A 

C capitão Filinto Muller ress 
gumu hontem mesmo, as Tun- 
ccões do cargo de chefs de poll- 
cia do Districto Federal. : 


O GOVERNO DO PARA" QUER 
O PREDIO OCCUPADO PELO 
PARTIDO LIBERAL 


Belém, 8 (Do vorrespondente) 
— Ha coisa de dols mezes, o go- 
verno officiou ao imnjor Maoga- 
ihhes Barata pedindo-lhe que 
transferiese a sédo do Partido Lf- 
beral, que se encontra em edificio 
do Estado, por ser o mesmo ne- 
cessarlo & instalação de um ds- 
posito publico, O ex-Interventor 
pediu novo prazo, que já se es- 
gotou, razão por que o secretario 
geral mandou notificar, em nome 
do governador, que o predio deva 
fer desoccupade, sob pena de der- 
pelo, dentro de 80: dinn. 


O MAJOR BARATA VEM As- 
SISTIR O JULGAMENTO DE 
SEU CASO 


Belém, 8 (Do onrresnondente) 
- A proposito do parecer do dr. 
Carlos Maximiliano, procurador 
geral da Republica, no caso elel. 
toral suscitado pelo major Maga- 
lhães Barata, o “Estado do Pa- 
rá” diz que o ex-interventor vas 
renunciar a licença em cujo gozo 
se achá e só ea esgotarin em dU- 
tubro proximo, nfim de seguir para 
o Rio, para acompanhar, pesabal- 
mente, o julgamento desse caso 
perante a Suprema Côrte, 


PREPARA-SE A: FUSÃO DOS 
DOIS PARTIDOS | OPPOSI- 
CIONISTAS DO RIO GRANDE 
DO SUL 


Porto Alegre, 8 CHavas) — Rev- 
nin:se, na residencia do senhor 
Adroaldo da Costa, m comissão 
central do Pertião Republicano 
Riograndense. A* reunião, que foi 
presidida pelo er, Mauricio Car- 
foso, compareceram os membros 
effoctivos e sunplentes ds depu- 
tados & Assembiés Legislativa do 
Estado, Os trabalhos correram 
bastante animados tindo os quars 
toi forneciãa & imprensa a Eo- 
guinte nota: ata 

“A commissão centra? do Par- 
tido Republicano . Riograndense, 
reunida em sessões succsmatyns, 
de 81 de agosto m 1 do corrents, 
depois de trocar ldéas sobra, u 
projectada creação de um Partido 
Nacional e de se inteirar da cor- 
respondencia que sobre q caso tem 
sido mantida entre a bancada fa- 
deral e a Frente Unica, resolva: 
1º — criar uma commissão, com- 
posta dos srs. Jonquim Lulz-Oso- 
rlo, Firmino Palm, Maurício Car- 
doso, Glicerio Alves e João Py 
Crespo, para que & mesme tenha 
entendimento com os delegados, 
para o mesmo fim autorizados, do 
Partido Libertador, no sentido de 
elaborar immediatamente o ante- 
projecto da fusão dos dois. partie 
dos actualmente em frente unica 
ou constituir um orgão central 
que poseibilite a collaboração mala 
intima e efflolante dos mesmos 
partidos; 

2º — Convocar um congreso 
no qua! seja opportunamente sub- 
mettido o trabalho da referida 
commissão e n quem ficará, afís- 
cta a decisão soberana e difnitiva 
do assumpto, 

3º — Approvar as euggertõss 
enviadas por varias direcções a 
proposito das proximas eleições 
para prefeitos s vereadores munt- 
paes; 

4º — Approvar a orientação até 
agora mantida pela bancada repu- 
blicana na Assembléa Estadual. 
Neste particular será apresentado 
aos sra, João Crespo a Hyppolito 
Ribeiro uma moção de solldaris- 
dado que fol unanimsmente ap+ 
provada pelos membros da come 
missio, que são componentes 3 
bancada, os quaes logo a gsubstré- 
veram; 

6º — Lançar na acta um voto 
de pesar pelo falecimento dos E&- 
nhores Cipriano Barcellos, Alfra- 
do Nascimento, Alcides Mendonça 
Lima, Fortunato Loureiro e Ga- 
ribaldi da Silva, 

6º — Endereçar à bancada da 
Frente Unica um telegremma de 
solidaricdade." 


e a ip 
DS 


do 8º batalhão; ronda especial; 
tou Chignall o Josquim, do 1º 
Trenfo o Zucharine, do To batalhão, Lago, 
do 3º batalhão, Elpidio, do 4º batalhão, 
Medeiros, Agrippino e Figueira, do 3º 
batalhão, Motart, do &º batalhão; ronda 
de emnpreçados, enrgentos Euricho, do R, 
C. 8, Lopos, da A, P, álosno, do R. 
O. e Ferreira, do 4º batalhão; auxiliar 
do official de dia so Q. G., sargento 
Machado, do 3º batalhão; musica de 
promptidão, a do 8º batalhão; plqueta 
peótes dês per dl 4º batalhão; 
ordens * P. toldadey Esmeraldino, 
Tertuliano e Afarino. ar 


SOS CORPOS, 


Dia — No 1º batalhão, 10 tenente Or 
lendo; vo 2º batalhão, capitão Dario; n9 
&º batalhão, capitão Antbero; vo 4º ts 
talbão, capt Peres; do 5º batalhão, 
cepitão Lucenaf vo 8º batalhão, 1º te. 
mente fliveira: no B. C, 39, tentnte 
Alvarez; no C. B, Aurillares, Jo tenente 
Benevides. 


Promptidão — No 1º batalhão, 1º te. 
mente L. Araujo; bo de batalhão, Do te. 


sargeu-pela; no 6º batalhão, dq 
Pres rd Pen alhÃão, aspirante Lanro: 2º 


| 2º tenente Alres, 
SERVIÇO PUSTAL 


A Directoria Regional Sos Correio ds 
Uistricto Federal ezpedirá malas eis 
seguintes vaporest 

Amanhã: 


“Eastera Prince”, para Tricidnd «xo 
va Tork, recebendo fmpressos att dr 2 
hrras; objectos para registrar até 4 É 
horas; cartas para o exterior da Eepo 
blica até às 10 boras, 

“Goneral Sas Martha”, are  Bsbip 
Recife, Madeira e Europa (tia Listos!, 
recebendo impressos até 4u O horas; ch 
ctos para registrar até dn & borzz; car 
tas pars O interior da Eepublica até de 
O 12 dores; idem, idem, com qutte da 


ejrio até 4º 10 bora; cartas para o este 


nor da Repoblica atá 4s 10 horas. 

Araraquara”, pera o Norte, ats Ca 
hedejlo, recebendo Impres asi dt É 
horas; oblectos pars registrar ate dt E 
horas de hoje; cartas para o intento: da 
Republica nte às 7 horae. 

“General Osorio”, pars » Rio da Pra 
ta, “recebendo impressos nte às 14 De 


mente Macedo: vo 8º batalhão, 1º tensi.| ras: objectos 

; : site até do SM 

te eat no 42 dataltão, aspirante yras; pv Prada doa rm Rrrotã- 
mo So tutalhão, arelranto Gar. ca até Se 11 domo 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 4 de Setembro de 193% 3 
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rama sas us memo 


PARA AS FESTAS DO DIA DA PATRIA|Descoberto o especifico do TEMPORADA LYRICA 


cms tratamento da tuberculose ? DO MUNICIPAL 


“Adriana Lecouvreur id 


A delegação paraguaya chegará amanhã pelo “Eastern Prince” | conrome a romena que ron or aequo do toe, aus aa / de Cité 


o tem fizemos, vamos Infclar a pu- igor pia Reina intonmi curionidado co 
Re (NT Ra a APPA Lllonção de obsorvações do varios cao ir (soldado A.15,B,) apds | Nhecer a obra uperiotica dg Fran- 

pevera chega amanhã, a a sun Historia e Desenvolvimento 8, o presidento do Ins E ços sobro o tra Um e | 6 » "Ad a 
mpltnl, u bordo do “Eastern | Actual"; “A Univernhlado e a no] Advogados att at pc Dr imadicos m o tratamento da tu= | oito dita do tratamento, teve ra |Gesco Clin, "Adriana Locou 


k tivo nos encarr Hida- 
Prince”, à dologação cultural pa=| lução dor problemas acemomicor, | einen Picanço, quo falnrá qnbro po ronitomo pon radio 8 IBN es pb sa da baciilos do Aa Cal gm DS 








= DS asa SS 0 Sae ce epa a 


CHEGOU DE BELLO HORIZONTE 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA 





























O seu desembarque, hontem, na estação D. Pedro TI 















































































































puro composta pelo ministro] socines m politicos"; “O 'Tratadoj a cultura o a historia; no dia, TONKA, “ Cock, ronontaú; nos” priinol= do. Um quasi sabor do premidro: 
da Eliicação desse pais amigo,| do Rio de Janelro, " o presidente do Rotary Cut do) Abrimos hoje empaço Gs do dr, ba PA oliminação abundanta a opora só fol aqui roprosentada 
ne. Jullo Pastor Prloto E) pa : Nlctheroy, «dr, Bucker Filho, que| Carlos da Motta Itezondo, Im-|do entavro por via Intemtinal, o | uma unica vez, ha quatro annos. 
nm, professor dr, Gustavo Gon-| QUIEM E. O DR. GUSTAVO | dit mobro o “Dia dn Patria"; 6 | pressioynram-nos as observações | Nugmonto do pero, O outro obsor-| O libreto, extraído sem grande 
calca o tenente-coronel Abdon Pa- GONZALEZ no din 8, o festejando bellatrista, vado (noldado 1,1,.0,) apresen 
Iuejos, que vêm tomar parte nos dr, Jotgo Abreu, dote olínico, A Importancia do | ny notavel modificação do estas ontorço da peça do Suribo e Lo- 
pestefos do “Diu da Patria”, O dr, Guetavo Conunlos é pro reu testemunho € inquestionavol. | go geral e diminuição rapida do Gouvé, é movimentado, cheio do 
Pain prepamr a recopção dessa | fessor da semlologin medica o cit ILLUMINEM AS BUAS O dr Motta Rezondo, que é hoja | astndo termico, Elm umbos a ex: jInnces  espirituosos, drnmaticos, 
eubulxadn, o ministro das Rela-| pitão do Corpo de Snudo do VITRINES peotoração, que era muco-puru- | sentimentass, 


Exercito, mub-divector do Hospital da Po- 


Cursou os ensinos primario e| “Terão ineo amanhã ns temi- |lícia Militar, 6 o chefo do Serviço 
secundario em Astumpção. Fez) vidadea com que será commento- 
seus cntudos de Medicina na Fa-| rada, este anno, a magna, data di | e e 
quidade de Seloncins Medicas do! Independencia do Brasil, prolori- 
Buenos Aires, de 1917 a 1924, NWol] gaundo-so até o din 8 o magnífico 
interno do Hospital H. Ramos) progrnunma claborado, 
Mejla y Muniz de 1920 a 125, à Associagão Commercial do 
De 1925 n 1928, foi ujudanta da| Rio de Janeiro, que participara 
cadeira do chefe de Clinicas e| directamente nezsa semana de cl- 
chefe dos trabalhos praticos dal vismo e brasilidade, renova por 
cadelra do Edphlcinlolustu du Es-| nosso Intermedio, no commeralo 
cola de Medicina de Bucnos Alres| em geral, q pedido felto para que 
e, ao mesmo tempo, medico Inter-| conserve hastendo o pavilhão nas 
no por concurso, do Hospital Mu-| cional e Mumimados a saung vi- 
niz destinado ao tratamento dos| trines, para maior belleza das 
enfermidades Infecto-contagiosas, | commemorações da  Independen 

Desds 1928 exerco sua profis-| cla. 
“ão de medico na cnpital piura- 


ções Exterioras organizou uma 
emumissão composta dos secreta- 
rius Octavio do Nascimento Britto 
e Gelado (Guerreiro de Castro e 
const Jorgo Meclel da Costa 
Tuite, tondo convidado para fazer 
posto da commissão especial de 


lenta abundante, diminulu sensi- 
velmento tornundo-so mucosa em 
pouco tempo, Ambos tiveram ai 
do hospital francamanto molhora- 
dos, passando a frequeltar o Am- 
bulatorio do Tisiologia como ll- 
cenciados, continuando em obser- 
vação é com o tratamento im 
clado. 

3º — Um dos enformos do Am- 
bulatorto, A, M., doconto ha olto 
mezes e em tratamento recalcifi= 
cante sem conseguir grandes me- 
lorns, apresentava temperatura 
vesperal acima 'do 18º, eicarros 
sanguineos, nervosismo, é & Ta- 
diographia respectiva (Junho 
1904) ncousava no P, Esq, pes 
quena Imagem circular", e o exa-: 


A musica de Cilen é, antes do 
mais delirantemente verista, mus 
agradavel, dolicada, som grandes 
pretenções, Acompanha sempre, 
muito do porto, mn acção dramas 
tica o lsso de um modo muito 
suggontivo, comi um colorido dia- 
coreto, como que em “melns tin- 
tas” — para empregar a lingua- 
gem dos pintores — a não ser 
quando o impeto das paixões exl- 
gs effeltos mais fortés, audacio- 
sos o vibrantes, 

"Adriana Lecouvreur”" & muito 
viva, pittoresca, cheia do frescura. 


guaya, CONTRIBUIÇÃO DO EXTERIOR mo do escarros era positivo pára |a d di 1 - 
Foi, antos da guorra, chate do) PARA A EOLENNIDADE DO AN parei ça q Dc 


dias, 

A sclencia harmonica e a hou 
technica de Cilta permittem-lhe 
utilizar todos os recursos dos tim- 
bres Instrumentaos com Incontes- 


Serviço de Clinicas Medicas nó “DIA DA PATRIA" 
Hospital Militar Contral e, duran- 

te a guerra, medico do sector do 

“Puerto Olimpo", do Hospital de| Do cldnde de 3, Francisco da 
Evacuação e Tratamento da “Isln| California nos vom a noticia da 
Pol" e medico-chefe do 2º Corpo| participação do nosso consul dr. 


inicio do tratamento exclusivo 
pelas Perolas Tonka, augmento 
do peso, reducção da expectora- 
cão, suppressão dos accessos ds 
tonso, augmento do apetito € 
franco estado de euforia. Após 





do Exercito, Murlo Santos, do governador da um mez de tratamento obteve 6 | tevel Habilidade. 
E' eutor das seguintes publl-| Callfornia, sr. Frank Merriam, do kilos de nugmento de peso e ao-| A voz da soprano Adelaide Sa- 
cações: Gustavo Gonzalez e Juan] prefeito da chlade, sr. Angelo pr ma a contunção notavel das melhoras | racent é um tanto fraca para o 


oltidas, tanto quo obtove por- 
missão para, reiniciar o seu asi» 
viço de escripturação em cast 
commercial a 1 de novembro de 
19%, Continua eh tratamento é 
em observação. 


4º — O nolândo A. N, S., ma 
triculado no Ambulatorio de Tl- 
tiologiu, com discreta infiltração 
no pulmão direito, revelada ao 
exame  radiographico, cansaço, 
tosse, oxpectoração, apresentou, 
após quarenta dias de uso de Pe: 
rolas Tonka, augmento de peso 
(4 kilos mn mais), atenuação do 


B. Rivarola — “Contribulclón al] Rossi, do professor Alviso Martin - 
estudio de los parasitosis trtosti-| do Stumbod, na sulennidade do de CUinies Medica 6, pç 
nales en el Paraguay". “Corsi-| dia 7 de setembro, dincursando | (Cro de Tiniologia do mesmo hos- 
deraciones sobre um caso de di-l sobre e nossa Independencia e|pital. E' ainda livre docente de 
fteria formifa”, “Duodenitis sub] aproveltando a opportunidade de | neurologia da Faculdade do Me- 
aguda por ginrdia intestinal An.| convidar o Brasil & tomar parte | quina do Rio de Janeiro e assis- 


Inst. N, de Paras”, na grande exposição Internacional 
de 8. Francisco em 1938. O nos- tente do neurologia do professor 


O TENENTE-CORONEL ABDON | wo consul seri o traductor do Austregesilo, Já tem 61 traba- 


PALACIQ; conceito do tnes autoridades &|lhos publicados. E', pola, um no- 


nosso respeito, tendo logar a res á sua classo é 
Nasceu em Cansapá, em malo| pectiva irradiação, das 7 s 8 ho- aaa benção 


de 1902, tendo se formado pela ing da noite, correspondonão mais | º publico. 


Escola Militar de Assumpção, re | gy 
cebendo os galões do tenento em|s, str d horas da tarde em | “Sendo em numero de 14 aa suas 


papel de Adriana, sóbresaindo, 
comtudo, na bella arla “Io son 
Wumile ancela”, do primeiro acto, 
e na “Poverl fiorl”, do quarto, 
pela delicadeza de sentimento. No 
final desse mesmo acto & can- 
tora revelou-se actriz razonvel, 
dramatizando bem a morte da 
herolna, 

Haveria muita coisa & destacar 
em “Adriana Lecouvreur”, mas 
nem o espaço, nem a hora tardia 





Minintro Justo Prieto 


reconção os deputados Barbosa 
Lima Sobrinho o Pedro Calmon e 
m srs. Roquette Pinto, Louren- 
o Filho e Amaro da Silveira, 





Foram postos & disposição da|1943, Em 1930 ingressou na Es- ohservações, publicamos hoje só- | cansaço, agmento do apetite, d)- 

E . ! ' I- ttem, 

delegação o tenente-coronel Adho- | coln Superior do Guerra. | | AS DEMONSTRAÇÕES CIVICAS | mento seis, doixando as restantes minuição notavel da tosse e da se E pise porpestaçto 

aa Feia efe Ha e em Como comandante de batalhão) PROMOVIDAS PELO CEN- |para amanhã. - expectoração. - Dois aspectos da chegada do sr. Getulio Vargas à estação D. Pedro HH: Ao alto, uum 
p Da tazo Tel-| ge RI 2, Itororó, (ol encarregado RO CARIOCA bº — O soldado A. G., interna- |net, um dos nato t à direita o ministro do Ext n baixo) b 

aelra, de commandar a primoira acção “O oleo da “Dipterix odoratá | do na enfermarta, com exame ds | feitos, e excollentemente desempe- grupo, e tendo à nr o minis erior. Em baixo; quando abra- 


escarro positivo e lesão cavitaria 
ao po direito (lublte) estênico e 
aenemico, apresentou notavel mor 
dificação do estad ogeral, com au- 
gmento da taxa de hemoglobina, 
diminuição da expectoração, re- 
ducção dos necessos de tosso & 
avgmento do apetite, assim como 


da guorra do Chaco em “Pilim-| O professor Benevenuto Berna, | Wild", apresentado em capsulas 
tuta”, sendo entân promovido R | prosidonte do Centro Curlves, on- | golatinosas, constituo objecto Us 
major. Actuou em  Boquerón,| ganizou o progrumma com o qual | Acurada experimentação, que vas 
Plntanílios o Saavedra. Fol pro-|n institulção que preside celebru- | Sendo proseguida, mas que 
movido a tenente-coronel no cam-| rá -ns commemorações da “Soma- | Dermitto conclusões preliminares, 
po de batalha, por acto de bravu-| na da Patria”, 1 e 2º — Applicamol-o em ca- 
ra, no batalha de Gondra-Zen-| Dia 3 — O zelador do Muscu [508 de tuberculo 0 pulmonar, 
teno, Foi condecorado com a Grã| Historico da Cidade,  professur | comprovada pelos exames clinl- 
Cruz do Chaco por sua brilhante) Ariosto Berun, segundo secrota- ! 008, do Inboratorios o rndiologics| do peso, quo fer a differença de 
actuação em Iblbobô, como com-| rio do Centro Carioca fará uma | NºS enfermos em tratamento no | quatro kilos para mais em trinta 
mamdanto da 5º Divisão, Formou| prelecção sobro à Data de Inde- Ambulatorio do Tisiologia e na dins. Continua em tmtamento * 14 (mauricio) cujo timbre vi- 
o R. 1. N. 15 “Pitiantuta”, | pondencia, “ Lentermaria de medicida, Os dols|em observação, x brante fez sobresnir as. innumo 
Exerceu O enrgo de chefe do Es-| Din 6 — As 10 horas da ma- | lrimelros observados, com EXA.| 6" — D. À. 8, com nucleos, 8 sobresnir as innumo- 
tado-Malor durants sels mezes.| não, no cemiterio de São Joito | ME POSITIVOS NO ESCARRO, | do claclficação no p. esq, e adhe- ras bellesas do seu papel. Bari 
E' considerado um dos chefes Baptista junto ao tumulo do jor- LESÕES CAVITARIAS PULMO-| renclus na baso do mesmo pul- | Ungaro, excellento prince do 
mais populnres do Exercito Pa-| pnlista da Independencia Bvaristo | NARES. Indice de Vélez positivo | mão, sentia-se astenica, queixa | pouion; Damiani o Lanskoy, este 
raguayo. Ferreira da Velga o Centro Cúrio- e a symptomatologia commtum: | va-se de inapetencia e incapacida- ol incipa de Boulilo 
prenda Retira Ri Pe DE rn (febre, tosse, emagrecimento, In-! de para o trabalho, Com o us passavel no principo de Bouthon, 
A SESSÃO MAGNA NO THEA- á by 1 dad farh npetencia, expectoração abundan-| dus Perolas Tonka (4 por dia), aquelle magnífico, sempre artista 
TRO MUNICIPAL Eira ça O TÁ | 10) apivsentaram, em poucos diaz| durante trinta dias, obtove sels | no Michonnet. 
Em home iba pc = ds tratamento exclusivo pelo oleo | kilos de augmento de peso, des- O tercolro acto diffsrencia-se 
Continuam a empolgar a opi- | consocio Herbert Moses, emineni- de, “Dipterix odorata Wild", no-| appareceu à Innpetencia e apra- im otros: Dátia Elin Nasa 
nião publica ns gramdes festas | te presidente dn Associação Bra- | AVEIS modificações: — augmen- | sentou notavel disposição e capa- | 408 O Pelos Una Pua- 
promovidas, nesta capital, Dera | sileiia de Imprensa o > prssntha Pp to do apetite, modificação da ex-| cidade pura o trabalho. Continua | deiramente suggestivos, tanto na 


cava o ministro da Marinha 


oy Vargas uma riquíssima cesta O sr, Getulio Vargus visitou a 
de flores naturacs, tabrica de carbureto, localizada, 
O presidente Getulio Vargas em| proximo a estação, percorrendo-n 
companhia do dr, Antonio Car-| detalhamento, A fabrica de car- 
los é alguna membros de sua co-|bureto de Santos Dumont é a 
mitiva segulu de automovel, atójunica existente na America do. 
Palmyra, de onde regressará nin-|Sul. Denols da visita, o presi- 
da hoje, atim de tomar o especinljidente e sua comitiva tomaram q 
quo o aguardará aqui. trem especint seguindo para Julz 


de Vóra, 
A RECEPÇÃO EM SANTOS A grande massa popular que se 


nhado por Damiani; o final pit- 
toresco do primeiro noto; toda a 
soena entro Adriana e a princeza 
doe Boulllon, no segundo; um tre- 
cho orchestral de grande suavi- 
dado e belleza, 

Dos interpretes agradaram fran- 
cumente, o tenor Antonio Melan- 


A BRILHANTE CARREIRA DO 


TETO Quando chegâmos hontem, pou- 
MINISTRO PR co depols das d horas da turde, & 
estação D. Pedro 1], da Central 
do Brasil, já estavum me sam, 
duas bandas de musica militares, 
uma do Exercito e outra da Po- 
lícia Militar. Na praça Christia- 
no Ottoni, foram estabelecido cor- 
dões de isolamentos, foitos por 
guardas elvis. No interior da es- 
tação, na parto destinada nos 
trens do Intorlor, à Policia Espo- 
cial, fazia o mesmo serviço, ser- 
viço cate que impediu a entrada 
no gare, prejudicando grandemen- 
te og viajuntes dos trens minei- 
ros e paulistas, «quo partem às 
Gt e 7 horas da noite, Com os 
justos protestos dos passageiros, 
o chefo da estação, com seus nu- 
xilares tomou providencias ener- 
gloas e os reclamantes, exhibin- 
do us respectivas passagena, pu- 






























































o cheto da delegação para- 
gsuaye, ministro Prieto, é forma- 
do cm direito e sclencias sociaes 
pela Universidade de Assumpção, 
em 1018, 

Fol deputado nnclonal, desem- 
ponhando as funcções de presi- 
dente das Commissões de Instru- 
cção Publica e da Relações Exte- 
riores, Neste mesmo caracter, fol 
membro informante na discussão 
do Tratado Ibarra-Mangabeira, 
pelo qual se determinaram os ll- 
mites entre o Brasil e o Para- 
Euay. 

Ocuupou o cargo de decano da 
Yaouldads de Direito o Selencias 
Soclaes o de reitor da Universi- 
dade Naciomal, promovendo a lei 
vigente de autonomia unkversi- 


DUMONT achava na estação, neclamou vi- 
vumente o presidente da BRepo- 
blica. 

Acompanharam o presidente da 
Kopublica em Santos Dumont 6 
Juls de Fúra, o chefe de policia 
do Estado, u prefeito de Santos 
Dimmont, o o delegado auxiliar de 
Julz de Tó. 


Bantos Dumont, 3 (Agencia 
Americana) — Aqui chegou, 
ncompanhado de sua comitiva o 
sr, Gotulio Vargas, presidente da 
Kepubliça, Sua, excia., fol rece- 
bido por grande massa popular, 
calculada em 3.000 pessoas. 

Estavam formadas as escolas o 
o Tiro de Guerra loral, 


A CHEGADA A JUTA DE VOA 
do som do hymno nacional ; 








taria ar ve? & mp da nossa Inde- | fiojal. pectoração, diminuição notavel |em tratamento c em observação” | parto musical quanto n& chervo=| der então penetrar na gave. |rigluse o presidente ao palacio) Juiz do Póra,R (Agencia Ame- 
t£à ja politica, e entre os nu- ç remvecaase emato graplica, intensamente variado, " da Prefeitura onde se achavam |ricina) — A's 144, chegou a 
Professor de Sociologia e Eco- Dendenc y Nesse mogmo dic, o consocio, se- y "| O combolo presidencial deu en- - ça Edo fd 

futila Política da I'aculdado de in ion o ae nhor Nestor Wanderley Curio, 00- graças A arto discreta de Mario |truda, mi estação D. Pedro reunidas us autoridades locnes, O estação dosta cidado o trem es- 


deputado Vieira Mattos, em clo- 
quente discurso saudou o presi- 
dente da Republica dizendo da 
ategria dos mineiros recebendo a 


pecha) conduzindo q sr. Getulo 
Vargas o sum comitiva, 

O teem les uma rapida parada 
eo presidente recebeu os cumpri- 


Direito e Seloncias Sociaes e da 


E às Gus da noite. 
Escola Superior de Guerra, e de 


Dentre um pessoas que foram 
recebor o presidente da BRepubll- 
ca, notâmos os seguintes: dr. Po- 


dominante so tornã a sessão hi | cunarar um don microphones da | À VIAGEM DO MINIS-, NÃO HOUVE INCIDENTE NO |onewa o dos seus atumnos da 
noite do dia seis do corrente, no eira ls neo Tudor pisa tro AR escola de bailados do Municipal. 
theatro Municipal, sob a patroci- | do a Independencia, (n-/ mpO DA AGRICUL- COLLEGIO MILIT, Cris era convido 


nio das Instituições culturses do | titulnda — 4 contribuição do Dia: 


; à EIA sisita do supremo magletrado da mentos du generml-commandante 
tricto Federal, em prol da eman- eim para um dos mais bellos ef-|dro Ernesto, preteito do Districto d FRADE 

pais, como a Academia Brasílel- | cipação do Brasil. - TURA AO SUL O coronel Oliveira Santos | citos do terceiro acto : | Federal; embnixador Macedo Son- | NUSÃo e saliontando a grindo it o Ena a Dindi do neta 

ra de Letras, Instituto Historico e! “Tr o Centro Carioca esta- uasi restabelecido ' res, ministro das Relações Exto- o que esta para o Es-jdante da 7º brigada, do prefeito 

Geographico Brasileiro, Sociedade q - Mas não nos é possivel como 30 | riores: nimirante Protogenes Gui- tado do Minas Geraes. local, e de outras autoridades. A 


Uma menina de cinco amnos de | grande massa popular que enchia 
edude, de noma Almés saudou alHtorulmento a eatação e me €s- 
senhorita Alzim Vargas ofícre-,pilhava pela praça fronteira, go- 
cendo-lho uma rica corbollle de jclamou vivumento o sr. Getulio 
flores, ! arsas. 


rá representado em toda sas co- na Ria . 
Deere neaça nei lenhidados promovidas pelo gover- Visitará às granjas Pes-| o coronei Othon de Oliveira |dlssemos, numa noticia feltn ao 


vendo atdo escolhido para prest- | Po federal... ) . santos, director do Colegio: Mt- | correr da penna, durante os In- 
dil-s o sr, Antonio Carlos, prest- Os Collegios Pedro TI, Paula queiro e Paquete litar, fof accommettido, sabbado | tervallom, esmiuçar todas as bel- 
dente da Camara dos Deputados, | Fraltas, Instituto La  Fayette, agr fi Pd e lezas da “Adriana Lecouvreur”, 

A reunião cívica do theatro | Gymnasio Arte e Instrucção com | porto Alegre, 3 (Agencia Ame- boi elo id ra especialmente no quarto acto, tãó 
Municipal, será homrada com a | porecerão a solennidnde por com- | rcana) — O ministro Odilon Bra- Collegio até ante-hontem, quando | commovento e dramatico. 
presença do sr. Getullo Vargas, | missões de alumnos, com o pavi-|ga e os membros de sua comitiva , 


manites, ministro da Marinha; 
general João Gomes, ministro dn 
Guerra; sr. Vicente Rão, mínis- 
tro da Justiça; Agumemno;s Ma- 
galhães, ministro do Trabalho; 
generaes Lucio Estovos, comman- 
danto da Policia Militar; Eurico 
Dutra, Newton Cavalcante, José 






























































presidente da Republica, e com- | [hão brasileiro. vera tar ds martens: do Resta-nos falar da orchestra, Jonquim de Andrade, Pantaleão) MOVEIS DE FINO GOSTO 
Darsostão; tambem, por convite red asi res DEUaricanta:: TODOS conduzida com vigor pelo bravo| Telles, Meira do Vasconcellos e LUXO E OONFORTO CENTRO LOTERICO 
especial, os ministros de Estado, |O DESFILE DA PARADA DO |ctivamente, dos pers. Waldemar maestro Umberto Borrettoni, fino|Felippe Xavier de Brito, coronels 0 CENTEN ARIO A CASA DAS SOHNTES 
os corpos diplomatico e consular, Fogo Kroeff Silveira e Nitolau' Kroeff, musicista, possuldor de todos os Rocha da Silveira e Castello GRANDES 
altas autoridades civis a militu-| . A viagem foi feita em lanchas ice a art do Giéigio. Gabe Branco, commissão de comman- 
res, etc, No dia 5 do corrente, o Club |especíaes tendo a excursão sido peStacea nisto dantes o oíticiaes da Polícia Mi- | Caltete, 8] — Tel, 25.03.68 HOJE 

Deverão falar, enaltecendo o Militar cooperando nos festejos do feita em magníficas condições. do obter dos seus commandados|ltar; capitão Antonio Carvalho, q Ê DUZENTOS CONTOS 
“Dia da Patria”, os srs. Pedro Logo que o titular da pasta da todos cs effeitos de expressão e engenheiros Alberto Flores, sub- (348577) » 
Calmon, Fernando de Magalhães, “Dia da Patria”, realizados Deris Agricultura chegou à Granja lorid | tal director dn Central do Brasil e ci 

i 'á Marinha, abrirá om salões Im de colorido, como no sentimen! 7 s 2 

nízia á ' Benjamin do Monte, auperinten- DIA 14 

ota de Medelros q 4 de que us autoridades, pessoas Pesqueiro foi-lhe mostrado um “Preludio" do quarto acto e, em O SALÃO DE 1935 


doente da electrificução; Lutz 
Whatey, Araripe Junior, Estoll- 
ta Jorge, Julr de Olivelra, Artur 


magnífico lote de reproductores GRANDE SORTEIO DA 


Para esta festa de civismo, será gradas e familias de seus associa- holiandezes, cujos “pedigroes” 


exigido o trajo de rigor para 03 Pa Eng Pope e revelam ser esses animaes de al- 


INDEPENDENCIA 


O Conselho Nacional da MIL CONTOS 


summa, no decorrer de toda à 
opera, 








camarote: Jtronas: O ta linhagem, causando excollen- Thompson, Victor de Preitas, sub- , 
Pera passelo feio as demais | Noite. ta eavete a para os ss Os artistas que tomaram parto |oxore dn Terceira Divisão du Cen- Bellas Artes conferiu 
localidades, sendo a entrada tran- NOS ESTADOR tes, O dr, Renato Farias, repre- no desempenho da “Adriana Le-|trnl do Brasil; se. Barbosa Gon- os premios CENTRO LO 
Ca. - NOS sentante do Estado de Pernam- couvreur! foram applaudidos com | Silves, sr. Gabriel Luge, capitão TRA TERIÇO 
r buco junto & comitiva ministerial sympathia e chamados algumas Filinto Muller, chefe de policia; Reuniu-se o Conselho Nacional VE SSA 00 OUVI 
A COLLABORAÇÃO DA ASs0-| São Poulo, 3 (Havas) — À data |ndquiriu denso lote um belissimo sig. Amaral Peixoto, Deouleciano | do Bellas Artes que conferiu os 
O, Gustavo Gonsálon CIAÇÃO FLUMINENSE DE |de 7. de setembro será alvo de lexemplar roproduotor. vezes ao proscento, juntamente de Vasvonicalios, pveratario geral | seguintes premios: CU 163% 
GA A 
k IMPRENSA grandes homenagena nesta capi-| Segulu-go O churrasco depols com o maestro Berrettoni, a Central do Brasil; Alberto Do-| Premio de vingem pelo paiz, por 
pes Pd Dino n lt o depende Rs de rc cr js, io ota, fg bi) um ao, am ope Nro! CONFERENCIA DO PROFES- 
Militar, “A Associação Fluminense 4e| Haverá na avenida Paulista o |tancíu. obteve apenas rolativo successo. esto E pe Fatal tas feet Leite, com o quadro “Sol de Ve- 


Imprensa, querendo contribuir | desfile em que tomarão parte| Proseguindo na esublda do rlo 

Membro titular de “Socl6t8 des| com a sua collaboração para quis | 12.500 homens do Exerelto, ba-|Cahy em demanda da Granja Pa- 
Américanistes" da Paris, a Semana da Patria tenha uma | talhões da Força Publica e todos [quete que 6 um estabelecimento 
Membro corespondente da Aca-| finalidade notavol e eficiente or- | os atiradores que nesse dia pres- egro-industrial de grande activi- 
demia de Historia e Geographia| ganizou, em collsboração com o | tarem juramento à tandelra. Na|dade, onde ha reproductores das 
Americana, de Buenos Alres. Radio Club Fluminense (R. P, | avenida Angelica, o governador | raças “holiandezas e Devon; fa- 
: qro correspondente da Jun-| D, 8), um programma de pales- | do Eado s o por si da gd teh as tória 
a de Historia e Numismatica, de cter civico-educacio- | Regiço Militar, pas o em re- ' , 
Busmos Alres, ir doca vista às tronas. ovelhas e plantações varias, de 


rão”, SOR ALFRED MANES NA UNI- 


Premio de vingem a Europa, por 


dois annos, Honorio Peganha, com VERSIDADE DO RIO DE 


o grupo de “Roetirantes”, 
Esculptura: — Medalha de ou- JANEIRO 
ro, à Prulo Mnzzucchell, com a 
cabeça em bronze “Evenelo”; ma- 
dalha do prata n Adolpho Hungor-|  Renliza-se-4 amanhã as 5 ho- 
bulhor — pela estatua “Escravo!;| ras da tardo na Faculdade de Di- 


De certo agrada, desdo a primei- jciaes do Exercito e outros cujos 
ra audição. Não necessita estor- | Notes escaparam, 


=| Quando desceu do combolo, o 
co de comprehensão. Mie O PlU-|  idento Getullo Vergus, (com- 
blico ainda não está familiarizado panhado de sum essa e filha e 
com o seu entrecho scenico ejos isa membros dn comitiva, 

s us bandas de muslci executaram 
melodico. JIC. o lymno nacional, 



















































































Coronel Othon de Oliveira Ban- 









































———— e 
f ras Após os comprimentos, o pre- a 

Delegudo go Congvesso Univer-| Qocuparão o microphone - do] Além das manifestações de ca- bordo, os excursionistas maravi ARBEIR UE FFRIA ) —| medalha de bronze no expositor|reito da Universidade do Hio de 
nltario de Montevidéo, estudio A” do Radio Club Ilu- | racter militar haverá outras pro- |lharam-so deante do malestoso | tus, director do Collegto Bunitar | [UM B, 04 S0 rsss tela JE: | Dante Croce, com o trabalho “Pes- | Janelvo, rua do Caltete mn. 243 a 


espectaculo que lhe fol proporcio- 
nado pelos esplendidos campos da 
referida estancia, é que apresen- 
tam aspecto semelhante aos cam- 
pos argentinos, producto de -ob- 
servações assimiladas pelo respe- 
otivo proprietario em numerosas 
visitas aos paizes do Prata du- 
rante varios annos, 

Fol visitado o primeiro banhel- 
ro carrapaticida construido no 
Brasil no anno do 1901, sínda em 
funcelonamento, 

Numa parte do edifício da ad- 
ministração da fazenda foram 
examinados numerosos diplomas 
de premios alcançados em multl- 
pls exposições de productos na- 
tos e créeados na Granja Pa- 
quote. : 

Depols de percorridos os cam- 
pos foram mostrados so ministro 
da Agricultura e nos membros de 
sua comitiva os reproductores De 
von e Hollandezes, que apresen- 
tam optimo aspecto 'pela magni- 
fica doscendencia, destacando-se 
entre os reproductores o ternelro 
Devon Harmony, cufo pae acaba 
de ser proclamado “campeão” da 
raça na Exposição Real da In- 
glaterra, 

O dr, Renato Farias, represen- 
tante de Pernambuco junto À co- 
mitiva ministerial, fez mais duas 
acquisições para o seu Estado de 
um casal de toproductores hol- 
landezes, 

. Depois da visita a todas as de- 
pendencias da granja o sr. Kroeff 
offereceu um lunch ne eum rest- 
dencia particular ao ministro Odl- 
ton Brasa, falando em nome da 
familia, o sr. Plinio Kroeff, dan- 
do ns boas vindas aos excursio- 
nistas e enaltecendo a honrosa vi- 
sita do ministro da Agricultura, 
focalizando na' sua oração Inte- 
ressantes aspectos da pecuaria 
que devem mereecr a attenção do 
sr. ministro. Terminando disse 0 
er. Plinlo Kroelf que estão des- 
cansados quanto & parte que es- 
peram do governo ngara porqie 
o ministro Odilon Braga sabe Te- 
conhecer e sentir os desejos e as 
necessidades dos cabanheiros, pa- 
netrando como penetrou &, ex. 
na vida rural, desejando que os 
orgãos competentes possam dis- 
pôr das condições e que propor- 
clonem ao Ministerio os recursos 
necessarios de modo a poder O 
ministro Odilon Braga reslizar a 
obra que todos reconhecem estar 
nos seus propositos, referindo-se 
por ultimo ao valor do trabalha- 
dor colonial. 

O dr. Odilon Braga respondeu 
dizendo ter tido a impressão de 


fol' transferido para sus residen- 
cia, isto porque o seu estado de 
gaudo era da franca melhoria, 

A causa do ataque não foi ne- 
nhum incidente do coronel Oll- 
velra Santos com os alúmnos, 
conforme foi noticiado, O que 
touuve fol uma prelecção do co- 
voncl-nos alumnos do sexto anno, 
acto este determinado na manhã 
de snbbado e levado & efíeito ás 
2 horas da tame, constando qa 
preleção de conselhos e determt- 
nações sobre a parada do Dia da 
Patria, em qua tomarão parto 08 
nlumnos do Collegio Militar. 

O director estava entisfeito e 
após a prelecção palestrou com 
varios alumnos sem demonstrar 
a menor contrariedade, 

Duas horas depois sobrevelu o 
ateque e nt6 domingo & nolte, o 
director esteve em eaério perigo 
de vida, 

Hontem, & nolte, soubemos que 
o coronel Oliveira Santos está 
passando bem, esperando retor- 
nar ao trabalho dentro de tres 


INIURA LÚNIE 


Foz 0s cabellos pretos tão na» 
turalmente, que nem  párecom 
pintados. 452797) 
ppendraad united ae 


Ministro da Educação e Justiçal minense, durante 10 a 15 minu-| movidas por associações cultu- 
dos governos dos drs, José P,| tos, às 9 horas da nolte: hp dia] raes e do classe. 
Guegiar! e Euseblo Avala, servin-| 4 q interventor toderal, commen-; Porto Alegre, à (Havas) — 
do interinamente varias vezos| dante Ary Parreiras, que dirigirá | Commemorando o dia 7 da setem- 
como ministro das Relações Exte-| uma mensagem ao povo; no dia | bro será Inaugurada em Canoas, 
riores o Culto, 6, o presidento da Ordem gue af: a peirueira plata da pitor ion gar 
À vogados Fluminenses, dr, Hoenrl-| para aviões militares e po 
VErteltos” Juridieso das Pina Me Onstodio de Mello, que falará ! bem será Installado o terceiro Te- 
cita Naturaes"; “A Soclologia,! sobre & mocidade o a raça; no dia gimento da aviação. 


0 ENCERRAMENTO DA CON-| A CREAÇÃO DE DOIS CARGOS 
CENTRAÇÃO FURALISTA INUTEIS NA BARIA 


DE ITAJUBA' Ei 
Foi augmentada a ajuda 


de custo dos deputados 


cudor"; Menção Honvosa, a. Glu-| Ultima conferencia que o selentiste. 
seppe Cammarano, com n cabeça | do seguro professor Alfred Manes 
“Tulg", pronuncinrá entre nós. 

Pintura: — Medalha de ouro, rofes - 
Henrique Munhoz Iribarno, com Pis ti pd 
“Horas em  Zova"; medalha de | na Associação Commercial e no 
prata — Hildr Bisenlhor Campo- | Instituto da Ordem dos Advoga- 
Corito, com “'Pacúca": Tulio Ma- dos, voltará 1 vecupar m attonção 
ennini, com “NG” q Quirino Cam-| dg nosso publico, a convite da Fa- 
poflorito — com o “Operario":; | cuidado do Diralto, para. discorrer 
medalha do bronze nos exposito-| anhre o themn: — Peculinridades 
ves Alulzio Bittencourt, com “Abo-| de contrato de seguro e a evolu- 
born"; Armando Pacheco — com cão du respectiva legislação”, 
“Benevenuto Berna”; Alvaro del” Antes de regressar à Allomanha 
Almeida “Run do Fogo"; Jostyo protessor Manes irá n Buenos 
denacio Olivelra, “Palzagem del Ajres por um mez, devendo em- 
v arg teses a Marlo Pacheco, barcar no proximo domingo, do 

migo do somno”, nvino, para a capital argentina, de 


Menção honrosa: — Judith Aze- 
yado — com "Naturiza mortá”; | eonvidado o crio! O Profesor 


Cordella Eloy de Andrade, “Vista 
E partem José Ribeiro de k 
ouza, “Retrato”; Gerson do Azo- d INTIMA : 
redo Continho, “A casa da fazen- ESTA SENDO DO A 
E md Ruddal, “NG”; 
aria Margarida de Lima Soute- FASS CAR 
ro, com “Chez Sonia"; Aldo Mas R UMIR 0 GO 
lagoll, com “Romantica"; Ijas 
Inçzo Bella, com o trabalho “Mu-|, O director do Expediente do 
lhor"; Pedro: Camporflorito, com | Thesouro cofamunicou & Delegã- 
“Jurujubn”; Adolpho Cousto] Ju-| Sir Fiscal no Estado do Rio de 
nior, com “Casebro”: Glulia Tad-| faneiro que devo ser intimado 
del, com “Retrato do marfim”; e| Por edital, a renssumir o exercicio 
Rhoda Edith Haddem — “Vitrine do enrgo o agente fiscal do impos- 
com miniaturas”, to de consumo no Inferlor do mes- 
Desenho e lltographia: — Me-|Nio Estado, Godofredo Barbosa 
dalha de prata ao “Estudo del Lage Moretesohn, 
nú", de Armando Pacheco; me- 
dulha de bronze: “Estylos”, da 


Ary Duarte 9 Marcos Pacheco; FALLECIMENTOS DE OFFI- 


ec e Menção honrosa, 
respectivamente, os trabnlbos “Ce- AFS RAND 
Eae e “Cabeça do velho”, de a NO RIO G É 

ernando Lamarca e Ignez M. L, 
sto da Costa, DO SUL 

rte applicadas — 

bronze Pr EDoUiotaS à Camilo Fualeseram no, Tarado Não RO 
FP. Alves do Azevedo a d. Maria Grande do Sul os capitães re- 
Francellina de B. Falcão, alas formados Benevennio” Auguato 
collecções de ceramica: O Yyonhe Muniz Barreto e Alfredo Soares 
dAngelo Visconti, eplo palne! de- dia iram E 
corativo “Perús* e d, Iris PAa- z E 
ra, pelo vaso dos indios Paliciur, ALTERAÇÕES NO SERVIÇO DE 
Menção honrosa a ifanocl Pesta- 


"etavura de medalhas” o. potrns | RECRUTAMENTO DA 2º R. C. 


preciosas: — Medaiha de prata, 

aos expositores Benedicto Arnujo Foi desisnudo para exercer o 
Ribeiro e Orlando Murtinho Maia,| cargo de delegudo da 9º zona de 
com os trabalhos: “Achilles” o| recrutamento, em Vassouras, o 
“Jupiter” (aços); Menção honro-| capitão da reserva Diogo Cle- 
sa, à Ary Ribeiro do Valle, João | mente dos Santos, em subztitui- 
Baptista N, Silva = João Leonl,jção ao 2” tenente, convocado, 
com os trabalhos “José Nasci-| Samuc! Valle, que passou á dis- 
mento”, “Para & caserna” (pon-| posição dn chefia da 2º Cr 
ção em aço) e “Republica” (gra-| cumscrinção de Recrutameno, 
vura em concha), «com sédo em Nlctheros. 


DE RHEUMATISMO CONTA- 
NOS COMO VENCEU O MAL 
QUE O AFFLIGIA LIVRE DAS 
DORES COM O USO DE 
“KRUSCHEN” 


Um barbolro, que fôra cruel- 
mento “martyrizado pelo rheu- 
matismo", escreve: 

“Pul um verdadeiro martyr do 
rheumatismo num periodo de 
quas! 10 annos. Durante & annos 
estiva tão atacado que só com 
grande difflculdade pude conti= 
nuar.nos meus affazeres, Sou 
tarbeiro de profissão. Depofts de 
ter experimentado innumeros re- 
medios, recommendaram-me quo 
tomasse “Kruschen". Felizmen- 
te; dopols de o ter usado durante 
1 anno, tenho a satisfação do di- 
zer que estou livre de todas as 
dores que me affligiram durante 
10 annos, De facto, considero- 
me curado do rheumatiama, gra- 
cas aos “Saes Kruschen", (a) 


mais pessons, que regressnram 
da visita do Estndo de Minas 
Gernos, 

Os posengelros dos trens subur- 
banos, foram obrigados a entrar 
pelo portão da rum General Pe- 
dra, visto que estavam impedidos 
pelas portas principaes da esta- 
cão du praça Christiano Ottonlo. 

O presidente da Republica, logo 
após desembascus, divigiu-se para 
o palacio Gunnniiua em compa- 
nila de sux esposa, do chefe do 
seu estado-mnlor o da seu aju- 
dunto de ordens, 

Ao chegar à sun residencia, fol 
o sr. Getulio Vargiis recebido pe- 
los officiaes do sou estado-malor 
e membros da sua citsa civil, 


A VISITA A PALMTRA 


Palmyra, 3 (Agencia America- 
na) — O sr. Getullo Vargas pre- 
sidente da Republica, acaba de 
chegar a esta cidade acompanha- 
do de sua comitiva. Velo de autos 
movel e fol recebldo na praça 
Central pelo profeito da cidade, 
pelo director da Escola Municipal 
acompanhado de todo o corpo dos 
cento e discento e por grande 
massa popular, que prorompeu 
em acclamações à chegada do 
chefe do Estado. 

Depois do ligeiro repouso, o 
presidente da Republica tomou o 
trem especial que o aguaniava 
proseguindo viagem. 


RAPIDA PASSAGEM POR 
BARBACENA 








IMPRENSA CARIOCA 
“A NOTA” 


De feitura agradavel, com ma- 
teria escolhida por um grupo do 
antigos profissionaos da impren- 
sa, um estylo moderno, de accordo 
com o adeantamento a que já 
ottingiu o jornalismo entre nós, 
saiu hontem o primeiro numero 
dos nossos novos collegas “A 
Nota", que a experienola e a com- 
petencia dos srs. Geraldo Rocha 
e Lcal de Souza orientam e di- 
rigem. 

Póde-se garantir que o novel 
vespertino correspondeu Inteira- 
mento à espectativa com que era 
aguardado, por isso que o nume- 
ro de apresentação é um Indice 
seguro do esforço e do cuidado 
com que fol “A Nota” innçada, 
com tum  programma des mais 
elevados é que, dentro do potico 
tempo, disporá de officinas pro- 
prins e de outros elementos com 
que completará à sua carreira de 
triumphos. 

Aos novos colegas apresenta- 
mos os nossos votos de franca 
prosperidade. 


DO (np a 
SOBRE A NECESSIDADE DE 
SER AUTORIZADO O 
REGISTRO 


Uma mensagem enviada à 
Camara dos Deputados 


O ministro da Fazenda enviou 
à Camara dos Deputados a men 
suzem do presidente da Republica 
acompanhada da exposição do 
mesmo Ministerio sobre a necessi- 
dade de ser autorizado o registro, 
pelo Tribunal de Contas, da escri- 
ptura de cessão de direitos e obri- 
gações que fez Julio da Elivelra 
Caldelra, relativos ao predio nu- 
























Um jantar no Gymnasio Sul- 
Mineiro e uma sessão solenne É) 
no Club Literario Itajubense | posdente) == Geimo ara: esnerado, 


foram nomeados membros do 

A concentração Ruralista de] Tribunal de Contas do Estado, O 
fubá qcnba de encerrar os seus| secretario do Interior, João San- 
tratalhos, depois do executar, na-|tos, e pretor da Vara do Com- 
aquela zona do sul de Minas, um | mercio, Genaro Pedrolra, 
programma de actividades de real) Os jornaes sallentam a campa- 
& proveitoso alcance, com a fun-|nha da minoria contra & creação 
dação de clubs agricolas, diftusão | desses dois novos cargos, desno- 
da ensinamentos à população es- | cessarios, por ocenslão da feltura 
colar do municipio, por meto dejda Constituição. 
conferencias, exposições ete. Com] A Camara votou a emenda go- 
o concurso de professores Jocaes| vornista estabelecendo nova ajuda 
e de outros municipios vizinhos.) as ousto para os deputados, apes 

No Gymnaslo Sul Minefro hou-| ar dos vehementes discursos do 
ve um jantar quo os clubs aeri lar. Junqueiva, que disse que o 
coins offereceram ao professorado | ropisiativo collabora, assim, nas 
mineiro e no qual falaram diver- | gsipações do Executivo. 
sos aradores, No Club Literarlo| “A commissão de Finanças es- 
Tijubenso deu-se o encerramento | da o orçamento, cujo deficit 
solenno das trabalhos de Concen- | confessado sóbe a mais de dois 
tração Ruralista. tendo sido então | my contos, devendo ser mullisei- 
fundado o Nucleo Municipal da | mo elevado. 


sgõ dos Amigos de Alberto O Gene 

TE eere— | FRANQUEAMENTO DE COR- 

NOMEAÇÃO DE UM OFFICIAL) pESPONDENCIA PARA 
PARA A 2º REGIÃO O EXTERIOR: 


O ministra da Guerru, de ao-| O director do | Expediente do 
morto com q indicação feita pelo| Thesouro communtcou à Alfande- 
neto do E, M. B., nomeou|ga de Santo: que o Departamento 
hate de secção d oserviço dejdos Correios o Telegraphos. Já 
Estudo Maluor junto ao comman: | providenciou para que seju forne- 
do du 4 rostão, em São Paulo, | cido á referida Alfandega um ta- 
REA Antonto Jos' Bellagam | lão (mod. 2d) a bayPilro pera a 
4. sendo exonerado do cargo| requisição de sellos destinados 
que actualmente exercer de pro-| franqueamento postal de corres- | mero 26 e 38 da praça Santos Da- 
fesspr de tactlca geral da Escola | pondenciz para os valzes estran- | mont, com a assistência da Fazen- 
te Estado Mator -  geiror, da Nacionsl. 








Dois dos ingredientes contidos 
nos fues Kruschen” são os 
mais poderosos dissolventes do 
acido úrico conhecidos pela 
eciencia, Elles desfazem suave» 
mente as pontas agudas dos 
orystaes do acido urico o auxi- 
Ham a expellir esses mesmos 
crystaes, já então dissolvidos, 
pelas vias naturaes, Mas, mistu- 
rados a esses dissolventes do act- 
do urico, acham-se outros saes 
que impedem a fermentação das 
materias alimenticias nos intes- 
tinos, impedindo, assim, nova 
formação do pernícioso acido, 

Os “Saes Kruschen" encon- 
tram-se 4 venda em todas as 
pharmacias e drogarias, ao pre- 
ço de 8$000 a vidro mignon e 
10$000 o vidro grande, no Rio. 
Representantes: Schilling Hilller 
& Cla. Ltda. — Caixa Postal 
564 — Rio de Janeiro. 

(51831) 


O MINISTRO DA FAZENDA 
ENCONTRA-SE EM PAQUETA” 


O ministro Souza Costa que 
está passando alguns dias em Pa- 





quo percorria, ' novamente, os 
campos argentinos. Louvou & 
multissimo esclarecida «ledicação 
do sr. Krosff, estimulando os 
homens que se dodicam à pecua- 
ria a fazer o mesmo, 

Afim de apresentarem cumpri- 
mentos ao ministro da Agricul- 
tura nm Estancia de Paquete, fo- 
ram al delegações dos mumnici- 
plog de São Leopoldo e São Se- 
bastião, presididas pelos prefeitos 
das respectivas cidades. 

Encorporarum-se à comitiva mi- 
nisterlal nas visitas ás referidas 
estancias, o presidente o direoto- 
res da Federação das .'ssoclações 
Rurmes, os srs. Luiz Flores da 
Cunha, o deputado Negrão de Lt- 
ma c outras pessoas. 


PARTIDA PARA AS MINAS 
DE SÃO JERONTMO 





Barbacena, 3 (Agencia Amari- 
cana) — Acompanhado de sua 
comitiva, aqui chegou o presi- 
dente da Republica sendo recebi- 
do nã estação da estrada de fer- 
ro pelas autoridades locaes € 
grande massa popular que acla- 
mou vivamente o 6r. Getulio Var- 
gas. Segulu de automovel para 
Santos Dumont. 


A CHEGADA A BARBACENA 


Barbacena, 3 (Agoncia Amerl- 
cana) — A' hora previamente fi- 
xoda, entrou na gare desta cida- 
de, o trem presidencial, 

O sr. Getulio Vargas, presiden- 
te da Republica, senhora e filha, 
tiveram uma estrondosa recepção. 
Grande massa popular accorreu 
& gare para esudar os ilustres 
viajantes. 

Senhoritas da sociedade de Bar- 
tacena ofereceram á senhora do 
residente da Republica, d, Dar 


Porto Alegre, 3 (Agencia Ame- 
ricana) — O dr. Odilon Braga, 
ministro da Agricultura segulu, 
hoje, 4s 7 hora. da manhã, com 
destino ãs minas de São Jerony- 
mo de onde depois do almoco vl- 
sitaria, ao regressar, a Granja a 
Carola, modelar estabelecimento | quetê, ainda hontem não compa- 
da propriedade do er. Cassildo | recou-ao seu gabinete na Fazen- 
Kroett. CCN 
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-Arto de curur revivem as figu- 
" pas dos antigos exorcistes e dos| colsa em Santos, declarou solsn- 


“'eabe nos dominios olevados do 
- ensino, 


'para o medico como para o so- 


issue Aro! ei A Sri AÍ 


4 , 
em 
EXPEDI 


ABBIGNATUNAR 










N 1 tu mldudo rovoitanto,. Dulendendo-de 
dido attitudos incomprehonsivola ro- 
velou, om) pagina do nuto-eritica, 
Ade nono asslunantos pudimos qua [O SenrOdo do neu paychiamo, Pa- 
dan crntoeiiar aa aumo artumataas pao bb por elo, Inturealinda y 
conjuntumónto dum voxou do 

bat nv dlaposio divorso, Aggresnivo, rude, 
















































e messias 


PREÇO intlexivol, oru o (No do branco 

ENTER impulsivo, rinpldo, egoista, tolo 

ana iter rrerrear AM conto, brundo, compudecido, ara 
gxTRUIOR o filho du prota, equal a todas 

ANBOAL corres cresce rien MANHA: Topa crenturas quo o captivulro 


mogi 





an... 
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PII TAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO) DEPARTA- 
MENDE DE ARHONATICA CIVIL 


Prerinões para o porlodo dav 18 bora 
do dia 3 és 18 horas do dia dt 
“omletricto Fedoral e Niclhyroy — Tam 
pa bom "com augmanto dy nebulostdade, 

emperntura em elesngio Vontos: do 
bastante 











no pordão, Por Isso sobro a lava 
es qua [O nuns orações uscorriam, é molla 
a pola rod 
esto nasmimpto, quer ordinaria, quer e» jjus das Ingrimas, * 
fotrado, o tom asalm 00 ealoo posam Não so pense todavia, polus pa- 
Lois áyres, à ris Gonçalveo (ias m [lavras need o 
erp professor Pinheiro Gulmaries ta- 
PELEPHONES : 
É tura. Apenas discorrendo sobre 
bh . 
ap ram visa 6 oo n puthologta geral, e partloutar- 
Direvior ve es. da-buus impõe forçusamente. num 
... du-037U o 
| Pei bad ! es pd pais como o nosso, o estudo da 
Almonaritado . au : 
Officinas mraphicas , diniirivado a encarnar a Individuall- 
pese dude de Josó do Patrocinio, va- 
40 US. ANNUNUNS 

PE NEAÇIR rndirrniço [bello e forte, que so sonto no 
Forolvo Adverisg. Mohliliog. ill 4 4, | trecho reproduzido, Ao par dessa 
d. Wailyr re agree 5 Latin Americas, 

tdo. Udiura Mavaro No MW. agor | comprehenalvel, diacorro o UU- 

gaita Wetilostá e Agencia iebirão tor da “Horeditarisdade normal 

R > problemas mais empolgauntes da 

Frades IMPORT ANTE ma biologia o da pathologia que se 
cubas ds oomas sontar o ar avk | hercditariedado familiar, typor 
LING NEVES, sndo sogalderudos talo | FANgUÍNCOS, atavismo, mendelismo, 
ee apresentam. herança toratulogica, nervosa e 

—— ) mental; herança infecclosa o do 
ESTADOS DE MINAS. RIO 
thologia, 

Esta percorrendo os Estados E' sem duvida um belto livro 
de Minas, Rio & irito Santo tendo as lições do professor Pi- 
companheiro Eurico Baeta de nheiro Guimarães acerca du he- 
Faria, 

Antonio Leão Velloso 
CAXAMBU! — MINAS 

Queira comparecer a esta 
suas contas, com urgencia. 

JOSE' BENEDICTO DA 

MOCÕOA — B. PAULO 

Queira comparecer a esta 

suas contas cam urgencia. 
qundentto morto com, rajadas 
frescas, 

Ketado da Rio da Jametro — Tempo 
bens com alimento de nebulooidado, Tem- 
peratura am elevação, 

Hetatos do Sul — Tempo; Imatabih- 

iz T enr-me-d em Bão Panlo e perturhado com 

al Ê palhologiea Temperstura em olevação atê Santa Cn- 
rhorinm & elnvaida no Elo fironido, Feu 

vnrtavets nos demnts Estudos; rajudne 

— fortem, t 

A publicação recente do algu-=|dao No dw Janeiro confirmando seu aviso 
de huntem, provine qua os ventos fortew 

Pinheiro Guimarães deu, na sum [evento ro Rlo da Prata deverão porsinttr 
cadeira de pathologia “geral, na | evento Deuelles propagnrero-me para nor 

Synopre do tempo cocorrdo no Uistre 

Janeiro, constltue, sem duvida, eto Foderol (das 14 horas do dia 2 ds 
uma ídér fellclesima. Trata-se de | o amo ful bom, com ligeira pertar- 
hereditaricônie, all consubetnanoin=|haloc 4 tempsmiura fot estavel 6 motta 
do em largas explanações, o tra-laias das temperaturos extremas observa- 
diny nes portos do Dlstricto Euderal, fo- 

carnação do velho espirito peda- temtporaturas extremos registradas no Qb- 
goglco, que Infelizmente vao de-|survatorio Meteorologico da Aventla dos 
ria sor aindo cultivado. O Brasil [1º forme. Ou” ventos eim” vainvela 
moftro hoje uma criss grava no gr ir da iiaitgo: doogrrito gua! fado!» 
-jdta 3 

grandes" manifestações dessa am- [6 on" Norte - Não é feita a ayoopao, 


anosthoniára na doqura, no amor, 
me reter + [80 oncravavom, em flom, am pero- 
ovo mar dirigida ao dlreciorgurente 
ipto um livro de litera- 
Gerencia . tania apa osoripto y 
Director pruprivtario — gs-Stimento sobre a boroditarisdade, 
edneção , sua 
WM-0401 | musticugem, tol o seu mnutor le- 
Porínria — Gomes Vreiro 
tendo-se do vigor do um estylo 
tem. Agucia Wii idlusmuç À Q 
ã en- 
O, lintas Ltda, orrara, Miandam digressão sogiologica, 'intolram 
do Publicações. o: pathologica” sobre todos os 
arvisanos que abmeunto esth antorisado « relacionam com o seu assumpto; 
qussmaosr outros que em tat quatidao | na parto relativa, & normalidade; 
cancer, ma parte relativa á pu- 
E ESPIRITO SANTO 
w que acula de ser editado, con- 
a serviço desta folha, o ncsso 
reditariedade. 
— 
LAURO NOQUEIRA & CIA 
Gerencia para regularizar as 
SILVA 
Gerencia para regularizar os 
tú poa. ; 
“A herediarigdade nop- 
chuvas e trovondas nos demais Estados, 
tos1 da quadrante mete nté Purquh 
TIT — O Tnstituto do Meteorolorin 
mas das lições. que O professor de norte reinuntes no sul do Brasil e de 
Faculdado ds Medicina do Rlo de deste attingindo, passivolmente, 8, Panto, 
té bornn do dia A) 
um thema Importante como o da junção 4 multe o nevoniro forto o baixo 
e uottreu Jgelrs nocensão de dia, Af tne- 
ta-se sobrotudo de uma nova en- 
eim maxima 2004 o minima 1700 q ns 
sertando dos meios onde precisa- | Nuthes formn; 2808 o minima 1806, rr 
mals do que qualquer outro paiz, | predominendo os da norte a late, frescos 
seu ensino superior; ce uma das | paty (das,O horns do dia 2 sf horas do 
ftermidade 4 dada pelo excessivo | qr arficlencia de Informações meteprolo 


pendor para as realizações prati- |wlenn. 





cas, polo cultivo dos predicados | aque Cheiro ag Campo e Victoria cu 
que possam surttr offeito ma fn- | A â notto, 4. E horna era e. 
dustria profissional, com o aban-,|<0tal bom, salvo em Vasviiras Gado 
clachva, tura toi estnvel. Oi 
dono da verdadeira cultura, sem oia Renais a a bo 
a qual debaldo procura um medl- o Rieheaa cestatena, Vet s La 
co olovar-se, mesmo em terreno vm Sorál bom e msnim continuava hoje 
que nos olhos do leigo pareça po RU Ni A tapertinra noftevi Aacen: 
prescindir desses nobres conheal- | silo no. rando o fol estavel: nos de 
mentos que não rescendam. uo rio mços Qu tentos fórum variaveis 
beneficio material, em que se re-| Nota — A present esuapes fal elnhor 
sumo hojo, para a maloria, o exér- | ida com ou dados da réde moteorglopico 
cecubldua at6 hs 34 horas, 4 
clelo da arte hippocratica, , <isos ; 
O professor Pinheiro Guimaries : : 
nesse Ilvro se patentein o homem | O cuoto infernai 
de pensamento de apurada intelll- 
gencia que hoje desertou das nca-| Accentuando —- com enost 
demias o das casas de ensino,| franqueza, mas Inteira justiça — 
pelo que meo foi Immensamento | geseredito à quo tem chegado & 
grato o seu convivio espiritual, palavra do governo do Brasil, 
através das beljus paginas de seu : 
livro, Numa terra em que a me-| “Ma personalidade norte-america- 
dicina caminha a passos desola-| nº disse mais ou menos que, em 
dores para um terreno materia-| se quorendo conhecer a attitude 
Heta, acerça do qual prefiro mejdo poder publico, entro nós, a 


abstor de entrar em maiores 0X-| respeito de qualquer problema, o 


oeste raça Dean O melhor aystema 6 esperar tres se- 
a - 
ideal, saber qiio reapivando o mes- | DANE... Findo este prazu, O EO 
mo ar ainda existe quem cultive | Verno faz o contrario do que pro- 
ecrenemente, deenflando prejuizos | metteu, 

“monetarios, a verdadetra sclencia. | Não se Irritem os nacionalistas, 
Quando se assisto no espectaculo | mntes de tempo. Ha um exemplo 
de todas as competições, para expressivo a invocar. 

apurar. aptidões do segunda or-| a nove mezes, o ministro da 


Stari a 
Mom): em que; os: Mepomtáçios 8 Fezenda, Inaugurando qualquer 


Cagllostros de Gras mortas, a no-| nemente que “evitar ao paiz o oy- 
tícia de quo o pensamento ainda | clo Infernal das emissões do po- 
sobrevive na sun lmpidex clussi-| se! mocila ere dever de patriotis- 
ca, é deveras. desvanecedora. Vejo, mo“! Essas dever — aco Ena 
porém, no seu trabalho, saga clio 
por lsso me perdões o autor 

“Hereditarisdade normal e patho- | Imposto & si proprio! 

logica", uma expressã do passa-| Desde então, seguindo o metho» 


* do, embora desojando que ello| do da personalidnde acima referl» 


volts ao logar que do direito lhe | ga, poderiamos exclamar: Vamos 
emitir! 


Estuda o professor Pinheiro Foi realmente o que aconte- 


Guimarães, com grande copia de/ tem 

argumentos que vao buscar tan-| Pouco depols, o governo ficava 
to nos domínius da biologia como | autorizado pela Camara dos Depu- 
nos da sociologia, as lels da he- | rados a realizar operações da cre- 
rança, o que torna as suas lições | gy com o Banco do Brasil até 
de grande alcance, não sómente) 19) my contos. Emissão mascara- 


ciologo, para O historiador, para da... Basta ver o processo de 
gpa Fixemplo de quanto) taes operações: a carteira com- 
affirmamos é a sua bella pagina | mercial do Banco do Brasil des- 
acerca da hereditariedade Indivi-! conta promissorias do Thesouro, 
dual, quando enalysa a persona-| mendando-as, 8 seguir, para re- 
litade de José do Patrocinio. NãO | qosconto, 4 carteira de redescon- 
resisto ao prazer de reproduzir o É 
tos, e esta emitte,,. 

quu all ficou registrado, s que é 
um verdadeiro trecho de selecta, | | Não saimos, pols, do ovclo tn= 
pela elegancia em que fo] labo- | fernal a que alludia em Santos o 
tado. Elio: “E' frequente à mis-| ministro da Fazenda. Estamos 
tura do legados morphicos é men- | gentro delle, bem afundados! 
tses de dois q ear Nas Calculam-se aum milhão e 
ultimas decadas. do Imp e nos 

dos. | cento e cincoenta mil contos as 
petit qua de emissões do Banco do Brasil em 


. igura de um mestiço 
quo tora A aa poderosa bran- | virtude de redescontos, A cestas 
dida pela sun gente na campa- | pôdem-sao acorescentar as seguin- 
nha abolicionista — José do Pã-| tes: à de quatrocentos mil contos 
trocinio. No summa e na psyeho, para as despesas com & revolução 
nella ze amealhavam e não es paulista, em 1982 0 & de qui- 


ecindiam as influencias ancos- 
nhentos mil contos, do chamado 
“ Ih usto das massus 
traes Pelo as 


plasticas, pela côr de Othello — reajustamento economico, 
que Deus lhe déra para ter clu- | apolices são, eabe-se, redesconta- 
mes da patria — pelo talhe do! veis no par! 

nariz, era o filho da preta; pelos 9 euclo infernal fica sendo, por 
cubellos llgelramente encarcola- conseguinte, de aco Cungos é 


dos, pelo recorte da bOca, de Ja- 
bios finos, pela elegancia das mãos cincoenta mil contos. 


afeitas ao manejo da penna, era A teiiosia 
o filho do branco. E na esphera eimo: 


ga Inteligencia, do sentimento e| = 
8o- caracter? Na voragem de uma Az ultimas declarações do sr. 


vida publica escoada pela trlbu-| Flores da Cunha, em Porto Ale- 
na popular e pela imprensa, era | gre, revelam o proposito de en- 
o tumulto, o torvelinho, a ffro-| contrar soluções, 

gularidado, a Incoherencia, No 
remoinho ca agitação não lhs fal. 
tarem os apodos -- duplicidade 
ds caracter, altos e baixos da 68- 
tylo efniave! ted 








bilea, entretanto, ninguem acerta. 


E a 


stenda e hm E Dell, nenhnma vantagem espera f 


e + mm ee sasames ums 


a nução O a provo ostá aqui, 

Apenas chegou no sou conhos 
cimento, vim; Bello orizanto, a 
uttitudo do governador gaúcho, 
que é, afinal, o maior sustonta-| 
oulo do sou govorno, o st, Vargas! 
não titubsou em dosdenhar das | 
palavras do amigo. 

Não é esta, nilhg, a primeira 
vez quo assim procode em relação 
no compunheiro (aa! o dediendo, 
Antes dos dias de 39, o ar. Flo- 
res da Cunha, dirigiu-se ao ar 
Gutulio Vargus, para disgr-lhe que 
todos os partidos riograndonsos 
à apolariam na sua resistencia 
pela ordem civil A resposta não 
we tou esperar, O chefe do gover- 
no disgricionario mundava dizer 
mu então Interventor do Rio 
Grande do Sul que não se Inte- 
ressava por tal apolo e que u 
diotadura estava sufficiantemento 
forte para se fazo respeitar, O 
gr. Flores guardára esse despa- 
cho numi gaveta da aum secreta- 
ria, ncanhado de mostral-o até 
aos iintimos, 

Agora, numa situação como a 
que ahi so encontra, entende o 
sr. Flores da Cunha ser indispen- 
savel um novo progranma de 
acção -— programma de eco- 
nomias, de severidade sdministra- 
tiva, de drastica compressão das 
despesas dentro das pocslbilida- 
des da vecelta. A opposição — diz 
o er, Flores da Cunha — penga 
quo isso é necossario, e, nem por 
ser da oppusição & conselho. é de 
requenl-o, 

Be, dentro desse ponto de vista, 
pudesso haver um beneficiario 
pessoal, outro não seria senão o 
ar Getulio Vargas. Mas está qo- 
oripto que esse homem ha de re- 
sistir teimosamente a todas as 
opportunidades que so lhe olfero- 
cem para ser util Quando al- 
guem, para ajudal-o, proclama 
que o governo está disposto a só 
culdar do bom publico, o presiden- 
te da Republica corre & declarar 
que Isso não é exacto e que a 
eua unica preoccupução é contt- 
muar nos desastres, 

Incrivel, mas verdadeiro, 





4 Divida Fluotuante 





Deu entrada no Tribuna] de 
Contas, ante-hontem, um proces- 
so que data de alguns annos, pois 
que se refero ao pagumento da 
vonatrucção da estação da Cen- 
tral do Brasil, em Marechal Her- 
mes, ' 

Commentava-se naquello Instl- 
tuto a situação Interessante que 
occorreu com o referido processo: 
o antecessor do actual ministro 
da Fazenda, por tres vezes, indo- 
feriu o pedido de pagamento, con- 
atderando » divida presorinta, 

A Comissão da Divida Flu- 
etuants ha pouco requisitou o 
processo do Thesouro, e o tltu- 
lar da Fazenda, remottendo-lho o 
dito processo, declarou áquellu 
Commissão que o fazia “tão só- 
mente” pura e referida Commis- 
são verificar que a divida “está 
realmente presoripta”. 

Por lsso meemo estranhava-so 
no Tribunal, remessa, agora, da- 
quelle processo, com a despesa 
olnselficada para pagamento, 


Os exportadores de laranjas 





Existe” um Imposto que recãe 
gobre a laranja exportada, e cuja 
cobrança, a julgar por factos ds 
que tivemos conhecimento, & fel- 
ta do-f6rma anarchizada e Injus- 
ta, capaz, por faso, de enerificar 
os mais: legitimos Intaresses do 
commorcio, 


Nião ha muitos dias, soubemos 
que um exportador, desejando 
mandar suas laranjas para Bue- 
nos Alres, e procurando pagar o 
imposto respectivo pela fôrma até 
entiio calculada, em um ahilling 
e melo approximadamente, tovo & 
surpresa de ver esse tributo cal- 
culado em pesos argentinos, com 
grando prejuizo seu, Não sé con- 
formando com a solução que lhe 
toi dada, o negocianto adoptou o 
alvitro de esperar dolo dias, as- 
sim como quem punha em pratl- 
ca o velho udagio portugues: "em- 
quanto o pdo vde e vem, folgam 
as costas”, Realmente, contirman- 
do a sabedoria popular, ao fazer o 
pagamento do referido Imposto, 
tevo elle a ngradavel surpresa de 
o ver calculado em ahillings, e 
de fórma matas vantajosa, não só- 
mente em relação no eegundo, 
mas até com referencia ao pri- 
melro calculo! 

Decididamente, o episodio nar- 
rado, traduz Juma anarchia capaz 
de comprometter todas as previ- 
sões commerciaes cablveis em 
operações dessa natureza. Urge 
uma providencia! 





O algodão 





A entra do ulgodão do Rio 
Grande do Norte, está estimada 
este anno em 40 imilhõos de kil- 
tos, ou seja quasi o dobro da sa- 
fra passada. 

Na Parahyba, a eitunção é 
identica. Está avaliada em 60 
enllhões de kilon, sendo que dois 
terços de fibra longa e um torço, 
apenas, de fibra curta. 

Para beneficiamento desse ar- 
tigo, o Rio Grando do Norte pos- 
sus 298 descaroçadores com 11,95% 
scrras, e 8 Parahyba 49 desca- 
roçadores, com 32.036 serras, 

Estimativas menos exageradas 
dão para a exportação geral do 
correnta anno o volume de 150.000 
toneladas, num valor approxima- 
| du de 800.000 contos de réis, 


Um mandado judicial 





desacatado 





Commentava-sa  hontem, ns 
Recebedoria do Districto Federal, 
o caso de desobediencis a um 
mandado judicial. O Julro de Di- 
reito da 3º Vara solicitou Aquela 
repartição, ha mais de seis me- 
res, que dos vencimentos de um 
| funccionario se descontasse, todo 

[mez, determinada quantia para 


tóra e acima | elimento de sua esposa o de neus 
dos partidos, ém beneficio do] filhos, porquanto o referido fune- 
paiz. Com o presidente. da Repu-| cionario tórs 8 isso condemnado. 


Para fugir » esse desconto o 


— — e... 2 ee 
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Dri ido 





unecionario conseguira paralysar| das lutas religiosas. 











sem nenhum proveito, falha- | elmo interosunda, 


riam da mesma Ífórma, por- 


augmentar o consumo de um 
producto que, pelo que tem de 
pagar ao fisco estrangeiro, 
só póde ver adquirido por 
gente abastada. 
e — 


ESTE MEZ A Exposição 


minonse de Cambuoy. 
















CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 4 de Setembro de 19:34 

a requisição judicial todo ese 

tempo, contando com o amparo da B ARREIR AS 

administração, | 
Agora, o Julgo, procurado pola 

Intovosmuda, que continiia complo- FISCAES 

tumento som rocurson, inteirou-ss 

do caso o o levou no conhecimen- — 

to do director da Recebedoria, que tas 

toria Informado não ter cumpri-|, el nao uai ta 

do deu Foquisitorio “par / Grdgia ariavelmente, desde «que os 

de Thosouro Nacional, proprios valorizadores offl- a montagem 
A mst verdadeira essa intorma-|Cines do café brasileiro come- corça do LbOW contos, 

cio, 6 o caso daquele Julzo ba-|caram à pensar seriamente na 


do despesas consideravels out Informação Importanto da 


Agora mesmo num dizem algu= 

á á Ê | Pim cólea, mobro O asuimpto, do 
quanto jámais será possive [8 Joho do Paraiso, municipio flu 
Foram 
conatruldas ali tres usinas, distans 
do 9 loguas, maly ou menon, umas 
das outras, Ao quo dizem na los 
enlidnde, (oram dospondidos, com 
dessas machinas, 


Agkrogudos a crsas usinas ha 














N. da R. — O arllgo que pur 
bilçamos dn traducção do que 
tok escripio tin numero do “Eco 
womilut” de 3 de agosto deste anna, 
Com pertelto conhecimento do que 
eo passa entro nós em materia de 


bio, lati mts AO noso 
tor à porta do Ministerio da Fa [inutilidade «e uma propagan- re apo gp an o ond de empregados, de a o A grmnelonal, o orgão 
senda, porque uma sentença ju=idg energica do producto, em| novos predios. Tudo pelo | Sit! Sutouorias DONcoAndO  ranceiro de Londres encara, com 
dicinria não póde mer desacatada alguns centros de consumo da Oredi à grundos ordenados, ao pnaso que sequrmiça e qem pelas, as vorda 
por agentes administrativos, moja Avenida, em. 5. José. os cntoloultores ds zona Intam delras causas das diftiouldades em 









































Europa, cujos apparelhos: fis- 
caes de alta tributação annul- 
lariam os effeitos porventura 
proveitusos desse esforço; te- 
curta do : publico, oa Capoidóso “di IS affirmado com a logica 
2008000 emittidas pelo Thesouro/ SOS factos, que a qualquer 
do São Paulo, constituo, sem du-| iniciativa naquelle sentido de- 
vida, um Indice seguro da con-jveria preceder um trabulho 
fiança depositada naquelia unidas aínda mais energico da nossa 
de da Federação. diplomacia, Poderemos am- 
Ha, porém, um facto, que 0 Inijur em orportunos commen- 
certo modo não SA brilho" rins à nota estatistica que 

a este emprestimo Interno, E! sta R H 
duo às apolices da cimitsão pau publicâmos domingo, relativa 
lista forum vforecidas uo publico/20 preço de uma sacca de 
uo typo de 05, o agora, segundo| café, na maioria dos paizes 
estã offlclalmonto publicado, so-|curopeus, quando é nelles des- 
rão negocindas a 96, allegando-se embarcada. Não ha importa- 
o sou exito junto do publico PA-| dor ua sé aventure aos riscos 
Does EA no de uma compra volumosa de 
café, sujeito ao pagamento de 


Ora, o facto de se ter annun 
te, como ué (ez, uma operação de | pesadissimos direitos aduaneir 


qual fôr a graduação, com as malures difítouldades. 


(54933) 

























































































Apolicas poulistus 
Vinonças da Profoltury 


Hm dias, da tribuna da Camas 
ra dos Deputados, levantou-se 
aruve mocusação qontra a actual 
udminivtração municipal. Nas (le 
nançãs da Proteltura - disia q 
orador — nada havia que des 
munutrasse o desejo de vivor ds 
oluras. Reinava o cháve, sob & 
direcção de negligentes e malbas 
ratndores da fortuna publica. EM 
para eggravar equa altuação de 
descalabro, atfirnava-se à inoxis- 
tencia de usados sobre à uituação 
financeira do Liutrioto, 

Essa inexistenoia de dados se- 
via realmente inexplicavel, se 
verdudeira E, nem ve póde com- 
prehonder que um governo não 
soubesse o que arrecada é, prin- 
olpalmente, o que despende e em 
que despende. 

A aeccusação, porém, não pro- 
cede, tanto não procede, que 
nuando o anno passado elia fol 
pela primeira vez formulada, uma 
voz na Camara, documentada co- 
mo sa achava, defendeu a ges- 
tão do sr, Podro Ernesto e dos 
seus auxiliares no governo da cl- 
dade, 

quando cesna defesa fol feita, 
oinda não extstia o relatorio da 
gestão economico-financelra da 
Prefeitura. Este uó appareceu a 3 
de maio ultimo e nunca os rela- 
torlos pódem ser feitos untes de 
chegar o mes de abril Conhe- 
clam-se, porém, os relstivos nos 
annos de 1033, 1993 e 1934. E, não 
faltaram os elementos, então, pa- 
ra demonstrar a situação das fl- 
nançus da cidade, 





nas? 








A accoltação que vão tendo, da 





4 nova reforma do ensino 











lação sobre o ensino. 


cha de retalhos, 


clado, em todo o palz, largamen- 

credito Interno para & quai fol fl-| ros, sem a garantia mais ou provisorio sobre o ensino. 
xado um typo, deveria obrigar| menos approximada de uma 
sous emissores a uma coheroncla | compensação satisfatoria nas 
portelta: vendas. 

E é axactamênte nos paizes 
com os quaes mantemos mais 
intenso intercambio que o café 
encontra lwrreiras quasi in- 
transponiveis, Mas, tambem 
afíirmâmos e repetimos que 
parallelamente a um bem coor- 
denado trabalho diplomatico, 
no sentido de conseguirmos 
uma attenuação de tarifas al- 
fandegarias, o fisço brasileiro 
lerá de renunciar ao peso de 
iniquas tributações com que 
sobrecarrega a nossa principal 
€ ainda mais volumosa merca- 
doria de exportação, desde a 
sua saida dos centros produ- 
ctores até aos portos de em- 
barque para-o exterior. Sem 
as duas iniciativas, a de obje- 
ctivos externos e a de imme- 
diatos effeitos internos, os 
apparelhos de propaganda 
imaginados ou talvez já em 
funccionamento apenas repre- 
sentam machinas de gastar di- 
nheiro, sem conta nem me- 
dida, sem resultado apreciavel 
para a ampliação do consumo 
e ainda: menos para a lavoura, 
cujo esgotamento anno por 
anno se accentua alarmante- 
mente. S 


O proteccionismo aduaneiro 
dos paizes que permutam com 
d Brasil, em intercambio cor- 
dial, interesses de compensa- 
ção commercial, certamente 
não poderá ser removido ex- 
clusivamente em beneficio do 
café brasileiro, mas é por isso 
mesmo que a moderação dessa 
política fiscal depende da ha- 
bilidade diplomatica, Já vimos 
que, de accordo com os cal- 
culos officiaes, promanados 
do D. N, C., em tres cen- 
tros consumidores de impor- 
tancia, na Europa, Italia, Al- 
lemanha e França, o café 
paga, de entrada, por sacca 
de 60 kilos, respectivamente 
1:462$000, 7248000 e 3928000. 

Esses direitos foram cal- 
culados de conformidade com 
a taxa cambial média, de ju- 
nho ultimo, no mercado li- 
vre. Em 1034 foram expor- 
tadas para os tres alludidos 
paizes 2.664.000 saccas” de 
café, distribuidas nas seguin- 
tes parcellas: Allemanha,..,.. 
1.580.000; França, 800.000, 
e Italia, 284.000. Adverte, 
tratando do assumpto, um jor- 
nal paulista, que essa expor- 
tação representa 27 % do café 
saido do Estado naquele anno. 
Quanto recebeu o Brasil por 
esse volume exportado da sua 
principal mercadoria de con- 
sumo mundial? Consta do va- 
lor global do café, posto a 
bordo, em Santos, a importan- 
cia de 408.295 :6348000. Um 
valor approximado, mas ainda 
muito aquem de meio milhão 
de contos. - 

Veja-se, agora, em quanto 

importaram os direitos cobra- 
“Idos para o ingresso desse café 
nos centros consumidores: 
Allemanha, 1.143.920:000$; 
Halia, 415.208:000$; França, 
314.400:0008, sommando tudo 
1.873.528 0008000! Pondo em 
relevo necessario a expressão 
fantastica das cifras, apura- 
catholicos e pastores protestan-|S€ Que, por uma exportação 
tos têm sido presos. As associa-|que lhe rende menos de 
qões de culto estão fechadas. A|500.000:000$000, o Brasil 
imprensa relíglosa está suppri-| paga, ao fisco estrangeiro, a 
quina fabulosa somma de quasi 

E" nesta altura que o episcopar| 2.000.900 :000$000] 
do allemão protesta, dando essim! TJma das resoluções do ul- 
perem “graves. acontacingnto [HO convenio cafeeiro, 6 já 
uma ves que a população cNristk | muito discutido convento em 
é do perto de 30: milhões do al-|que predominou, como razão 
mas, para uma população total|de mais peso na política eco- 
geral que não attinge os setenta | nomica do café, O interesse 
no: dos banqueiros de dentro e de 

4 Europa vê o seu cto toldado fóra do pau, foi a intensifi- 
de nuvens negras. Como se jálcarão dos serviços de propa- 
não bastasse 8 tremenda crise fl-! panda, mediante Outros pro» 
nencelra e aconomica am que so Mas, ainda que esses 
debate, como se Já não bestassa | CESSOS- as, ? 

à imminencia de guerra em que| Processos não fossem a repe- 
ae acha, elis ainda atsia o facho|tição dos que têm sido até 
agora empregados, acarretaa- 


4s quardos-morias o suas 





funoções surpresa, na ordem do dia. 





Está correndo os escaninhos 
logislativos, na Camara, um pro- 
Jecto de lei, determinando que as 
Guardus-Morias das Alfandegas 
passem a denominamss Gubr 
Inspectorias do Servigo Externo 
das Alfandegas. Os guardas-mó- 
ros é seus ajudantes terão a de- 
ruminação de sub-inspestor e 
ajudante de eub-imspector, e q 
pessoal, ao invés de commandan- 
to, sargentos e guardas, será as- 
sim classificado: chefe dos fincnes 
e primeiros e segundos flscaes 
adunnelros, respectivamente, 

Na reforma do Thesouro, levas 
da q effeito pelo sr, Oswaldo Ara» 
nba, fol dads melhor nomencia- 
tura nos seus funcelonarios, Leis 
rocentes, alteraram a designação 
da “fieis” para ajudantes de the- 
Eoureiro e mjudantes ds pagador. 
Eômente a  Gunrda-Moria foi 
mantida, com & ema arhaloa om 
ganização, Na realidade, os “guar- 
das” nada guardam; fiscalizam, A 
funeção principal que lhes cabo 6 
asstotir descargas de morcadorias 
estrangeiras, confecclonar as fo- 
lhas para a conferencia do manl- 
festo, auxiliar mn fiscalização do 
imposto de consumo na cabota- 
gem, a do sollo, o a da taxa de 
viação, 

Como justificar o moms de 
“guarda”, so a funcção que lhes 
é dnda é fiscal? 

O projecto, por ser justo, vas 
ter, certamente, andamento rapido 
na Camara, 


nos o ensino 


Industria. 
podemos ter. 


ds obras da Light na via 








publica 





— —-— 


O preço da carne secca 





Pretande-sb justificar a alta da | Sum todas 


carne secca com o augmento da 
exportação. 

Engodo, simples: engodo. 

Houve, no primeiro semestre do 
corrente anno, apenas o accrenci- 
mo do dez toneladas nas rerhessas, 
em confronto com egual perlodu 
do anno passado, 

ferão essas des toneladas a 
mails que terão transtornado o 
comercio do xarque de manel- 
re a justificar a ulta, só de uma 
ostentada, de 400 réis em kilo? 

A politica dos preços baixos, tão 
apregoada e louvada, que o Byn- 
dicato dos Xarquesdores pratica- 
va, foi abandonada, 

Chegou a hora dos grandes lu- 


turmas dg trabalhadores dia 
noite. Não admittia a Prefeitura 


bados, 


lembre de chamar ata attenção; 


demora irritante, 





O direito penal europeu 





O direito panal europeu sofre, 
neste momento, 8 influencia das 
tdéas politicos consubstanciadas 
nas. organizações governamen- 
tunes, 

B6 os paizes, collocados ainda 
dentro das principios demograti- 
cos, resistem &s modificações ra- 
dicaes dos pontos dogmaticos do 
seu syatema criminal. 

E' interessante observar-se a 
direcção da cultura jurlóica sob 
os regimens anti-liberaes de al- 
gumas nações. 

A legisiação pone! italiana, sob 
a predomínio do fascio, assignala, 
dentro de grande rigorismo tech- 
nico, uma reacção que não esca- 
pa & observação dos estudiosos, 

Mais sensivel 6 ainda o oafor= 
to da sclencia criminal allemã pa- 
va se cóllocar em harmonia com 
os doutrinas e a flnalidado do na- 
clonal-socinlismo, 

O actual projecto do Codigo Pe- 
nal do Reich exprime, at& certo 
ponto, essa preoccupação de jus- 
tiça partidaria. 

Estabelecendo duas novas tór- 
mas de penas infamantes, a hu- 
milhação publica e a declaração 
da infarmia, ínclue na ultima & 
perda do patrio-poder e das di» 
gnidades ou condecorações, com 
expulsão do Partido Nacionsl Bo- 
cialista e a incapacidade do ma- 
gioterio e direcção ds empresas. 


A declaração de Infamia acom-= 
penha a pona capital, & reclusão 
perpetua ou em presídio por 10 
annos, A humilhação publica ap- 
plica-se ao crime de traição con- 
tra a colectividade e & outros de 
reconhecida gravidade. 


Outras reformas mais exago- 
radas foram repeliidas em sagun= 
da discussão. 


Bicho carpinteiro 





Engenheiros navaes. obrigados a caminhar pela rua. 





Recebemos a seguinte carta: 


“A decisão do Conselho Federal 
de Engenharia eo Architeotura, 
considerando de nenhum valor o 
titulo de Engenheiro Naval, nada 
mais representa do que o reflexo 
do cogitações dos proprios mem- 
bros do Quadro de Engenheiros 
da Marinha, 

Em novembro do anno passado, 
o "Correlo da Manhh” accentuou 
o descjo dos engenheiros navaes, 
que não são diplomados em enge- 
nheria, de se diplomarem pela Es- 
cola Polytechnica ou pala Esco- 
la Technica do Exercito. 

O Exercito, a esso respeito, 
sempre esteve preparado para 
constitulr a sum Engenharia. Até 
1918 preparava os engenheiros cl» 
vis e militares, passando depois 
a dar os engenheiros de tropa, tor, 
dos, porém, com diploma de enga» 
nheiros. Ha cerca de dois annos, 
o Exercito, marchando sempre na 
primeira linha do progresso, |. 
substitulu a Escola de Engenharia 
Militar pela Escola Technica, de 
modo a preparar engenheiros es- 
pecinlistas pars os diversos ra- 
mos de actividade militar o tam- 
bem de construcções civis. 

O mesmo não se dá na Marl- 
nha, onde ha um Corpo de Enge- 
nheiros que dispõe, talvez, de uns 
dez por cento de diplomados em 
engenharia, tnelusive o proprio di- 
reotor, que é official especinlista 
em artilharia, 

Ora, o nimirante Protogenes 
Guimarães bem podia acabar com 
a notavel singuinridade de so 
fazer engenheiros navaes por con- 
ourao entro os officines do Corpo 
da Armada, permittindo, em pra- 
zo a estabelecer, que os engenhal- 
ros navaes, que não são úlploma» 
dos em engenharia, fagam O res- 
pectivo curso na Escola Polytas 
chnica oy na Escola Technica do 
Exercito. 

E' este o unico melo de afastar 
de uma situação vexatoria os en- 
genheiros navaes não diplomados 
em engenharia,” 


Nuvens negras 


clada,.. 


Proze illegal 


co é um perito. Ê 


necem as nossas affirmatival, 


patador, 


tavrados 


celto que 


corrigido quanto antes. 


AGENCIA À 


BANCO BOAVISTA 
Aventêa Nio Branco, 187 
ecra ABERTA gama 


BER DEPOSITOR 
8 DE CHE- 














O episcopado allomão acaba de 
tomar attitude collectiva a respel- 
to da eltuação relígiosa em seu 
patas. 

Do governo all, queixa-se a 
Egreja Catholica, apezar de uma 
Concordata que ainda não fol de- 
nunciada. Mais de 300 sacerdotes 


O er. Getulio Vargas chegou 








ministro da Educação, todos em 
trem especial. O ministro da Jus- 
tiça chegou tambem de São Paus 
lo, do avião, e o chefe de Polícia 


Prata o ministro da Agricultura. 
O ministro da Fazenda foi para 
Paquetá e o da Viação desembar- 
cou ha pouco do Paraná. Por es- 
tes dias, o er. Getullo Vargas irá 
ao Rio Grande do Eul, assistir às 
festas do Centenario Farroupilha, 
devendo ecompanhal-o o ministro 
da Fazenda. Como se vê, & febre 
“1 de turismo está grassando nas re- 
giões governamentass, resultando 
disso a acephalia dos cargos. 


Usinoa de cojá 







DE LARANJAS 





O consul da Italia em 
São Paulo 





Sobre o destino das usinas de 
beneficiar café, montadas pelo D. 
NM. C. em varios logares das zo- 
nas productoras, e & respeito das 
commas que essas machinas têm 
consumido. 34 recabessos mais G9 


te) — Foi. removido para 
Zork.o er. Castano Vi 


Qual tem uldo, mté agura, o pros 
velto de tantax e tão caras ugl 


Demonatrando, mais uma voz, 
o deúuuso polo Imperativo cons- 
tiiucional que dá ao Conselho 
Nacional de Educação, precipua- 
mente, competoncia para “elabo- 
rar o plano nacional de educação 
para ver approvado pelo Podor 
Legisintivo”, a Camara acaba de 
alterar novamento a nossa legtas 


ás roformas succedom-so meslm 
umas ms outras, sem a precisa 
unidade de vistas, aggravando as 
falhas, as lacunas, os defeitos é 
os dispuuterios da formidavel col- 
arranjado nos 
successivos decretos do governo 


Uma diminuta corrente dentro 
da Camara se arrepelia q pros 
testa contra esse desmando, mas 
nada consegue porque a maloria 
vota sem malor examo as ques- 
tôes que surgem, ás vezes, de 


Haveria a esperança de um ves 
ti, se o er Gotulo Vargas não 
fosse o autor das concensões que 
tanto aviltaram nos ultimos ans 
em nosso pala, 
transformando a educação, que| , 
org um sacerdocio, numa rendosa 


Nem a esperança de um véto 


Antigamente as obras renliza- 
dns pela Light na via publica 


Depois que o sr. Prado Junior 
deixou o cargo, em cujo desem- 
penho prestára inestimavels seres) tivos planos de velorizações ton- 
vigos 4 capital, a Light ficou 4|tados no pasado, Os constantes 
vontade no tocante és obras na 


via publica. Fas o que quer e v0= | tes artifiolaes, resultaram em pos 
mo quer, sem que ninguem se | sado encargo paro a nação e se 


Não seria demasiado o rigor de 
uma providencia que chamases & 
Light 4 realidade, mostrando que 
ella trabalha numa cidade poli- 


Demos publicidndo a uma car- 
ta do sr. Epltacio Timbaúba da 
Silva, director do Gabinete de 
Fesquisas Scléntificas da Folícia 
Civil, procurando contrariar um 
nosso commentario & praxe de 
serem os laudos pericises nesse 
gabinete firmados por um chimi- 


Deante do texto ds Je! perma- 


Pelos artigos 244, 252, 8! O 
a74, combinados, do decreto nu- 
mero 24.591, de 6 de julho de 1534, 
os laudos devem ser firmados por 
3 peritos e no caso de empate se- 
rã designado um terceiro desem- 


Possuo o gabinete 3 ohimicos é 
7 peritos. Num caso de pericia 
puramento chiímica, logico 6 que 
funecionem os chimicos, mas om 
todos os demais casos os laudos, 
pela le!, devem ficar a cargo dos 
poritos, o que não acontece des- 
ds 3 fundação desse Gabinete, po- 
dendo os Interessados inquinar de 
ilegaes os autos que têm sido 


A lol 24.631 renovou um pre- 
figurou sempre nos 


codigos ds processo criminal, tu- 
do indicando que o erro devo ser 


O RIO GRANDE DO SUL EX. 
PORTOU PARA LONDRES E 
LIVERPOOL 19 MIL CAIXAS 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Fo 
rem exporindas pars Lonóres e 
Liverpool 17.000 caixas e 2.200 


Edo Paulo, 2 (Do corresponden- 
Nova 


contradas polo Brasil para resolver 
os seus problemas cambises, O far 
clo de posuilrmos no café q unico 
valor capas de fornecer q qrande 
massa de cobertura de que precisa 
mos para O comercio, para Ma 
operações do govemo «e dos parti 
culgren, e a elrcumstancia de estar 
eme producio onerado com empres- 
timos de tuda a sorte, vam tornar 
particularmente difficil a noqa po 
sição no mundo Internaçional dos 
negocios a das finanças. O artls 
culista mostra tudo luso, sem qu 
quecer dae aeslgnalar o gravo erro 
commettido, e que consimiy em ce 
der ess unico producto ao troço 
de tmoedas que mada representam 
no scensrio Internacional, ca mar 
cos congelados, e que foram por 
isso justamente — cognominados 
“Ectoplssma  monetario", Comba 
tendo os paliativos em que se tém 
aprimorado os financistas offlciuga, 
o seu autor aponta, como uniça 
medida à salvação (inancoira do 
pais, uma reforma ampla e basica 
ma ua eatruciura financeira. 
Essa reforma, porém, pão se pode 
tia fazer com uma revisão dos em 
cargos que hoje pesam sobre o era 
ro, a saber, sobre as nossms divi: 
das extercas E" digno de nota 
que um jornal financeiro londrino, 
onde os 'interesses dos banqueiros 

“ Ingleses têm comprehensivel asoen- 
dência, à proclamar essa no 
cessidade, Embora sem especificar 
a susponsão de pagamentos, O 
“Economist* como que alvaro 
o publico Inglos da qua necesgi- 
dide, 


PROBLEMAS DO CAMBIO 
BRASILEIRO 


A situsção actual q as ponsi- 
bilidades de uma regulamentação 
do camblo brasileiro estão se 
tornando cada vez mais ennuvia- 
das e complicadas. Em linhas 
Etrães, & recente aggravação dos 
problemas do cambio brasileiro é 


causada pelas dificuldades cres- 


<<—m—— 100100001] D-DD— nn 
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rapidas. Havia Aldas pela industria cofesira. A 
malor actividade, revezando-se as|quéda dos preços do café açom- 
ejPanhado não só por uma eres 


cente competição de sua cultivar 
cão no estrangeiro € um declinio 


qualquer retardamento, mem queldo consumo mundial, como tam» 
o trafego de vehigulos e o transl [tom pelas quotas 
to dos pedostres fossem pertur- 


À impostas na 
Allemanha e alhures, tem coroado 
às autoridades brasileira uma só- 
rio de problemas, cuja soiução 
parece desafiar a sua arqueio. 
Muitos problemas desges, são, em 
eua essencia, herançãa dos abor- 







esforços poro austentar o indus- 
trio do cofá d custa do expedien- 






traduriram por deficita accumu- 
lados emquanto que & dependen- 







A mudança dos dormentes está lcla do Brasil em uma unica tn- 
sendo levada a effelto com uma |duatria,.como baso de seu com- 
impedindo o 
transito de 'vebloulos, durante mentaveis reperçusaões no mer- 
dias e dias, e enchendo as calça-| cado estrangeiro: de -camblo.. .. 
das de montes de terra, pedrás e : 
pedaços do nephalto com ta] der- 
culdo, que os transcuntes são 


merolo de exportação, tem pro- 
vocado, de modo inevitavel, la= 



























“O mil réis repousa sobra bêse 
p tendencia d pa 


sido amortecida sómente por meio 
ds mudanças frequentes e impro- 
visadas nas regulamentações da 
fincoolisação cambial, recursos que 
não evitaram a cocumulação de 
dividas commerolass vencidas q 
uma reducção drestica do serviço 
da divida externa. 


Provavelments o ponto mais 
vulnerave! da situsgão actual 6 o 
dns finançes nacíonnes desequill- 
bradas 6 o vulto dos emprestimos 
a descoberto tomado pelo governo 
so Banco do Brasil, Em confron- 
to com a precaria solidez finan- 
celra, 6 industria do cojé tem ido 
de mal a peor e a falta de cam- 
bto estrangeiro tem tornado & 
romessa de fundos do Brás!] cada 
ves mais dificil mestes ultimos 
annos. A eocumulação de debitos 
commerciaes não remettidos co- 
meçou a so realizar pela primeira 


firmou um accordo entre os Els- 
tados Unidos e os credores euro- 
peus. Pequenás importanolas to- 
rum 


pagamentos representam um pró- 
vio encargo annual equivalen- 
te À E 1,950.000, 























café mostravam uma conside- 


do Brasil fosse alcançado. En- 
tretanto, o retraimento da Euro- 


fim 


de cafég brasileiros 


É 











ctuado, da 





desto ha St" Impraticavol. É 
Infelirmente, os algarismos do 


AS CAUSAS 
DEPRESSÃO CAMBIAL 
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vez em junho de 1938, quando ss 


liquidadas a dinheiro, e o 
grosso dos compromissos, deposi- 
tado para pagamento em presta- 
qões mensaes abrangendo mais de 
eels annos. Estima-se que estes 


Nos melados 
do amnno passado, os preços do 


ravel melhoria e asporava-es que 
o equilibrio no balanço de contas 


pa nas sitas compras do café e a 
quéda, de preços que se vem no 
anno renovaram as diffl- 
culdades cambiges, A experiencia 
da restricção das concessões de 
cambio pará o pagamento das im» 
portações numa base proporciona] 
de accordo com as quantidades 
comprados 
individualmente. pelos paizes, fal 
então posto em. pratica. O plano 
mostrou ser Impraticavel e foi 
abandonado em fevereiro p.p., 
quando se levou a effeito uma 
tentativa para instituir a lber- 
dade completa na venda ds todas 


importadas 
espace Alfandega depols 
de 11 de fevereiro de 1035, tinha, 
portanto, que ser obtida no mer- 
cado “livre”; mas a esta altuta 


teu m reservar, da percentagem 
de cambio externo destinado &s 
necessidades do governo uma som- 
ma annual] de 1.200.000 libras es- 
face nos atra- 


do socordo, 4 somma Se £ 1.000.000 
esterlinas para ser empregada gem 
demora no pagamento a dinheiro 
ds pequenos atrarados. Este pa- 
gamento até agora não fo! efte- 
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DE NOSSA 


commuercio exterior par os pri- 
melvon quatro mezes do 14d ro. 
vela um suntlvol decrescina no 
excedonto dam exportações, cujo 
vitor attingiu dq E 47 mallidos 
(ouro) contra É 4 milhões couro) 
no periodo, corronpondento de 10, 
Ademnln, a proporção da vendia 
do cufé contindn a ser foltu uu 
tra pagamento om “moedas bios 
queadas", On emburquen do cura 
em janstro-abril, 1995. villnm 
apenas É 5.8 milhões (ouro) con- 
tra £ 8,3 milhões (ouro) no anno 
passado, emquanto os ombarquos 
do algodão, (ue bem quo wtan- 
demente augmentudos em valsy) 
chegaram apenas a É 4.8 milhõe 
(ouro) comparados com £ 660.000 
(ouro). A quantidade de Rigodio 
aproveltavel para exportação esta 
anno será provavelmente redusi- 
da, em virtudo dn. secea Impres 
vista, O primeiro plano para o 
funding do serviço da divida ex- 
terna brasllelva, imposta de modo 
unilateral! em fevereiro de 1934, 
ora baseado sobre um sxcedonte 
de exportação annun] avaliado em 
£ 8.000.000 estorlinas; e, como o 
Brasil não tem reservas ouro, elle 
dependo unicamento de suas 0x- 
portações para o supprimento do 
cambio para fazor faco aou mus 
compromissos no exterior. 4 fal. 
te do cambio tendo, naturalmente, 
q prejudicar tanto as reclamações 
comperciaca, como as doa porta- 
dores de titulos. Tambem é do se 
temer que, a não se verificar 
uma melhoria na eltuação ade 
café, uma terceira acoumulação 
de facturas commerciaes não sal- 
dudas seja inevitavel, O Brarll 
chegará, destarte, 8 um ponto arm 
quo deverá optar la falte 
de pagamento estabelecido pelo 
achema Aranha, ou pola fallencia 
de melos para prover a cobertura. 
cambial mecessaria ao volume 
actual das impnrtações. 


Na verdade, as autoridades bra» 
sllelras, em 38 de junho de 1928, 
impuzeram ainda restrições no 
supprimento de cobertura cambial 
para aa importações, A altuação 
cambial neste momento é exce» 
pelonalmento incerta, Apparente- 
mente, porém, os 35 % dos restil- 
tados das exportações para as ne- 
cessidados officines, e 46 % para 
o mercado livre”, continuam 
ainds em vigor. Relativamente ds 
remessas para o exterior, entro- 
tanto, a situação se assemelha É 
axistento em malo ds 1984. Por 
exemplo: a autorização da Fisca- 
lização Bancarla ainda é necessa- 
ria antes que as remessas pars 
o exterior possam ser feitas, Em 
resumo, não ss póde mais dispór 
do 66 % do chamado mercado 
“livre”, que, na realidade, está, 
sujeito ao contrólo do Departa- 
mento de Fiscalização, 


Não so tem regatendo esforços 
para inorementar, nestes ultimos 
tempos, e com certa probabilidsdo 
do exito, n exportação de quiros 
productos qua não o cRf6, O mus 
gmento da exportação algodosi'a, 
por exemplo, tem sido particular- 
mente notavel durante os ultimos 
doze mezes, Som embargo, cs pa- 
lavras Brasil o café continúam, 
virtualmente aynonimas, À cauy- 
sa primaria da gravidade da si- 
tuação do café, desdo o outomna 
do anno passado, tem sldo e dl- 
minulção do seu consumo mun- 
dial, mas o problema tem ee com- 
plicado até corto ponto, com o 
adiamento offiçia) na solução do 
grave problema. Uma. commissão 
representando os plantadores ds 
cats foi designada pelo Congresso 
Agricola reunido uo Rio de Ja- 
neiro em abril pp. Fol então de- 
ciarado que o to provavel 
proveniente da mafra de 1084-45 
seria, em fins de junho p.p., de 
4.600.000 enocas;. quo a" saíra se- 
guinto poderia ser estimada em 
vi milhões de sacras; e que na 
bypotheso de attingirom as ex- 
portações durante à saíra ennus] 
de 1955-98, & 10 milhões de sao- 
cas, sa verificaria um excesso 
addiolonal de 5.000.000 de saccas. 
A commissão aconselhou innume- 
rau providencias, mas &s reguia- 
mentações anclosamente esperar 
das para o lançamento no mer- 
cado da nova safra não foram 
até 11 de junho publicadas, é a 
questão principal. A questão 
principal da reunião, como & 
“quota” de sacrificio, e outros 
problemas de egual relevencie, 
toram então entrégues ao criterio 
de uma Convenção de plantadores 
de cafá nos Estados, a qual teve 
logar em 11 ds julho, A conven- 
ção era das mails representativas 
e chegou rapidamente a um ac- 
cordo sobre os principees pontos 
da questão. Be bem que as deci- 
sões continuem sujeitas - modi= 
ficações, apparentementa foi ao 
ecrdado que a quota ds escrificio 
não séria imposta durante a sa- 
fra de 1935-936 e que os é milhões 
de saccas da safra actual seriam 
comprados pelo Departamento 
Nacional do Café para que fosse 
mantido o equilíbrio estatístico. 
Fol, outrosim, reconhecido que 
novas taxas estaduass precisavam 
ser erigidas para prover a ess 
compras — as quaes deveriam ar 
contra-balancendas pela reducção 
das taxas do exportação. Do que 
ss conclue, afinal, que o poso 
morto do encorgo da taxação do 
cajé está sendo simplesmente Toc 
distribuido, E' claro que & com» 
pra de 4 milhões do saccos de 
cats pelo D. N. O. constitua 
uma gprovidoncia inadequada parg 
assegurar a rectificação da situa- 
ção estatístico, quo muito depan- 
ds das entregas durante q cor- 
rente safra annual, As entregas 
mundises de café para os mer 
cados consumidores na aafra 
annual de 1934-145 foram de 22.6 
milhões de saccas, compurndse 
cum 24,4 milhões da saccas em 
1933-934; e a porção de café bra- 
elieiro foi de 146.8 milhões de sao- 
cas em 1934-365 o 16 milhões de 
sáccas em 1933-234, O excodente 
de stocks destruido no Brasil 
esbarra a 25.121.283 sacoas alé 

do junho p.p., para as quaés é 
Inanciamento teve que 


tracção das exportar 
ções de café brasileiro continuar, 
é obvio que o actual grão de ta- 
coção e distribuição cambial ss- 
rão inadequados. A principal ese 
perança do Brasil pareco repousar 
na diversidade e nugmento de pro» 
ducção de outros generos, quê 
não o café, Esso novo proceso, 
porém, depende do tempo, e O 
que se constata, boso, d a tmpo- 
riosa necessidade de urgentes rar 
formas basicos na inteira estrito 
clura financeira do pois, 


A Missão Financeira Brasileira 
nÃo conseguiu obter um novo am= 
prestiímo em Nova' Tork ou nt 
Europa — assim, pois, as perrpo- 
ctivas permanecem imprecisas — 
&s o Brasil espero sair illeso do 
brando embate que ss desenha — 
o essencial é que os brasileiros 48 
compenetrem de que a victoria «ô 
poderá ser alcançado através ds 
economias e sacrifícios, 


O REGRESSO DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


São Paulo, 3 (Havas) — O me 
nistro Vicente Rão seguiu ás 18 
horas e 10 minutos com destizo 
a Santos. 


Em santos, o tftular de past 
da Justiça tomará um avião para 
e Elo ds Janeiro, 
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memo mi qo 
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O INSTITUTO DE PREVIDENCIA 
E SUAS OPERAÇÕES 


A defesa do estabelecimento de credito do funcionalismo, 
leita pelo deputado Salgado Filho, ex-ministro do Trabalho 








, - es 
Na ordem de unto-hontom, da, Como nho desojo, porém, quo na 
comara dos Deputados, enonumi=| suspeito dos gsclarecimentos que 
niundo à votação do um requori-| estou prestando à Camara, ves 


mento do Informações do ar, 


nho solleitar a npprovação do 


Plus Portus sobre o Instituto do | renuarimanto, 


pecrhtencin, O auna oporações, 
not fulou o doputado Bulgado 
Fúho, exeministro do 'Trubalho: 


Quero vesulvur, Bu, prosidente, 
que o Instituto de Providencia 
fol encontrado pelo Governo 


O NR. BALGADO FILHO —| Provisorlo, em vordadelro desca- 
tiara encaminhar a votação) =| labro, esphacelamento eso do 


Sr. presidente, ou, que exerol 
vma perecla da adminiotração 
no nosso pala.» 


o EN, VICTOR RUESOMA- 
KO — Brllhantemento, aliás, 

O SR, EALGADO FILHO — 
obrigado a V. Ex. 

c++ el quanto doom nos que 
eumprem o seu devor as criticas 
Infustas, principalmento aquellas 
eude se não revela a origem, on- 
de eo não precisam os factos o 
quo deixam no ar ncousações as 
tnals pesadas à honorabilidude 
do tuncolonarios de procedimen- 
to Impocenvel. 

O SR. TEIXEIRA PINTO — 
E que são, as de mais difflcil de- 
fos, porquo não siio, prealsas, 

O SR, EALGADO FILHO — 
T' evidente: Nesto caso, em que 
votar pela acceitação do reque- 
rimonto de informações, embora 
gi! se Insingo um Inquerito que 
não existo, quero resalvar o meu 
ponto de vista o justificnl-o, pa- 
ra que no silencio não se Intor- 
preto que o ex-ministro do Tra- 
balho concorda com qualquer 
necusação que se formuls, ain- 
da quando não se precisem os 
factos, Indicando-lhes as orl- 
gsna. 


O SH. DOMINGOS VELLAS- 
co — A acousação fol precisa, 
em denuncia npresentada por es- 


eripto-» 

O SR. CHRISTIANO MA- 
CHADO — Tenho Informações 
seguras de que a denuncia fol 
articulada não por um desco- 
nhecido, por um Zé Ninguem, 
mas por funcelonario graduado 
da Camara dos Deputados, 

O SR, SALGADO FILHO — 
Accusações vagas... 


O SR. DOMINGOS VELAS- 
co — A denuncia fol por escri- 
pto e os factos apontados não 
são vagos, 

O SR. SALGADO FILHO — 
Disso acousações vagas, porque 
ainda ha pouco, ouvi o nosso 
mnobro collega, a quem rendo a 
homenagem do meu apreço, de- 
elarar, quando eu solicitava es- 
ilarecimentos sobre a proce- 
4lencin de taes accusações, que 
alias tinham sido formuladas por 
ixformações de jornaes, Nem 
sá quer, Se, presidonte, foram in- 
dicados os jornaes em que essas 
pvasusações foram feitas, 

2 ER, DOMINGOS VELAS- 
co — Se V, Ex. quer, posso, de 
momento, indicar o “Diario da 
Nobto”, “Jornal do Brasil" é ou- 
tros. R 

O SR, SALGADO FILHO — 
Qust'o mo cingir aos termos do 
reguisrimento de Informações, 
redissido pelos meus nobres col- 


legas, dignos de todo o meu 
apreço acatamento, Prova 
matos. allis, não poderia dar 


desse jmpreço é desse acatamen- 
to do que vindo discutir o reque- 
rimentja, que diz: 

“"Regueremos, por Intermédio 
di Mesh, e ouvida a Camara dos 
Peputa os, se solicite do sr, mi- 
nistro cddo Trabalho, Industria e 
Commentlo, informar se & com- 
missão wyomeada para proceder 
a Inquerito na escripta do Inatl- 
tuto de, Providencia, recebeu 
instrucções, ete+ 


Er. prasldente, não ha com- 
missão aljuma de inquerito para 
proceder à investigações do Ins- 
tituto de | Previdencia, O que 
houve, fol o respeito é lel, res- 
pelto este Aimals observado des- 
des creação daquelle Instituto, 
Idealizado prelo espirito brilhan- 
to de Sampaio Corrêa... 

O SR, SAMPAIO CORRÊA — 
Muito obrigado & V. Es, 


O SR. SALGADO FILHO — 
“«« & que vem tendo hoje flel 
execução para e sun efficiencia, 
como efficient) deveria ter eldo 
antes das reformas all Introdu- 
eldas. 


E essa normá: fol introduzida 
pela Governo Provisorio, 

Apresentados qs balanços apr 
provados pelo G'onselho Admi- 
nistrativo do Inst tuto de Prevl- 
dencia, achei que deveria man- 
dar cumprir a lei, De então pa- 
ra cá, nomeava tidos os ennos 
uma commissão, itão de ínque- 
vito, não de Investigação de fa- 
etos trregulares attribuldos ao 
Instituto, mas pant verificação 
da exactidão do bal'anço. D fo! 
leso que agora oceot'reu- 


O SR, DOMINGOS VELAS- 
Co — So, porém, cliegessem & 
V. Ex. accusações eornoretas à 
respeito do trregulariidades ha- 
vidas no Instituto, terho a cer= 
teza de quo V. Ex magdaria vo- 
riflcar à procedoncta dy3 tnes ac- 
cusnções, 


O ER. EALGADO FYLHO — 
Evidentemente, , 


O sn. DOMINGOS VELAS- 
co — Pols € o quo ce está. dando 
no momento. 

Q SR. SALGADO FILHO — 
Fal-o-la, se fosse ldoneo o aC 
cusador. Porque, Infelizinente, 
ne nossa terra, um  Intúresse 
contrariado, um Interesse Ancon- 
tensavel, multes vezes pleilendo 
por um funcelonario, & miotivo 
para as mais graves accusag ões, 

O sn. CHRISTIANO iMA- 
CHADO — Apolnão, Mas não é 
esto o cago. Perdoe-me V. lx, 


O ER, SALGADO FILHO — 
Dita, Sr, presidente, quo não 
houve nomeação de commissão 
do Inquerito, 


O SR. ACCURCIO TORRES 
-— Sa não houvo nomeação de 
commissão de Inquerito, nada 
custará qo successor de V. Ex. 
no Ministerio do Trabalho, fbr+ 
never us informações solicitadas 
pela Camara, ; 

& SR. SALGADO FILHO — 
Quom está dizendo quo custa ? 

O SR. ACCURCIO TORRES 
— Pois so V. Ex. combate o re- 
querimento,., (Não apoiados). 

O SR. EALGADO FILHO — 
Ha uma accusação, Sr. prest- 
dento, no plenario da Camara 
dos Sra. Deputados. Eu, quo co- 
nhega o necusado, não posso si- 
lenclar deante dos factos arti- 
eulndos e que reputo Intelra- 
mente Injusta 

Devo, porém, clnglr-me exclu- 
*ivamento ao requerimento, 


Quando ful Interrompldo, aliás 
por um aparte sem grande im- 
bortancia para a elucidação dos 
delutes, mas que fol formulado 
por um dos mais prezados colle- 
cos desta Assembléa, in proceder 
& Joltura do avizo pelo qual fot 
designada essa commissão. 

E o seguinto: (L6). 


Assim, Sr. presidente, a com- 
missão desiznada, o foi para um 
fim preciso, unico e exclusivo, 
qual o de examinar o referido 
balanço, verificando a exactidão 
do mesmos 

Não haveria, pois razão para 
O requerimento de informações 


qual se contém a prova nas com- 
missões antorlores a 1930, nos 
mendas precisamento por Inspl- 
ração do chofo da Contadorta 
Goral do Thesouro, Essas com- 
missões nssim conclutam! 

“OQ Instituto” — Isto é de 1020 
— “não estã apparelhndo para 
tor conhecimento axacto sobro 
o verdadeiro estado de suas ope- 
rações, pois o que existo, para 
esso fim, 6 Incompleto e dofel= 
tuoso, funcelonando sem coor- 
donação o desartiouindamenteo. 
Nio conta uma só secção encar- 
regada dos caloulos actuarinos, 
tambem iIndisponsavels, dada & 
sum principul funcção", 

Mais, Sr. presidente, o chefe 
da Contadoria da Republica, 
apreciando esso relatorio, decla- 
rou o seguinte: 

“Da loltura do relatorio” — 
isto é de junho de 1029 — “da 
commissio de exame da escripta 
do Instituto, se concluo que a 
Contabilidade, ahi, não é só lt- 
rogular, mas fnexistonto”, 

O Instituto de Previdencia, Br. 
presidento, que girava com a 
sorto de innumeros funcciona- 
rios e das Suns familins, não tl- 
nha esoripturação contabil, 

Pois bem, nós, que encontrã- 
mos o Instituto de Previdencia 
numa situação de esphacelamen- 
to, demos-lho vida. Hoje elle 
opera com a mais alta finalidade 
social e cumpre com seus dove- 
res, tendo a dirigil-o um homem 
Incansavel na execução de seus 
sorviços, quo desds manhã até É 
noite, nos domingos e feriados, 
1á está, na sua direcção. Esas 
Instituto reergueu a Villa Ma- 
rechal Hermes para dar no 
funcclonallismo publico habita- 
cão condigna, Esse Instituto 
ostá resolvendo o caso da habi- 
tação operaria no Brasil — caso 
que, desde 1882, era estudado, 
sem ter solução — para cujo 
fim já construlu no Rio de Ja- 
neiro, cnsas em quantidade su- 
perior a 400, já habitadas, e que 
vão ser de propriedade dos ope- 
rarlos, pagando estes a quantia 
que dariam por um quarto infe- 
cto em uma pociiga da Gambia. 
Graças no Instituto tem, hoje, o 
operarlo, é escolha, uma morada 
hyslenica, condígna, da qual se 
torna proprietario após 16 annos 
de occupação e mediante o pa- 
gamento mensal de modica con- 
tribuição, correspondente po alu- 
guel dessas casas, : 


O SR, . VICTOR RUSSOMA- 
NO — V, Ex. devo dizer, para 
que fique consignado em nossos 
Annaes, o mome desso director, 
quo está realizando uma obra de 
tamanha benemerencia, 

O SR. SALGADO FILHO — 
E' o er, Aristídes Casado — 
cujo nome o Ilustre collega pe- 
de que eu mencione, embora seja 
eu infenso & personalizar o deba- 
to; € o Sr, Aristides Casado, 
tuncclonario exemplar, que de 
dia e de nolte está no desempe- 
nho de suas funcções. .. 


O BR, FIGUEIREDO RO- 
DRIGUES-— .E', verdade, Sou 
testemunha disso. Tenho reces 
bido . reclamações do funcelona- 
rios modestos do Ceará, as quaes 
são attendidas da maneira mais 
gentil e perfeita por parto do 
sr. Aristidos Casado. . gia 

O BR, BALGADO FILHO — 
Folgo muito em ouvir o aparte 
do nobre collega, que vem con” 
firmar a minha exposição. 

O SR. DOMINGOS VELAS- 
Co — Mostra-se, apenas, que o 
Instituto de Previdencia está 
tóra da lei, emprertando vulto- 
sos capítaes para construcção de 
casas do apartamento o palace- 
tes. 


O SR, ACCURCIO TORRES 
— Ninguem nega a operosida- 
de do ur. Aristides Casado, 

O EH. SALGADO FILHO — 
Esses emprestimos feitos pelo 
Instituto de Previdencia têm ga- 
rantia hypothecarla... 


O SR. DOMINGOS VELAS- 
CO — O que se faz, actualmente, 
4 aberrantemento contrario & fl- 
nalidade social, que é amparar o 
tunecionario,  auxilliandoo s 
construir ou, adquirir a casa 
propria, O que se não justifica 
são os emprestimos para cons- 
trucções de fins mercantis, com 
a edificação de casas para apar- 
tamentos. 

O SR. BALGADO FILHO — 
«.« que decorre de disposição 
legal, que autoriza esse Instituto, 
não com finalidade social — 
construcção de casas — mas £l- 
nalidade economica, a applicar 
as suas disponibilidades em emr 
prestimos dessa natureza, em 
voz de deixal-as nos bancos, es- 
tagnadas, cm quantia superior a 
40 mil contos, sem renda real o 
effectlva- 


O ER. DOMINGOS VELAS- 
co — Mas laso não so justifica 
quando ze negam emprestimos 
2 funcolonarios que desejam ad- 
quirir casas para a propria ro- 
sidencia, : 

"O ER. SALGADO FILHO — 
Se og nobres collegas viessem 
dizer, não que o Instituto tez 
operações com garantia hypo- 
thecarla, mas sem garantia real 
o effectiva. .+ 

O SR. DOMINGOS VELAS- 
co — Isso sorta, mais do que 
disvirtuamento da finalidade do 
Instituto, verdadeiro crime, 

O SR, SALGADO FILHO — 
«.. demonstrando, assim, & Im- 
morhlidado da administração. ' 

O SR. DOMINGOS VELAS- 
co — Mas V, Ex. estava alo- 
giando a finalidade do Institu- 
to, que'4 a da construcção do 
tecto para o pobre e não de pa- 
Incetes sumptuosos. 

O SR, SALGADO FILHO — 
=... «oncedendo emprestimos, 
ligamos de 300 contos, sobre 
immovel, que não valha sequer 
a quantia mutuaria... 

O SR. DOMINGOS VELAS- 
co — Isso seria um crime, 

“«D SR. ARTHUR SANTOS — 
E" o que te torna preciso ave- 
riguar. 

O SR. BALGADO FILHO — 
então, sim, a Camara, de 
possa dos elementos compro- 
vattos, naturalmente trazidos, 
porewia julgar a accusação, 

O SR, ARTHUR SANTOS — 
Cosfla-se, por ora, apenas de re- 
querimento de informações. 

O IR. BALGADO FILHO — 
o padido 


... 


entretanto, insinda, 
precisamente, esses factos, sem 
Indicagão clara da modo a per- 
mittir que o funcclonario se de- 
tenda. Envolvo tão só accusação 
vaga+ ; 

sn. DOMINGOS VELAS- 
co — Bu uma accusação até por 
escripto assignada, precisando 
os factos. V. Ex. está enga- 
nado. 


O SR. ACCURCIO TORRES 


— FReconjheço a operosidade do 
sr. Aristijles Casados 






































































O BM. SALGADO FILHO — 
Dovo reconhecor tambem a sum 
honortidudo no desempenho das 
funeções, Jul tontemunha coular 
de sun actuação e por faso, las 
mento quo funcclonario exom- 
plar como 8. 8. tonha sua ropu- 
tação euspoltada por insinuações 
infundadas, quando a aecusação 
dovorin nor preofsa, por que elle 
so pudesso dofondor. 

R. ACCURCIO TORRES 
— V, Ex, pormitto que continde 
meu aparto ? Queria dizor que 
não nego operosidado au ar. 
Aristides Casado, Vou além: 
concordo em que se trata do ho- 
mem honesto, Devo, entretanto, 
dizer a V. Ex. secundando o 
Aparte do nobre colicga, st, Dor 
mingos Velasco, que no Inetituto 
Rão foltas acousações, 

O SR. SALGADO FILHO — 
Quaes são ? 

O BR, ACCURCIO TORRES 
— À ncousação é a seguinte: o 
Instituto só tom disponibilida- 
des para poder applical-as em 
construcções de nrranha-ctos, 
som garantia hypothecaria, por 
que não applica seu dinheiro, 
como devêra, em casas para ro- 
sidencia de funcclonarios e ope- 
rarios. 

O SR. BALGADO FILHO — 
Er. presidente, veja V, Ex, co- 
mo estã mal informado o lllus- 
tre collega! Sua Ex., deveria di- 
ger qual o funcclonario que re- 
querera ao Instituto uma das 
casas construidas, das muitas 
quo existem afim de serem ven- 
didas & prestações, não sendo 
attendido, 

Não ha, porém, accusação 
nesse sentido, A accusação, co- 
mo vem formulada, é absoluta- 
mente aérea, 

O BR. ARTHUR SANTOS — 
Ainda ha poucos dias, O GLOBO 
publicou accusação ponitivada e 
com assignatura de funcelonario 
publico, accusação que, no dia 
seguinte, respondeu o presidente 
do Instituto, 

O SR. BALGADO FILHO — 
Declara o nobre collega que 
houve resposta do presidente do 
Instituto. 

O SR. ARTHUR EANTOS — 
Aliás, não estou encampando a 
accusação. Apenas accentão que 
ella partiu de um funcelonario 
publico, que & assignou, 

O BR, ACCURCIO TORRES 
— Tambem não estou encam- 
pando accusações,, Quero que o 
nobre orador esclareça o assum- 
pto. B. Ex. que conhece tão 
bem o Instituto. No momento 
em que eu souber de algum casa 
de funcclonario ou operario que 
haja pedido casa ao Instituto 
e esto lhe haja negado, empre- 
gando suas disponibilidades, com 
garantias, em arranha-céos, tra- 
re! a documentação e a exhibirel 
& Camara. 


O SR. RENATO BARBOSA 
— E' o que está faltando. 

O SH, SALGADO FILHO — 
Senhor presidente, a Camara ou- 
viu o aparte do nobre collega 
pelo Estado do Rlo. Disse 8. Ex. 
que, emquanto o Instituto em- 
prega suas disponibilidades em 
emprestimos hypothecarlos so- 
nega Importancias para constru- 
cção de casa para funccionarios. 

O SR. PEDRO RAÁCHE — 
Accusação que S&. Ex, não en- 


campa, 

O SR. BALGADO FILHO — 
São essas, &r, presidenta, as ac- 
cusações infundadas n que 8. Ex. 
refero. 


O.sR. ACCURCIO TORRES 
— Quero que 'V. Ex. faça jus- 
tiça & honestidade dos meus pro- 
positos. Não posso encampar 
coisa de que não tenho certeza. 
Não tou capaz do dizer que o 
Instituto de Previdencia haja 
negado emprestimos a funcclo- 
narlos, dentro da lel, e esteja 
construindo arranha-ctos para 
terceiros. 


O 8R. PEDRO RACHD — 
8. Ex. fez uma hypothese. 

O BR. ACCURCIO TORRES 
— Formulel uma hypothese ao 
ex-ministro do Trabalho, que co- 
nheca muito bem a vida do Ins- 
tituto, ministro que — devo di- 
zer com satisfação, adversario 
que sou da situação a que B. Ex. 
serviu — encontrei multas vezes, 
às primeiras horas da manhã, 
fiscalizando obras da villa ope- 
rarla quo o Instituto fez cons» 
truir. ) 


O SR. PEDRO RACHE — 
E6 falta fazer justica ao er, Árig« 
tides Casado, 

O ER, BALGADO FILHO — 
Dizia eu, Er. presidente, que o 
nobre collega, que com tanta 
sympathia se referiu ao humilde 
orador, declarara que, emquanto 
oram empregadas quantias em 
emprestimos hypothecarios, não 
“e praticava o mesmo salutar 
principio no que concerne é 
construcção de Immoveis para 
os funecionearios o operarios. 
Eu quizéra que 8. Ex. me in- 
dicassa o funcclonario que re- 
quereu esso benefício e não 
obteve. 


O BR. PEDRO RACHD — 
v. Ex. está respondendo & hy- 
pothesa do nobre deputado. 

O 8R. ACCURCIO TORRES 
— fo chegar ao meu conheci- 
mento qualquer aceusação, com 
provas, darei sclencia à Camara, 

O ER: XAVIER DE OLIVEI- 
RA — O sr, Aristides Casado é 
um homem limpo e digno, com 
uma grande trudição do honra- 
dez e á frente do Instituto tem 
prestado os serviços muis assl- 
gnalados ao funcolonalismo pu- 
blico. 

O SR. SALGADO FILHO — 
Não devemos confundir, Br. 
presidente, duas hypotheses di- 
versas: a construoção de immo- 
vels, falta pelo Instituto, o que é 
um beneficio do ordem social, 
(muito bem) com a applicação 
de disponibilidades, com garan- 
tia hypothecaria, que é uma 
funcção de- ordem economica, 

O SR. ACCURCIO TORRES 
— Em favor dos proprios fune- 
clonarios. 

o sn, CORRÊA DA COSTA 
— Elesa applicação das disponi- 
bilidades do Instituto de Previl- 
gencia é legal, é regulamentar ? 


O SR, SALGADO — 
E' não sô legal como regula- 
mentar, 


r 
O SR. CORRÊA DA COSTA 
— Então, não ha que censurar. 


O SR. SALGADO FILHO — 
A carteira de emprestimos, des- 
tinada a accudir nos funcelona- 
rios publicos, ceifados pelos usu- 
rarlos, consumiu Importancias 
superior a 40,000 contos, ao 
passo que nas construcções o to- 
tal eublu a 24,000 contos o que 
os emprestimos com. garantia 
hypothecaria — finalidade eco- 
nomica do Instituto — não at- 
tingem a somma de 8,000 con- 
tos, quando as disponibilidades 
existentes nos cofres 6 em ban- 
cos vão a mails do 40.000 contos. 


O SR. DINIZ JUNIOR — 
Quando V. Ex. fala em dispo- 
nibilidade, desde logo, está ao- 
centuando que se os funcciona- 
rlus não requererem emprestl- 
mos para construcção de casas, O 


Instituto deve empregar estas 



































































































disponibilidades como melhor 
parooar, 

O BR, SALGADO FILHO — 
Dontro da lol, 

Vo V, Dx, Br, 
quo o mou voto, concordanda 
com os nobros dopulndos por 
Minus Goruos, é no sentido de 
quo a Camara soja informada 
do que oxisto no concernonto ao 
assumpto, nom insinunção à pro- 
hidade, & operosidade do funo- 
clonario a quo so rofere a ra 
quorimonto, Dando o meu voto 
n osto ars, doputados, estou cor- 
to do que, mais uma voz, será 
demonstrada nm lisura do funo- 
clonario un causa o as allan fl 
naliindes nocliaes Oo economleia 
do Instituto do Providoncia, 
hoje, em. franca prosporidado, 
renlizando todos os objectivos 
Idendos polo nosso nobre cols 
loga, Sr, Sampnalo Corrôn o quo, 
sd 1090, (nham sido descura- 
ON. 

Estas, Br, prosidonto, as do- 
clnrações que tinhara fazor, 
(Muito bem. Palmas): 


MAS, B' NOTAVEL |! 
HOJE 
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presidente, 





OUVIDOR, 139 


CONHEÇAM AS VANTA- 
GENS DA PATENTE, 104 
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mi e e 
Casamentos 
nar Ler com 
efteitos civis 
Representação ao presi- 
dente da Republica 


Ao presidente da Republica, 0 
ar, Geonislo Curvello de Mendon- 


ca representou, a proposito de 
casamentos religiosos com effeitos 
civis, nos seguintes termos: 

“Exmo, sr. presidento da Re- 
publica. — 'Tendo sido approva- 
do pela Camara dos Deputados o 
projecto de lei que regulamenta 
o artigo n. 146 da Constituição 
de 1934, pedimos, com todo res- 
peito, que O mesmo não soja sano- 
clonado, por ser contrário aos in- 
toresses nucionaes, + 

O referido projacto, enumeran- 
do es religiões cujos ministros 
podem colebrar casamentos com 
os masmos cffeltos do casamento 
civil, incluo a positivista, apezar 
dos esclarecimentos que, desde 
1884, o Apostolado Positivista do 
Brasil forneceu sobra 0 assumpto, 

Em 11 de maio do 18814, Miguel 
Lemos, fundidor da Eureja Po- 
sitivista do Brasil, em carta en- 
dereçada ao ministro do Imperio, 
conselheiro Antunes Mactel, fell- 
citando-o pelu apresentação do 
projecto de casamento clvil, de- 
claravya: 

O casamento não é um contra- 
to, como a maioria dos legistas 
apregoa, O casemento é a san- 
cção social (cívica ou religiosa) 
dz união fundamental que Instt- 
tue ts família. a familia é uma 
associação que so fórma espon- 
taneamente em torno da mulher, 
em consequencia de uma Incom- 
paravel combinação dos varios 
instinctos que constituem a na- 
tureza moral das especles supe- 
rlorks, 

“São estas associações prelimi- 
nares que conatitiem as patrias; 
& no selo dellas que o homem se 
tórma; é uinda sob a sua Influ- 
encia que ello continua à prepa- 
rar-se até a morte para o preen- 
chimento cada vez maia complet? 
do suas funcções clvicas e plans- 
tartas. Desde então comprehen- 
de-so que a sorte da. família não 
pode ser indifforente à Patria e & 
Egreta, e que tanto uma: comp 
outra só devam sancclonar, Isto 
é. 56 devem approvar as familias 
que satisfizerem ao conjunto de 
condições reputadas om cada épo- 
ca e em cada logar imprescindi- 
vels para a digna formação do cl- 
dadão e do homem religioso, 

Tal é o fim normal das inst!- 
tuições patrias e dos sacramentos 
ecolesinsticos que es referem & 
tumilia, sancelonando os lagos 
tundamentnes desta e garantindo 
a sua estabilidade no passado, no 
futuro e no presente, 

Foi sempre sentida, diz textu- 
almente Augusto Comte, & ne- 
cesgidade de consagrar e regular 
a vida privada pela reacção na- 
tural da vida publica, que é a 
unica capaz de moderer-lhe o 
arbitro e garantir-lhe a fixidez. 
Mas sendo a socledade domestica 
a base de qualquer ontro. associa» 
ção, a familia deve assim sofírer 
a influencia simultanea da Egre- 
jo e da Cidade, respectivamento 
representadas pelo encerdocio é 
pelo patriçiado. 

Todas as phases domésticas exi- 
gem, portanto, duas disciplinas, 
das quaes a segundá suppõe à 
primeira: una civil, unica legal- 
mente: Indispensavel, à qual pode 
qualquer limitar-se, arrostando a 
opinião; outra religlosa, sempra 
fundada em um livre assents 
mento. Além de que esta ultima 
torne-se necessaria á plena me- 
ralidado dos relações, é unica- 
mente assim que as decisões de 
um poder puramente local cora- 
portam uma influencia universas 
sem a qual o lego flearia Inguíti- 
clente.” (Augusto Comte. Politf 
ca Positiva, Tomo IV paginity 
131/1293). 

Desde 1884, portanto, Miguel 
Lemos demonstrou: 

a) — que o casamento é à san- 
cção social da união fundamenta! 
que Instituo a família: “Ao mes- 
mo matrimonio natural é inhes 
rente algo de sacro e religioso 
“não adventício, mas congenito, 
não provenlente dos homens, mas 
Insento pela natureza, diz Plo XI, 
repetindo as palavras de Leão 
XIII, da Encyclica Arcenunt. 

bj) — que essa unlão funda- 
mental devo ser consagrada pelo 
poder temporal e nelo poder espi- 
ritur] ou sacerdocto; 

e) — que, no positivismo, a con- 
sagração civil precede obrigato- 
rlamente à consagração religiosa, 
que não so poderá renlizar sem 
A cumprimento daquella exigen- 

a, 

Assim, O projecto de lel, Já ap- 
provado pela Camara dos Depu- 
tados, não tom sentido, quanto 
permitte o registro para os offel- 
tos clvis de um casamento posl- 
tivista, 

Cumpre-nos axorescentar que 
nenhum sacerdocio regular. pode 
acceitar os principios regalistas 
do projecto de le em questão. 
Quanto ao sacerdocio catholico, o 
mais Importante e respeltavel do 
Brasil, o Papa Plo XI, na sua en- 
eyclica sobre o Matrimonio Chrla- 
tão, diz explicitamente o que elle 
deve acceltar. Depois de declarar 
que, no açcordo do Estado com a 
Egreja, 6 a esta que Incumbe 
prestar 4 autoridado civil auxi- 
Nos de tutela e defesa em prol 29 
bem: commum dos fleis, aceres- 
centa: “E para adduzir um exená - 
plo recente e preclaro, apontamos 
o que se deu de conf 
com a recta ordem e completa- 
mente de accordo com a lei de 
Christo, nas solennes concorda- 
tas estipuladas entre a Santa Sé 
“o reino da Italia acerca dos ma- 
trimonios a respeito dos quaes 
ficaram estabelecidas uma com- 
posição pacífica s amigável co- 
operação, quaes convinham & glo- 
riosa historia e 4s sagradas me- 
morias da antiguldade do povo 
ttaliano, Lela-zo pois o que fl- 
cou estatuído no Pacto de L&- 
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O Tribunal de Contas tem compe- 
tencia para nomear seus 
funccionarios ? 


eee | | 


O PARECER DO SR. PEDRO ALEIXO NA COMMIS- 


SãO DE CONSTITUIÇÃO 


A Couuniseão de Conatitulção o 
Justica, da Comara dos Dopu- 
tudos, vouniu=-no mob q prestden- 
cla do mi Gudofredo Vianna, O 
st Pedro Aleixo low sou pares 
cer sobre o projecto de lei orga- 
nica do Tribunal de Contas, qua 
fol áquella commissão para pras 
nunciar-se sobre so tinha o 'Tri- 
bunal de Contas competencia pa- 
ra nomear, domittir e aposentar 
os funcolonarios de sua secreta- 
vta, quo o proprio Tribunal em- 
tendo ubrangor fis propring deio- 
gações nos Estadus, 

O sr. Podro Aleixo no sou paro- 
car, relembra & communt do 
Tribunal é Camara, de que havia 
felto a organização da sua seore- 
taria, sustentando rue era da sua 
competencia a nomeação dos 
tunocionarios de sua secretaria, e, 
após citar os toxtos constitucio- 
naes, regulando a materia, dá o 
sou parocar: 

"Olroumscrevondo a controver- 
sta dontro das disposições consti- 
tuclonaes vigentes, somos de pa- 
vecer que a toremos resolvida, se 
estudarmos convententements as 
duas seguintes questões; | — A 
Constituição Federal, de 1934, dis- 
pão que o provimento dos cargos 
da Seoretarin do Tribunal de Con- 
tas seja de competencia privativa 
do presidente da Republica? II — 
No caso negativo, está, na mesma 
Constituição, determinado que o 
Tribunal de Contas faça a no- 
menção dos funccionarios de sua 
secretaria ? 


1 — Pela Constituição de 91, 
competia privativamente ao pre- 
sidente da Republica “prover os 
cargos civis é militares de caru- 
oter federal, salvas as restrições 
expressas na Constituição”, As- 
sim, a regra geral da competen- 
cla do presidente da Republica 
para fazer nomeuções de funcelo- 
nerios supportava apenas es ex- 
cepções expressamente Indicadas 
no texto constitucional, 

O ante-projecto da Constituição 
Federal de 1934, em seu artigo 
41, n. 14, estatulu o mesmo pro- 
ceito da Constituição de 91, as- 
segurando ao presidente da Ro- 
publica a competencia geral para 
o provimento dos cargos federaes 
excoptuados tão sômente os quo 
na propria. Constituição fossum 
Indicados, 


Manteve a Commissão Constl- 
tuclonal, aLé mesmo quanto & ve: 
dacção, o dispositivo do artigo 41, 
n. 14, do ante-projecto, que pas- 
sou a figurar no texto do proje- 
oto sob o numero 13. Mas o subs- 
titutivo da Commissão dos 26 
ujresentado em 7 de março, dis» 
punha que cabia ao presidente da 
Republica prover os cargos fa- 
deraes “observadas &s normas ex- 
pressas nosta Conetituição e nas 
leis respectivas", Approvado o 
projecto no dia 14 de março e 
julgadas, na conformidade da re- 
forma regimental aoceita em L1 
de março, prejudicadas todas ps 
emendas s o ante-projecto, sur- 
glram, em  plonário, emendas, 
cuja acceitação importou modifi- 
cação quas! total do trabalho an- 
teriormento elaborado, Dentre 
as emendas então offerecidas des- 
tacamos a de mn. 475, da autoria 
do sr. Danfel de Carvalho, e que 
sobremodo nos interessa, para & 
comprehensão exacta do artigo 56 
numero 14 da actual Constituição 
Federal. Determineva a emenda 
476 que coubesse ao presidente 
da Republica o provimento dos 
cargos federaes, salvo as  exce- 
pqões previstas em lel. 

Justificando essa emenda, mau 
illystro nutor encreveu (Diario 
da Assembléa do 3 de malo de 
1834): “O dispositivo emendado 
consagra a regra, mas, ao lado 
della, a excepção, abrindo brecha 
para a possibilidade de desafogar 
o chefe do Executivo Federal! de 
uma sobrecarga de papelorio que, 
não raro, dífficulta e Impedo o 
trato de problemas de malor im- 
portancla”, 

A commissão especial a quo 
competia q estudo das emendas 
sobre o Poder Executivo, neceltou 
à emenda 475, mas offereceu sub- 
emenda que, encaztada no proje- 
cto substitutivo, logrou npprova- 
ção da Assembléa e, com ligeira 
modificação de redacção consti- 
tus o seguinte texto da Consti 
tulção Federal; 

“Compete privativamente ao 
presidente da HRepublica,., pro- 
ver 08 cargos fedéraes, salvas as 
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trão; “O Estado Ttuliano, queren- 
do restitulr & iInstituíção do ma- 
trimonio, que € a base da fami- 
Ha, a dignidade conforme às tra- 
dições catholicas do seu povo, re- 
conhece no agcramento do matri- 
monto disciplinado pelo direito 
canonico,.os effeitos cluls” q 

E' claro que o sacerdocio ca- 
tholico não pode acceltar para 
uma população catholica, uma're- 
gulamentação que aberra comple= 
tamente. dos olaros principios 
postos pelo Papa Plo XI e qua, 
como o referido projecto, mvrola + 
catholicismo com outras religiões 
e até com seitas que ndmittem o 
divorcio. 


Fúra do regimen do reconheci- 
mento exclusivo da aua religião, 
os catholicos só podem preferir o 
de inteira liberdade, estabelecido 
na Constituição de 1891, já reco- 
nhecido por crentes, bispos o até 
pela Senta Sé como o mais res- 
peltador da dignidade e dá lber- 
dade das almas religiosas, 

Por outro lado, rem uma con- 
cordata formal, não poderá o gu- 
verno temporal impor obrigações 
de funcolonario publico aos re- 
presentantes do clero catholico, 
Quanto so sacerdocio positivista 
que, actualmente, € apenas sub- 
Jectivo e representado por Aus 
gusto Comte, em tempo algum s» 
sujeitará a regras temporaes tim 
casos de sentimento e pensamen- 
to como, já hoje, acontecs com 
qualquer dos crentes da Religião 
da, Humanidade, . 

Nestes termos, u rogulamenta- 
cão do artigo 146 da Constituição 
do 1934, emquanto não se voltar 
ao estatuido na Constituição de 
1891, que respeitava intelramente 
a dignidade de todos os cisros, 
não lhes impondo regras para ce- 
lebração dos seus sacramentos, 
deverá ser precedida de pedidos 
explicitos dos sacerdocios autorl- 
gados, declarando que acceltam as 
condições e penalidades a appll- 
car pelo governo temporal, do 
accordo com o referido artigo 146, 
para os que celebrarem casamen- 
tos religiosos. 

Para não alongar esta repre- 
centação, deixamos de apreciar 
as perturbações graves que resui- 
tarão para es familias, se (Or pos- 
to em execução o projecto de lei, 
com a inevitavel balburdia doa 
registros por copias que, por Inte- 
resses inconfessaveis, podem ser 
facilmente sonegadas, alteradas, 
extraviadas, etc, Taes são os mo- 
tivos por que pedimos o veto do 
projecto de lei. — Geonisio Qur- 
vello do Mendonça, — Praia da 
Flamengo a, 4.” 


















































































E JUSTIÇA DA CAMARA! 


excopçõos  provintas nam conntl- 
talões o quam Joly, 

A regra 6 o provimento dom car 
gos fodernes polo presidenta da 
Fopublici, Pura todos os curgos 
publicos fodornes existentes ou 
quo vierem n ser creados poly 
Podor Legisintivo, ao chofo do 
Poder Fixccutivo reservou a Cona- 
titulgão à competoncia do fazer 
R$ respectivas nomenções. Mas 
eata regra soffre hoje excepções 
que decorrem do preceitos de or- 
dem constituclonai a do procoltor 
da jo! vilinaria, Sompre que um 
Constituição ou nas jeis não me 
detorminar o Poder competente 
para o provimento dos cargos fe- 
dernes, ontender-se-á que ficou, 
para esse provimento, mantida a 
competencia do presidente da Re- 
publica, Ao legislador ordinaio, 
entrotanto, é dado exorcer a fa- 
culdude de subtrair da compaten- 
ela do presidente da Ropubllea 6 
provimento de todos os cargos fo- 
dornes, salvo, sómente, o provi- 
mento de cargos expressamente 
atiribuldos, em disposição constl- 
tucional, ao mesmo presidente do 
Republica, 

Ora, & nomeação dos funcclona- 
rion da Secretaria do Tribuna] de 
Contas não é attribuição contferl- 
da so presidenta da Republica, 
por dispositivo constitucional ex 
presso, 

For conseguinte, não manda a 
Constituição Federal de 1934 que 
o provimento dos cargos da Fe- 
cretaria do Tribunal seta da com» 
potencia privativa do presidente 
da Republica, 


I — Determina a Constituição 
Federal que o Tribunal de Con- 
tas faça a nomeação dos func 
clonarios de sua Secretaria? 

Examinemos o dispositivo do 
paragrapho unico do artigo 100, 
preceito sobre o qual sa epolam 
quantos nffirmativamente res 
pondem & pergunta acima formu- 
lada: 

“O Tribunal de Contas terá, 
quanto à organização do sou re- 
gimonto interno e da sun Secre- 
taria, na mesmas attribnições dos 
tribunaes judiciaes”.  Expiicita- 
manto não está dito, cor se vê, 
que ao Tribunal de Contas com- 
pete numear os funccionarios de 
sua Secrotaria, Tanto não vem 
expressamente determinada tão 
disputada competencla, quo se 
soccorrem es qua a disputam ou 
sustentam do elomento historico, 
da analogia, do processo gram- 
matical o do argumento da auto- 
ridado. y 


A) O artigo 73, parasvapho 
unico do ante-prçjecto dispunha: 
“O Tribunal de Contas terá, 
quanto á organização de seu re- 
Elmento interno v de sua Secre- 
tarla, as mesmas attrlbuições dos 
tribunaes Judicisrios.” O artigo 
62, do mesmo unteprojecto dava 
competencia exclusiva pos tribu- 
naes para organizar seus rogl- 
mentos internos e guas gecruta- 
rias, propondo ás Assembléas Na» 
cionaes ou às Legislativas a cren- 
qão pu suppressão de empregos, 
“respeitados quanto à nomeação, 
licença e exoneração, os princi- 
ptos estabelecídes nesta Consti- 
tuigão”. O paragrapho 1º deste 
artigo é que attríbuia aos presi- 
dentes dos trlbunaes nomear, H- 
cenciar e demittir os funccionn- 
rios de suas secretarias. Ao pa- 
ragrapho unico co artigo 72, of- 
fereceu o deputado Pontes Vieira, 
em 7 de dezembro de 1033, a se- 
guiínte emenda: “Salvo quanto 
é competencia conferida aus res- 
pectivos presidentes para nomear 
o demittir os funccionarios de 
Suas Secretarias”, Porque essa 
emenda não foi Íncorporada à 
carta constitucional, porque a 
resalva não foí accrescida Bo pre 
ceito em. votação, concluem que 0 
elemento historivo favorece a in- 
terprotação de sor o Tribunal de 
Contas competente para & nomea- 
ção de funccionarios de sua Ss- 
cretaria, O resurgimento da 
emenda 73 não vonstitue propria- 
mente m indicação da historia do 
dispositivo constitucional presen- 
temente analysado, Aquella emen- 
da é simples material legislativo, 
que não tem a Importancia de 
elemento historico propriamente 
dito, e, na prodente adverteneia 
de Carlos Maximiliano, (Hermo- 
neutiça e Applicação de Direito 
pg. 151., deve ser utilizada pelo In- 
terprete com a malor ciroumspo- 
cgão é discreta reserva, e sómente 
dove servir de baso quando os 
princípios que do mesmo resal- 
tam encontram expressão no tex- 
to definitivo, Oru, porque não 
tol aceelta a emenda, sô por Isso, 
e nenhum Interprete 6 permittido 
concluir que o legislador consti- 
tuinte deixou de acceltal-a por 
derscjar ficasse prevalecendo no 
texto definitivo o preceito con 
trarlo áquelle que na emenda 
desprezada so continha. Mas nem 
como material legislativo serve a 


"emenda 72, conforme se verifica 


numa. consulta nos Annaes da 
Constituinte. Coube no sr. Cincl- 
nato Braga relatar o capitulo 
“Tribunal de Contas” no ante- 
projecto subordinado ao titulo, 
“Da Fiscalização Financeira”, O 
lustre parlamentar, deante da 
plethora de emendas, preferi 
processar seu trabalho sem ma- 
nifestar opinião especifleadamen- 
to sobre cada uma das sugges- 
tões procedentes do plenario, 
Assim a emenda n. 73 não te- 
vo parecer, nem co dises & razão 
pela qual deixava de ser adopta- 
da, A Commissão Constitucional 
«dos 26, no offerecer, em 7 de mar- 
ço de 14M, seu substitutivo, con- 
servou pars o. paragrapho unico 
do artigo 72 do ante-projecta, O 
mesmo teór. Recordemos agora 
que quando a Commissão Constl- 
tuclonal dos 26 qficrecou À As- 
semblta o projecto de Constltul- 
cin, essa Assembléa cstava em- 
polgada pelos debates da indica- 
ção Modeiros Netto, que propit- 


ra eleição Immediata do presiden- 
te da Republica Como succeda- 
neo da Indicação Medeiros Netto, 
surgiu uma proposta de reforma 
do regimento Interno, estabela- 
cendo que o prolecto de Consti- 
tulção apresentado pela Commis- 
são dos 26, seria submettido à 


approvado ficariam Ipso fasto 
prejudicados o ante-projecto e to- 
das as omendas, Adopleda & re- 
forma regimental, a Assemblts 
Nacional Constituinte approvou, 
em 14 de marco de 1934, o pro- 
jecto do Constituição elaborado 
pela Commissão dos 28. Como to- 
daz as outras, a emenda 72, que 
não foi sequer considerada no pa- 
recer do relator, ficou prejudica- 
da, não porque tivesse sido ma- 
nifestada preferencia pela propo- 
eição contida no dispositivo emen= 
dado, mas porque prejudicadas, 
ficariam, independentemento do 
pronunciamento da  Assembléa 
quanto ao merito, todas as emen- 
das, bôas ou más, por força de 
uma reforma regimental que os 
acontecimentos políticos então 
Impuzeram. 

Na phase aberta, em seguida, 
para producção da emendas, nin- 
guem mais se propoz a alterar o 
disposto no paragrapho unico do 
artigo 59 do projecto de Constl- 


terá, quanto à organização de 
























































nha & inversão dos trabalhos pa- | ex| 


votação, sem debates, e uma vez||, 





tuição: “O Tribunal ds Contes| ci 
seu 


ese 





regimento Interno e da uua ao 
vrotaria, am mosnaa attribuigões 
dus tribunimos judicinrios"!, 

B) O eminonto July, minintro 
Conta Manmo observa que duranto 
ns primelrms volições «du Anal» 
Lléa Gonsttulnto o dispositivo p0- 
forento mom tribunnes jJudigiitrlon 
considerava matoria regimental u 
nomeação o demissão dos finos 
clonarios, comprehendida usam 
coma mttribuição na atribuição do 
organizarom os tribunaos ny quas 
storotarias, 

Sob a Influonciu dosmo criteria 
fol que, dis m, ex, em outro Jos 
Eur, Ho conforly no Tribunal de 
Cont attribulção flentição ses quim 
tribunmaos Judiclirios, 

Logo o dispositivo lho uva «o 
poder do nomens e demiiho ns 
funcelonarios da um secremurin. 

Acredita q cimitunto juiz que 
a eliminação du veforenchia ex- 
pressas no conteudo obriguturio 
do certos piecéitos, no regimento 
interno dos trlbunaes Judiciários, 
longs do ter lutulto de elimina 
altribuições dadas nos tribunaca, 
objectivava ovita;s a Impressão do 
que so restringia o campo do 
acção duquelles regimentos & ma- 
tora especificada, 

Antes Jud  vapalas investiga- 
ções wu mia vamos proceder, solve 
este assumpto, através dos An- 
naes da Constituinte, deixemos 
positivado que o actual disponitl- 
vo do paragrapho unico do artigo 
100 fol/ um dos raros que logca- 
rum vir inalterados desde o ante: 
projecto do Itamaraty até a vu 
tação da redacção tinul, occeslão 
em quo » nltoração havida con- 
sistiu sómento na truta da pala 
vra judiciários pola “judtolies", 
Emquanto o dispositivo rofeyon- 
te ao Tribunal de Contas ntra- 
vessou, sem alterações, ns varios 
phases da Constituinte, o disjosl- 
tivo referente aus tribuanes ju- 
diclarlos soffreu succeesivas q 
profundas modificações. 

O ante-projecto, no mesmo tem» 
po que em seu artigo 5! attri- 
bula aos tribunaes competencia 
para “organizar seus regimentos 
internos e suas aceretarias" no 
paragrapho 1º do mesmo artigo, 
dispunha repetindo o que no | 1º 
do artigo 68 da Constituição de 
01 vinha disposto: “Cumpetirá 
aos presidentes dus tribunaes no- 
mear, licenciar o demittir os func» 
clonarlos do suas secretarias," 
Fol no substitutivo  offtsrecido 
pelo sr. Levi Careiro que se 
creou um paragrapho para deter- 
minar quo os regimentos dos trl- 
bunaes regulassem a nomenção, 
substituição, licença e demissão 
dos funcclonarios de uuas secro- 
tarias ou cartorios, O substitu- 
tivo da Commissão Constitucional, 
offerecido em 7 de março de 1034, 
e approvado no dia 14 seguinte, 
consagrava no paragrapho unico 
do artigo 94, como materias que 
nos regimentos internos dos trl- 
bunaes seriam reguindas: a) u 
nomeação, substituição « «emis- 
são de funccionarios de uuas se- 
cretarias o cartorios; b) ns cun- 
dições e prazos das eleições dos 
presidentes e vive-presidentes 
respectivos; 0) a ordem de julga- 
mento das causas, de sorte que 
“so observe em cada espocis, tan- 
to muanto possível, a preceden- 
cia chronologica, Approvado, ma 
sessão de 14 de março, o substl- 
tutivo da Commissão, o artigo 94, 
e seu puragrapho passaram a 
consiltuir, no parecer do sr. Ne- 
reu Ramos, de 27 do abril do 
1934, o artigo 98 e respectivo pa- 
ragrapho, com ligeira, modiflco- 
vão, proposta pelu sr, Moraes Le- 
me, e em virtudo da qual em to- 
gar de “organizar regimento in- 
terno” passou-se à dizer “alabo- 
rar regimento interno”. 


O er. Pedro Aleixo, relembra 
como estava redigido o substitu- 
tivo na parte reterente à compa- 
tencia dos tribunaes judiolarius, 
como O que se passou com a sua 
votação, e examina depois a El- 
Enificação da palavra organizar, 
e conclue: 

“B) E' verdade que o Poder 
Judiciario já se pronunciou, no 
caso, reconhecendo a competen- 
cia do Tribunal de Contas para 
nomear os funcclonarios de sua 
secretaria. E' também certo que 
à Corte Suprema está reservada 
& competencia de concluslvamen- 
te Interpretar a Conatituíção Fe- 
deral, Mas os juizes daquela 
alta côrte não interromperiam, 
neste caso, w tradição de sua 
dignidade, para  obstinadamente 
manter a opíniio já enunciada, 
caso até elles chegassem ergu- 
mentos convincentes da improce- 
dencia dos fundamentos de sua 
decisão, 

Alimhando razões e argumen- 
tos, a Commissão de Constituição 
e Justiça não se insurge contra 
acto de um dos Poderes Consti- 
tucionães, antes reaffirma a com- 
petencia do Poder Judiciario so 
qual é permittido sempre refor- 
mar as proprias decisões para 
maior resguardo o mails fiel ap- 


plicação da Constituição Federal. 


A vista das razões neste pare- 
cer expostas, conclue a Commis- 
são de Constituição e Justiça que 
o dispositivo constitucional do pa- 
ragrapho tfico do brtigo 100, 
não determina que &s nomeações 
dos funcolonarios da eecretaria 
do Tribune! de Contas sejam fe!- 
tas por este Tribunal, Púde, por 
conseguinte, a Camara dos Dopu- 
tados approvar o artigo 12 do 
projecto 89, isto é, pôde a Camara 
dos Deputados conferir a attri- 
buição de nomear, promover e 
demittir funccionarios ao presi- 
demte da Republica, porque à 
concessão dessa attribuição não 
Ee dispositivo constitucio- 
nal, 

Desse parecer, pediu vista o 
sr. Levi Carneiro, 


NOTICIAS DE POR- 
TUGAL 


Lebos, 3 (Especial) — Registram- 
se os seguintes fallecimentos: no Porto 
o, capitão Marcellino Torges Cais, o 
commerciante Eduardo Pereira da Sil 
va, e Manoel José Pereira; menta ca- 
pital, Manoel Severino Pinto, Guilhcr- 
mina de Jesus, Hitario Pimente), Gon- 
calves, Joko Costa Isidoro, Julia Cos: 
valho Nobre, Emilia de Jesus Castro, 
é Antonio Ribeiro da Fonseca; om Villa 
Sova da Oliveirinha, Lui! Augusto da 
Fonseca; em Guimarães, Francisco Pins 
to Lisboa; em Villa Nova de Cerveira, 
Manoel Mondim de Melgaço. 


Lisbos, 3 (Especial) — Mediante a 
intervenção do governador civil de Vi- 
zeu perante O governo vas ecr reparada, 
em caracier de urgencia, a ponte que 
ste sobre o Douro, entre a Regua 
e Lamego, no municipio de Moimenta 
da Beira, 


Listoa, 3 (Especial) — O novo edi- 
fico da Aisericordia das Caldas da 
Rainha ,a ser erigido segundo 6 projecto 
do nrchitecto Oscar Ferreira, elevar-se-á 
ao custo de cerca de 516 mil escudos, 
e deverá em breve ter iniciadas as suas 
obras, graças á actuação de elementos 
ocaes < ao esperado auxilio do qo 
VEFDO, 


Lisbos, 3 (Especial) — O dr. Ar 
mindo Monteiro, ministro dos negocios 
estrangeiros, e o ministro de Portugal 
em Bruxcilas, representaram O governo 
portuguez hoje, nos solennes funerses 
da rainha Astrid, 


Porto, 3 (Especial) — Reinou hoje 
em todo o Norte de Portugal um cá- 
lor abrasante, segistrando-se numeérusos 
casos de insolação, nenhum dos quaes 
foi fatal, nem teve maior gravidade, 


Lisos, 3 (Especial) — De passagem 
por Paris, q caminho de Genebra, pa- 
ra tomar parte mos trabalhos da do: 
cledade das Nações, o dr, Armindo Mou 
teiro, ministro dos megocios cstran- 
geiros, assigmou com o sr. Plerre La- 
val, presidente do Conselho de Minis 
tros da França, o novo acordo com- 
mercial franco-portuguer que veiy pôr 
termo á pendencia economica que exis. 
tiu entre os dois paizes desde março 
ultimo, 


O novo accordo, por cula uitimação 
vem o dr, Armindo Monteiro esceben- 
do mumerosas felicitações,  offerece 
grandes vantagens para o commercio 
exterior de Portugal e de sas colo 
as. 


O mecordo estabelece que a França 


er mm eres 


Approvadas, na Camara dos Depu- 
tados, em ultimo turno, as contas 
do governo no exercício de 1934 


——— pm 


FOI HONTEM VOTADA TODA À ORDEM DO DIA 




















A vossho du Ciinara dos Depu- 
Elos Colo atorta, ontem, com 
s2 ropregentantes du mação da 
eum, Sobro a nota, falot o mr, 
Menerono Ponce Entranhosu os 
termos do tolera do er, 
Mnrlo Corta, sobro a elalção «to 
governados constitucional de Mat 
to Grosso. 


VOTOS DI PEZAR 


Foram approvados dois votos 
de pezur. Um, de iniciativa do 
er. Louronço Bocta Neves, pelo 
tullecimento do engenheiro Fran- 
nteco de Paula Olivelra, O autor 
do requerimento Justificou-o, fas 
sendo qu clogio do morto, O sr, 
Luudelino Gomes associou-se à 
homenagem. O outro voto de pe- 
zar cra tielo falecimento do gos 
neral Emilio Sarmonto, 


- 08 ORADORES DO EXPE- 
DIENTE 


Os oradores do expedianto fo- 
ram os nry, Mutta Machado é 
Juão Chrysostomo. O deputado 
mineiro veplicou no sr, Galvez, 
na defosa que o mesmo fez do 
protecolonismo aduaneiro, 

O representante operario tras 
tou da representação profissional, 
respondendo: às erltlens feitas a 
ocssa Innovuação da carta de 16 de 
Julho. 'Ferminou apreciando o 
cumprimento das leis sociaes, di- 
zendo que certas empresas não 
cumprem essas leis, Cltou o caso 
da Clty Improvements de Santos, 
E annunclou que apresentaria um 
projecto, traçando as directrizes 
da Justiça do Trabalho, 


PELA ORDEM 


Ainda falaram, pela ordem, os 
ars. Xavier do Oliveira o Domin- 
gos: Velasco, O primeiro justifl- 
cou um requerimento, propondo & 
nomenção de tma commissão de 
deputados, para receber a missão 
cultural paragunya, que vem sob 
a chefia do ministro da Educa- 
ção do Pnraguay, e que é espe- 
rada nesta capital. Approvado o 
requerimento, a mese designou 
para essa commissão os srs, Re- 
nato Barbosa, Levi Carneiro, Dl- 
ntz Junivr, Octavio Mangabeira e 
Xavier de Oliveira, 


NA ORDEM D ODIA 


Pussa-se 8 ordem do dia com 
a votação do projecto approvando 
o bulanço germl e as contas do 
exercicio de 1034, da Contadoria 
Central da Republica. O sr, Go- 
mes Ferraz defende a emenda que 
apresentou ao projecto. O er. 
Dusto iSrandão defendeu o pa- 
recer da Commissão do Tomada 
de Contas. E o padre Camara, 
uno presidencla, dá o projecto co- 
mo approvado, pela votação sym- 
bulica, O sr. Antonio de Góes 
levanta uma questão de ordem, 
Pergunta su o projecto não de- 
via ser julgado em votação se- 
oreta, como já fôra feito, em se- 
gundo turno, O padre Camara 
responde que, de facto, como pro- 
jecto de resolução, fôra a mute- 


va Julenda cm negando turno, 
en volição aoerntn, Mis, aguia, 
em terceiro turno, considorando a 
“inatoria como projecto comuni, 


o dem aymbolleumento como np 
provado, fntrolanto, dando imzÃão 
no deputado, Ja mubmottel-o À vos 
tação secreta, 13 determinou quo 
sa procedonso f chamada quam 
esa votação, Votaram 210 depu= 
tados, sendo que 151 approvaram 
o projecto o 60 rejelinvam, Es- 
tuva approvado o projecto, 


O ESTUDO DA HISTORIA DO 
BRASIL 


O presidente, em seguida, ans 
nênciou um requorimento de urs 
gonciu, para votação Immedia= 
ta do projecto, dispondo sobre 
a cadeira de Estudo da Historia 
do Brasil, emenda que fôra aps 
provada nú vespera, para consti- 
tulr projocto é parte. O preste 
dente deu como approvada a um 
gencin, e annunciou a discunsão 
do projecto, dando a palavra no 
sr, Theotonlo Monteiro de Bar- 
ros, como membro da Commiasão 
de Educação. O er. Theotonlo 
Montolro de Barros requereu um 
prazo de 34 horas, para a con= 
missão dar parecer, Fol approva- 
do o requerimento, sendo adinda 
a viscussão do projecto por 24 
horas. 

Alnda foram approvados os 
projectos: em 3º turno, autori- 
ando o governo a garantir a ope- 
rução de credito do Estado do 
Tio Grande do Sul, no Banco do 
Brasil, para o resgate dos bonus 
emittidos pelo mesmo Estado; 
em segundo turno, dundo o cre 
dito de 170:787$ para pagar a 
desembargadores da Córte de Ap- 
vellação; regulando a incidencia 
da Imposto do renda sobre os ne- 
gucios de corretagem; dispondo 
sobre os serviços de turismo no 
porto do Io de Janeiro, cuja dis- 
pensa de Interutício fol concedida 
a requerimento do sr, França Fl- 
lho; em primeiro turno, autorl- 
ando a mundar publicar as obras 
do engenheiro Saturnino de Brite 
to; regulando a composição e 
funcclonamento dos Conselhos 
Technicos e Conselhos Geraes, de- 
fendido este pelo sr. Abelardo Ma- 
rinho; e revigorando por dois an- 
nos a valilade do ultimo con- 
curso para medico da Policia MI- 
Hrar do Districto Federal, em 
turno unico, o parecer approvan- 
do o acto do Tribunal de Contas 
que recusou registro ao contrato 
celebrado entre a Delegacia Wis- 
eni em Sergips e o engonhoiro 
Frederico Gentili, Alnda fol ap- 
provado, em terceiro turno, O pro- 
jecto do Senado dando o auxilio 
de 200 contos para moccorrer O 
Estado de Sergipe. 

Fo! tambem approvado o re- 
querimento do er, Dorval Mel- 
ahiades, de Informações sobre q 
decreto que promoveu, por mero» 
cimento, a 1º official, um funcelo- 
nario da Directoria Regional dor 
Correlos e Telegraphos de, Santa 
Catharina. 

A sessão fol em segulda levan- 
tada, 








NA CAMARA MUNICIPAL 


() gr. Attila Soares 
de segurança á 


A Camara Munteipal registrou, 
hontem, um feriado, pelo motivo 
da ausencia da Mesa, do “leader” 
da maloria e dos vereadores que 
arvoram o bastão de sub-leader, 
Correram todos para o editicio da 
Prefeitura, onde, durante toda à 
tarde, negociaram as nomeações 
dos secrotarlos não chegando a 
um accomdo. De quando em 
quando regressava um edil ao re- 
cinto da Camara para pôr os que 
não tomaram parte, na Confo- 
rencia Secreta as par do enca- 
minhamento das negociações, 

Diziam ums que o nô gordio era 
o aproveitamento do st, Jerony= 
mo Serqueira, na “pasta” da Fa- 
zenda, deante das Imposições de 
determinados chefetes da politica 
municipal, 


Outros assegurevam que 0 car- 
ro emperrara porque os srs, 
Edgard Romero e Olympio de 
Mello faziam questão de Indicar 
o secretario do Interior e Justiça. 
Os que so julgavem mais autori- 
zados punham «e solução depen- 
dente de uma imposição — a ida 
Go sr. Miguel Teixeira para a Ee- 
cretarla do Interior, Pouco p 
pouco, dispersaram-se os grupos 
sem que surgisse a noticia das 
escolhas defimitivas, tudo indi. 
cando quo-as difficuldades en- 
trarão pelo, semana s dentro. 


O SR, ATTILA SOARES QUEI- 
MA O ULTIMO CARTUCHO 


O commandanto Attila Soares, 
que permaneceu intransigente 
contra o avgmento dos subsidios 
e o “reajustamento” dos venci- 
mentos do sr. Jeronymo Penido 
para 4:000$000 mersaes, forneceu 
aos jornalistas copla da petição 
com que Impetrara um mandado 
de segurança para a Camara Mu- 
nicipal à Suprema Córte de Jus- 
tiça, 

E' este o documento na Into. 
gra: 

“Exmo. sr. presidento e de- 
mais membros da Córie Supre- 
ma da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil — Attila Eoa- 
res, brasileiro, casado, eleitor, ca- 
pitão-tenemte engenheiro naval e 
engenheiro civil pela Escola Po- 
Iytechnica da U. R, J., vereador 
eleito para a Camara Municipal 
do Distrioto Federul e na mesma 
empossado, na plena posgo dos 
sous direitos civis, vem expôr a 
essa Egregia Córto os factos que 
se seguem; 


A lei ordinaria n. 29, de 19 de 
fevereiro de 19%, entre outras 
incumbenclas, attribulu & Cama- 
ra Municipal do Districto Federal 
a tarefa de, quando julgasso op- 
portumo, organizar os serviços 
da Prefeltura distribuindo-os pe- 
las secretarias geraot que a dita 
lei ereou. A resolução com que 
a Camara Municipal executou 
taes determinações decorreu dos 


resogará o decreto que criou ams taxa 
especial de 50 francos sobre cada quin- 
tal metrico de conservas de sardinha 
importado, obrigandose Portugal, por 
aa tea a revogar, a 15 do corrente, 
ecreto que criou &s faxes crpeclass 
sobre o bacalhau frances importato, A 
primeira parte desse compromitso teci- 
proco fixa em cem mil quintacs o com 
tugente de conservas de sardinhas a 
E rtar pare a Aran Por culro 
ai aq geral importações de 
Portugal na França sobe de T8As jo 
para 729,35 ejs, 
AA pda frances concede alnda a 
orlugal as seguintes vantagens novas: 
importação de 3.600 toneladas annuacs 


——————————————— me — me 





impetrou mandado 
Córte Suprema 





“UMA RECLAMAÇÃO DO SR. RUY DE ALMEIDA 
SOBRE O ESTROPIAMENTO DE UM PARECER 





debates do projecto legislativo n. 
27 e seus substitutivos de ns, 27- 
A e 27-B, No transcurso das dis- 
cussões foram apresentadas e 
acositas pela Mesa de Camara 
Municipal duas emendas cujo 
tebr so refere à competencia ex 
clusiva da mesma  Assembléa, 
ex-vi do disposto no art, 40, letra 
“k” o seu paragrapho da Constl= 
tuição Brasileira, combinados com 
o paragrapho unico do art, 4º das 
disposições transltorias da referi- 
de Carta, 


Approvado  aquelle  prolecto 
pela Camara Mumicipal, nelle fl- 
caram incorporadas ditas emendas 
que Juntamente com o projecto, 
sublram é sancção do Executivo, 
aos quees foi dada, já tendo saldo 
publicado o referido acto, Deanto 
dos factor que acaba de citar, le- 
eivos às prerogativas da Camara 
Municipal e comprovados pelos 
documentos da folhas,,. o reque- 
rente vem solicitar a essa egres 
gia Côrto e Suprema e até man- 
dadas annullar os actos do Exe- 
cutivo que ferem as alludidas 
prerogativas, afim do que, no 
caso, tenha valimemto a promuls 
esção, Nestes termos pede dofe- 
rimento." 

Explicou o ar,  Attils Soares 
que combaterá a Immoralidade, 
recorrendo so ultima cartucho... 


UM PARECER ESTROPIADO 


O er. Ruy de Almeida, que € 
mestre do vernaculo no Collegio 
Militar, esmérava-ze ne feltura 
do parecer que apresentava, como 
relator da, Commissão da Assiss 
tencia Social, rejeitando o váto 
fo prefeito & lei que denominou 
lingua brasileira ao idioma fala- 
do pelos brasileiros, Aconteceu 
que a dectylographa incumbida 
de passar a limpo os.originaes so 
revelou inimiga da synthaxe é du 
orthographia, estroplando o tras 
balho do sr, Ruy de Almeida, 

A reclamação do edil fol justa, 
O que salu publicado contém vam 
rios erros, entre os quaees “estes 
rismo” por “hysterismo” e uma 
rorção de phrases postas s 
CEMO 

Vae o st. Ruy de Almeida 
apresentar um projecto mandans 
do abrir concurso para os loga 
res de dactylographos. 


A INDICAÇÃO DO JORNALIS+ 
TA ORESTES BARBOSA 


O sr. Herbert Moses, presidons 
te dr A, B, I., em officio ds 
agradecimento à communicação 
do nosso confrade Orestes Bnrbo- 
sa, relativamente 4 comissão da 
vereadores que vas assistir 4s 
commemorações do Centenario 
Farroupilha, pediu no secretario 
va nlludida commissão que trans 
mitlisse a cada jornalista gue 
tho o abraço dos colegas ca | 
riocas, 








de café de Angola; dois e meio por 
cento da importação global permittida 
de bananas e laranjas, de Moçambique; 
um decimo do contingente global de 
frutas diversas, podendo toda a extene 
não da quota ser tomada exclusivaments 
por uvas, no decorrer do tercelro tri» 
mestre dese anno, 

O accordo estabelece ainda que o 
café de Angola, importado na França 
com trantbordo em Lishoa, não perderá 
os hencíícios do transporte directo, a 
mesma providencia foi adoptada 
em relação aos ananeres dos Açores, 
bot oe bad br ficando ainda 
essas co colonial, tgentcs 
dos taxas de entreposto, — os 
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-— — me e —— 


Variuções sobre a 





mentira 





A mentira é um vicio como ou- 
e qualquer. Depondo do ha- 
dito, 


* 
Ho mentirosos que, de tanto 
montir, vivom uma vida artificial, 
creada pela propria imaginação. +. 


Nem sempre a mentird d un 
mal, Ma momentos em que eó 
alia póde salvar altuações angue- 
tlosas. Ha, nessas occusiões, uno 
verdadeira motamorphose que toca 
ns ralos do contrasto quanto aos 
elfoltos do mentiras. 


q 

4 principio o metitiroso encan- 
tau quen o conhece pela prinel- 
va ves, purqua o homen é senal- 
vel «os jactos extraordinartos, 
Depot de alguna dias, porém, o 
enconto vas desapparccendo até 
dar logar ao enfado... 


As mentiras intoressantes, quai 
do espaçadas, apradam e não vam 
sém. São como as doses homaco- 
pathicas nos remedios... 


Ha mentirosos que, de tanto 
adulterarem q verdade, chegam q 
ficar convencidos quo as auas 
mentiras são natwralissimas ver- 
dades... 


x 
O mais curioso nos mentirosos 
é que ha muitos delles que ficam 
indignados quando descobrem que 
os outros estão mentindo... 


O mentiroso, paradozalmente, 
mas consequentemente, nega a 
sua propria mentira... 


x 
O mentiroso intencional acha 
facil mentir, porque já conseguiu 
Mbertar-se da prisão em quo as 
eónservam ainda os outros ho- 
mena — « consciencia... 
Aluizio Napoleão 











MAURICE E CORDOBA 


MAX BERGERE e 


Jantares dansantes 





' (50240) 





Branco, 181, antigo thestro Trianon, o 
mes de clãs da Pequenas Cruzada, Sen 
do a tardo patrocinada pela sra, Ge 
tulio Vargas, isto será bastante para 
transformala em verdadeiro  aeonteci- 
mento social em que estarão presentes 
ag figuras mais representativas da socie- 
dade carioca. 


—8— 
Senhoras é ; 
Senhoritas !| 


O ANNEXO da 
“A CAPITAL” 





casa dedicada exclusivas 
mente a artigos para se- 
nhoras, 


TAMBEM VENDE 
A CREDITO pelo 


SORTEARIO. 


As ultimas novidades em 

Bolsas, Boinas, Luvas, Cin- 

tos, Sedas e outros Tecidos; 

'TUDO, TUDO o que uma 

senhora de gosto púde dese- 
jar, encontra no 


O ANNEXO da 
“A GAPITAL” 


ê Rua SETE, esquina de 
Gonçalves Dias. 


(52612) 
—- 
tiolomy Club 


Será realizado no dia 14 do corrente 
a festa mensal do Colomy Club, nós 
saltes da rua Gustavo Sampaia 76, das 
10 da noite às 2 horas da madrugada, 

A directoria está tomando as mecetsa 
rias providencias para que esta festa 
seja de exito completo. 

O ingresso será teito mediante a 
apresentação do recibu ns 9 cm cortei: 
r3 social, 








EXPOSIÇÃO DE ARTE PHOTOGRAPHICA 
DO DR. PAULO WOLFF “ Eloa 


à insistentes pedidos de numerosos edmirado- 
res desta Exposição, resolvemos exhibil-a, novamen- 


te, por poucos dias, nos 


Rua do Ouvidor, 88 e Gonçalves Dias, 40. 
LUTZ, FERRANDO & CIA. LTDA. 





Grande soirée artistica 





FPromovida pela Lyra Cosaca, conti 
trida de artistas russos residentes pes 
ta capital, realizar-se-á no proximo dia 
28, nos salões do Club IPotafogo, uma 
mrande «airée artistica, com concerto e 
"Lail bles”. 

Essa festa, que é dedicada 4 nossa 
alta sociedado e ás colonias estrangei- 
ras, aqui domiciliadas,  esth sendo 
aguardada com viva ancledade e com 
tituirá, por certo, um verdadeiro aco 
tecimento. 


Do qrogramina, caprichosamente or 
gabisado, constam numeros interessar 


tissimos, que. por «1 tó curvo o| fmstituto dos Advogados 


succelso da testa 


Nelia tomarão parte os *Cosácos «. 
Dos e Kuban”, com uuas canções, dat 
sas é tros de balalnicos; Mios Pegaré 
Meter, Mailarina classicas Mme. Lea 














Casino de Copacabana 


NO NOVO “RESTAURANTE” 





com as orchestras . ; : 


Brevemente: — a famosa orchestra de “DAJOS BELA” 
— € novos numeros — 


Pequena Cruzada 
“Inaugurado amanhã, & avenida Rio | Notas 


taca-se o grande baile da primavera que 
será levado a effeito n 28 do mex cor 
rente, E" uma festa tradicional no 
Fluminenso despertando sempre o maior 
enthusissmo entre os socios e suas fa- 


e re e 


Dacb, da Real Academia. de Barcelona, 
que exesutará solos do harpa; ar, Ro: 
meu Chipsmans,: violinista ' concertista; 
Misa Mary Hlet, que, acompanhada au 
piano, caotará os meus fox-trois; as pe 
nboritas Margarida” 'Sonnenfeld, Laurá 
Assis e Dêa e Norma de Castro Bar; 
reto, discipulas dos professores Vera 
Grnbinska' e Pierre Michallowsky que 
apresentarão mumeros de dansas clas 
sicas c coracterinticas, ) 


Após essa parte artistica, realizar 
seá um baile, com batalha do confetts 
e serpentinas, - 

Em melo & festa, haverá a eleição da 
rainha do baile, que será escolhida pelos 
Juizes Já designados, oa' conbecidos pin+ 
tores Corrêa. de “Araujo, Glelte e Es: 
mailoviteh, 


membro da Córte Suprema da eg 
rm, cuja anpresentação será feita pelo 
peetidente do Instituto, dr, Ermundo de 
Mirauda: Jordão. irseá a sconfes 
rescia do se. Castro Nunes, que trata 
rá do “Mondado de Segurança e tuas 
theses fuuitamentoes", 


Anda essa Conferencia furá uma pa- 
lentra abre a pratica dos protestos, a 
peido judiciaria e a ordem dos 
Advogados em Portugal, e advogado de 
Lisboa, dr. Adolpho Bravo, 


No ordém do dia — Votação de pa 
receres da commiisão da admissão e 
discussão do pareceres vobre embargos 
ma Córie Suprema q sobré a Liberdade 


de Cathedra, 
—O- 
Grajahú Tennis Club 





Po O departamento social marcou pars 
amanhã, quinta-felra( uma hora-de arte, 


QUEM PODERA! NEGAR O GRANDE VALOR ALIMENTICIO 
DO IES 


vidas 8 1]2 horas ás 10 da molte, de- 
vendo 3 acama cer lrradiada. 
Para o proximo domingo haverá das 
2 1/2 33 6 horas, festival infantil, com 
tormelos: sportivos, «dantas ele, 


Circulo de Estudos de 


philosophia catholica 


AAA, a and 
Sob a orientação do padre Cerruti, 
sabio Jesuita e professor de philosopbia, 
os bacbarelandos de 1934 do Externa 
to Santo Ignacio fundaram, em princi- 
plo deste anno, um Circulo de Estudos, 
de formação cultural e philosophica ca 
tholica, destinado sos ex-alumnos desse 
estabelecimento de ensino, 

Agora o Circulo: vae entrar numa 
phase de Intensidade actividade, coma 
apresentação “e discussão de these dos 
associados, renlização de conferencias 
mensses por vultos eminentes do pen 
=| camento catholico brasileiro, especial- 
mente convidados, e ainda com o lan» 
camento-para breve de uma revista, or 
cão de repercussão da actividade intel. 
lectual dos' rapazes que ali ae congre- 
gam com o objectivo de aperfeiçoarem 
o seucespirito catbolico, 

Para a realização desie programma 
os ex-alumnos daquelle Coliesio e os 
jovens amigos dos" Jesuitas são convl- 
dados a participar da cesnião que hoje 
as & 1/2 horas da noite se realiza ma 
séde do citado estabelecimento. 


5.º ANNIVERSÁRIO 


VENDAS ESPECIAES DURANTE 


ESTO MEBZ 
saLaa 





a (48865) 
e 





Tijuca Tennis Club 


Tntelando o seu bem elaborado pro 
gramma de festas aoclzes o Tijuca Ten- 
nis Club, fará realizar, no proximo do- 
mingo, das 5 às 3 horas noite um 
chá dansante em bomenagem aos patro- 





— POLLE ETURGEON 


SIMON BUIMANN 
todas as noites, 


nos das equipes de tennis concorrentes 
& taça “Confraternização Sul! America- 
na”, Sabbado 14, das 10 da soite ás 2, 
da madrugada o gremio cajuté 
levará a effeito' um grande baile cotm 
tmemorativo so 4º amnivertario da' luzu- 
guração ds nova séde social, O salão 
nobre, nesse dia, ottentará uma. pri 
morosa oriamentação a flores naluraes. 
-—- 


Fluminense Footbal! 





Club 


— 
Como todas as festas promovidas pelo 
Fluminense F. Club, o chá dansante 


8, do 
boy! gar, q 
mais. completó exito, constilmndo uma [4 
nota de ja é distineção: O, 
Ascirennites *abcinta “realizadas: nos) so 
magníficos: salões dotricolor, são muito.) om uro + 7 
eclados.. pela ' nossa | alta: cocledades | ' .. JBUA. DA QAIIUCA, 45 
“DN B em todas as a 18) 


DO bee arising fa- 
Á rlonntes, ; 
marcado para, o. proximo: domingé AEE 

corrente, ha | de, certamente, "tah a 







apr 
que frequenta o aristocratico club, cam 
tribuindo para. 9 fulgor e o brilhantis- EUA sa tor 
de cuas primorosás re . e PTE AA 
vo programina completo organita . 
pelo Ceortiment social e que pois Natalícios 
e rem Decorre hojo s data natalícia do dr. 
Sylvio Maya” Ferreira, actual director 


da secretaria geral do gabinete do Pre 





pablicado dentro cm 


milias, 

O chá-dansante do proximo domingo 
a entrada se fará exclusivamenta com 
à eprsmato Ema etaaa de identida- 
je e do titu e EN O, 


Dr. Hugo José Sportelli 

sen apa ri ol Opecaçãos , 
partos, estias das senhoras, syphilia, 
Electricidade medica. 
Diuriamente das 10 às 12 e das 14 ds 
17 boras, Tel, 227077, Residencias 3 
de Dezembro m, JI9:A. Tel, 25-0461 q 
Largo da Carioca, 3-5, valas $19 e 520, 
Edificio Cerioca, 


vias urinarias, 


(33092) 


Tarde dansante 





Nos salões do Club Municipal, é ave 
nida Rio Branco 133, sobrado, será 
realizado, no proximo domingo, 8, das 5 
às 71 boras da noite, uma tarde dan- 
tante, em benefício da coctedade espi- 
ra Templo da Verdade que tem, en 
tre ontras, a finalidade de fundar uma 
Casa de Saude onde se applique,' além 
dos procestos classicos do cura, ou pra- 
censos magneto-espiritas, 

Os Ingressos poderão ser adquilçdos 
à entrada do club, 

Convidase não «6 a familia espirita 
desta capital, como tndos aquelles. que 
se interessam por um emprebendimento 
de tal tatureza. A . 





Dr. Sylvio Maya Ferreira 
Festas 


O Club Municipal offersco-boie uma 
soírta dantante de despedida, à dele 
uação dos funccionarios da municipa- 
lidade de Buénos Aires quo ha quinse 
dias está no Rio e que amanhã partirá 
para S. Paulo pelo trem 'rapido diurrio. 


feito desta capital, mccumulando essas 
fancções com os de secretario do ar, 
Pedro Ernesto, 


Sertã esse o motivo para receber o 
anniversnriante, não só do funcelona- 
lismo municipal, que nelle tem sempre 
encontrado um amigo, como do vasto 
elreulo de suas relações, as mais Ine 
muluncas provas de afíceto pelos seus 
dotes de coração e de Inteligencia, 





Ao melo dis, em seu gabinete, ser- 
bed prestada expressiva homenagem 
pelos serventuarios da Prefeitura, 

— Fhr apnos boje o nosso collega de 
imprensa er. Octavio de Castro, 


— Em tregosijo & passagem do seu 
600 anniversario, m sra. Jotefinn Villa 
ça, espota do sr. José Feliciano Villa: 

6a dará hoje, tina recepção em sua 
à restdencia para reteber as pestois de 
jaui família e de suas relações, 


nostos Estabelecimentos, 


— Fa zannos hoje o capitão Adhemar | 


Pinto Carneiro, 

Faz annos hoje o nosso prezado 
companheiro de trabalho Euciydes Mon- 
teiro, O anniversariante, que é uma 
figura muito estimada nos meios gra 
phico, como tambem no meio musical, 


A tséde do Club receberh caprichosa 
ornamentação de flores  naturaes, 
actuando durante a reunião dois con- 
Juntos musicaes, um reglonal e outro | oferecerá nos seus amigos, em sua re 
trpico de tangos, sidencia;-no Engenho de Dentro, uma 

O traje para esta fests nrá a de | ceia 
pastelo. 
E lar do sr. Christiano Bianchini o eua 
HOMEQRATIA senhora, do Yolanda Bianchinl, Faz o 

D primeiro ammo da menina senhora da 
Lens, a praciosa Solene. que é o encan: 
to do casal. A pequena anniversarian- 
te verá hoje o maior motivo de Jubilo 
da residencia do cazal, no seu rá 
mento da rua Rámun Franco, na Urca 

-— Foi hontem q data natalicia do 
commandante Arnaldo Muller dos Reis, 
uma das figuras prestigiosas e tradi- 
cionses de nossa marinha mercante, 
Como commandante do “Almirante Ja 
|ceguay”, O seu anniversario foi regis: 
a (46759) | trado, com a eua permanencia, no Rio, 

=D e tanto hastoo para que recebeste as 
| mais expressivas provas de sympathia 
[e admiração, : 

—. a rannos hoje o menino Clovisi- 
nho, filho do er. Clovis Facundo de 
Casito Meneres. do Banco do Brasi] « 
de d; Glorinha Magno de Castro Me 
Deses, E 

— Fer astios dortem à senhorita Om 
vegldinu - Machado Lopes. filhs do ar. 


"ALMEIDA CARDOIO.C 


DS aVMaR SICAANDI! CAITA ERISTAS POR 











Regnese amanhã às 8 112 horas, o 
instituto da Ordem dos Advogados: Dra 
sileiros, em sessão ordinaria, ' 


Na primeira “parte da sessão será rel 
crhida a iuriscontulto Lord Macmiliza: 


E = 


Camisas Verdes 


-“Cigatros Ovaes 


e somem copa migo | ns 


7 


Da e 


“ooRREIO: 


Ter quo ama a aqu a po 
: 





crunção tom sido tÃo grande que, 
em uma capital vuntiuníma, como 
6 a cldndo do Rio de Jangiro, lu- 
tou-so muito para encontrar uma 
froa apronta para locar à ro- 
ferida -Cldndo Universitaria, Para 
servir do prova a onsa ellagação, 
Lunta' que so recorde a lombran- 
cu cudruxula do so dentruly q 
Quinta da Bad Vista, nua o em- 
pirismo aftectivo da D. Judo VI 
fundou para sou uso O ornumen- 
to primoroso «du cldulo musconte, 
que o encantuva, 

. ouso mo manifestar com tan- 
ta franqueza o sinceridade a vós, 
er, ministro, que vos julgaes um 
moço, porque, de necordo com a 
maneira social aristotelica de con- 
tar a oxintoncia util dom homens, 
sou mala joven que vós, pola sou 
considerando como tenda, apenas 










A' VENDA EM TODOS OS VAREJOS 


— E" hoje a data da maior festa do| 





Virgilio Lopes e tr5 do dr, Orwaldo 
Lopes, funcélonario publico, Por" ente 
motivo, a senhorita Otwaldinn - oflere- 
ceu um chá ds pessoas de aus relações 
para ma residencia, 4 rua Irofesor Gas 
so |! raio ' 
-—O-. 
finaamentos 


Reallza-se amanhã, 5 do córrenta O 
eusamento da senhorita Nyldo'* Ponto 
Dias, (ilin ide d, Alredina  Pareti dé 
Almeida e do ar. Sylvio -Pinto Dias 
de Almeida,” funccionario da Central. do 
Brasil, com o sr. Nerval Alves Vianna. 

O acto civil, se ceffeciuará a 1 hora 
da tarde, na S* pretoria. São testeimtá- 
nbas, o sr. Oswnldo Vianna e Juracy 
Vianna. A cerimonia religion ao: 








r às 6,30 da noite, na matriz 
eraldo estação Pedro Ernesto, 


São padrinhos o ar. Edward Quadro 
Marques e d. Orbella Dutra Marques 
e Sylvio Pinto Dias de: Almeida, 

—o— 


Viajantes 


Partiu qua Poços de Caldas, acom- 
qanado nua família, o capitalista 
icente Visconti, que foi fazer uma es 
tação de repouso maquella cidade O 
seu embarque foi muito concorrido, 
—()— 





Homenagens 


Está sendo etperada com anciedade, 
a homchagem que os amigos “e poltegas 
do dr. Ploriano de Araujo Góes lhe 
offerecem pela aua recente victoria 
tomo vereador das profissões libernes 
na Camara Munici Esta festa de 
cordialidade será realizada ainda meste 
mer, pois são inmumeras as pessoas que 
nella irão tomar parte. 





Enfermos 

Entregue aos cuidados profissionasa 
dn dr, Jorge Gouvêa, foi internado hem 
tem, no casa de suude 8, José, para 
duas melindroas uperações cirurgitas, 
o exspresidente do Conselho Municipal e 
Prefeito Interino, coronel Leite Ribeiro, 

-— Já se encontta em convalescencia 
da melindrosa intervenção cirurgica a 
que fol submeitido na Casa de Sande 
São José, o escriptor s mosto: confrade 
Perilo Neves, director do Touring Clul 
do Brasil e membro do Conselho Deli 
berativo da Associação Brasiicira de 
Imprensa, 

Berilo Neves continua sob os cuida- 
dos do dr. José Belleza, que o operou, 
e do professor Oscar Clark, da nossa 
Faculdade de Medicina, 


—— 


Fallecimentos 








Em sua residencia, à vua Gomes Bra- 
ga 29, falleceu domingo transucto, O 
dr. José Solon de Mello, conferente 
aposentado da Alfandega de Santos, 

O extineto deixou os seguintes filhns: 
Thales de Mello, escripturario da Al 
fandega desta capital; d. Nadia de Mel- 
lo, esposa do dr. Cicero Brasileiro de 
Mello, funcelnnario do Thesoura Na- 
cional; d. Alice Gonçalves de Azevedo, 
esposa do er. Mario Gonça ves de 
Axevedo, fiscal de corsumo em Pernam- 
buço e d, Msria Lubella de Mollo; es 
posa do ar, Aluísio Gonçalves Mello, 
funccionario do Instituto do Previ 


dencia. 

Era cunhado do dr, José Antonio 
Gançalves Mello, procurador geral da 
Fazenda Publica, 


Missas 





 Sufragando a alma da sagdosa viuva 
d Maria da Luz Lima, sua familia 
fará celebrar hoje, és 9 horas, no aitar- 
mór do Santusrio Matriz do Coração 
do Maria, à rua Cardoso, no Meyer, 
um officio religioso commemorativo do 
30º dia de seu falecimento, 

— Será celebrada, amanhã, quinta 
feira, ás 9 horas no altar-mós da egre- 
ja; Nossa Senhora da Conceição e os 
Morte, à rua do Rosario, esquina de 
Avenida Rio Branco, missa de 30% dia 

alma de d. Leopoldina Rebello da 
llva, viuva do dr, Luiz de Frunça 
Ferreira dn Silya e mãe do 1º tenents 
do Exercito Lauro Rebelio Forreira da 
Silva e das professoras municipaes Ce» 
ellia Ferreira Gonzaga. e Iracema Fer- 
reira da Silva, 


À Cidade Umiversita- 
ria e a Instrucção 
moderna 


Carta-aberta ao dr. Gustavo 
Capanema, ministro da Edu- 
cação e da Saude Publica 


Entro nds tudo é oito ou 
oitenta, — Dictado popular. 


Exmo, sr. dr. — Emquanto 
nocupet por generosidade do dr, 
Getulto Vargas um logar de mem- 
bro do Conselho Naclonal de 
Educação abstive-me de Intervir 
pela impronsa diaria em essum- 
ntos relativos so ensino, polr que 
dispunha do uma cadeira de qual 
me podia dirigir 4 Nação brasilei- 
ra. Hoje, porém, que me axonerei 
do dito Conselho, por haver che- 
gado a conelulr pela sun super- 
fluldade, & vista da Indifferonça 
dos agentes do poder temporal 
no Brasil com relação ás delibe- 
rações tomadas pur equello em 
defesa do ensino, valho-mo da 
tribuna popular jornalística, ultf- 
mo reducto que a liberdade tem 
encontrado por vezes entro nós, 
quando a Patria se tem visto 
apprimida pola rmetaphysica jurla- 
ts de posso do poder supremo. 
Sendo assim, e por guardar de vós 
uma recordação sympathica, por 
haverdes supprimido, a meu pe- 
idilo verbal na primolra reuntão 
ido CO. N. E. a que presidistes 
em 1934, a consura desprestigia- 
dora e anti-republicana que o 
vosso antecessor dr. Washington 
Pires havia estabelecido, não per- 
mittindo a publicação no “Diario 
Olflcial”" dns actas das sossões do 
dito Conselho em todo o decurso 
do 1933 «e nn primeira metace de 
1934, alé haverdos tomado posse 
da pasta ministorial, é qua ouso 
[neste momento prender a vossa 
attenção por melu desta carta- 
aberta, 

B o vou fuzor, embora cheio 
do maior perar, porque discordo 
do vosso plano prolixo, dispendio- 
ao e desnecessario, além da praju- 
dicial, & verdadeira Instrucção, 
recurso unico para revoler as di- 
gnas desegualdades, segundo pro- 
clamou Augusto Comte, Roferir- 
mo-el, especiulmente, 4 chamada 
Cidade Universitnria, que está em 
incubação nas estufas do Méínis- 
torlo no vosso cargo, sob os aus» 
picos muito ansroros de um te- 
ehnico estrangeiro, como se no 
Erasfl bem dotado não houvesse 
ainda architeotos brasileiros pro- 
vectos. A dificuldade psrante O 
espirito positivo de nemelhante 














































22 annos, além do estar intetra- 
mente emanolpado do theologismo 
metaphyslco, que vos está atrapa- 
lhando agora, embora houvesse 
encantado ha perto de dals mil 
annos dos nossos antopassados. 
Vivendo nós em uma socleda- 
de sotontifico-Industrial, -essencial- 
mento pacifica, só acredito na- 
quilo que se demonstra sotentl- 
flcamente," julgando-me' honrado 
por ma considerar um discípulo 
consciente, embora multo modes- 
to, do mestre uniívorsal. Com- 
prehondo a vossa ancia, procuran= 
do fazer alguma cólsa nova é 
organica, afim de vos safar illoso 


do elpcal de Interesses pessoses, 


que vos fol legado por vosso an- 


tecessor Immedinto, mas peço & 
vosso venia 


para vos recordar 
quo o progreseo é o desenvolvi- 
mento da ordem e, de modo al- 
Eum, uma onerosa e prejudicial 
gystemntização da desordem. Que- 
veis fazer obra nova o orgânica 
D' Imprescindivel que comecels 
fazendo tabou raza do arcabouço 
informe, que vos fol legado com 
o titulo pomposo de ensino unt- 
versitario, em logar de procurar- 
des o aggravar com a constru- 
ccão projudicial de uma Cidade 
Universitaria, estylo medieval, por 
dever possulr, segundo consta, 
até uma Taculdado de Theologia, 
em pleno eseulo XX. O vosso 
projecto, permitt] que eu vos diga 
com a necessaria franqueza, é 
força de ser inacceltnvel pelo es- 
pirito positivo, só poderá produ- 
zlr um fruto amarissimo; depau- 
perar ainda mais o pobre The- 
souro Nacional sem ficar orga- 
nizado o ensino universitario mo» 
derno. 

Como deveis saber, & Univers!- 
dado surgiu em plena Edade 
Média, quando a Sotencia esta- 
va no seu inicio elementar e o 
espirito absoluto no seu apogeu 
theologico, Nessa época, era fa- 
eilimn ensinar-se tudo em um só 
estabolecimento, porque a radical 
da palavra — Universidade — o 
indica, visto como esse tudo era 
ontão quast nada, ao se o compã- 
rar com a exubgrancia de resul- 
tados positivos já obtida pelo 
esforço . da concepção abstracta, 
que vem sendo cultivada desde a 
clvilização grego, Os resultados 
obtidos na Grecia pelos seus 
grandes pensadores de elite foram 
vulgarizados no GOccidento pala 
sus herdeira .seientifica, a clvill- 
zação arabe, durante os setecen- 
tos annos em que dominou a Pe- 
nínsula Iberica, Deveis saber que 
em época tão remota o ensino 
universitario reduzia-so ao tri. 
vium, curgo elementar, 6 80 qua- 
drivium, curso superior, que eram, 
pura e simplesmente, para aqueillo 
o estudo da — Grammntica, da 
Rhetorica e da Dinlectica — é 
para este o estudo das quatro 
chamadas artes mathematicas — 
Arithmettca, Musica; “Geometria é 
Astronomia — no estado elomen- 
tar em que se encontravam en- 
tão. Sorã preciso mais algum 
argumento para ficar provada a 
impossibilidade manifesta aetual 
da se poder ministrar em um sô 


instituto todo o ensino philoso- 


phico e sclentifico positivo do que 
so conhece hoje, basa indestructl- 
vol da esthetica e da technica 
modernas? Parece que não e, por 
táso, prosigo, 
Donnte dessa Impossibilidade 
manifesta e por ser o progresso 
humano continuo, não é possivel 
cruzarem-so os braços e admit- 
tirse que progredir é apenas co- 
piar servilmento o que fol feito 
ou se está fazendo ronceiramente 
na Europa metaphyaica e decrepl- 
ta, eamagada sob o peso Insolito 
da preconceitos anachronicos, que 


só merecem ser repudiados pela 


mentalidado da joven America, 
sobretudo latina, Como, porém, 
só so destrós aquilo que se sub- 
stituo, passo a dar uma ldta do 
que o espirito positivo mo des- 
pertou e fazer, na qualidade de 
membro do Conselho Nacional da 
Hducação, o que vos offereci por 
occaslão da primeira sessão do 
dito Conselho a que presidistes, 
ro melado de 1934, em segulda & 
vossa posse como ministro, O 
due passo & propôr se me afigura 
uma golução positiva para se com» 
binar a existencia da Unlversida- 
de, tão do egrado do vulgo dos 
doutores metaphysicos modernos, 
com 'o espirito positivo, tornando 
possivel um arranjo que favoreça 
tantéê ao ensino geral quanto ao 
superior especjalizado, O substi- 
tutivo que apresento é vercadel- 
ro, por ser sciéntiífico, e é pa- 
triotico, por ser economico, apro- 
priado a um pais & beira da ban» 
enrrota, como € sem duvida o 


(Continda va Kº qap.) 
= a qm 


DO EXTERIOR 


O consumo de café na 


França 


Paris, 3 (Havas) — Fol o se 
guínte o consumo de café na 
França nos mezos de jeneiro q 


Julho: 
Brasil . «« » 481.059 tonaladás 





Indias Ingle - 

Zs ... 20.997 o! 
Indias Neer- 

lundezas . . 125:113 ad 
Africa  Orlon- 

fa) e Equa- 

torial. . . . 


15.575 R 
Colombia ... 25.1 
Republica Do- 


minicana ,. 25,050 bm 
Equador +... 26.705 z 
Holt... .. 102.098 é 
Nicaragua . . 94,124 n 
S. Salvador . 14,562 ” 
Vonezuela . . 54.728 n 
Madagascar, . 0.134 R 
Diversos . « . 77.51 / 


Libertado o chefe-nacio- 
nalista Nehru 


Bombaim, à (Havas) — O vice- 
rei da India lord Willington por 
intervenção do “mabtma” Gan” 
áâhte do poeta Rablndranath Ta- 
gora ordenou a soltura do chefe 
nacionalista  Javahrial  Nehru 
provavel successor do “mahat- 
ma” O lender do movimento pan- 
indiano deve partir amanhã ds 
avião para Vienna onde & sua mu- 
lher se encontra gravemente en- 
ferma., 

Noticin-so de outra parte que o 
governo do vice-relnado propoz à 
assembléa legislativa de Delhi que 
sejam votadas definitivamente es 
medidas provisorias adoptadas 
contra 2 campanha da desobedian- 
cia passiva, 





Como vive o operario 
Japonez 


(Continuação da 1º pag.) 


nuasi idumilci & das usura Ceam 
cozas ou Inglozas analogus. “IBn- 
tretanto, dogiara-nos o ongonhel= 
ro que nos gula, a mão do obra, 
pura o mesmo numoro do machi- 
nus, 6 cgual a metade da mão de 
obra empregada na Europa”, 

Em um grando mlÃo que per- 
corremos — perfaltnmente Instals 
ludo-e muito bem arejado, toda: 
as pequonas oporarias — a qunst 
totalidade oftre 16 e 13 annos — 
trabalhum vestidas com uma blu- 
ma-brânca, semelhúnto ás das on 
termelras. A 

Vimos uma. vintena: do oporas 
rios, exactamonto uma para tros 
zo teares, ou para 25 machinas 
nutomaticas, isto 'é 600 fusos, 
Cnda voz mais a machina pres- 
cindo da vigilancia humana, 

O matorial alnda-€ em grande 
porto. Inglez; ontrotanto, os tea 
(ves mnls-recentes e os mais apor- 
felgoados são japonezes, Turmas 
varrem constantemente o chão 
para recolhor os despordicios. 
Multas operárias: usam mascaras 
para filtrar as. pociras. 

As operarias ' dividom-ss em 
deas turmas: uma trabalha das 
5 da manhil às duas da tardo, a 
outra das duos da terdo ás 11 da 
noite, ou sejam “9 horas, cum 
mein horn de rapouso, 

Elias ganham 67 centavos por 
dia (2,00 francos francezes), os 
homens. um yen (6 francos fran- 
cezes approximadamente). Uns e 
outras tém direito a quatro do- 
míingos de repouso por mer, mas 
mw organização é tão precisa que, 
nos mezes em que ha cinco do- 
mingos, todos trabalham.no quin- 
to domingo. Têm direito m. qua- 
tro dias de férias não- pagos por 
anno. 

Como 'na usina Bata, na Tche- 
coslovaquia, operarios e onerarias 
viverl na propria usina. Elles 
gastam com sua alimentação e 
Eua manutenção uma pensão de 
18 centavos, isto é perto de 75 
centavos franceres por dia. 

Possuem uma conperativa na 
qual podem fazer todas as suas 
compras por um preço Inferlor 
de 30 % aos da cidade, Um ves- 
tido completo para uma mulher 
é vendido nessa cooperativa por 
12 francos francezes. 

& vida dos opernrios e das ope- 
rarias estã regulada militarmen- 
te, Grandes edificios de madeira 
construidos 4 japoneza e cujo 
Interior é bustanto agradavel, es 
bem que muito maiores que ou- 
tras casos particulares, constituem 
o seu lar, y 

As operarias de distribuem & 
razão de 12 por cada quarto, e, 
tanto quanto possivel, são esco- 
lhldas entro as orlginarias de 
uma mesma aldeta, ou, pel” mes 
nos, da mesma reglão. Cada uma 
dispõe de um armario de pare- 
de contendo os objectos de uso 
pesscal, principalmente os Kkimo- 
nos, que ellas vestem, depois do 
trabalho, e as eandalias, pois as 
getas devem ter abandonadas na 
entrada dos edificios, 


8 horas da nolta e se levanta ás 
4 da manhã, a segunda se deita 
à meia-noite e so levanta às 9 
horas. Desda o momento em. que 
sa levantam, as operarias se re- 
urem,. no: inverno, no banho 
quente; no verão, na piscina ao 
er livre. 


Além das nove horas ' de tra- 
balho por dia, ns operarias são 
obrigados a fazer meia hora de 
gymnastica; ocllas seguem, tam- 
bem, quotidianamente, um curso 
de duns- horas e meta, destinado 
a preperal-as para o seu futuro 
papel de donas de casa: ensino 
domestico, pucricultura, . costura, 
instrucção geral, musica, e, em- 
tim, 2 arte de arrumar as. flores, 
que, como, se sabe, é uma das 
grandes preoccupações da mulher 
japonera: 

Depois de tros annos de traba- 
lho, cada operaria está prepara- 
da, isto é, adquiriu todas as no- 
ções necessárias ao seu fuluro 
papel de esposa é mãe. 

Os grandes quartos de habita- 
ção das operarias estão sempre 
ornados de flores; os edificios têm 
ao redor um bello parque no qual 
ellas podem permanecer nos seus 
raros instantes de oclo, fóra das 
doze horas quotidianas de traba- 
lho e de estudo. | 

! 
] 
! 


O refeitorio 4 vasto e claro, * 
Tem logar para 1.200 pessoas, 
No momento em que o percorre- 
mos, as operários tomam uma re- 
feição composta da dois pratos: | 
uma pequeno travessa com poté, 
de carne e um bolo de arroz com; 
legumes quentes; como bebidas, | 
chá, á vontade. Evidentemente, 
não ha pão, que € substituido ! 
pelo arroz, 


Ha um pequeno hospital s uma 
enfermaria cercados de jardins 
para os doentes a os convales- 
contes, 


E6 excepcionaimento as opera 
rias obtêm permissão para Ir 4 
cldado. A vida que levam essas 
jovens tem, pois, um caracter mo- 
nústico, ou quas! militar, mas 
não es deve esquecer que, para 
a grando maloria delas, essa 
vida dura apenas “cinco ou sets 
annos, em gera] dos 16 aos 32 
annos; para algumas outras, dez 
&nnos, raramente mais, porque, 
passando dos 25 amnnos equellas 
que não se casaram retornam so 
selo dn familis, Desta maneira 
so assegura uma mão ds obra 
extremamente barata, no mesmo 
tempo que uma atmosphera de 
alegria é de juventude que con- 
tribus grandemente para a manu- 
tenção de uma bon moral o mes- 
mo para um alto rendimento, 

| 
É) 
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4S CONSEQUENCIAS PARA O 
OOCIDENTE DO SYSTEMA 
DE TRABALHO JAPONEZ 


Exs:ninaremos em um artigo! 
witerior quaes são, do ponto de) 
vista dos preços, os resultados de. 
tal systema “o nº consequencias ' 
que delle advirão inevitavelmente, 
pars à industria .e-o commercio 
occidentassa, 


* A progressão do commorelo ja- 
ponez 6 tal, em consequencia da 
barateza da seus preços, que cer 
tas cidades quo visita, como 
Osaka, por exemplo, dão a im- 
pressão de terem sido rovolvidas 
por um tremor de terra recente, 
tão numerosos são os quarteirões 
e ns ruat em via de reconstru- 
ecção para o estabelecimento de 
usinas 9 casas de commerclo, cada 
qual mais moderna, cada qual 
mais poderosa, , 


Qua contraste com certas ar- 
terias da nossas grandes cidades, 
onde tantos locaes, ou. mesmo 
immovels Intelros, ea acham aban- 
donados À espera da volta de hy- 
pothoticos locatarios! Cada using, 
cada casn commercial que- nasce 
nesses palzes recem-vindos & le- 
chnica moderna, como o Japão, 
o Mandcuiukuo,-a -U.R.8.5., vem 
acarretar no Occidente o. fecha- 
mente de uma usina, ou de uma 
caca: commercial da mesma . tm- 

- portancis,---- Ea 


A MANHA — Quarta-feira, 4'do Setembro de” 1935 


A primeira turma se deita | 
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ABRE À' 
TÁRDE 


1 34 hora da 


NO EXTREMO ORIENTE QUADRO DOS TITULOS NEGOCIADOS EM BOLSA DURANTE 


O MEZ DE AGOSTO DE 1935 


(Estatistica organizada pela Camara Syndica! dos Corretores da Capital Federal, 
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APOLICES DA UNIAO 
Unitormizadas de 6 %, “miudas eseseesoa 


Uniformizadas de 1:0004, 5 


Emprestimo Naocfona! de -1903, port, 1:0008 = 
Diversas Emisudeu de 5 %, miudas, nom, vensenar 
Diversas Elmisaõios de 1:0009,'6 %, nom. «.« 
Diversas Emissões de 1:0008, 5 %, Port. «sssnees 


Reafustamento Economico 
Reajustamento Economico 


OBRIGAÇÕES 


Thesouro Nacional de Mata x q % (1031) ensunenn|l: 
008, 

Thesouro Nacional de 1:0U05, 7 
Thesouro Nacional de 1:0005, 7 


Thosouro Nacional de 


Ferroviarias de 1:0008, 7 
Forroviarias de 1:0008, 7 
Ferroviarias de 1:00), 7 
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4925000 


4958000 
005S000] NN0S000 
088$000/1:000$000 

425$000 







9858000] 0888000 
8884000] 0908000 
B00F000] ONOSO0O 


Emprestimo de 1904, port, = E 20-00 ,ecunensas| 4308000 “4408000 
Empréstimo de 1908, nom. =. 2003000 — 6 S% «o| 1408000] 146$000 
Emprestimo de 1908, port. — 2008000 — 6 % «.| 1483000) 1518000 
Empreatimo de 1914, nom, — 2008000 — 6 % «| 1475000] 140$000 
Emprestimo de 1917, mom, — 2008000 — 6 S% «.| 1328000] 1328000] 
Emprestimo de 1917, port. —= 2008000 = 6 9%, ««| 1458000] 1469000 
Empreatimo de 1990, port. -— 2008000 — 6 % «e| 1458000] 1468000 
Emprestimo do Deo. 1.635 — 2005 — 7%. port.) 1008000] 1706000 
Emprestimo do Deo, 1.850 — 200; — 7 %, port.| 1708000] 1715000 
Emprestico do Deo. 1.648 = 2005 — 6 %, port.) 1318000) 1813000 
Emprestimo do Deo. 1.933 — 2008,— 8 %, port.) 1908000] 1933000 
Emprestimo do Deo. 1.048 «= 3008. — 7 %, port.| 1708000] 1723000 
Emprestimo do Dec. 1.900 — 200$ ==. 7%, -port.| 1708000] 1725000 
Emprestimo do Dee, 2.093 — pe — 8 %, port.| 1908000] 1928000 
Emprestimo do Dec, 3.007 — 2008 — 7%, DOrt.| 171$000] 1775000 
Emprestimo do Deo. 3.330 -—= 2009 — 7%, port.| 1705000] 1778000 
Emprestimo do Dec, 3.204 — 3008 =,7 %, port.) 1683500] 1713500 
Empres''mo de 1031, port. — 30008000 — & % «.] 1708000] 1908000 

APOLICDE MUNICIPAES DOS ESTADOS 
Pref, de Bello Horizonte de 1:0008, 7 %, port.) 7258000] 7858000 
Pref .ds Petropolis de 200%, 7%, port. (1918)) 1838000] 2858000 

APOLICES DOS ESTADOS 
Minas Gerasa de 1:0008, 6 %, mom. sesesssseseo | ELOGODO] 6408000 
Minas Gerass da 1:0008, 7 %, port, (Dec. 9.635)| 7208000] 7908000 
Minas Crernes de 1:0005, 7 %, port. (Doce. 9.661) ; 

Cautela cossosoramronsconnoseecnstnsanssraaonea] TEOGO0O]  TEOHO0O 
Minas Geraes de 1:0008, 7 %, pórt. (Dec, 9.661)| - 7918000] 7928000 
Minas Geraes de 1:0003, O %, port, (Des. 8.882)] 6228000] 6455000 
Minas Geraes de 1:0008, 7 %, port. (Dea. 9.716) | .. 

Cautola ,eccesssrcencenspesesormescânconessannoa | T50$000) TEBSO0O 
Minas Geraos de 1:0009, 7 %, port, (Deo. 9.716)] 7918000] .795$000 
Minas Geraes de 1:0008, 7 %, port.: (Deo. 10.346) | 7908000) 7958000 
Minas Gernes de 1:0009, 7 %, port. (Deo. 10.097)| 7758000] 780$000 
Minas Geraes da 2008, 5 %. port. (1934) «ev... -| 1765000] 1788000 
Ro Grande do Sul' de 1:000$, 8 %, port. (D, 5321)]. 8509000] 8508000 
Rio Grande do Sul de 1:0008, 8 .%, port. (D, 5841)| B47g000] 847000 
Rio de Janeiro de | 10004, 4 %; port. ve) 1028000] 1038000 
Rlo de Janeiro de 500$, 8 %, mom, .. +» | 8308000] 2304000 
Rin de Janeiro de 500%, 8 %, port. 'csvsscarvo| 4268000] 4258000 
Rio de Janeiro de 1:000$, 8 %, port, (Deo. 2816) | 2208000, 9208000)" 

OBRIGAÇÕES DOS ESTADOS : 

ines Geraes de 2004000 — 8 DG devenunnanas 1928000] 1868000 
Minau Gerseu do 6009000 — 0% seus se. | 4898000] 4888000 
Minas Geraes de 1:0008000 — 9  cunsanasanõs 8744000 985$000 

ACÇÕES DE BANCOS - 

Bras ,ocsecssoosonevoscnsuaaninsasonodscaçdos 3808000] 3848000 
Commercio ,iseensis' 1928000) 192$030|, 
Economico do Brasil , 60$000] 608000 
Funcelonarios Publicos ses 504000] 613500 
Portuguez do Brasil, port, «espessesessoasa 1358000] 1354000 

ACÇÕES DE COMPANHIAS DH SEGUROS 
Integridade ensccsencosencacasacarcuunonganmasannas |) SIOBO0O] SAOSO0O 

ACÇÕES DE COMPANHIAE DE TECIDOS EL: 

America Fabril UnCo rsss auencenataqUnntasiquiantas 2208000] 2358000 
Brasil Industrial .,cesona B3U$000] 5308000 
Confiança Industr: s.. 25$000, 26$000 
Corcovado .ssenseesssasensa 704000 704000 
Manufactora Fl nenes , 2308000] 2308000 
Nacional ds Tecidos Nova America 305$000 

Patropolitana cesescserencoreoas 164$000 


Slo Pedro de Alcantara ....- 
ACÇÕES DE COMPANHIAS DB. TRANSPORTES 
Estrauã de Ferro é Minas de São Jeronymo sem. 
ACÇÕES DE COMPANHIAS DIVERSAS 
Branta de Petroleo .ecensenaasereaaataamesssirasos 


Brasileira Diamantifera 
Cess, das Docas do Porto 


Docas ds Eantos, NOM. çusssansueas 


Docas de Santos, port, 


DEBENTURES DE COMPANHIAS DIVERSAS 
Docas de Bantos obesas raricasa canas anadanacáneas 


Fluminense Football Club 
Mercado Municipal do Rito 


Propagadora das Bellas ÁFLES .esecertasmaavsanass 
VENDAS JUDICIAES 


Apolices' 


Unitormizadas do 1:000$,,,6 dO ecesrscordisoas essas 


200%, 5 %, nom, 
Diversas Emiesõen de 1:0008, 5 E rei 


Diversas Emissões de 


CONCerearactasaa nte eta 


DEBENTURES DE COMPANHIAS DE TECIDOS 


Manufectora Fluminense eetestectoctantasoaannnas 
Progresso Industrial do Brasil , 





















da Bahia — 1/50 % au 





entestscances 


de Janeiro 


6104000 


4128000 


1848000 
623000 
2065000 









.ssunaeunnas TE45000 
Diversas Emissões de 1:0005, 5 %, » conststuna » 
Emprestimo Municipal ds 1004, At Epoca Eres 
Emprestimo Municipal de 1004, port, sessscvuve| 42890 4283000: 
Emprestimo Municipal de 1908, port. «eecesser) 1514000] 1518000] 
Emprestimo Municipal de 1917, nom. e«ssessusee| LS6B000 136$000 
Emprestimo Municipal de 1917, port, .ecesecser) 1478000 1453500 
Emprestimo Municipal de 7 %, port. (Dec. 1855) | 173000 1715000 
Estadão do Rlo de Janeiro de 5003, 6 %, port. ..| 335$000 3368000 
Ertado do Espirito Banto de 1:0008, 8 %, nom. .. 7308000] 7308000 
Estado de Minan Geraes de 1:0003, 5 %, nom. «ses 6/:2%000] 6405000 


4oções de Bancos: 
do Rio de Janeiro eescensenasisnsacanta 


O sumeavasnaneasieesbeueaaanaaanasasasuss 


Mercantil 
Commeéroal 


Brasil DOI nEeT aan qa car aaa ananar aqua sas 
Acções de Companhias: 


Carril Jardim Botanico, c/60 «q ' 
Caril Jardim Botanico, integ, 


Ferro 
Ferro 


Debsntureg: 


S. A. João Jorge Figuelreão 2008000 E] 
8. A. João Jorge Figueiredo 1:000$000 EGNS0O 15603006 
5 .A. Fabrica de Sedas Santa Helena 1468000] 1458000 


VENDAS A' PRAZO 


[ad 
Apa. Diversas Emissões ds 1:0009, 5 %, ; 
4ps. Empréstimo Municipal do Apa 








= 


8158000] E15$000 
1863000] 1868000 
- 8808000) 3804000 


> 808000] 
81344000 


7753000 
4288000 

















RESUMO GERAL 


“a. 


ns de ne... 


POTTER nasci au ennnas 


Comeenasus casa asa no sasans 






tesesa naun caaas 


Tetido: 





cutenuasas 
RT 


TOTAL CTC is ed dido ra sinuca ss 









Emportancias 





S:124%900 
1.378:4803000 
49:40004000 
152808509 

3. 5N0;4733000 
3,3941:8938000 
3:2959500 
1,679:8024009 


5:0354000 
6:0098600 
4.098 ;475$0 
1.872:9208009 
977 :8298309 
237:3603009 
260:3009090 


3:1254000 
260; 2808000 
11:7268000 
80:7978000 
83:7445000 
9246000 
68:6763000 
73:3324000 
108:703$000 
88:2003000 
1:0658000 
45:598$500 
173:007$000 
118;622$000 
11:2604000 
108:750$000 
263:7205000 
636:6508000 
br1:;8208000 


757:0108000 
8:2803000 


47:5004000 
9:4809000, 


7:800g008 | 


“128:640$001 
342909001) 


85:905$0/0 - 


19:08240/00 


471:63789 00. 


« 62:2008400 


42:3507:000 


9: 4908000 - 


“10:88 5000 
= 12:7642000 
L:84fI5000 


4 


t0:0 248000 
TT: s00g000 
2.586 :f76$000 


B73 26184000 


 M:6804000 . 


"2:020$000 
23:593$000 
9:0454000 


ima 


4:400$000 


B0:9528500 
26:6008000 

5:1008000 
12:740$000 
85:1008000 
31:4154000 

6:3109000 
51:0008000 


162:4008000 


10:000$000 
7504000 
3:100$000 
280;0738000 
186:1775000 


215:0008000 
8:780$000 


46:736$000 
3:6855000 
1:0308000 
1:4705000 


8005000 
8003000 
21:5398000 
23:4003000 
19:4508000 
21:4008000 
E: 7385000 
13:8008000 
BastaasTão 
102:800g000 
8:380$000 
27:0108000 
11:3584000 


87:0808000 
758088000 
15:5305000 


8E0$000 
2:6808009 


4028000 
17:5208000 
14:6005060 


41:2608800 
31:2408000 


B.9581:4014900 
8. 7C4:22:1:8000 
3.091:7074300 
785:2018000 
1. 349:80.$500 
2.743:3098000 
612:8008000 
- 4:4008000 
268:1178500 
162:4008000 
480 :0NogN0O 
215:70n$000 


52:921$000 


381:8218750 
72:5049560 


-6.033:6728750 


440:9079000 - 
4:2504 000 
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SUVAÇÃO | Pre asi 
POLITICA feito municipal 


Pode a há ami Nor iam 
, ontem, 
NQUETE AO MINISTRO t 
nato JUSTIÇA 


entra outros, oa uintes motos! 
m nomeados, 
de Limpama 
Ranliea-no hoje, in 8,80 horna da rp ars 
noite, non enlõen do Botafogo Yº, uxiliar “46 fitoalisação 
cqub, o lanquote que as clansen o 
conservadoras é om amigos do no 
phor Vicento Ro offorecem-lhe 


o Ferreira Alves, R 
o cargo de servente da offloina, 
Fol nomeado o ar, Hugo Trans 
pel pansiçem do primeiro anni- | Montano para o cargo de vigia 
versarto do Aim gestão nn pasta 
da Justiça, Fina homenagem asrá 
prosidida polo sr, Antonto Carios, 


do 3º cinsse da mesma Directo- 
nendo orndor ofrlela o ar, Bouza 


ria, 
Gratificações  aádicionnos  — 
Foi concedida no feitor de ma- 
ondan da Directoria Geral de Tu» 
Contr, imbnintro da Fazonda, 
Adherirum no banquete os mi= 
pistros, deputados o sonndnrea, 


rismo, não. titula Joaquim 
nlim do amigos do miniatro 'da 


Carvalho a gratifio addiolo- 
nal de 10%] sobre os respectivos 
sustiça, devendo vir da São Paulo, 
em trem ospeclal, os socretarios 


vencimentos, enrranpondentos 
10 annos de serviço municl 

do governo daquello Estado e al= 

guos deputados ontudunen, 


nos termos da letra a) do ar 
As tamilias dna possons que to- 


1º do deoreto 3.388, de 7 de 
netro de 1931, a partir de 1 
marko parto no banquete poderão 
assletic no mesmo, dna galerins do 


noiro de 3030, gratificação 
qalão do Botnfogo F, Slub. 


elovada a 15º|* nom termos d 
tra b) do menmo art, do cltado 
GOVERNISTAS GANHA- 
OS AM AS ELEIÇÕES EM 
MANÃOS 



















CORREIO 
MUSICAL 


AINDA BURLE MARX NOS 
ESTADOS UNIDOS DA 
AMERICA 





Hontem tratâmos nesin secção 
dos concertos aymphonicos effe- 
otuados em Washington polo 
maestro Burle Marx, Uma correa 
pondoncia da ngoncia Havas for- 
nece-nos, agora, niguna pormeos 
nores curiosou nobro casas nudi= 
ções quo ne renlizaram ao ar H- 
vre, 

Aproveltamos o ensejo para re- 
otificar uma passagem do nosso 
artigo de honten:, onde ne Já quo 
o critico do “Washington Dally 
Nowa" dinsora que “Burle Max 
não era o typo vistoso e “exce- 
dente” (o que estava escripto era 
“ardonte”) que ao esperava vir 
do Rio. 

Restabelecida a tina observação 
do critico yankes passemos & plt- 
toresca descripção da Havas, que 
nos dá JIdéa multa Interessante 
dos costumes dos nossos amigos 
americanos e da popularidade que 














































































































































a contar de 38 de me- 
tembro de 1920, prensoriptas, to- 
devia, as quotas relativas no pa- 
ricdo decorrente  daquelia data 
até 17 de outubro de 1927, 

Fol concedida cavoquairo da 
Directoria de Engenharia Antonio 
Augusto de Morses a gratifica- 
cão addlolonal de 10º nobre os 
renpectivos vencimentos, corres 
— An eleições municipaes, aqui iara Ed canos de Pré 24 

Wzadas domingo, forafh ganhas | munio os termos o 
hei candidntos. governistas, so» |4) do art: 1º do decreto 238, de 


Mandos, 5 (Do correspondente) 


all consegue obter a boa must- 
1 tr d 
gundo os resultados de 81 urnas ú Fc aa ca, 
JA apuradas, , As quotas relativas Ro 


Elil-a aqui: 


“Washington, agosto (Havas) 
— Por via aérea — Com facilida- 
do e successo, o sr. Burle Marx 
“falou” esta semana a numeroso 
publico de Washington por inter 
medio da musica, Idioma Internas 
cional, 


Com sessenta instrumentos que 
lhe interpretavam as palavras sob 
a direcção do sun vareta magica, 
o conhecido mnestro brasileiro en- 
thuslasmou sobremaneira os ml- 
lhares ds ouvintes sontados & bel- 
ta do Potomac, 


Em dols concertos realizados na 
ultima semana, o maestro Burle 
Marx dirigiu a Orchestra Sym- 
phonica Nacional, em “Water 
Gate", o novo nuditorium altuado 
ao ar livre, de Washington. À or- 
chestra estava collocuda em uma 
embarcação, no melo do rio e o 
publico agglomerava-se nas duas 
margens, 


Na embarcação estavam sesnen= 
ta executantes, trajando calças e 
camisas brancas e gravatas pre- 
tas, Frente a elles destacava-se 
a figure juvenil do maestro bra- 
slgira, “falando” mos milhares 
de ouvintes através dos composi- 
qões do Jiszt, Bach e Beetho- 
ven. 


francezas da regina O publico, comprimido sob o 
cão estreliado, com o clarão da 


de Reims I heta, batend b agua: 

um, chela, batendo sobre ns E] 

Reims, 3 (Havas) — Prosoguem | go potomac tinha, de um lado, O 
sbgundo os planos preestabeleci- | monumonto de Lincoln s a ponte 
dos as manobras da região de | ga pedra que atravessa o rio e, de 


Reims. Depols dos primeiros. oxi- Es ubli- 
tos as forças assaltantes motori- Seu O eta tdo 


— O Partido Popular levará &s | período decorrento densa data até 
urnas, eum 7 do corrento, nas elel= | 4 metombro de 1927, 
ções pru q Camara Federal, os Fol Leer prmnatça no ivcal o e 
romes dos sra Lulz 'Tivelll, Anto Fernao Ade Ha nu fd 
villa Nodrigues Mourão Vieira € ga Britto, a gratificação nddício» 
Alexandro do Carvalho Leal, 


nal Ee tó mobrs os respantiva 
h rrespondente 
A OPINIÃO DO SR. VICENTE [16 anos de serviço. munioif 
RAO SOBRE A FORMAÇÃO 
DE UM GRANDE PARTIDO 






nos termos da letra a) do 
1º do decreto 3388, de 7 de 

ro de 1031, & partir de 8 de m 

de 1924, prescriptas, todavia, ns 

quotas relativas ao periodo de- 
E vebirrr densa data até 7 de maio 
o b 


To! elevada a 20º], a partir de 
26 de fevereiro ds 1826, nos ter- 
mos da letra c) do-art. 1º do de- 
crato 2388, de 7 de Janeiro de 
1921, a gratificação adáicional de 
o se acha o 
8 Directoria 













Rão Paulo, 3 (Do corresponden- 
to) — O ministro da Justiça, se- 
nhor Vicente Rão, que hoje rê= 
gressou ao Rio, por via nerea, en- 
trovintado, confirmou que se cogl- 
ta, presentemente, da formação de 
um grande partido nacional, de 
apolo 4 política dominante. O ts 
tular da pasta politica entende 
que a fundação desse partido é 
uma necessidado imperiosa na ho- 
ra actunl, mas até agora nada 
ainda foi feito de positivo, 


A VICTORIA DO PARTIDO 
POPULAR NO RIO GRANDE 
DO NORTE 


Natal, 8 (Do correspondente) = 
E' grande o enthusiasmo, em todo 
o Estado, pela victoria Airis : E 

Y deputado U= BD. 44 
dona áirielu a campanha |de 1932, ao trabalhador, contra- 
leltora!, têm sido expedidas nu- tado, da Direotoria Geral de Tu- 


rismo, João Ferreira. 
merosas mensagens de congratu- | "im onibilidades = Foram pos 
lações, 


tos a Err rss not 
mos do art. 3º do dec, ' E 
AS ELEIÇÕES MUNICIPAES 
DO AMAZONAS 













Flagrante photographico apanhado na casa D. Fernandes a rua Direita 2, em São Paulo, por occa- 
sião do pagamento do bilhete n. 7809 da Loteria Federal, premiado com 500 contos de réis na extracção do 
dia 17 de agosto, aos seguintes contemplados: Nahssen & Murad, commerciantes em Pirajá — Antonio Fer= 
nandes Maricato — A. Orsolini & Comp. Ltd. Baurá, 






























ntni, presoriptas, 
tam relativas ao periodo decor= 
rente daquella data até 5 de ou- 
tubro de 1926,- 

Rectificação — Fol reotificado 
para Hermínia Simões Tontes « 
rome da serventuaria nomeada 
por acto de 5 de julho de 1935, 
para o cargo de praticante de 
official da -Directoria Geral de 
Fasenda Municipal, 


Dispensa do ponto — Foram 
concedidos! seis 





“INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 


prestígio da Sociedade das Na- 












) As manobras militares 

“L'Osuvre”, diz por sua vez, 
que as chancellarias de Londres 
e Paris não são tão pessimistas 
como se affirma e observa que 
os dois governos não desesperam 
de ver o conflicto resolvido de 
modo menos sangrento. 


UM BANQUEIRO FRANCEZ 


À pendencia italo-abyssinia 











Inelãonte de Ualual e pelos Incl- 
dentes posteriores. 

O texto será publicado pela Se- 
cretaria da Bociedade das Nações 


(Continuação da 1º pag.) 


CHEGA AO CAIRO O CONCES- 
SIONARIO RICKETT 


de janeiro de 1974, na Directoria 
Geral da Limbesa Publica e Par- 
ticular; go fiscal Antonio Cardono 
GIy, ao garagista Carlos Gonçal- 


pn RA rá A pr Una te PA Rr à qual será entregue amanhã, às porno POR AUTORIDADES | zadas foram detidas no seu avan- | Co errado ao do io felhoea, 

iclpaes correrem aqui n4'| cina Mnnee arques, a do Calro annuncia a che- x ' ; » À* nol- ; 

male perfeita ordem. Trluta e uma | , Deslennoões = Foram dostena-! guia áquell. cidade do ar, Bit] my£, 3 QUINHENTOS HOMENS Es fe de ontem os ertetivon atacam | pOsetlam poltronas, “reservadas 
urnas já foram apuradas e deram ga und cpa Dea LO para | Kett, cujo nome tem estado em PARA MALTA Paris, 3 (Especial) — Annut- | tes, protegidos pela quarta divl- | UNO pára = 


sentadas nas grande escadas de 
pedra que sobem do rio. Mais em 
cima, ainda sob es arvores da 
avenida que borda o Potomas, 
centensres de pessoas se senta- 
vam em bancos e automoveis e ou- 
viam ss notas harmoniosas, sem 
poder vêr de onde procediam, 


Outras ainda, gergmento casaes 
de namorados, passeavam de bar- 
co pelas tranquillas aguas, E to- 
das elas, brancas ou pretas, ve- 
lhas ou jovens, escutavam embe- 
vecidas & niagia musical do Jovem 
brasileiro que jémais tinham vis- 
to. 


O unico barulho que Interrom- 
peu a calma da noite foi o produ- 


maforia absoluta ao governo do 
Estado, Adeanta-se que tambem 
no interior & chapa governista fol 
, victoriosa, 


A FRENTE UNICA APPLAU- 
DE O SR. BORGES DE 
MEDEIROS 


Porto Alegre 3 (Havas) — Ao 
er. Borges de Medeiros fol pas- 
sado o seguinto telegramma; 

“A commissão central do Par- 
tido Republicano, no momento de 
encerrar seus trabalhos, não póde 
deixar de applaudir a brilhante 
actuação da bancada da Frente 


foco à proposito das concessões 


cla-so que o conde de Rocquevil- 
ethiopes. 


le, director gerente finncez da 
Companhia da Africa Oriental, fot 
hojs detido em Wijlga, por auto- 
ridades ethlopes, gob a accusação 
de esplonagem, 

O consul da França em Dire- 
daw, seguiu immeditamente pera 
aquella localidade, para tomar as 
providencias que o caso exigir. 

Da mesma fonte que envia taes 
noticias, unnuncia-to que o exo- 
do de italianos, principalmente 
mulheres e creanças, procedentes 
de Addis-Abeba, continua cada 
ver mais intenso no porto de 
Dilbouti, 


SERÃO SEPARADOS 08 RELA- 


servirem, interinamente, como 
chefe de secção da mesma Diro- 
ctoria durante o Impedimento dos 
merventuarios effactivos José 
Francisca Lobo e Antonio Alves 
da Silva Porto, os los, .officizes 
Augusto Dias de Carvalho e Fran- 
cisco de Carvalho, 

Promoções — Foram promovt!- 
dos na Directoria: Geral de. Lim» 
peza Publica e Partloular: Por 
merecimento, a fiscal, o auxiliar 
és fiscalização, José Dantas do 
NRogo Eatros e.» garagista O mos 
torinta João Jgnacio Fonseca. 


FILTROS QUE TRABA- 
LHAM DIA E NOITE 


são motorizada conseguiram atra- 
vessar o Marne, n oeste do Eper- 
nay, forçando os elementos avan- 
gados das tropas do norte a retl- 
rarem-se para o Vesle. Depols das 
vantagens inicines os Invasores 
immobllizaram-se deante das or- 
gantzações defensivas do exercito 
do norte que por sus vez conse- 
gulu fazer atravessar o Vesle por 
forças de combate contra os car- 
ros de assalto, De nccordo com o 
programmãá das operações o gran- 
de choque entre os dols exercitos 
deve realizar-se amanhã cedo, As- 
sistem som exercicios numerosos 
generaes, entro os quaes o gover- 
nador militar de Paris, genoral 


Londres, 3 (Havas) — Hoje de 
manhã embarcaram em Boutham- 
pton mil e quinhentos homens 
com destino a malta e Adon, 


O MINISTRO DOS NEGOCIOS 
ESTRANGEIROS ENFERMO 


Londres, 3 (Havas) — O er, 
Samuel Honre regressou a esta 
capital por ter sotfrido um ata- 
que de arthritismo muito grava. 
Apezar de ter melhorado, o minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros 
provavelmente não comparecerá 
no Foreigm Office por estes dias, 
conservando-se em sua residencia, 


MIL SOLDADOS 
UALUAL 


Addis Aboba, 3 (Havas) — Par» 
tiram hoje de manhã, para Ualual 
mil soldados que se vão Juntur 
aos 10.000 homens que já me 
acham naquela localidade. 

Outros comboios seguirão bre- 
vemente para o mesmo destino, 
levando mais cinco mil homens. 


O MANDATO BRITANNICO SO- 
BRE A ETHIOPIA ACONSE- 
LHADO POR SEUS SUBDITOS 


PARA 






















































Unica no Parlamento Nacional, embora em plena actividade de - vê R inho de | zid lã 1 e 
2 o £o,os rins não eliminam dia-| Londres, 3 (Havas) — O envia- 7 TORIOS FRANCEZ E INGLOZ Gourattd, que esteve no moinho de | zido por um avião, com luzes ver: 
iai no o or e rlamento Htro e meio de se-|dc especial da Agencia Reuter tr gato Verzenay, seu antigo ponto de|melhas e verdes, que passou ve- 
é crecção, as 6 leguas de finisal-jem Addis Abeba | assignain qua, A DELEGAÇÃO INGLEZA Genebra, 3 (Havas) — Parece | observação durante a grande|lozmente sobre & cidade em de- 


na opinião de muitos ethlopes, o 
mandato britannico sobre a Ehlo- 
pia sorin, nas vesperas da reunião 


Genebra, 8 (Havas) — Ainda 
bebido voe os não está resolvida a questão de sa- 


ber-se so a delegação Ingleza apre- 
tituação desesperada do peu pais” | semtara aqui um relatorio xobro 
nião do Nigiia Se cla que | & conferencia tri-partito de Paris, 
certos clrculos responsaveis pe de caracter puramente inglez, ou 


manda do aeroporto local, 

Az composições que o sr, Bur- 
le Marx escolheu para o program- 
ma, são na maloria, bastante co- 
nhecidas do publico de Washing- 
ton, multo apreciador da bos mu- 
sica, Entre ellos estavam trechos 
do "Guerany”, do Carlos Gomes, 
e do “Garatula”, de Nepomuce- 
no. 


Mais tarde foram executados 
“Suite Brasileira” de Mignone, e 
“Sulte Infantil”, de Braga. 

Os criticos locaes, enthusiasma- 
dos, com a mnestria do director 
de orchestra brastioiro publicaram 
nua blographia e um delies escre- 
vou: — “O sr, Burle Marx traba- 
lhou Incessantemonte para poder 
apresentar ao publico norte-ame- 
ricano a musica de uua patria. 
Sur principal missão nos Estados 
Unidos consiste em tornar conhe- 
cidas algumas das jolas musicnes 
da America do Sul aos amantes 
da boa musica,” 

Não deixa de ser original, e 


mesmo um pouco excentrico, um 
concerto assim organizado, E' 
preciso não esquecer que estamos 
nos Estados Unidos da Ameri- 
ca, — JIO, 


estabelecido que os governos de 
Paris e Londres apresentarão ro- 
latorlos separados sobre os con- 
versações tríplices na capital 
franceza, 

O er, Anthony Eden almoçou 
com o sr. Josóph Avenol, secre- 
tario geral da Sociedade das Na- 
ções e em seguida conferenciou 
demoradamente com o ar, Salva- 
dor Mudariaga, delegado da Hes- 
panha e Osusky, representante da 
'Tchecoslovaquia, O er. Eden par- 
tiu logo depois para Alx-les-Batns 
afim de communicar so sr. Stan- 
ley Baldwin o resultado da ultima 
conversação que teve com o sr. 
Pierre Laval, 


O BARÃO ALOISI VISITA O 
SR, PIBRRE LAVAL . 


mos cannes filtradores se tornam guerra, 
obstruidos com ivenenos,'O liqui- 
do vurinario se torna escasso '6 
ao passar provoca uma des- 
agradavel sensação de ardencia. 

“Isso 6 symptoms perigoso € 
póde ser o começo: de soffrimen- 
tos taes como dóres nas costas 
ou na parte posterior da côxn, 
perda de animação e vitalidade, 
irregularidades urinerias, incha- 
ção nas mãos, pés ou sob os 
olhos, dôres rheumeticas, tontel- 
ras, perturbações vísunes, etc. 

. Muitas pessoas dão attenção 
nos-acus oito' metros de Intestl- 
nos, mas negligenciam os 30 
kms, de canses dos rins, Be es- 
tes ficam obstruldos por detri- 
ctos vensnosos, molestias gra- 
ves podem occcorrer, tãaos como 
perda de phosphato, de albumt- 
na, nefrites agudas, intoxica- 
ção uremica, calculos, ma! de 
Bright, eto, ; 


Faça com que seus rins expil- 
tam diariamente cerca de. litro 
e melo de secrecção, Compre 
um vidro de Pilulas de Foster. 
Ha mais de 50 annos são elias 
usadas com absoluto exito para 
limpar, desintiammar-e activar 
os rins. : (451341) 


O CASO DO JORNALISTA 
RIPOLL 


Porto Alegre, 3 (Havas) — O 
caso do jornalista Waldemar Ri- 
poll abordado na ultima sessão da 
Camura Federal repercutirá. pro- 
vavelmente na bancada da Frente 
Unica, na Assemblés Legislativa 
do Estado, 


A proposito diz-se que existem 
correntes favoraveis mn que o as- 
eumpto seja discutido presente- 
mento e outras que acham que 
o mesmo deve ser tratado somen- 
te mais tarde, 


O CHEFE DE POLICIA DO 
PARA! E A DEPUTAÇÃO 
, CLASSISTA 


Betém,, 3 (Do correspondonte) = 
O “Estado do Pará" volta a af- 
firmar que o dr. Mac Dowell Fi- 
lho, chefa de Policia, deixará em 
breva esso cargo, pois será eleito 
deputado classista & Assomblta 
Estadual, 


O contrabando do “Si- 
queira Campos 


Decretada a prisão pre- 
ventiva dos envolvidos 


Bahia, 3 (Do correspondente) 
— Fol decretada q prisão preven- 
tivo de Socrates Zacharlades, Boa- 
ventura Damascono, Abelardo Al- 
ves Ollvaira o David Benoit, en- 
vulvidos no caso do contrabando 
éo vapor “Siqueira . Campos”. 


INDECISA 





Pela extensão do culto 
de São João Bosco à 
Egreja Universal 


Cidade do Vaticano, 3 (Havas) 
— Don Francesco Tomassett!, 
procurador geral dos salesianos, 
apresentou & Congregação dos Ri- 
tos uma petição assignada pelos 
bispos do mundo intelro, entre os 
quaes se contam numerosos pro- 
lados brasileiros, pedindo a exten- 
são do culto da São João Bosco & 
Egreja Universal. Sua Santidade 
prometteu a sua approvação & pe- 
tição. 

O papa Plo XI mostrou tam- 
bem” Interesse pelas causas da 
beatificação e canonização apre- 
gentadas pelos saleslanos, espe- 
clalmente as do Domenico Savio, 
discipulo de João Bosco, de Dom 
Ruas, successor do santo à testa 
da Congregação e da irmã Mazza- 
rello, primeira irmã geral das re- 
Péres do Santa Maria Auxilia- 
. ora. 


, DO 
ETR TRAN- 
0 A TEOS Do JAPÃO JULGA Descoberto um arsenal 
anarchista 


POSSIVEL A GUERRA 
Barcelona, 3 (Havas) — Tol 


descoberto um arsenal anarchista 
no forro de uma casa do bairro 
dao Nossa Senhora de Coll, habita- 
da pelo extremista Juan Pascual, 
guarda nocturno de uma fabrica 
de tecidos. 

Numa busca effectunda na refe- 
rida casa a policia abrindo um 
forro recentemente construido 
descobriu treze bombas, quinze fu- 
zis, uma caixa de dynamite, mul- 


caravam etriamento essa solução, ti promo ca, a delegação 

Em tal sentido se teria mesmo e 

podido verificar ultimamente go: | Ou clroulos da Bocicinde das 

centudada Nações têm camo mais provavel 

publica, que a delegação Ingleza o faça 
em seu nome proprio, 


evolução da opinião 



























DUAS DIVISÕES ITALIANAS 
NAS FRONTEIRAS 


EGYPCIANAS 


Cairo, 8 (Havas) — Informa- 
ções telegraphicas de origem es- 
trangeira annunclam que duas 
divisões Italianas estão concen- 
tradas na frontetra do Egypto. 

Communicam de Alexandria que 
ao que se assegura de fonte au- 
torizada trata-se do habitual des- 
locamento de tropas nas proximi- 
dades de Tobrouk para Instrucção 
militar e eventual transporte de 
forças para a Africa Oriental, 

Assignala-se & proposito, que a 
opinião egypeia & agora parti- 
cularmente sensivel às reacções 
européss, 


O ESTADO-MAIOR ETHIOPE 
NÃO QUER SOLDADOS 
ESTRANGEIROS 


Londres, 3 (Havas) — Annun- 
cin-seo de fonte official que. o go- 
verno ethiope resolveu definitiva- 
mente que, em caso de guerra, O 
estado mealor abyesínio não recor- 
rerá a nenhum auxilio vindo do 
estramgeiro e ' deixará de inclulr 
nos quadros do exercito os: volun- 
tarios alistados, entre os quaes se 
apontam officines e soldados bel- 
gas, francezes e inglezes. 


DESMENTIDA PELA MINIS- 
TRO TER SIDO DADA À 
CONCESSÃO A CHERTOK 


Genobra, 8 (Havas) — O barão 
Pbmpeo Alots!, representante da 
Italia junto da Eocisdade dus Na- 
qles, assim que chegou a esta 
cidado esteve em visita no sr. 
Plerre Laval, chefe do governo 
trancez, com quem conferenciou 
longamente. 





' 








AS AUDIÇÕES DO INSTITU- 
TO DE EDUCAÇÃO 


Continuando bellissima e ins- 
truotiva a série de concertos no In- 
etituto de Educação, far-sa-ã ou- 
vir amanhã a cantora Alice Ri- 
beiro, sendo ainda uma vez os 
commentarios as pecas do pro 
gramma feitos pelo professor 
Octavio Bevilacqua, 


“ROMEU E JULIETA”, COM 


ti 

Tokio, 3 (Havas) (Lila Agen- 
cia Rengo annuncia 8 “&r de boa 
fonte que o ministro "dos Nego- 
clos Estrangeiros er, Hirota de- 
clarou &os seus collegas de gali- 
nete achar-se convencido de que 
o comilicto italo-ethiope poderia 
perfeitamente degenerar em guer- 


Ta, 
A ITALIA CONTRATA COOLIBS 
PARA A SOMALIA 


DE VALERA PARTE PARA 
GENEBRA 


Dublin, 3 (Havas) — O sr, De 
Valera, presidente do Estado Li- 
vre, partiu para Londres, com 


Uma mensagem da A.B.1. 
aos estudantes de Direito 
da Argentina 
Serão seus portadores os 
academicos que vieram 
ao Brasil 


Londres, 3 (Hevas) — O mints- 
tro-da Ethiopia nesta capital dr, 
Martin desmentiu officinimante a 
versão propalada pelo sr. Chertok 
qua & prioridade na ereagresosg 

jualva da exploração de oleo, 
destino a Genebra, onde vas to-| “*º À & 
mar parte na reunião de pão bread prata e minemes na Abys 
corrente da Sociedade das Nações, 2 

Na comitiva do ar. De Valera PA A sr o 

a ) , 
vão: tres, peritos jofticiaes, assumpto fóra de facto discutido 


na legação, mas não se resolvera | Tokio, 3 (Havas) — O correr- 


O COURAÇADO “BARHAM" - 





assignar nenhum documento. O| pondente da gencia Rengo em |to revolveres e grande quantidade GIGLI E BIDU' 
- Dirett PARTE PARA MALTA ministro tomára essa attitude por | Shanghal asslgnata que o consul | ds munições, bem como material 
Pelos estudantes tm re 4 ar não ter podores pare assignar pu-| da Italia naquella cidade contra- | para a fabricação de explosivos. Realiza-so amanhã, a decima 
S. PAULO NA EXP OSIÇÃO O Brasilia * ra Resina Londres, 3 (Heavas) — O cou- | pels sem autorização do seu go=| tou “coolios" afim de envial-os | Um locatario da casa consegutu 


segunda recita de assignatura com 
n opera de Gounod “Romeu e Ju- 
Neta". 

Essa opera que é completamen- 
te desconhecida da nossa actual 
geração é como o “Fausto” um 
dos mais bellos trabalhos de Gou- 
nod. Ella será cantada en- 
tre nós no original frances com 
Gigl! e Bidu' Sayão, 

Menos conhecida que o “Fnus- 
to” que fol escripto em 1859, “Ro- 
meu e Julieta” teve sua pri- 
meira representação de 1887, po- 
dendo-se por ella constatarem a 
evolução do grando musico fran- 
ces. 


Gigll Já a cantou ha varios an” 
nos no Metropolitan de Nova 
York tendo nesta opera alcança- 
cado um dos seus malores succes- 
sos naquélio lheatro. E tão ex- 
traordinaria é a interpretação de 
Giglt em “Romeu e Julieta”, que 
o anno passado o Scala de Milão 
tevo de exhumal-a pois a mes- 
ma ha multo témpo não era can- 
tada naquelia theatro afim do pu- 
blico Italiano poder doliciar-se com 
o magistral desempenho que Gt 
gl lho dá. 

“Romeu e Julieta”, possus uma 
partitura lindissima apresentan- 
do para o tenor e para o soprano 
paginas de uma belleza encanta- 
dora. 

“Romeu e Julieta” será a ultima 
recita cantada por Glgli. 

Novos triumphos estão, polis, 
reservados para o Incomparavel 
tenor da “voz de ouro”, e para 
Bidu" Sayão, A ilustre cantora 
brasileira que ainda ha pouco 
acaba do alcançar formidavel suc- 
cesso com a interpretação que deu 
& “Manon” vas fer nessa opera 
novamente margem para aprezen- 
tar-nos uma bella creação no pa- 
pel de “Julieta” que musicalmen- 
te offerece occaslão para que toda 
a sua arte se manifesto, 

Os Gemais papeis serão interore 


raçado “Barham” que ultimas 
mente fo! transferido da esquadra 
territorial para a do Mediterra- 
neo, acaba de deixar Plymouth, 
com destino a Malta, ) 

O “Barhbam” será eubtituido 
pelo “Royal Sovereign" que pas- 
ua & categoria de capitanem da | ções reune-se amanhã em sessão 
segunda esquadra de combate, privada, em absoluto segredo, pã- 


ra fixar a “ordem 'do dia” da 
OS SRS. LAVAL E EDEN CHE | sessão plenaria que, em caracter 


para a Somalla italiana, 


A CONCESSÃO NÃO INFLUIRA" 
NA ATTITUDE AMERICANA 


Vero. fugir. Fol detido um outro extre- 
mista de nomes Juan Banchero, 
membro activo da  Iederação 
Anarchista Iberica, que assistiu & 
busca. Declarou quo havia com- 
prado aquolias armas multo bara- 
tas à um grupo do extremistas é 
separatistas catnlães, depols dos 
acontecimentos de outubro do ul- 
timo anno, e que as guardava 
para o dia em que estnlasse o 
movimento social, 

[em 


Kaye Don condemnado 
por correr a mais de 30 
milhas por hora 


Londres, à (Havas) — O famos 
so corredor de automovel Kays 
Don, para quem a velocidade de 
cem milhas não 6 excessiva, não 
conseguiu que a policia partilhas- 
se do seu parecer e por isso foi 
condemnado a duas libras de mul- 
ta, por ter ultrapassado em 
Ealing, num arrabalde de Lon- 
dres, a velocidade maxima de 30 
milhas. 

Kaye Don já havia sido conde- 
mnado em 1932, por correr com 
a velocidade de quarenta mi 


Negado pelos revolto- 
sos de 14 de agosto seus 
depoimentos primitivos 


Tirono, 3 (Havas) — O proces- 
so do terceiro grupo de accusados 
da rebellião de 14 de agosto estã 
em impasse. Todos os accusado 
bem como & principal testemunha 
negaram as deciarações que lhes 
foram attribuldas pela instrucção 
do processo tendo affirmado que 


acaba de enviar & seguinte men» 
sagem: 

“A Associação .. Brasileira, de 
Imprensa vem de se valer da vi- 
sita dos jovens: academicos. da 
Direlto - da culta metropole da 
grande nação amiga para lhes 
dar uma incumbencia que, certa- 
mente, lhes será gratissima, qual 
seja & de levar aos seus collegas, 
que por pirar po prós 
não puderam vir & a - 
teza, “as que acompanhamos —| Genebra, 3 (TIlavas) — Os era. 
aqui no Brasil — com o mais) Laval e Anthony Eden, ministro 
vivo interegse, O progresso do en-=| britanico para os Negocios da So- 
sino de Direito na Argentina, ro-| cledade dos Nações chegaram & 
flectindo & vultura daquells paiz| Genebra pelo tram da manhã, 
que tanto honra seus professores! O ur. Eden devo ir ainda hoje 
o estudantes. A Associação Bra-ja Alx-las-Bains, em visita ao pri- 
sileira Jo Imprensa, interpretan-| melro ministro Baldwin, que faz 
do o pensamento do jornalismo da al! uma estação de cura, 
terra, tambem quer exprimir 4) Acredita-so que o reletorio do 
grande nação amiga & magnifica | sr. Eden poderá ser entregus ao 
impressão que causou a todos | Conselho ainda amanhã, com & 
nós a visita dos academicos de| asslgnatura dos dols governos. 
Direito tendo & sua frente a fl- 
gura de alto merito do professor 
Enrique Loncan e composta toda 
a delegação de reses valores da 
mocidade argentina, — (a) Her- 
bert Moses, presidente.” 


O dd 


HOMENAGEM AO DOUTOR 
GASTÃO GUIMARÃES 


Amigos e admiradores do dr. 
Gastão Guimarães, querendo re- 
alçar os grandes serviços que 
elis vem prestando á população 
carioca, & testa da Directoria 
Geral de Assistencia municipal, 
vão offerecer-lhs um banquete, 
em local, hora e dis que serão 
previamente annunciados. 

As listas de adhesão poderão 
ser encontradas no Automovel 
Club, no “Jornal do Brasil" e na 
Commissão de Compras da Pre- 
feitura.' & avenida Rio Branco. 


FARROUPILHA | 


Bão Paulo, 3 (Do corresponddn- 
to) — O sr, Armando de Salles 
Olivelra esteve hoje em visita do 
mostryario organizado pera flgu- 
tar na Exposição Farroupilha, 

Depois de havor examinado de- 
tidamente os graphicos e plantas 
da exposição, passou a verificar 
o ompacotamento do caté em 
grão e torrado que vae ser distri- 
buldo gratuitamente durante o 
Certaman, inteirando-se das pro- 
videncias tomadas pelo Instituto 
Para que a. sun representação seja 
efficlenta, 


——— ent 40 gm 


Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro 


&4's 4 horas de amanhã será 
realizada a setima sessão ordinas 
ra do Conselho Director da So- 
ticáade da Geographia do Rlo de 
Janeiro, zm sua sédo na avenida 
Marechal Flertano n. 21%, sobras 
do, pira a qual so pede o come 
parecimento dos membros do con- 
telho director e da directoria, €, 
como do costume, haverá com- 
municações geographicas, 


O GOVERNADOR PAULISTA 
VISITOU O INSTITUTO 
DO CAFE 


Sig Peulo, 3 (Havas) — O gos 
Vormador Armando de Salles Ql- 
veirm visitou, em companhia dos 
Fecretarios da Agricultura e Fa- 
toda, o Instituto do Café onde 
examinou os myústrugrios que se- 
Fio expostos na Exposicão Far- 
Foupliha, 


UMA REUNIÃO SECRETA DO 
CONSELHO DE GENEBRA 


Genedro, 3 (Especial) — O 


Conselho da Socisdade das Na-| . Wethinoton, B (Havas) — O 


ar. Cordel] Hull, secretário de Es- 
tado, annunciou que o cãso da 
concessão Rickett não Influirá de 
modo nenhum na attitude dos Es- 
tados Unidos com relação ao con» 
Boto Italo-ethiope, 

O sr. Hull disse ainda que não 
possula detalhes mais precisos so- 
bre a concessão e que o ponto 
principal para o governo de Was- 
tington continuava a ser a ma- 
nutenção da pas. 


ESTADISTAS INGLEZES EB 
ITALIANOS HOSPEDADOS EM 
AIX-LES-BAINS 


Paris, 3 (Havas) — Noticias ds 
Aix-les-Bains dizem que o sr. 
Stanley Baldwin e o barão Alol- 
ei ee encontraram no hotel onde 
so acha hospedado o primeiro mi- 
nistro britannico, 

Era egualmente esperado, pro- 
esdente de Genebra, o sr, Anthos 
ny Eden, 


A ETHIOPIA PREFERIBA' O 
DOMINIO BRITANNICO 


Londres, 8 (Havas) — Em al- 
locução pronunciada na “Socie- 
dade do Nilo”, o dr, Martin, mi- 
nistro da Ethiopia, disse qua se 
devesse acontecer O peor o eau 
paiz preferiria ficar sob a admi- 
nistração justa e razoavel da Grã 
Bretanha do que sob « da Italia. 
O diplomata ethiupe accrescentou: 
“O sr. Mussolini pretende, ao que 
parece, fazer matar a maior par- 
ta de nós como melhor melo de 
nos educar & elvilizar. Pela ml- 
nha perto não posso humilda- 
mente compartilhar do ponto de 

emcoallencia 





















GAM A GENEBRA publico, será renlizada logo de- 
pols das quatro horas da tárde, 











A FRANÇA ENTRE A CRUZ E 
A. CALDNIRINHA 






Paris, 3 (Havas) — A Impren- 
sa parislonas preoccupa-se com O 
dilemma da França collocada cn- 
tre a Grã Bretanha e & Italia, é 
deseja em geral o restabelecimen- 
to da frente de Stresa, unico meto 
de evitar a alteração da ordem 
européa, 

O “Petit Parislen” enumera to- 
das as vantagens decorrentes dr 
amizade franco-italiana mas nd- 
verto que não é menos fmportan- 
te comsolidar a frente anglo- 
franceza mormente em vista do 
rearmamento do Reich. Declara 





NEM A ITALIA OU ABYSSINIA 
TEM CULPA DOS CASOS DE 
UALUAL 


Paris, 3 (Havas) — A senten= 
ca ds commissão italo-ghhiops de 
conciliação sobre o incidente de | alnda que a Sociedade das Nações 
Ualual fol assignada unanimes- não poderia existir sem a Italia 
mente pelos arbitros italianos e|ou& Grã Bretanha e afiirma que 
ethlopes, A sentença foi lavrada | a França, fiel às idtas de justiça 
pelo quinto arbitro, ar. Poltt!s, | não quer tyranisar a Alemanha, 
que, dentro de dois ou tres dias | pelo acoummulo Ge forças em tor- 
irá a Genebra afim de commun!-=| no do Reich. O “Petit Parislen” 
car ao Conselho da Sociedade des | accrescenta; “Numa segurança 
Nações o feliz resultado da sua | bom estabelecida estamos dispos- 
missão, tos pelo memos tanto quanto & 

A sentença foi entregus no| Grã Bretanha, a tratar a Allo- 
agente linliano, professor Leso-| manha em pé de egualdade," 
na e so egente ethiope professor | O “Matin” informa que não é 
Gaston Jeze, que partirá alnds | Impossivel que O sr, Laval pro- 
hoje para Genebra, ponha uma formula de 

Sabe-so que a decisão da com- | que forneceria a solução deseja- 
missão de conciliação conclus de- | da. O compromisso, ao que o 
clarando que não cabe a qualquer | jornal adeanta, salvaguarda a di- 
das duas partes nenhuma respon- | gnidade 


da Italia, daria satisfação 
'sabilidado moral ai material valo Bratanha q mespeltaria O vista de sua 


















































































TRANSFERENCIA DE 
OFFICIAES 


Foram transferidos: 

Por interessa proprio — O 2º 
tonente da resorva convocado 
Braulio Nogucira da Veiga, do 
4º G. A Dô. (Juls de Fóra) para 
o 4º BR. A M. (Itu, onde ne acha 
sorvindo addido; 

Por neceusidade do serviço: — 
Os sogundos tenentes do admi- 
nintração Emir de Alencar Mou- 
o 20º BD. O o Nubens Vaz, 
H. C,, ambos para o Ser- 
riso de Fundos da 5º Região Mil- 

Ar; 
ti 2º tenente veterinario Adeo- 
lo Ramos ds Souza, do 1º Corpo 
do Trem para o 1º R A Mj 

Por Interesse proprio — os so- 
guiíntes officinos de administra- 


qõo: 

3º tenonte Jonquim da Silvolra 
Varjão, do 1º Btl, do Pontonciros 
para a Escola de Bducação Phy- 
gica do Exercito; 

aspirante a official Plinio Frel- 
re de Moraes YVilho, da Escola de 
Educação physica do Exercito, 
para o 1º Btl, do Pontonelros; o, 

aspirante » official Paulo Mou- 
tUnho Nelva, dó 5º IL A. M, por 
aD. 1 E. 


NOTAS MINISTERIAES 


O ministro da Guerra, em nos 
tna que enviou ao D. P, E, de- 
clarou: 

que o capitão de Cavalinria 
Eurico Ribeiro Torgo, do 13º R. 
C, L, obtevo permissão para per- 
munecer no dia de Janeiro por 
imeis trinta dias, por conta de 
nuna férias; 

— que o capitão Severino José 
da Costa Junior, do 1%º R;1, tem 
potmissão para ficar 30 dias no 
Rio, por conta de suas ferias; 

— que o aspirante a official 
Eulídio Res de Sant'Anna tem 
pormissão para ficar no Rio por 
20 dias, à partir de 29 de agosto 
findo, em face dos justos motl- 
vos pelo mesmo allegados; e, 

— que o 1º tenente Lauro Ra- 
bello Ferroira da Bilva, do 10º 
R. CG. 1., obteve permissão para 
floar no Ilo por mais uinze 
dias, afim de aguardar a solução 
da uma proposta para o Colleglo 
Militar do Rio de Janeiro, 

—— =<o —— — 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
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CHOQUE DE TRENS EM 
CACHOEIRA 


Gravemente feridos dois em- 
pregados da Central do Brasil 


Ao partir de Cachoeira legal- 
mente licenciado ' hontem & nolte 
od trem de carga do prefixo CP,5 
chocou-se violentamente com a 
tocomotiva reserva 498, que “pu 
xava a composição de 'um trem 
mixto, Su AS a 

Com o choque ficaram arave- 
mente feridos .o foguista José 
Brasil e o guarde freios Arlindo 
Benedicto, que flearam impren- 
gados entre os carros. ' 

Estes empregados foram soe- 
corridos no local polo medico da 
propria estrada, o removido para 
o Hospital de Lorena, 

A locomotiva do trem de car- 
Ea é alguns vagões das composl- 
ag ficaram serliamento avaria- 
OS. 

O soccorro velo do Deposito lo» 
cal, 

O trafego ficou Interrompldo du- 
rante quatro horas. 


REUNE-SE HOJE A CONGRE- 
GAÇÃO DA FACULDADE F. DE 
MEDICINA 


KReuno-se hoje, dm & horas da 
noite, gob a prensidencia dó pros 
feusor Barros Terra, a Congro- 
gação da Faculdade Fluminense 
de Medicina, Entre outros as- 
sumptos, serão discutidos os ss- 
guintes; orçamento do proximo 
futuro exercicio, reajustamento 
dos vencimentos dos funeciona- 
rios e serviços da Direstoria de 
Assistencia Hospitalar. 


CALLOS 


OLHOS DE GALLO 
CALLOSIDADES 
VOANETES 
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tndos por André  Gaudin, Sara 
Ungaro, DI Lello e Lanskoy, 

A orchestra será dirigida pelo 
maestro Berretont, 


O CENTENARIO DE BELLINI 
COMMEMORADO COM 
“1 PURITANT” 


No proximo sabbado terá logar 
8 decima terceira e penultima re- 
cita de assignatura em grandioso 
espectaculo de gala, com “I Puri- 
tani” que será cantada em com- 
memoração do centenario da mor- 
te do Immortal compositor italiano 
Bellini. 

Nessa opera Bldu' Sayão terá 
outra aureola na sum brilhante 
carreira, pois interpretará a parto 
da protagonista, 

Cantarão egusimente "I Purl- 
tan” o tenor Bruno Landi, o ba- 
rytono Danisa « o bainxo DI Le- 
Ho, sob a direcção do Ilustre 
maestro Umberto Berretonl. 


A “FOSCA”, DE CARLOS 
GOMES 


Domingo, ultima vesperal de as 
Glgnatura será levada em recita 


de gala a “Fosca”, de Carlos Go- 
mas - 










































COMPRAR IMITAÇÕES E DESPERDIÇAR DINHEIRO 


ee rm 


(52508) 


VIDA dURIDICA 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
QUARTA CAMARA 


Sob a presidoncia do desemhar= 
gndor Nabuco de Abreu, reuntu- 
Ho hontem q sessão da 4º Camara, 
FProsontes on desembargadores 
Eiviro Carrilho, “Alfrodo Iussell 
o Rennto Tavares, 


JULGAMENTOS 








Appellações civela 


N. 5014 — Relator, desembar= 
gador Elvivo Carrilho, Appellan= 
to, Manoel Sonres da Nocha, Ap= 
palludos Maria Eugonh de Fa 
ria Hamos o outra. — Negoqu-ee 
provimento, unanimemente. 

+ 5107 — TNelator, desombars 
gador Renato Tavires, Appellans 
ta, dr, Púunlo da Silva Prado, Ap= 
piúllados, o espolio do dr, José 
Piros Brandão, represontado pelo 
Inventariante, dr. Pnulo José Pl= 
rem Drandão e outro, — Deu-se 
provimento no rocurso, unanimes 
mente, 

N. 5146 — Relator, desembare 
gador Renato Tavares, 1º appel 
lante, Jonguim Goulart Machado; 
2ºa nppellantos, Munoel Telxeira 
Lima o outros, Appellados, os 
mesmos e o 1º curador de Or 
phãos, — Despresadas as prolimi- 
unres arguidas, deu-se provimen= 
to em parte, unanimeomento. 


SESSÃO DAS 
CAMARAS CONJUNTAS 


Sob a presidoncia do desembar= 
gedor Ovidio Romeiro reuniu-se 
hontem a sessão das Camaras 
Conjuntas de Aggravos, prezens 
tou os desembargadores Souza Go= 
mes, Edgar Costa, José Linhares, 
Amdré Porotra, Goulart de Oll- 
veira e José Antonio Nogueira, 


JULGAMENTOS 


Agaruvos de petição 


N. 283 — Relator, dosembarga- 
dor Edgard Costu, Aggravante, 
dr, Lauro Muller Bueno. — Nar 
Euu-mo provimonto, unanimemens 
Me 


N. 417 — Nolntor, desembargas 
dor Edgard Costa. Aggravante, 


Manoal 'Telxoira de Magalhães 
Bustos, Aggravado, d. Dolores 
Vieira de Rezende, — Negou-se 


provimento, unanimemente. 

N. 473 — Relator, dezembarga- 
decr Edgnrd Costa. Aggravante, 
Lulz Augusto de Ellva, Aggravar 
dos, Pedro Manoel Cruz e o 1º 
ourador dns Massas Fallidas, — 
Negou-so provimento, unanimes 
mento 


Embargos. de declaração 


N, 368 — Tiolator, desembarga- 
dor Souza Gomes, Embargantes, 
Antenor Rodrigues Mata e asus 
mulher, Embargada, Narcisa Ma- 
rosines Borba dos Santos, — Ro- 
cebidos os embargos, vencido e 
desembargador Noguslra, 

N. 301 — NRolator, dosembarga» 
dor José Linhares, Embargante, 
Joaquim Teixelra da Silva, Eme 
bargado, Victorino dos Santos 
Castro, — Preliminarmento não 
se conhecou dom embargos por 
Incabiveis, unanimemente, 

N. 9810 — Relator, desembar= 
gador José A. Nogueira. Embar= 
gados, os bonoficiarios de Bonifa- 
alo Martls, representado pelo dr. 
curador de Accidontes. — Preli- 
minarmente não se conhoceu dos 
embargos, unanimemonte, 

N, 26 — Relator, desombarga- 
dor Edgnrd Costa. Embargante, 
Zaire Sampaio da Cunha, Fmbat= 
gada, Victoria Garcia Sampalo da 
Cunha, Inventariante e macolra 
do espollo de Armínio Bampalo 
da Cunha, — Recebidos os em» 
bargos, unanimemente, 

N. 9815 — Relator, desembar= 
godor José Nogueira. Embargans 
te, Raymundo Lopes Machado, 
Embargndo, Milton Barbosa, — 
Desprezados os embargos por 
desempate, 


N. 9899 — Relator, desembar- 
gador Sousa Gomes. Embargante, 
Caetano Bencardim, nuccossor ds 
Bencardin & Nory, Embarguda, mw 
firma commercial M, M. Manson. 


— Desprezados os embargos, 

unanimemente, 

FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


A roquerimento da Bnlvador & 
Cunha, crodores da quantia de 
10:000$000, fo! decretada, hontem, 
pelo juiz da 6* vara clvel, a fal 
loncia da firma Socotano & Primo, 
estabelecida no Merendo Munici= 
pal, é rua X, ns. bt 6 66, O ter= 
mo logal da fallencia fol fixado 
a partir do dia 11 de Julho ultis 
mo, sendo marcado o praso de 
20 dins para a habilitação dos 
oredores quo deverão comparecer 
à nusemblta no dia 3 de dezembro 
proximo. 

O passivo da firma, conforme 
a relação do crodores junto aos 
uutns, €& da quantia de cesesses 
256:719$000, 


ASSEMBLE'AS 
Estãá marcada para hoje, na 4% 


V|vara clvol, na reunião de credorem 


de Cardoso Campos & Cla, 


“REVISTA DA FLORA 
MEDICINAL 


Acabamos de receber o numero 
11 desta magnifica ravista sobre 
assumptos da nossa flora, Revis- 
ta sclentifica editada pelos srs, 
J. Monteiro dn silva & Cla, O 
presente numero traz farta lte- 
ratura sobra os assumptos mais 
em evidencia sobre plantas me- 
Ulcinnes, 


TRIBUNAL DO JUR DÊ 
NICTHEROY 


Proseguiram hontem os traba- 
lhos do Tribunal do Jury de Nt- 
ctheroy, sob a presidencia do 
juiz da vara criminal, 

Foram chamados á barra do 
Tribunal os réos Ovidio Alves 
Vieira, homicida, que, tendo o seu 
delicto desclassificado polo. con= 
selho de sentença, fol condemnas 
do a tres mezes da prisão cellu- 
lar; o Alcides Mattos, vulgo 
“Molleza”, temivel meliante, con= 
Commado tamber a 3 mezes, por 
tor sido o seu delicto desolassifi- 
cado de roubo para funto, 


“ROTARY CLUB DE NE 
CTHEROY 


Commemorando hojo o anni- 
varsario da sum fundação, o Ro- 
tary Club de Nictheroy, realiza- 
rá amanhã, às 7 horas da noite, 
no Icarahy Balneario Hotel um 
Jantar festivo, com 8 presença de 


«mundo offocial fluminense, ='— 
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SENHOR REDAOTOR DO “CORREIO DA MANHA” 


protestnmos contra qualquor noticia, 
contra a “CADEIA BRASIL" e sem bonomerito director, 
eldo o grando o unico bomteltor das clnsses 


Nós, povo de Maduro 
O ar, dr, Julio tom 


pobres, o o povo do Maduroira estará mompro n 


fender-lho o nomo o n honra, 


Jolio Barrera Almolda — Rua 
Almeida Rols, 5 — Cavalcante, 

Paulo Pinheiro da Silva — Es- 
trada Marechal Pangol — Mas 
dureira, 

José Gonçgalvos Junior — Est, 
Viconte Carvalho, 114 — casa 1, 

Gilberto de Freitas — Est. Ma- 
reohal Rangol, 314 — Vaz Lobo. 

Maria da Bllva — Madureira, 

João Sardon de Almeida — Tua 
Almeida Reis, 6 — Madureira, 

Alvaro Lopes — Rus Xingi, 
144 — Jncarépogui. 

Etelvino Teixelra -— Rua Dos 
mingos Lopes, 148. 

Pedro Hunna — Madureira, 

Foltx Josquim Famos”— Ma- 
durelra, . 

Mario Burlamaqui da'Silvá — 
Madursira, . 

Alcides Clrna — Cuscaduri, 

Menool Simões Filho — Irajá. 
José Moutinho — Madureira, 

Manoe! Francisco de Almeida — 
Marcchal Hermes, 

Marinho Josó dos Bantos, 

Armud Ignacio da Bllva, 

Luis Felicio dos Santos, 

Aulgo Abrahão, 

Clovis Bento Almelda, 

Izldoro Moreira Filho, 

Nelson da Silva Pontes — Ma- 
durelva, 

Durval Poreira de Carvalho — 


Medurelra, 
Antonio José de Carvalho — 
Est. Portella, 298. 


Oswaldo Xavior Alves — Ma- 
Buroira. 

Vasco Marques — Madurolra, 

Brasiito dos Santos, 

Nilton Gomes Pereira — Ma- 
Qureira, 

- Alfredo João da Silva — Ma- 
dureira, 

alfredo Costa — T. 16 de Mato 
h. 11 — Quintino. 

João Gonçalves de Barros — 
Mnduretra, 

Hildebrando Rolim da Ellva. 

José Toraslelroes — Madureira, 

Gaudemio Theodoro Soares — 
Madureira. 

João Noguolra Rabello, 

Raymundo Noguetra Habello, 

João Nogueira Rabello. 

Antonino Martins. 

Pedro Pullig. 

Ermelinda da Silva Ferreira — 
Rua Tacaratu, 417, 

Antonio Gomes. 

Augusto Amam Guimarães — 
7. Almelda Freitas, 4. 

Sebastião Villela de Araujo — 
fua Carvalho de Souza, 528 

Mancol Bllhsto — Rua Lima 
Barreto, 31. 

Custodio Marques do Valle — 
M. Range, 70. 

Lutz Lima de Andrade — Rua 
Generel Eavaga, 614 — E. de 


Guilherme Freitas — Marechal 
Rangel, 44. 

Hermano Baptista — Est, Ma- 
Fecha! Rangel, 4 — Madureira, 

Mario Vasconcellos — Guilher= 
mo Brigg, 32 — Nletheroy. 

Ireno Gonçalves, 

Nelson Nogueira -- Rua Dr. 
Joviniano, 125. 

João Alves — Rua Carvalho 
de Souza n. 274, Madureira, 

Americo Jacintho Januario, 

José Faustino dos Santos, 

Waldir Caleavara, 

José Alexandre de Souza, 

Hercules Slgnasai. 

Francisco Aranda Bandeira. 

Antonio Moutinho. 

Manoel Soares da Silva — Rua 
Carvalho de Souza, 828, 

Antonio Pinto Cabral — Rua 
Pompliio Albuquerque, 218, 

Josg Duarte Corrêa — Estrada 
Mavechal Rangal, 565. 

Francisco Moutinho — Est. 
Mal, Rungel, 88. 


Abel Augusto Siqueira — Ma- 
trechal Range), 88, 

Antonto Pinto Ferreira — Est. 
M. Rangel, d0. 

João Gomes de Souza — Mare- 
thal Rangel, 90. 

Antonto Oliveira Fara — Ma- 
rechal Rangel, 90. t 


Abel Carneiro — Marechal Ran- 
Eel, 90. 

João Augusto — Marechal Ran- 
gel, dO. 

João Gonçalves  — Narechal 
Rangel, 80. 


Yvonne Côrtes — Carvalho de 
Bouza, 299, sobrado. 

Miimar Caneira — Manso Mon- 
telro, 13, 

Oswaldo Cirne — Rua Eldoneo 
Paes, 201 — Cascadura, 

Nadit Mathins Netto — 
valho Souza, 209. 

Adhemar Dias Tavares — Car- 
valho Souza, 299, 

Alberto Zani — Run Mala, 12 
e Villa Militar. 


Car- 
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PUBLICAÇÕES 































via Mala, 110-A. 
Carvnlho de Souza, 78. 


mou lado para de- 


Nelson Gomes Pereira — Do- 
mingos Lopes, 148. 

Jofo Ollvolra — Manoel Mar- 
nussa, 32, 

Luis Nascimento — Rus Car 
valho de Souza, 326, 

Antonlo Dantas — Carvalho de 
Bouzn, 320, 
Clamdlonor Bello — Quintino, 

am, 
Jolo Marques — Run Bozerm 
Monezes, 47. 

Annibal Marinho — Rum Coe- 
lho de Bouza, 333, À 

Evaristo Farreira do Moura — 
Carvalho de Bouma, 922, 

Qscar Moutinho — Carvalho do 
Bouza, 322. 

Waldemarinho Cardoso Augusto, 

Maria Adgusta Moutinho — 
Ria Carvalho Souza, 278. 


Anna Moutinho Carvalho do 
Bouza, 322, 

Ricardo Baamond — Rua Capl- 
renga ne 4, 

Ottilin Alvim — Rua Carvalho 
de Eoura, 304. 


b 

Henrique de Oliveira — Rua 
Carvalho de Souza, 304, 

Maria Ottlla Guedes d"Olivelra 
— Rún'Carvalho de Souza, 304, 

Annibal Rels — Rua Carvalho 
do Souza, 304, 

Romeu Gomes — Rua Carvalho 
de Souza, 304, 

Zilah Fonseca — Marechal Ran- 
gol, 70, 

Adriano 8. 
Lambary, 33, 

José Monteiro de Paula — Rua 
Carvalho de Souza, 300, 

Anna Monteiro Ferreirn — Rua 
Carvalho de Souza, 306. 1] 

Gracinda Marques Pinho — 
Ava Carvalho do Souza, 306. 

Jorge Gomes — Rua Carvalho 
de Souza, 306. 

Manoel de Oliveira — Rua Cer- 
valho de Souza, 306. 

Imey Marques Pinho — Rua 
Curvulho de Bouzs, 200, 
Adriano dos Eantos 
Carvalho de Souza, 306, 
Luis Moutinho — Rua Carva- 

lho de Souza, 295, 
Francisco Marin Garcia — Rua 
Carvalho de Souza, 295. 
Antonio Natalino Range! — Rua 
Carvalho de Souza, 320. 
Frederico Lulz Pereira, 320. 
Albano de Oliveira — Rua Oll- 


Rua 


Novaes 


Rua 


Bonifacio Píttes Netto — Rua 


Manoe! Coutinho — Estrada 
Marechal Rangel. 

feniol Moreira dos Santos — 
Carvalho do Souza, 291, 

Joss Augusto dos Santos — Rua 
Dagmir da Fonseca, 24, 

João Luiz Cerqueira — Rua Car- 
valho de Souza, 309, 

Walter da Fonseca — Rua Pin- 
to Tolles, 86. 

Orlando Nicacto Valença — Est, 
Marechal Rangol, 83 — Madu- 
retira, 

Manoel Soares — Estrada Ma- 
rechal Rangel, 12. 

Jayme Athayde Ribeiro — Es- 
trada Marechal! Rangel, 12. 

Candida Espinha Moutinho — 
Carvalho de Souza, 280. 

Affonso Figueira — Rua Ma- 
rechal Range), 18. 

Luis Matcos Carneiro — Run 
Marechal Rangel, 18, 

Telesphoro A. Bant'Anna. 


Armando Cunha -—- Marechal 
Rangel, 16. 
José Couto Monte — Marechal 


Rangel, 408, 

Thomaz de Oliveira — 
chal Rangel, 403, 

J, Ribeiró de Momes — Caro- 
lina Machado, 422, . 

Evelida, T; Camargo — Becco 
JoRÃo Paréira, 94, 

Arnaldo: Ferreira: Netto, * 

C. Souza Filho, 

Raymúndo” Pimentel. 

A. Souza Gomes — Carv. de 
Souza, 278, casa 4, 

David Fernandes de Almetda = 
Est. Mel. Rangel, (30, casa 6, 

José Telxelra Granja — Esti 
Merechal- Rangel, 63. 

“Antonio Pereira Carvalhal. 
João Peteira Pinto Carvalhal. 
Olinda Carvalhal, 

Honrique da Silva, 

Antonio Corrêa de Mattos. 

José Joaquim da Bilva, 

Luiz C. Abréche. 

Djalma Lucio Fmea. 

João Santos, Açude, 

Manoel Noguelra — Rua Car- 
valho de Souza, 282, 

Raymundo Marques — Tua Do- 
mingos Lopes, 57. 

Miguel — Rua Carvalho de 
Souza, 286, 

Everisto YV, 
Olívia Maia, 33, 

Aguinaldo Mendonça — Suos 
cursa] Cascadura, 


TRAGICO 


Mare- 


Azevedo — Rua 


RECREIO 


QUANDO BRINCAVA, 


NO INSTITUTO LA- 


FAVEITE RECEBEU UMA PEDRADA NA NUCA, 


FALLECENDO, EM 





CONSEQUENCIA 


O “Globo” ouve o director daquelle estabelecimento de en- 
sino e a familia do infortunado menino 


O menor Alberto Ganiml, do 18 
ânnos, filho do nogociante nesta 
praça er. Sald Ganiml, e do d. 
Edma Ganimi, ambos ds naclona- 
lidade eyria, é residentes à Ave- 
nida Atlantica 726, quando, no 
recrolo do Instituto La-Fayette, 
de qua era Interno, brincava com 
um collega, fo! por esto alvelado 
com um caco do telha, que lhe at- 
tingiu a nuca O enformeiro do 
Instituto praticou um rapido 
curativo, declarando à Alberto que 
não havia & menor gravidade. A 
occorrencia teve Jogar na ponulti- 
ma terça-feira. 


No domingo Alberto fof à vesl- 
goncia da familin o lá se queixou 
de dôres nh nuca, contando então 
o quo lhe sucecdera, no recrelo do 
Instituto. Alnda ahi o sr Ganl- 
mi, pne de Alberto, applicou no 
j0cal um remedio caseiro. Mas as 
doóres continuavam, sobrevindo a 
febro. 


Fol então chamado um medico, 
dr. Adib Antonio Curl, que exa- 
minando a ferida, constatou nº In- 
fecção purulenta. Colhido o -mate- 
rinl, foi folto o necessario esa- 
me. 


Hontem £g 16 horas e quinze, 
tendo-se manifestado 0 Lotano em 
Alberto, velu ello u falecer, de- 
vendo o seu sopultamento sor rea- 
lizado hoje, às 16 horas. na necro- 
pote de São João Baptista. 


ATTITUDE DA DIRECÇÃO 
DO INSTITUTO 


Fol o reporter-amador que nos 
velu em pessoa trazer os detalhes 
do caso, estranhando que u dire- 
cção do Instituto La-Fayette não 
communicasse a família do menor 
a occorrencia e dolxando, assim. 
que sobre ella se esgotassem cin- 
co dias. 

Essa ocbsorvação levou-nos & 
pedir informações ao Instituto € 
pelo telephone conversâmns com 


o proprlo. director, que nos rela- 
tou o seguinte: 


— O nlumno Alberto quando 
brincava no recreio com outros 
collegas, fol por um delles feri- 
do com pequeno enco de telha. 
Immediatamente o enfermeiro do 
Instituto, que € diplomado e tem 
grande pratica, fez o curativo no- 
cessnrlo no ferimento recebido 
pelo collegial -- de resto um ferl- 
mento Insigniflcanta, um quest 
atranhão — applicando-lhs uma 
injecção enti-diphterica. No dia 
seguinto, à hora da vialta medica 
fol, pelo medico, novamente exa- 
minado o ferimento e feito ou- 
tro curativo pelo enfermeiro, na 
presenca do facultntivo, Fol en- 
to, lembrada a convontencia da 
anplicação de sõro anti-tetantco. 
was o anti-diphterico appllcado 
na vespera, desaconselhava tal 
medida. De resto, o medico achou 
que o caso não apresentava ne- 
nhuma gravidade. A agrravação 
do estado de saude do alumno, já 
na sta residencia, a manifestação 
do tetano e sua consequerto mor- 
te fot uma fatalidade que se não 
discuto, 

Quanto no facto de não ter a 
dirceção do Instituto communica- 
do o acontecido 4 familia do alu- 
nuno, não é vordade, Eu havia pe- 
úldo a presença, aqui, do sr. Enld 
Ganimi para com elle conversar 
sobre assumptos que se relacio- 
nuvam com a permanencia de seu 
fllho no Instituto. O sr. Ganimi 
não pode vir, mandando, porém, o 
sen filho mais velho, um ex-alu- 
mno do Instituto e então a este 
fla a conunúnicação verbal do 
quo acontecera na vespera. Elle 
viu o ferimento e achou tambem 
que não era caso para alarme. 
Logo & communicação & familia 
foi feita, no dia seguinte ao da 0c- 
correncis. 

Do “O Globo”. do 50—8—35, 


QN 16326) 
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“CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 4 de Setembro de 1935 | 


Alberto Loureiro dos Santos — 
Travessa Jncaró, 53, 

Licínio Barreira IFornandes — 
Est. Marachal Fangol, 110, 

Aloyulo da Bliva — Rua Ed- 
mundo, 38 (o 8), 

Antonio Pereira de Olivelra — 
Maria Froltas, 16, 

Mariana Borges —- Rua Caro- 
lina Machndo, 

Barah Violra Borges — R, Ca» 
rolira Machado, 448 — Madu- 
relra, 

C. Vieira Borges -— IR, Caroll- 
na Machndo, 448, 

João Vielm — R. Carolina Ma- 
chado, 448, 

Dalva Vicira Borgos — BR, Ca» 
rolina Machado, 448. 

Orchidta Vieira Borgos — R. 
Carolina Machado, 448. 

Honorio de Souza — R, Con- 
solheiro Galvio, 822, 

Wuolydes Peixoto Velho — Ma- 
ria José, 141 — Campinho, 

Amodou Augusto Nunes — Ca- 
rolina Machado, 970, e XT. 

Carreiro da Costa — Carvalho 
do Souza, 5818-098, 

Aniceto Parreno Bossa — Rua 
João Machado, 65 — Irajá, 

José Dins — Ftua Nerval de 
Gouvela, 159, 

Manoel de Freitas Guimarães 
— It. Carvalho de Souza, mn, 248, 

Amaury Ferreira — R. Perol- 


ra da Costa, 129, 

Etolvino de Souza — R, Fran- 
ca mn, 28, Est. de Vicente Car- 
valho. 


João Toste de Freitas — Est. 
Mel. Rangel, 07. 

Gullhormo Mertz — Est. de Mel. 
Rangel, 97. 

Carlos Lopes Macedo — Est, 
Marechal Rangel, 97. 

José Nascimento Ferreira — 
Rua Cap. Menezes nm, 50, 

Jovino Nicacio Valença, 

Affonso Jorgo — Trav. Alme- 
vinda Freitas, 27, 

Antonio Gomes — Est, Monse- 
nhor Felix, 353, 

Eduardo Teixeira Lopes — Rua 
Laurindo Filho, 21. 

Assis Monteiro — Leopoldlno 
Oliveira, 378, 

Waldemar Ferreira Estrella — 
Av. Subur, 2,609. 

Francisco José Dias — Carva- 
lho do Souza, 330, 

Carolina fimões' Gomes 
Silva. 

Francisco Palaio. 

Sebastião de Carvalho. 

Germano Corrêa Pinto, 

Pedro Borges Glannettl. 

Francisco Forreira. 

Ismael Moreira da Silveira, 

Octavio Leito Riboiro, 

Jorãano Custodio. 

Mario Moutinho. 

Maria Masollio de Almeida — 
Mchal. Hermes, 

Franoizoo Masollo do Almeida 
— Mchal, Hermes, 

Amelia Moutinho, 

Antonto Rosa — Maria Frel- 
tas, 44. 

Jos Pacheco — Carvalho do 
Souza, 310, 

Nilo Georg de Olivelra — Car- 
valho de Souza, 310. 
+ Olivelra — Carvalho 
de Souza, 4. 

Joaquim Ribeiro Moreira — 
Carvalho de Souza, 2617. 

Alfredo Costa — Rua Carva- 
lho de Souza, 265. 

Belarmino A, Santos — Rua 
Dr. Juventano n. 118. 

Maria Augusta Nunes — Rua 
Eubanque Camara, 66. 

Belarmino Wemeck —-Rua El- 
vira Figuoiredo, 47. 









































































Laudelino Firmino Carneiro 
Barros — Trav, Almerinda Frol- 
tas, 43, 


Manoel! da Costa — Carvalho 
de Souza, 267. 

Henrique da Ellva Brito — Ca- 
rolina Machado, 362. ir 

Jorge Durval Vez — Rua Al- 
merinda Freitas n. 39-n, Madu- 
reira, a 

“Honestalda Garcia — R, Tra- 
vessa' Almerinda Freitas, 41, 

Geraldo. Mazziottl — Trav. Al 
marinda: Freitas, 41, 
“ Luiza da Conceição Dias — 
Trav, Almerinda Freitas, 41. 
--Rosã da Conceição Dias = 


Maria Dias — Trav. Almerinda 
Freltas, 41, Mudureira, 

Irene Montalvão Gardel — Av, 
Suburbana, 2.523, Piedade, 

José dos Passos — Rua Por- 
telia n, 174, fundos. 

Rubem Bruno — Estrada Ma- 
rechal Rangel n. 8. 

Constantino Dionísio Alves — 
Cr. Gulvão, 78, casa 1, 

Luiz Pinto Loureiro. 

Arthur Marsstlo — Rua Goloso, 
n. 140, 

Arlindo Pinto Gomos — Rua 
Marechal Rangel, 78, 

Doralice Novaes — Rua Miguel 
Cervanto, 25, 

Oscar Castro — Estrada Ma- 
rechal Rangel, 76. 

Pedro da Costa — Estrada Ma- 
rechal Rangel, 76. 

José Marques — 
Mala, 94. 

Wencoslão Tavares de Azevedo, 

Antenor Bastos — Marechal 
Rangel, 70. 

Ranulpho Rocha 
Rangel, 72, 

Joaquim dn Silva — Rua Xa- 
vier Curado, Z0, 


Domingos L. Mello — Rua 24 
do Fovereiro, 69. 

Alfredo Lucas Pleão — Estrada 
M. Rangel, 707, casa 20. 

Luiz Gonzaga da Bliva — Pa- 
dro Pelemaco, 110, 

Joflo Vicento dos Santos — R. 
Alvaro de Miranda, 103. 

Abrantes 8, Esteves — Estrada 
Marechal Rangel, 70. 

Brnan] Alves dos Santos — Es- 
trada Marechal Rangel, 64, 

Ireno da Costa Santos — Rua 
Carvalho Souza, 220, c. Jem. 

Antonio Carneiro das Neves — 
Mnrechal Rangol, h4. 

Incy Ceclllo da Silva — Pateo 
de Magno, 12. 

Peiro Silva — Pateo de Ma- 
gno, 12, 

Gama silva — Pateo de Ma 


Rua Oliva 


Marechal 


o, 12, 
E Legoneso Ellva — Pateo de Ma- 
gno, 12, 

Pedro Jorge da Silva — Pateo 
de Magno, 12. 

Alvaro de Barros — Estrada 
Marecha! Rangel, 4. 

Josá Lopes — Estrada Marechal 
Rangel, 44. 

Oscar Mata — Estrada Maro- 
cha! Rangel, 44. 

Jacob Elias — Estrada Mare- 
chal Rangel, 44. 

'Pupy Athal — Estrada Mare- 
chal Rangel, 44. 

Joss A. Affonso Torres: — Vis= 
conde de Nictheroy, 420, 

Domingos Francisco Mondrone 
— Teias, 18. 

Jayine de Barros — Ruk Olivia 
Mula, 23, 

Manoel Mnlzavara — Rua João 
Macluado, 73. 

Plinto Hodrigues 
Marechal Rangel, 87, 

Natividade Monteiro — R, Bor- 
boroma, 48. 

Ruy Alvarez — Rua Andrade 
Figueira, 28. 

Adriano Custro — Praça Tira- 
doentes, 2, 

Alfredo Gonçalves — Senador 
Pompeu, 208. 

«Wilma Dias Gonçalves — Ba- 
rão Mesquita, 108. 

Migue] Lauria — Senador Pomn- 
peu, 208; 

Joss Pinhão — Rua Carvalho de 
Souza, 284. 

F. A. Silva Junior — Rua Car- 
valho de Souza, 284. 

Benjamin Lemara — Rua Car- 
valho de Souza, 284. 


Antonio Martins Pinto — Rua 
Carvalho ds Eoura, 2844 


Estrada 





Invocand 


Dopols de tres longos annos do 
voxames do privações, do misa- 
ria o de fome, a quo os oruoli 
Bromborg submottem o minha 
quorida familia; após tor cu os- 
gotado a minha paciencia, vendo 
falhado todos os meios suaso- 
rios; e em prosença da bostial 
truculencia com que os Brom” 
borg so obstinavam a queror do- 
vorar tambem as minhas eco» 
nomias; deante da torpesa de 
negar-me juros, donde tres an- 
nos, vencidos, o qualquer par- 
celia de capital; depois de ter 
rogado supplicado de Joelhos 
plodade pela minha familia, en- 
tão dectdl vir pela imprensa com 
o fim de chamar & testemunho & 
sociodade, os Brasileiros o to- 
dos os honestos, confiando por 
esso meio de chamar & razão os 
Bromberg. Como entes, depols 
do dols mezes do publicações, 
por mim"feitos no “Corrolo da 
Manhã", não dessem -signaes de 
vida, então reptel todos os 
Bromberg pessonimente, todas 
as firmas Bromberg & C*' é 
Bromberg 800. An. de me le- 
varem perante & integra Justl- 
ça do Brasil, afim de eu provar 
as minhas accusações de “atroz 
indroelra”, de revoltante scro- 
querie, ds infame estelionato, 

Eendo cu um cidadão probo, 
sem nodoas na minha vida, res- 
peltoso da sociedade, tendo um 
respeito religioso para as leis, 6 
um culto elvico para a Justica, 
enbendo-mo cacudado na Moral 
e no Direito, invoquel e invoco 
Juntiça. 

As leis 6 à Justica são as bas 
ses fundamentaes em que nussen- 
ta à nossa civilização, são a Ea- 
rantia do cidadão e da socleda- 
de. O conceito, & necessidade do 
Justiça, são ums imperiosa ne- 
cessidade até nas tribus de sel- 
vagens, Sem ns leis, sem a Ear 
rantia do Justiça, só toriamos o 
direito do mais forte ou do mais 
ustuto e amoral. 

Fracassada a etrio infindavel 
de tentativas de estelionato, 
fracassados todos os seus planos 
dolosos, fraudulentos, crimino- 
sos os Bromberg jogam a ulti- 
ma curtada, à do um processo de 
Intimidação. 

Como posso eu intimidar-me 
das leis, da Justiça se sou ou & 
invocar Justiça e a protecção 
das leis brasileiras 7 

A minha edade, perto dos ses- 
senta annos, & minha probidade 
6 a educação me põem ao abrigo 
de saidas  douquichotescas, ds 
morbida vaidade o de fins menos 
honestos. 

Fui, sou eu & invocar Justiça & 
pedir a tutela das leis, Tenho 
séde de Justiça. Invoco pois 
Justiça nos Brasileiros, 

Devia eu ter provado es ac- 
cusações do estellionato infame, 
da revoltante locupletação, da 
parte dos Bromberg. 

Para tanto, desde quatro mes 
zes, venho publicando uma ava 
tanche de documentos insuspei- 
tos, por serem esses documéntos 
quast todos escriptos e assigna- 
dos Pelos Bromberg, os que não 
estão assignados pelos Brom- 
berg são de altissimas autorida- 
dos allemães, Entre estas au- 
toridades estão as ordens da- 
das pela primeira eutorida- 
de da Allemanha, Hitler. Jstá 
a sentença de morte moral de 
todos os Bromberg, lavrada pelo 
Ministro da Fazenda em Ber- 
Um. 

A avalanche de documentos 
positivos, preciosos, por nós Já 
publicados, não sómente prova 
esmagadoraments AS nossas ao- 
cusações, especificas contra os 
Bromberg. Prova f' luz meri- 
diana, a real, positiva existencia 
da associação internacional de 
serocs constituída pelos Brom- 
berg para uear o Brasil, À 
recente organização da Brom- 
terg Soo. An. constitus a mais 
formidavel accirsação ea prova 
dos Intultos deshonestos dos 
Bromberg no Brasil. 

Não precisamos gastar, hoje, 
mais uma palavra sobre o estel- 
Honato dos Bromberg, sobre & 
sinistra organização, 

Fica ontão & questão das pre- 
tendidas Injurias assacadas por 
mim contra os Bromberg. Por- 
que os Bromberg, além de por 
celumnias, me processam por in- 
Jurlas frpressas. 

Por Injurias, no Codigo Penal 
de todos os paizes clvilizados, se 
entende offenta à honra de al- 
guem. 

Portanto, eu, o accusado, de- 
vo ter « capacidade a delinquir 
como injuriador» 

Ora, todo o meu passado de 
ciídadiio probo, de escriptor mo- 
colista, de jornalista sentimental, 
le ldealista, de educacionista de 
senhoritas da élito de Porto Ale- 
gre, o da macidade do Rlo Gran- 
do do Bul, prova o contrario, 
Vinte volumes publicados, um 
dossier de credencines de altisul= 
mo valor social, mttestim a mi- 
nha absoluta incapacidade con- 
genita de offender a quem quer 
que seja. A minha hyporsenal- 
bilidade moral nunca me per- 
mittivia de produzir a menor dôr 
moral mesmo em desaífectos, 
que não tenho. 

O conceito, & consideração & 
estima com que todo o Brasil 
mo honra, desde trinta annos, 
dovem poder significar algo da 
minha personalidado social e 
moral, ; 

Jornalista de batalha, enthu- 
slasta de todas ns causas nobres, 
nunca comparect perante & Jun- 
tica, por nenhum motivo. 
























































Os factores clima, tompera- 
mento, motivos idoses, cousas 
nobres, razões moraes Intundi- 
ram sempre um accentuado co- 
lorido aos meus escriptos, deram 
sempie vivacidade, conlor À mi- 
nha pobre prosa, ; 

Mas da vivacidade da phrase 
da vehomencia do porlodo, do 
accento mesmo villcanico da fór- 
ma para so chegar à Injurias, 
Improssas, & offcnsas & honra 
corre um abysmo, o não ha ro- 
lação nenhuma, Em todos os 
tempos houve e ha oradores é 
ascriptores de: violencia simica, 
o que no entanto não offendem 
8 UMa mosca. 

P a eterna questão de tumpeo- 
ramento, de estylo e de argu- 
mento. 

Homem de provada, absoluta 
probidade, de boa fé, entreguei 
nos Bromberg todas as eco- 
nomias do uma intelra existen- 
cla de insano trabalho, Lato 
prova quo cu considerava os 
Bromberg honestos, dignos de 
minha confiança, Quando os 
Bromberg ss encarregam do dar» 
me a prova do contrario, quando 
me fornocem tres annos do tem- 
po e uma montanha de provas 
que depõem contra a confiança 
uus depositei nolles, não evo, 
não posso mais guardor-lho & 
minha estima. Não só, mas pro- 
tosto, grito, dou o alarme, cha- 
mo a sociedade, peço protecção, 
às leis o a Justiça, peso gp a 
uma butalha de vida ou dê mor- 
te para us dez pessoas que com- 
põem a minha querida familia, 
dofendo q vida do dez pessoas 
para que estas não sotfram mais 
vexames, para pôl-as so abrigo 
da miserla, para que não mor- 
ram & fome, para quo não se- 
jam arrastados ao suicídio. 

Não dramatizo. Quem é chefe 
extremndo de familia, as mães 
bondosas, é que sabem disto, o 
mo comprehendem . 

Os Bromberg, com cruecldado 
bestial, com truculencia de sel- 
vagens desde tres annos, im- 
põem vexame, humilhações, mi- 
seria, fome, horrores & minha 
querida família. 

Eu injuriar ?! Quem 6 crucl 
como o Bromberg, quem é ca- 
paz de tudo o que, dosdo tres an- 
nos, com requinte de barbaro, 
faz eofírer, é selvagem, é crimi- 
noso. Está fóra da lel. 

Ha Injurins, eim: Physicas e 
moraes. Os Bromberg produzi- 
ram toda especie de Injurias 
physicas e morder, condemnan- 
do Impledosamente & miseria é 
& fome dez pessons e a mim. 

Eu não usei euphemismos, 
nesta campanha. Evitel os tro- 
pos o todos os recursos literarios, 
Servi-me da propriedade de ln- 
guagem, na eua fórmas nuas, 
rudes sem véos, 

Lenimente, reconheço que no 
calor da batalha do legitima e 
sagrado defesa da vida e do pão 
de dez pessoas, não me foi nun- 
ca possivel do manter a calma. 
Mas exigir & calma na batalha, 
na legitima defesa, é absurdo, 
porque é contra ás leis esoriptas 
o as leis da natureza. 

Digo-o sem juctança: sem val- 
dnde, mas com justificado orgu- 
lho: eu, o Idenliste nato, o ca- 
valleiro andante, o cidadão pro- 
bo, o moralista, o educacionista, 
aos cincoenta e cinco annos tor- 
no-me um vulgar injuriador, por- 
que reclamo com vehemencia 
contra os Bromberg, que amea- 
qam e vida do dez pessoas, na- 
gando desde tres annos, pão é 
agua 4 minha familia, negando- 
se criminosamente a restitulr-me 
as economias de trinta an- 
nos ?1,,. 


Eemelhante monstruosidade só 
é concebivel pela moral amoral 
don truculentos Bromberg. 

Além da personalidade capaz 
de injurlar, seria preciso ter o 
antmus injuriandi, isto é, a von- 
tado determinada de Injuriar 
pelo gosto maligno, pervorso de 
offender, de produzir em outrem 
ama dôr moral, 

E' o animus tnjuriandk que 
me anima, a escrever, mesmo na 
fórma quente, vivaz, forte, can- 
dente ? Quem defende a propria 
vida e a vida da propria familia, 
ameaçada sériamente pelas prl- 
vações e míseria, pola fome, e 
a defendi penas com o protes- 
to O ci a pontinha de 
aço ou frade, torna-se Ipso-fa- 
cto Injuriador, conforme a don- 
trina dos -bcrocs Bromberg. 


Mas se eu fico calado, se eu 
me deixo espollar passivamente, 
po eu acceito o laudo, os tele- 
grammas circulares, ou o “conto 
do vigario” dos pacotes de 
seções, se eu passo procuração 
to meu credito aos Bromberg 
dovedores, então sou o “prezado 
amigo”, 

Mesmo não 
denols, 

So concordo com o immora- 
líssimo cambalacho de honra 
dos Bromberg pelo meu credito, 
então sou um herõe, uma gloria, 
merecedor de um monumento. 
Mas essa é moral de amoraes, de 
bandidos! 

Provada, à prova de fogo, a 
minha personalidade absolnta- 
mente incapaz de Injuriar, pro- 
vado que eu não tiva porque não 












































cedendo, mesmo 


podia ter o anímus injurinndi, e*em uma calda facil, 





mm o animus dofendendi; pro- 
vudo que foram os Bromborg a 
Injuriar physica e moralmente a 
mim e a des possons da minha 
família, resta m provar a perso- 
nnlidade moral dos Bromberg: 
isto € a sensibilidade mora! dos 
Bromborg. 

Aqui calha umu observação: 
no intulto ds devorarem o meu 
patrimonio, os Bromberg não se 
atiraram sómente a uma Inter- 
minnvel série do nctos dolosos; 
commetteram tambem wma sério 
Infindavel de asneiras, do gaffes, 
no ponto que, num dos artigos 
desta campanha, aconselhamos 
os Bromberg a rocorrorom sos 
lumes dum advogado digno e de 
reconhecido valor. 

Esse nosso consalho, o unico, 
foi acceito e posto em pratica 
pelos Bromberg, elegendo como 
seu patrono o distincto brasilei- 
ro, douto cultor do direito e pro- 
vecto advogado, er, dr. Raul 
Gomes de Mattos. 

Resta a provar a personalida- 
de moral, dos Bromberg, que me 
processam por injurias impres- 
vas e ainda por calumnisa, Por 
personalidade moral a selenciz 
entendo a reacção que a senst- 
bilidade moral offereco &s of- 
tensas, 6s injurlas. 

Emfim, trata-se de refloxos 
moraes, como na medicina ha os 
reflexos phyticos, 

Os infelizes affectos do tabs 
dorsalis; não offerecem quasi ne- 
nhum dos reflexos devido & in- 
sensibilidado de determinados 
orgãos, 

Ora, os Bromberg sofírem do 
tabe moral hereditaria, Não se 
encontra nello nenhum reflexo 
ou reacção moral; trata-se de 
analgesia congenita, total. E' a 
tabe moral, 

B' a tabo moral em sou grão 
maximo: necross. 

Em outros termos, estamos 
em presença do cadaveres mo- 
raes. Ora os cadaveros não têm 
nenhuma sensibilidade, não pos- 
suem nenhuma receplividado, 
são Incapazes de renoções, Não 
ha adrenalina moral que possa 
rrovocar signaes de vida, 

Toda tentativa é vi, 

A sontença do morte moral de 
todos os Bromberg fol lavrada 
polo primeiro magistrado da Al- 
lomanha Hitler, Fol confirmada 
com a sentença inappellavel do 
ministro da Fazenda em Ber- 
Um: "E'a firma Bromberg & O* 
de Hamburg que não quer man- 
ter » conversão dollar em frarn- 
cos”, 

E mais do que tudo, foram os 
mesmos Bromberg a lavrevrem a 
propria sentença de morte mo- 
ral, cacrevendo de seu punho o 
infame, ignomínioso cambalacho 
da honra dos Bromberg em tro- 
ca de dinhelro, do meu credito. 

Na pedra tumbal, desses cada- 
vares estf já escripto: 
dacent repulti, 

O ingênuo quão deshonesto cx- 
pedieate posthumo dos compa- 
ires da ultima hora é obra de 
felticelroz, de macumbelros,, 

O pseudo documento apocry- 
pho, que os compadres necro- 
phylos tentaram Impingir qua- 
torze mezes após o decesso dos 
Bromberg, só serviu e sorve & 
dar » medida moral desses “exo- 
ticos brasseúra | d'aftaires” qua 
julgam estar o Brasil sob q regl- 
men das capitulações. 


Mas q maneira, como Fforja- 
ram o mesquinho pseudo do- 
cumento, foi tão infeliz, tão do- 
sastrada que os compadres fica- 
ram chelos de ridiculo e de lama, 

Eim, os compadres exoticos fo 
ram de uma Infolicidade para 
pasmar. 

Quem sonhou de falar da con» 
versão do meu deposito dollares 
em marcos ? Ninguem! Nunca! 
Nem mesmo os Bromberg! 

Desafio a nchar em toda & 
correspondencia trocada entre 
mim e os Bromberg mesmo uma 
lave, vaga referencia, de minha 
parte, a converter o meu deposi- 
to em marcos. Quem na Eu- 
ropa, no mundo inteiro queria e 
quer ter marcos, depois da infla- 
soão allemã 7 Nem mesmo lou- 
cos 


Fo! mais um achado, mais um 
nrdil doloso, fraudulento, dos 
scrocs e estelllonatarios protis- 
slonges Bromberg. Fol um abor- 
to mostrengo, forjado à ultima 
hora pelos compadres exoticos, 
intromettidos, por interesses 
lgnobeis, com o fim manifesto 
do crear a duvida que paralizs 
os fracos, a duvida que é peor 
do ceyanureto de potassio para 
os debeis, para os fracos: 

Fol um ultimo expediente, 
expedionte extrémo para uma 
cuusa Irromodiavolmento per- 
dida, Expediente Immoral com 
quo os envelhecidos e en- 
vilecidos estellionatarios Brom- 
berg corvaram a séria infindavel 
de suas infames façanhas para 
devorarem o meu patrimonio & 
elles confiado. 


EQUIVOCO 


A uudacia dos Bromberg e de 
salir compordres cumplico 


Culmina 


nun gesto digno de 
dos scrocs quo zombam da mo- 
ral, escornecem à opinião pu- 
blica, cospem nas leis, dosrespel- 
tam o Brasil, e sua integra Jus- 
tiça, com quanto consigam sugar 
o ouro deste pais. 


Culmina 








Jacy Moreira — Rua Almerinda 
Freitas A, 41. 

Arminda Nunes — Rua Alme- 
rinda Freitas A, 41. 

Jeronymo Cardoso Terezinho — 
Rua Carolina Machndo, 434. 

Fernando Ramos M. de Oll- 
voir, 

Floriano Vieira Sampao — 
João, 51, 


Risoleta Gomes Figueiredo — 
Rus Carvalho de Eouza, 218, 

Julio Nunes Pereim — Rua 
Carvalho de Bouzra, 278, q, 8. 

Judith de Castro o Silva — Run 
Curvalho do Souza, 218, 0. 1 — 
Madureira. 

Antonio Pereira e Silva — Rua 
Carvalho de Souza, 27º, e 1 — 
Madureira, 

Theophilo Castro e Silva — Rus 
Carvalho de Boura, 278, 0. 1 — 
Madureira, 

Frederico Lutz Peretra — Ca- 
rolina Machado, 518. 

Antonto Natalino — Rua Car- 
valho Rangri Souza, 820, 

Thereza Tavares dos Santos — 
Estrada Portella, 98. 

N 1683) 


Está enfermo o chefe do 


Exercito uruguayo 
Montevidéo, 3 (Especial) — 
Acha-se gravemente enfermo o 
tenente-genera] Pablion Balarza, 
a maior autoridade do exercito da 
Republica Oriental do Uruguay, . 


À CIDADE UNIVERSITA- 
RIA E A INSTRUCÇÃO 
MODERNA 


(Continuação da 6, pag.) 


Brasil actual. Agindo assim, pen- 
so estar cumprindo um dever ci- 
vico ao submetter & meditação 
dos doutos Imparciaes o resul- 
tado das minhas meditações po- 
aitivas sobre um assumpto, que 
so tem tornado uma fonte de 
renda para docentes e pare te- 
chnicos estrangeiros, por vir sen- 
do prestigiado pela palavra — 
Universidade. 


Devido aos preconceitos pedan- 
tocraticos, que neceltaes ainda, 
julgaes acertar raclocinando como 
se fossemos colonos, tendo apo- 
nas a liberinde de númirar e 
imitar servilmento tudo quanto 
me esteja fazendo na Europa es- 
gotada. E tanto é assim, que não 


hesitastes em gratificar com pa- 
gamento exagerado por dia ao 
afamado technico (ascista, que 
velu no Brasil para nos ensinar 
como se deve coplar os anachro- 
niísmos europeus, porque elle não 
inventou colss alguma de novo. 
Estou intimamente convencido de 
que o resultado por mim obtido 
a que foi tio pouco apreciado 
pelo vulgo dos nossos doutores 


actuses, seria considerado uma 
obra gensal, so houvesse sido im- 
portado trazendo uma estampílha 
ostrangoira, paga embora por alto 
preço. Nós brasilefros não temos 
aínda a liberdade de ser originses, 
mesmo em assumptos de natu- 
reza solentífica, porque a menta- 
lidade vulgar no Brasil, tão bem 
dotado 8 tão malfadado, só tolera 
a copia pura e simples, embora 


disfarçada, do que foi feito ou se 
está fazendo alhures. Como, po- 
rém, à posteridade € o unico Juiz 
imparcial e inflexível com que o 
homem póde contar, além de que 
o progresso humano é continuo, 
passo confiante a formular o sub- 
stitutivo verdadeiro e patriotico, 
pelas razões já ditas, ao plano 
falso é oneroso, por infringir as 
tels naturaes Invartavels, da cha- 
mada Cidade Universitaria, que 
nem um bairro viria a ser por 
não passar de alguns edificios co- 
pindos empiricamente dos que 
existam nas velhas cidades da 
Europa. 

Sendo manifestamente Impossl- 
vel que, com o assombroso dea- 
envolvimento aotual — philoso- 
phico, scientifico, technico o es- 
thetico — se possa ministrar o 
ensino correspondente e total em 
um só instituto universitario, como 
euccedia ns Edade Média com os 
cursos trivium e quodriviaum, já 
recordados, 6 imprescindivel que 
es avyetematizo modernamente e 


eo 


cuia, mas criml 
dando por 


as ordens categoricas dv 
malro 
culta e nobro Allemanha, o oml- 
nente Hitler, 


a decisão, u sontença de morte 
mora! do todos 
sentença luvrada pelo ministro 
de. Fazenda de Berlim, 


vagem dos falsarios Inveterudos 
Bremberg, 
pols no mostrongo, o aborto for- 
jado & ultima hora, com pas- 
ema Infelicidade pelos compa- 
res, 


gangstors seria admittido seme- 
lhante documento, 


verg não trepidaram, não estre- 
meceram om produzil-o, com O 
deliberado proposito de engen- 
drar a confusão e à duvida, 


vm, 
peeudo documento infame é uma 
ultragem inqualificavol 
solencia dos honestos, dos Bra- 
sileiros e à impollute Justiça do 
Brasil. 


com os Bromberg a uma infinl- 
dade de dignos, eminentes bra- 
sileiros, aos queres submoetti os 
documentos que, 
cstampado no decorrer desta 
campanha de legitima e sagra- 
Ja defesa, 























colhemos, apenas, alguns, para 
evitar uma lista interminnvel. 


tamos com todo empenho de ct- 
tar nomes, de publicar cartas de 
sulidariedado e de nlento, 
nos vinham da toda parte. 


cersidade de defesa, somos, hoje, 
forçados a citar alguns nomes. e 
jutzos de eminentos brasileiros, 


envolver nesta contenda nomes 
respeltaveis. 
nóe, e somos incapazes. 


mos não nos foram dados com 
pedido de reserva, e menos ain- 
da sob sigilio. 


de personalidades Insuspeltas, e 
nentadas em todo o Brasil. Não 
revelamos segredos de Estado. E 
nos juízos que apresentamos, fa- 
zem éco os julzos de todos os 
nobrez filhos do Brasil, de todos 
“s honestos neste palz, 


nos, eminentes brasileiros para 
tornarmos publico o seu Juizo 
dictado pela Moral, pelo Diral- 


quelro, dr. José Maria Whitaker, 
ex-ministro da Fazenda: 


dr. A. Castello Branco, digna 
Procurador da Republica em 8. 


jornal “O Estado de Bão Paulo”, 


ualioju- - 








equivoco 














































pri- 


magistrado da «rnndo, 


Dando por 
Equivoco 


os Bromberg, 


Com esso acto de inaudita co- 


a verdado cstaária 


Nem mesmo na sociedado de 


E comtudo, os falsarios Broni- 


O julzo de todos, essa tentatl- 
de extrema coragem, esse 


& con: 


w 


Tenho exposto o meu litígio 


depols, temos 


Entre centenas de julzos, es- 
Ao longo desta campanha evi- 


que 
Por absoluta, imperiosa ne- 
Longe de nós a idéa de querer 
Seria indigno de 
Os juizes que, hoje, publica- 


Aliás são juízos de advogados, 


Podimos, pois, vonia aos di- 


o, pela Justiça: 
O eminente economista o ban- 


“As minhas sympathisa 
são tolas pelo senhor, 
mas enda poso fazer”. 

O distincto e douto advogado, 


Vaulo, brasileiro de rigtda com- 
plexão mora)s 


“Trata-se de revoltan- 


to Efisccemôtro locuplo-. 
E. Exa. dr. Plinfo Barreto, 


ministro do Tribunal Eleitoral, 
redactor-chefe do restigioso 


ae advogado de reconhecido va- 


logs 
“,., O professor Blas- 
cato, victima da mais 
atroz ladroetra",,. 


O douto, Ilustre mestre pros 
tessor Spencer Vampré: 


“E! evidente que as fire 
mas Bromberg &Cº de 
e de Poro.. 
Alegro têm procurado agir 
com dólo mão, que os ro- 
manos definiam como to- 
do artifício ou machina- 
ção tendente s surprehen- 
der o credor em sqa boa 
ea extorquindo-lhe  van- 
om concessão, que 
po erram elle não cstá 
inclinado a dar' 


“Tem o mator valor mo- 
ral a decisão referida do 
ministro dns Finanças em 
Derlim, demonstrativa de 
que por enlpa exclusiva 
de Bromberg & €º de 
Hamburgo, e não por dis- 
posição de leis alicmãs, 
não foi respeltada & con- 
versão dou dollarca em 
francos francezes". * 


“Não póde haver dnvi- 
da sobre a validade da 
conversão de dollares em 
francos francezes, consi- 
gunada em documento da 
maxima clareza, e cujo 
desrespeito constitue, con- 
forme dissemos em nume- 
a Vote) ros! sá evi- 

ente tufracção regras 
do lHsura o bôs fé mas 
acto punível pela lei pe- 
aniicos Com Art 131 
n. 1). 

Deixo de transcrever outros 
juízos de ilustres cultoros do 
Direito que honram o Forum da 
oldade de São Paulo. 

No Rio do Janeiro advogados 


mas ridi-tde grande reputação é egregios 


ES" eee eme 
E 


ensino universitario, geral prepa- 
ratorio e superior especiniizado, 
attendendo Bos resultados especl- 
ficos correspondentes, respectiva- 
mente, à Cosmolonia e à Humano- 
logia, porque s6 assim se acabará 
com a variedade incoherente de 
typos de Universidade, tendo ela- 
mentos completamente difleren- 
tes, como estã so verificando no 
nosso melo social desorientado, 
Destarto, no plano que proponho 
haverá um curso geral prepara- 
torlo, a sor foito oem tres grãos 
— o primario, o secundario o o 
superior — que poderá fica mi- 
nistrado devidamente em doze 
unnos, e começar da edade chro- 
nologica de sets annos, e quatro 
grupos de cursos superiores es- 
pecializados para quem os quizer 
fazer, correspondentes aos coa- 
juntos denominados, respectiva- 
menta, Universidade Cosmologica, 
Universidade Blologica, Universl- 
dade Sociologica e Universidade 
Esthetlca, 


A  Universidado  Cosmologica 
(não Universidade Technica por- 
que todas as especialidados são 
technicas), que flearã instaliada 
no actun] edificio da Escola Po- 
Iytechnica melhorado, será forma- 
da pelas Faculdades seguintes: 
de Engenharia Civil, de Engenha- 
ria Geographica, de Engenharia 
Electricista, de Engenharia Chi- 
mica e do Engenharia de Minas. 
— d- Unlversidado Blolonica. 


nosa e olamorosu mugintrailos nos manifestaram O 
seu juizo positivo, 
reconhecendo e catlk 
estelionato» 


expos Iuntres o dignos 
ron, e sous julzos 
ra o livro do proxima publicação 
“A Associação Internacional do 
serocs 


em lingua portuguora, 
traducção em ullomão 


“dos no Rio do Janotrvo, aprescu- 
tamos, agora, alguns, aponaa. 


doputado à Camara Federal, tl- 
gura inconfundível d 
e do horolsmo, num gesto de in- 


menorosa julgou sempre assim O 
uutellonnto dos Bromberg: 


de Porto Alegre, ao examinar ou 
documentos, julgou textualmen- 


-cia [Ministerio da 





A PEDIDO . 
AOS BRASILEIROS 


o Justiça 


















































































Inequivoco 
matizando O 


de todos 
brasitel- 
superiures par 


Ttesorvamos o nome 


Bromberg no Brasil", 


A esso primeiro grosso livro 
7 seguirá a 


Entre os innumoros julzos da- 


O dr, Adalberto Corrida nobre 
o lealdade 


dignação de sun alma grando € 


Í 


“E! tão viokento o ese 
- tolilonato quo torna-se um 
cnso de policia”. 


Outro ulvogudo, de vasta cul- 
tura Jjuríáica, jornalista e pror 
fessor na Faculdade de Direito 


te assim: 


“E! pvor do que estel- 
lHonato. E' façanha de 
gangsters”, 


O dr, Leonardo Truda, dire- 
etor presidente do Banco do 
Brasil, advogado, jornalista, eco- 
nomista, vesim expressou-se: 


“Percebe-se logo que se 
trata de uma seroquerie”, 


Fechamos com o juizo dado 
pelo eminente, douto «e Integro 
magistrado, dr. Florencio de 
“breu portador de um nome ll- 
lustro e historico; 


“E a figura typica do 
cstellionato classificado e 
caracterizado”, 

* 


Um grando advogado de São 
Paulo, de talento brilhantissimo, 
de vanta cultura, jurídica, jorna- 
lista de pulso, orador elegante, 


defendeu perante & Justica, 
um cidadão, saqueado, sepo- 
lado torpemento por auda- 


clogos serocs exoticos. A viotima 
espoliade foi processada por ca- 
lumnías e JInjurias impressas 
contra seua algozes. 

Dols qesos aquelles (porque 
foram dois processos separados) 
perfeitamente identicos ao pro- 
cesso que me movem os quadri- 
lhalros Bromberg, E' historia 
velha que se repe toda ves que 
as victimes vêm a publico pela 
impronsa a denunciar os enltea- 
doreu de além oceano que esco- 
Jhem o Brasil para seu thentro 
de operações. ; 

Em sentenças luminosas que 
muito honram & Justiça do Bra- 
sil, » victima processada fot ab= 
solvida nos dois processos sepa- 
rados, em primeira e em seguns 
da inetanola respectivamente. 

Quem era O advogado ? 

Esso digno, eminente brasilel- 
ro de assombroso talento poly- 
morpho, de invejavol erudição, 
de vasta cultura que honra a 
imprensa a cathedra, o Foro, 
Feja honre o Brasil como minis- 
tro ds Justiça. 

Esso advogado & o dr. Vicen- 
te Rão, a quem o talento e « cul- 
turs Indicam novos triumphos. 


Eu quis levar perante & Jus- 
tiça do Brasil os estelilonatarios 
Bromberg. Para conseguir isso, 
fal precião credr a situação pa- 
radoxal de eu, o accusador, sen- 
tareme no banco dos réos, é os 
Bromberg esteliionatarios, os no- 
ousados, figurarem como os Bo» 
cusadores, é injuriados, e quasi 
que por mim, que In- 
voco Justiça!,.. 


* 
A QUESTÃO MORAL 


Ha no Brasil centenas de cre- 
dores que foram espoliados pe- 
los Bromberg com os mesmos 
mefos violentos, extorsivos, frau- 
dulentos, dolosos, Formam hoje, 
esse exercito de espoliados o 
exeroito de acolonistas da igno- 
muniosa firma 


Bromberg Soc. 4n. 


ds Porto Alegre, 

Essas victimas, por serem ac- 
oloniístas a muque da arapuca, 
não podem, hoje, falar, vir a de- 
pôr perante à Justiça, Quando, 
dentro em breve, as acções da 
Hromberg Soc, An. do valor nos 
minal, arbitrario, fleticio de um 
conto de réis descerão a valer 
dez mil réis 8 mesmo sero, en- 
tão, talvez, as victimas darão o 
estrillo. Será tarde, 

Documento Insuspelto, do que 
nqu! aflirmamos, é a famosa 
cartas de tres grandes folhos da- 
ctslographadas, a carta mell- 
fiua, à carta “gcrenata" quo leva 
a data de 19-1-934, e que nós 
“truncamos”, 1! um documen- 
to revelador, de uma impuden- 
cla de gangstors. Está assignada 
pelos Bromberg. 

Pela Jeitura dessa carta no tem 
a prova do fogo de que centenas 
é centenas de credores no Brasil 
foram espolíados de sua fortuna; 
bancos, commercio grande, ps- 
quenas firmas, particulares, pa- 


virã a ser Instalada no edificio 
— Hospital de Clinicas, em cons- 
trucção — terá as seguintes Fa- 
culdades: de Medicina, de Veterl- 
naria, de Odontologia, de Phar- 
macia e de Agronomia, 

A Universidade Boclologica, que 
occupará o actual edificio da Fa- 
culdado de Medicina na Prala 
Vermelha em seguida a ficar 
prompto o Hospital de Clinicas, 
será formada pelas seguintes Fa- 
culdades: de Jurisprudencia, de 
rerentençia e Lotras e de Philolo- 
ela. 


A Universidade Esthetica, que 
nerá Instalada no actual edificio 
da Escola de Bellas Artes, abran-» 
gerá as Faculdades que eo se- 
guem: de Musica, de Pintura, de 
Esculptura e ds Architectura, 
sssdo tips respectivos serão 
re om um curso geral 
Poesia, sê 

Deverã haver um Conselho Su- 
perior ds Ensino, chame-se em- 
bora Impropriamente ds Educa- 
ção por causa da actual Consti- 
tulção, que será formado por tres 
professores do curso primario, 
tres do curto secundario, tres do 
curso superior geral, tres de en- 
genharla, tres de cursos blologl- 
cos, tres dos cursos sociologicos 
o tres esthetas, eleitos por seus 
pares ds accordo com o que fbr 
regulamentado, Esse o 
terá a qua side no o do 
Educação, 


uros, 
agricultores. 
O mêu caso fica. pola nobsorvião 
por esses contenas de credores 
erpolisdos para vó 
uredores no Brasil, A Argentina, 
à Allemanha, outros palzos não 
escaparam so golna, núrsde frias 
mento calculado. 





viuvas,  orphior, entonoy, 


fallar don 


Está, pols, o Brasil em Jogo, 


E' a oconomin do Brasil que or. 


tá sundo Inslilada, ecriamento 


amonçnda pola sinistra organt- 
enção dos Bromberg, que, con 
o ouro sugado à este paíz, lovan- 


tiram torres na Alemanha, cos 
mo o malor palacio do Hambur- 
go, no valor de mais ds vinio 
mil conto e vila principescas, 


a autos de luxo, eto. a custa de 


Brasil, 

Os Bramberg não têm patria. 
Os proprios fsraelítas repudia- 
ram sempre os judeus Bromberg, 
de espírito sordido. A laboriosm 
colonia allemã mantevo sempre 
os Bromberg afastados della, 

Os brasileiros, offendidos em 
seu amor proprio, na sua patria, 
vingaram muitos annos de no- 
bre paciencia com as labarcdas 
de tudo o que era Bromberg, 

Quiz o ecaso que algum dor 
Bromberg nascesse nesta aben- 
qonda patria dadivosa e bôn, 

E' o caso do bandido môr 
Martin Brombers, que nem za 
jombra disso, e não sabe pro- 
nunciar direito o Bras!l, pols 4 


Prasil. Uma dns duas vezes esteva 


no Prasil aktrazado para visitar 
os sous feudos commercines, Pa- 
rece que tambem o bandido clne- 
eico, Edgard Bromberg, teve & 
“infelicidade” de nascer neste 
Prasil nktrazado., 

Nan fala nada prasileiro. 

O Prasil só serviu 6 servo nos 
Bromberg para, como sedentos, 
insaciaveis vamplros, sugar-lhs 
o ouro. 


QUESTÃO NACIONAL 


Os nobres brasilstros, & Jut- 
tiça do Brasil se acham, polir 
deante da Questão Moral por 
tudo quanto tem relação com a 
moral pessoal dos Bromberg, 
Fous processos, seus inttitos, seta 
conceitos, « actos relativos À Mo- 
ral, 4 Religlão, 4 Família, & 
Honra, ao brio, aos brasilelros 
e no Brasil, 

Os filhos cavalhetrescos e ge 
nerosos desta terra se acham em 
presença da 


QUESTÃO NACIONAL 


porque, neste processo de Inte 
midação, gs revela toda & sinia- 
tra organização com meios se- 
peolficos e fins determinados 
para saquear o Brasil, 


Deante das duas grandes ques- 
tles desappareco o meu cato 
particular, para só ficarem cs 
interesses superiores do Brasil. 
Desapparecem o meu obscurs 
nome e a minha insignificante 
pessoa. Não € colsa de Fulano ou 
Elcrano. 


Encarada s questão com oble- 
ctividade, com sersna calma, evi- 


dencia-se a luta de duas forças 


oppostas, dolinea-ss o antagoónia- 
ed e dois principios irreconal- 
avois. í 


Do meu Indo estã a forçu mo- 
ral, o Direito, Do lado oppósto 
está e ganancia sordida, a talta - 
ds esorupulos, o estelionato, Es- 
porte crime, amparado na violen- 
oIs, 


VERDUN | 


Deste jado estão os princtpior 
eternos das leis, do respeito &n 
tels, a organização social, a for- 
ça do Direito, 

Do lado opposto campeia & 
fraude, um materialismo bestia), 
o monospreso ds leis, o desafio & 
moral, o dolo, & fraude. Está o 
Direito da Força. , 

O espirito do grande Ruy Bar- 
boza, pela voz da Justiça, dirá, 
que é a Força do Direito, qua 
triumpha no Brasil, 


A Justiça do Branil dirá ao 
exercito da força e da violenciat 
“On ne passo pas". 

O meu eminente patrono, é 
mator crimfnalista do Brasil, & 
quem Burico Ferri orgulhava- 
so de chamar collega e profes- 
cor, o grande Evaristo dae Mor 
raos julgou tão clemorosamente 
escandaloso e revoltante o estel- 
Honato, de que sou victims, 
achou tão batida a velha chapa 
do processo de Injuria, imprea- 
sas, so ponto de considerar des 
necessaria uma dofesa escripta. 
Limitou-se, pois, a uma calma 
serena objectiva exposição dos 
factos nas “Razões” que apro 
sentou, 


O grande advogado, o egregio 
criminalista confessa que na sus 
longa carreira de advogado nun- 
ca sobe de estelionato talmen- 
te violento e revoltante, e nun 
ca teve que defender uma causa 
facil como & minha, na qual na- 
da tem & pedir s Justiça, 

Hoje, o mestre illustre e Inau- 
peravol produzirá, estamos cer- 
tos, uma de suas formidavels de- 
fesas dignas do seu nome ecata- 
do e respeitado como mestre é 
como brasileiro digno, grando. 

Eu, o accusador, peço, Invoco 
Justiça da Justiça do Brasil, 

Rio de Janeiro, ? de setembro 
de 1035. — Vicente &, Blancato. 


(Lea 


Havendo slão apresentado é 
substitutivo verdadeiro, por sr 
eclentífico, e patriotico, por ser 
economico, para a chamada Cl- 
dade Universitaria, porque esta 
cofnolde com a Cidade do Rio de 
Janeiro, capital dm Republica, 
só restaria a meu vêr so especlá- 
lista estrangeiro adaptar o mes 
projecto oneroso e dispensavel 
aquilo que resolvemos orlginal- 
mente, inspirados pelo espirito 
positivo e sem coplar cousa al 
auma das Instituições anachront- 
cas da velha Europa, que está 
telmando em continuar escrava ds 
metaphysica, esquecida Ingrmta- 
mente da, Bcfencta Positiva, fruto 
bem sazonado de todo o labor in- 
tellectual e moral, cujo Intelo teve 
logar na Grecia antiga. Ficanda 
conquistada a Independencia Intel 
lectual brasileira ea fosse por 
ventura acecelto o plano que tive 
a grande satisfação de vulgarizar 
por melo desta carta, só mo resta 
fazer os melhores votos pela vos 
=a cestão na pasta Importante 
“ima, que vos foi confiada, e pe 
dir desculpas pelo tempo precio- 
£O que vos tomel, ao ousar con 
seguir que o houvessels empregar 
do na leitura desta carta-aberta, 


Rio, 13 de Gutenberg de 141 
25 de sgosto de 1935. Rus 15 
turuna n. 98. 


Américo Silvats 
Discipolo Ge Angueto Oostt 












METDOPOLE 


Gil 


28200 


HOJE 


Serenata 


NA AVENIDA, 
ENTRADA DA RUA CHILE 


DAS 
14 horas 
em deante 


em Veneza | 


pelo tenor Franco 
Foresta e Carnine 


Gallone 


—— "E — 


SANGRENTO 


Novas aventuras 


de TARZAN 
Buster Crabbe 


ge e mem 


NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 


um 


A ENTRADA DOS ARTISTAS NO 
FECREIO — Communicanos a empre 
ca: por motivo de ordem administra 
Hya à empresa resolveu permittir o 
ingresso dos artistas, mediante respectl- 
vo vale, que poderá ser solicitado no 





truvr 


estresbuilarno bue 


meriptorio, sendo attendido o pedido a 


criterio da sua direcção, Com ema ine-| gy Priinavera; 


éida a empresa visa somente organizar 
maior fiscalização. Assim com esta 
declaração destarte 6 mal entendido de 
vertos elementos, 


A PARADA DAS  ESTRELLAS 
AMANHA NA FESTA DO PHENIX 
-— E' já amanhã a noite das estreitas 
como foi chamado o festival das actri- 
mes Victoria Regia, Fepa Ruiz e Maria 
Ruir, em tres sessões com “São Paulo 
Bandeirante” e actor variados, sendo, 
que a matinés, é dedicada a Lola Silva 
E Princezinha' do radio e terá o con 
curso de innumeros elementos de ra 
dio, sendo Polar, pas da homenageada, 
o spéacker. 

Nas duss sessões da noite, uma were 
dudeira parada de estrella ce de astros 
merá então realicada, pois Já existem as 
atbesões de todos os principacs momes 
de responsabilidade no theatro como 
Elsa Gomes, Olga Navarro, Hortencia 
Santos, Itala Ferreira, Maria Amorim, 
Gul Martinelli, Jurema Magalhães, Trol- 
da Melia, Rita Ribeiro, Olga Bastos, 
Leurita Martina, Palmerim Silva, Tel 
meira Pinto, Olayó de Barros, Arman 
do Rosas, Affonso Stuart, Humberto 
Fred, Jidefonso Norat, Radamis Celes. 
tino, Jeronymo Cabral, Luis Barbosa, 
Hervé Cordovil, Benedicto Lacerda e 
scu conjunto, Jayme Vogeler e outros, 


«BA T. — Na proxima sexta 
feira, dia 6, haverá uma assemblés ge- 
“ val extranrdinaria (24 convocação), na 
Socindade Branilcira de Autores Thea- 
fraes, com o fim exclusivo de legislar 
achre traducções de psços theatracs, 


OS ULTIMOS DIAS DE “DE 
» à PONTA", O ENCERRA- 
VENTO DA TEMPORADA JERCO- 
LIS E O PROXIMO EMBARQUE 
PARA A EUROPA — Devendo em: 
tarcar para a Europa no proximo dia 
15, para entrear em eipios de au 
tobro em Lisbon, o dynamico € arro 
jato empresario Jardel Jercoils encet- 
rará no domingo vindouro a sum bri 
Ibants temporada de grandes especta- 
culos no Theatro João Caetano. Estes 
mitimes espectaculos se realtgarão com 
a engraçadissima revista de Jorge Mu 
sad, “De ta à ponta”, que, apre 
sentada ma ultima sexta-feira, vem sen- 
do diariamento applaudida pelo numero 
no publico que tem accorrido, ao lindo 
tSentro da praça Tiradentes, 

Jardel Jercolis, que é o primeiro em» 
presario que cummeça e acaba uma tem- 
porada nesse theatro depois de refor 
mado, tendo obtido concessão para tres 
mezes, está no João Caetano ha quasl 
quatro, sem uma unica interrupção, 
tendo apresentado espectaculos que 
elevaram alnda mais o nivel da nossa 
revista, segundo a opinião geral do pu- 
blico e da crítica, Sem qualquer eut- 
venção official, sem o menor auxilio 
Financeiro por porte de quem quer que 
meja, Jardel Jercolis offereceu mo pu, 
blico do Rio, à custa platéa do João 
Caetano, espectaculos perfeitamente 
comparaveis aos melhores espectaculos 
dos mais cultos centros européca 
& prova mais esmagadora do Incontes: 
tavel exito dessa temporada está no 
facto de terem aldo apresentadas, em 
main de tra smezes, tres revistas ape 
sas, cada qual sobrepujando os records 





anteriores, 
ju 
QUER SER FELIZ NO JOGO, NO 
AMOR? VA! VER “MASCOTE”, 


KO RIVAL THEATRO — A nov: 
ésde começou Já no Rival e já se cs: 
paihou pela cidade inteira... O “Mas 
cote! da uma sorte louca. E! vó velo, 
ea gente tica logo com sorte. Por 
into, todas as noites são impresalonan- 
tes as romarias de demandam o Rival 
Theatro e assistem à representação da 
deliciosa comedia de Oduvaldo Vianos, 
“Mascote” na qual actnam todos os 
artistas da companhia Dalcina e Qdi- 
lon. O "Mascote? é Odilon que teiú 
nesse papel a sua mais forte crenção. 
Dultina arrcbata num papel que ella 
enche de fascinação do seu talento 6 
da tua graça irresistível, E Arlstote: 
ten Penna fas um garçon engraçadissimo 
nte tem sorte no jogo por causa do... 
"Mascote", A brejeiro Elea Gomes se 
motra deliciosa num lindo papel que 
ella anima com intelligencia e assim os 
de interpretes, “Mascote” está 
sradando plenamente e, hoje, será re 
presentada em duas elegantes sessões 
aocturnas < amanhã não só em soirées 
como cm vesperal, Mas... vê quer ser 




















feliz no jogo ou no amut.., experi 
mente lr espiar o “Mascote",ss 


A NATLARINA DO CASINO, SEX- 
TA-FEIRA, NO RECREIO — O tea 
tro Recrelo voc mubstituir o seu cnrtar 
sexta-feira tes terenios os primei 
ras da burieta fantasia de Freire Ju 
nor -— “A bailnrina do Casino”, cuju 
enredo de actualidade dará opportumi- 
dade a que u publico assista optima im 
terpretação de Alda Garrido, Eva To- 
dor, Mala Ferreira, Zaira Cavalcanti 
e Jrolda Mello, A nova peça do fes- 
tejado esvriptor terá os seguintes qua- 
eroh: “Pagão Noel «das corintas”, “Lico 
nomin domestica", "O prestigio de La 
einda”, “O primeiro amor), ertadinhas 
modernas”, “Agencia theatral”, “Retl- 
tro das amantes", “Meninas moças”, 
“Como gosta da mulher"? “A interyen- 
tora”, "áÁdeus Ueatro”, “Confissão”, 
IºA noça estrella", 


—— aaa a qm 

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSO- 

RES PRIMARIOS DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 


Festa da Primavera 


Conforme já tom sido annun- 
clado, realizar-se-t no proximo 
dia 22 de setombro, nua Quinta 
du BRôn Vista, a Festa da Prl- 
muvert, em beneficio da Assla- 
tencla Alimentar nos escolares 
pobres e construcção da Casa do 
Professor, 

Será um espectaculo de gean: 
de alegra, principalmetts para 
as qreanças. 

Do zeu attinhonte prograrar 
ma, já organizado, constarão us 
seguintes divertimentos: 

Batalhas de flores e cheguda 
baile Infantil; 
passeios em cliarretes, passetoa 
em poneys; corridas com obsta- 
culos; passelos em barquinhos, 
no lago; pesca mnravilhoss; dols 
clows acrobates: graças, pindas, 
saltos 'e cambalhotas; dois pa- 
lhaços: secundarão os clowna; 
dois iluslonistas: maginas, pres 
tidigitações, sortes, cto.; dois 
ventriloquos; trabalhando com 
bonecos, em canções, pantomi- 
mas, eto,; & calpiras: contarão 
anecdotas caipiras; dols can- 
tores reglonaes; cantarão embo- 
lades, cateretés, sambas, eto,; 
dols conjuntos reglonaes de 5 a 6 
figuras, com instrumentos pro 
prlos (violões, cavaquinhos, pan- 
deiros, etc.) 

Espectanulo variado de 1 4 6 
horas da tarde, 

Numerosas bandas de musioa 
contribuirão para maior brilho 
do festival, 


O DIRECTORIO ACADEMICO 
DA FACULDADE DE MEDICI- 
NA E À CAMPANHA 
DOS 50 % 


O Directorio Academico da 
Faculdado de Medicina da Unl- 
versidade do Ria de Janeiro, re- 
conhecendo a necessidade e a 
justiça de certas relvindicações 
por que se batem os estudantes, 
na sua campanha dos 50 %, de- 
Hberou, em recente sessão, tra- 
balhar pola objeotivação das 
mesmas, uzando dos reoursos lo. 
gaes de que é possuidor, não lar 
tegrando, no entanto, & commise 
são organizadora daquelle movl- 
mento, 

Para ezso fim especlal, o aca- 
demico Alcides Marinho Rego, 
presidento do orgão de ropre- 
sentação dos estudantes de me- 
dicina, nomeou uma commissão, 
que estará em contacto perma- 
nente com os orlentadores do 
movimento, e que ficou assim 
constituída: Oswaldo Nazaroth 
Pinto de Carvalho, João Fontes 
e Jos“ Arminante, 


E 





CONTRA O PROJECTADO A 
GMENTO DE 10 % SOBRE 
TODOS OS IMPOSTOS 


Vehemente protesto do syndi- 
cato dos proprietarios 
de immoveis 


A respento do projectado au- 
gemanto do 10 % nobra todos os 
Impostos e taxas muniolpaes, o 
Syndlonto dua Proprioturios de 
Inimovols que tem a sun sédo 
nesta cidado à vun da Constitul= 
qho nm. Mt, envigi no presidente 
da Comara Muntelpal o moguln- 
to telegramas 

“Exnio, st. presidente o do 
mnls verendores du Comara Mus 
nicipal — O Syndicato dos Pro- 
pristarios de Immovels, cont ués 
de nesta cidade à rum dus Conte 
titulção mn, 41, em nome da 
clnsso ameaçada por malas um 
linposto violento e exuggerudo, 
quo não encontra exeniplo dun- 
tro de um mesmo exerelelo em 
êpoca nlguma da historia do 
Districto Foderal, vem rospelto- 
eamento fazer vehemento appol- 
lo no patriotismo e sentimentos 
humanttarios Ilustres  vorenlo- 
ves pitru antes volação seme- 
lhante aheurdo, sem paulxõos ou 
interesnes purtidarios, Innçarem 
um olhar sereno para conseqguen- 
csas sob ponto de vinta motal, 
material à nocia] funestas para 
o Districto Federal, terra digna 
da todo o amor e respeito de 
seus reprosentantes. 

NÃo sorá eugmentundo eterna» 
monte Impostos que ss lquidan 
“adoflvlts" orçumentarios qu sa 
augmento 1 propria recolta, Em 
matorin do impostos nem asem- 
pre as parcelias se sommam, 
porquo ds vozes se simpliticam. 

Justamônto diminuindo fm- 
postos predinos, eimplifleando 
exigencias e demoras licenças 
congtrucções, é que com elovado 
numero destas se uugmentaria 
receita Prefeitura sem mujori- 
ção impostos projectados que «0 
servirão paralvsar progresso ca 
pital da Republica, deixando 
muitos milhares de oporarios do 
construções civis mem trabalho. 

4 propriedade construída, que 
em geral não dá renda, como Já 
provamos, egual a outro qual 
quer emprego capital, onde Irn- 
postos municipaes não attinjum., 
não póde minportar maiores sra- 
vames, uulvo se existe prenttil!- 
tado Interesse em extlngull-u 

Roga vossencias meditarem 
com respeito, carinho e putrio- 
tismo em pról do povo carloca 
momento resolverem tão Im- 
portante assumpto, capaz entra- 
var progresso futuro desta me- 
tropole digna do amor de todos 
nós, Cordenes saudações — Ge- 
neral Florambol, presidente.” 


DS 
TATTWA NIRMANAKAIA 


Início de sua nova phase 


Essa Sociedade Sclentifica de 
Estudos Supermentalistas, Inau- 
gurando a sua nova séde é rua 
da Quitanda n. 199-1º undar, 
realizou, sob a presidencia do 
dr. Gerson Paula Lima, uma 
sessão solenhe com a presenca 
dos mais representativos elo- 
mentos do nosso mundo socin] 
a sclentifico, 

O primeiro R occupar a trl- 
buna foi o director medico, dou- 
tor Pedro Magalhães, que asal- 
gnalou marcar esse din q inicio 
da nova phase da Tttwa Nirma- 
nakals pela ampliação do suas 
installações e remodelação de 
sous serviços gratuitos, tornardo 
de malor efficioncia e umpli- 
tude. 

Segulram-lhe na tribuna, o 
dr. Bento Rocha, da clinica pe- 
dilatrica; o dy. J. J, Vistra FI- 
lho de molestias da polle o gy- 
philes; senhorita Judith Lacer- 
da, presidente do Clreulo das 
Doze; dr, J. Macedo Fernandes, 
do Departamento Odontologico; 
ars, Alfredo da Sllvelra ce Ber- 
nardo Assumpto, do Donarta- 
mento Odontologico; o secreta- 
rio geral, sr. João M, de La 
corda (netto), todos focalizando 
os serviços que lhos estão af- 
fecto, 

Em nome da imprensa usou 
da palavra o nosso collega do 
“Diario de Notlelas",. ar. Dio- 
mantino Coelho, reaffirmando o 
apolo que todos os trabalhadoros 
da penna, os cultores da supro- 
macta das Intelligencias de de 
escol vem prestando 4 obra que 
essa instituição vem reallizando, 

Por fim, o dr, Gerson Paula 
Lima, agradecou essa demons- 
tração collectiva de apolo e co- 
operação, convicto de que a Tat- 
twa Nirmanakata cada vez mais 
se ha de impor no espirito no 
eupirito publico pela sua campa- 
nha de prophylaxia mental, as- 
sim como pela assistencia medi- 
co-social que já vem prestando 
em constante crescendo. 


FOI CONCEDIDO UM EMPRES- 
TIMO A” PREFEITURA MUNI- 
CIPAL DE S. PAULO 


fão Paulo, 3 (Havas) — O gor 
varnador assignou um acto con- 
cedondo & Prefeitura de Novo 
Horizonte | um emprestimo de 
650:008000 para regularizar a sua 
situação financeira, satisfazendo 
as álvidas da Municipalidade, 


HAVER | 
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CARTAZ DO DIA. 


PALACIO THEATRO — “Oh, 
Mucrhettu", ima da Matra, 

OUROS — "úlnda bravo”, tlm 
portuguesa do Bloco H da Conta, 

GLONTA — “Um camimento dus 


pleno filo da Cina Alana, 
EMRESIDO e fora por Mº 
fis mo Pirenemato 
UNA —» "Pollon Hergore de 
Paris" Fm da United Artiute, 
UMA BAVAY — “Solta carlos 
eme MU quvtonal, 
PAMIMEGNNH =» "Vumos dA 


Amerten" e tt selvagem do pala 
uuetavilhora 

ALHAMBRA — “Av pupilas do 
ae coltor", (im portuga, 

VPATHE! PALACIO — “O crime 
dum quivena!, 

METRÓPOLE — "Ncrounta em 
Venta” q cDinholro siunigranto”, 


'NOS BAIRROS 


HABDOCIS LOBO *Quro 
tutto” ce Buqrorna comireniuam", 

IPANEMA “Enitiseõen dy 
um moltoira” “Miragem de 
Pare” 


LUX — "ieneólros da Indin" e 
"Oy Lero murquetelros” 

MANÇOTTE “lancha dynas 
miielo A dansa dus virgens", 

PAMES -- “Inferno nos dus" 
“fuvalido poderoso”, 

ERIVMOR — “Musica, muestro”, 
“Quando o homem é homem” é 
“A féra de Bornto! 

vam TR 
vestimenta” 

VICTORIA — 


n 


—- 


— “A madcolte do 
“Patrulha pordi- 
“Promessa de mão”, 


VARIAS NOTAS 

“NOTTEM CANTOCAS", UM FILMS NAr 
CHINAL — “Noltou caraca" d o ter 
cetro film fitlado, Inrmulleiro, que se upre- 
senta ento anun. 

Tanto quanto antbaimos, existem alude 
mate doln de grande inctragom Já prom- 
ptos a encem Innçados dentro de ulgumas 
Sequmiis + “Cabqgla bonita”, dn Madial, 
do qual JA fnlnmos, e “Favrlta da maus 
mumoren", du Brasil Vox Film, setrelindo 
por Carmen Santow, 

O claema traslteiro cominho mon quit 
cor, porém está cominhanio & perene flr- 
mom. “Noites esrlocna”, linçado conjun- 
tamento com “Polles Mergéres do EParia”, 


da 


“Indumentaria Não boo, anne quem qm 


seus amigos, tem uma tramquelea, do que 
tudos Muge elogios 
Agora, cm “A chave ao vidro”, apqrar 


proces Char) 
individuos 





Tate trpifloando um da 


queltes do Imefond” novas 





Veurge Eult, co mponpiedldus HA 
de Paramonnt. euntará segundas 
felen no Gloria, em “A chave 
de vidro 


surhino. domo elle proprio vila, qtas 

radimento fogo imtlto Do faverecea ma uses 

posiçui do er papel, Outros artintus ado 

Film vão Cinire  Poddo May Miami, 

Edward Arhold. Rosliud Kelth, vio, 
(E) 

IBANEUTE MAC DONALD FE XI 
SON EDDY SÃO ESTÃO AGRADANH) 
APENAS; ESTÃO EMPOLGANDU, APAI 
XONANDO TODO U IMMENSO PULA 
CO QUE CONSAGIA “VB, MARIETIA", 
NO PALACIO, COMO 1 ESPECTÁCULO 
MAIS NELLO DO ANNO! — Para qla- 
téma replutos, alumtu hontem, “Ol, Sra. 
motta", a Mudlanima copereta de Victor 
Herbert. qum wu Motro edito mu fl 
primoroso de posta a ponta, tumphos 
emo espetaculo quusical do Linportuvia 
Inconfubdivel, graças à Intarpretação eq 
Me leram Memsette Mae Donald vem Tm 
rytoim Nelmon Edir, som duvida o tenta 
lrrhvo mento semmuçtonal do clusmi, sim 
quolguer tempo. Mas tambem Pronhk Mur- 
su está myrudnndo JO GO nesse Llm- 
triúmplo, forsecundo Bumerinmo do ines 
Horn Inmumeras seiguencinn, E comp 
ole tuubem ngrada Elen Lanchenter, nn 
euelosa flanra ce Mme, D'Antard, erp 
ate um goveridor bilontra e estabrundo,,, 


Interpretado que Chevaller, e "Ob, Me-| À qria “Ab, duco mpsterio du vida”, ena- 


rletta 1”, com deanetto Mac Donalf, dote 


tasd no Fluul do “Ob, Muretta!! pos 


Ellmem de folego, nleunços de “ontrada” deanetto Sac Donald o Neleoo Eildy man: 


um encuceno surprelindente a luraperado, 
E nyradou, 

Não € um grande (Him que ve equipare 
nos mencionados, mas, prova tão aúmento 
a nevelinção Insophiamave) que vem teo- 
do om films de nossa producção. 

Ademais, “Noites cariocas" pontis amn 
vibranto mitelca. e migunmas cançg er sen 
timentnos que onchom ns ouvidos do es 
pectndor de forma aj vertan Calhas 


[tecnicas qaesum desapercehidas, 


O atno correnta, com semelhantes pros 
imensa JA cenliendam, dolza-tos antoror 
um futuro bellhante para a clneina na 
edonal, O publico csqueco faciimente Em 
do o que riu, ou Gr do vilenelaso, so 
mente para ponderar de pomgitenos qupe 
ctxculos elnemutographicos que thm sido 
npronentndos recontemento o que têm sido 
hastante promissores. 

=Niltos eurtocan”, puma composição fe 
Mutfslma, mutintas. Carlos Vivao, qm ele 
munto antorelinvol o Mosquitinha, nome 
Jh consagrado mo cisma, cho qa princi 
paca clomentus de agrado, no lada de Lo- 
dia Silvu, Entao Palomera, Cnrios Parelif 
e outros, 

Até mesmo OM ituis serptivos notam 
o avanço do cinema brasiisiro.  Atlás, 
nossos prodactores procuram, Já, corres 
ponder a espectativa de um publico que 
vive anciomo por ouvir o musso fáloma 
falado nm tin, Portanto, mais uma ves, 
u apresentação de “Notes carlocas” nesta 
enmana da fortu consurrencia, e conse- 
mieute o neu encoraso. foi a maior prova 
do fogo que poderia ter tido, 

Para um pequeno flim-rerinta de b&an 
musicas e conções, mão pode harer me 
Ther rreommenhtação. 

POLOKES DEL RIO NO Pi “CA- 
LTENTE” — Motores dé Rio, que parncr 
ter roservado seus mulores emrentas PAPA 
apparecer em “Catiuito” «Por uma won 
merros), cm qupelo de tuas ertoutemita 
mextcanito, confesen que adopta o nur 
dlsmo, porquo Julgo que 6 sandavel e mas- 
mo, logico. Porém, quando es dispão e 
pratlenr cnsa açto, quir tanto Touca, 6 — 
(ntelleasente para todos nós — quando 
so encontra completamente m sós, fechu- 
do em nus creu de orsatal, pari fonrar 
sons famosor banhor do rol. no tecto de 
aum rostdencia colonial de Holiyrwond, Am 
vozes, sondo pela manhã, o fon no pe- 
queno trecho qe costa arenosa, quo sa 
extendo de fronte cr vita residencia em 





Dofores del Rto, em “Callento” 


Malla, ocenita em uma casacde-sel por 
tatit. AI poderiamos vela so nossos 
olhares ptdessem atravessar à cspesora 
da madeira do “solarto", Dolores é trans- 
portáilá de sua residencia dentro od so 
tario portatil, at Go logar onde o mol 
heflho o mento forto, Umas vez nl), duma 


— ra a 





CURTO-CIRCUITO ! 







CONGRATULANDO-SE COM O 
SECRETÁRIO DA AGRICULTU. 
RA DE S. PAULO 


São Paulo, 3 (Havas) — O ar. 
Luiz Piza Sobrinho, secretario da 
Agricultura, recebeu da Socisda- 
de Nacional de Agricultura O se- 
guinte telegramma; 


"A Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, em sua ultima reunião 
tomou conhecimento da Iniciativa 
de v. ex. propondo assistencia 


permanente junto das municipa- 
lidades e um technico de Agri- 
cultura para acompanhar e orlen- 
tar a agricultura nacional, Essa 
noticia 6 muito grata a essa so- 
cledado que ha tempos teve 0e- 
casiio do propôr és municipa- 
lldades o nos governos da União 
e dos Estados, programma de 
acção tendente a fomentar e des- 
envolver a agricultura Jocal, pros 


gramma cuse sómonte viavel e 
acompanhado de perto por te- 
chnicos agricolas. Fazendo votos 
por que seja acceita tão oppor- 
tuna medida tembem aos outros 
Estados, congratulo-me com vom- 
sa excellencia obedecendo a re- 
solução votada unanimemente na 
ultima sessão. (8.) — Arthur 
Torres Filho, vice-presidente.” 


FOI NOMEADO O DIRECTOR 

DO DEPARTAMENTO DE ES- 

TATISTICA IMMOBILIARIA DE 
$. PAULO 


São Paulo, 3 (Havas) — Foi 
nomeado director do Departa- 
mento de Estatística Immobilia- 
ria o er. Hugo Pereira de 
Abreu. 





2º Feira 


Vivamos esta noite! 


Film da COLUMBIA, cons 


LILIAN HARVEY 
é Tulio Caminatl 


( VOR UNS OLHOS 
NEGROS ) 
Segunda-Feira 


No 


crendas retiram a coberta que mero te 
tecto ao tolnrio e Dolores dorme, serena 
e belin algumas boras, sum ser vinta 
por ninguem, no glorioso audio de mun 
gentil s purfelta plastica, acariclada pela 
briva e tostando-se suavemente sob 08 
ralos de sol, sobre um fino leito de areas 
especiaes, conseguidas no daserta do ar 
sona, que julga mais proprias para “ca- 
Ventar-so” bem e rapidamente. E, é cla 
to, oe algum ousado aviador, 

do duscer, em vôo planado, para ver de 
perto tanta bellesa, Dolores com facil 
dade ne Myraria do introso recorrendo 
a um largo ponche do córes 
vivas, que tem memprs do alcancs da 
mão, pars cobrir eum encantadora uudas... 


Em “Caliente” (Por nus olhos Begrea), 
Dolores baila, canta, incendeia todos os 
corações, exhibindo-me com um soro type 
de roupa pars banho, que Orry Kelly, o 
tigneininta da Warner Firet Naticonl, as 
pesiatmente erou pars eua plastica ma 
rariibom e pars exbibir nesse film, que 
o Odcon, segunda-feira, vao mostrar, 


Sirvam Ge testemunho a quantidade e va 
riedade da qua prodocção nos ultimos mula 
meses — "O mandaram de Lento”, 
“Bolero”, “Bomba”, *Osravasa mmslcal”, 
aloda iufdita para o Brasil, e “A chave 


de vidro” que o Gloria ves ua 
mroxima semana. 

Mar cosa actividades não & embotom 
par OS pequenos praseres e pasa tam 
pos. Assim, ello adora o baralho, o ba- 
ralbo de poker bem mm polis bri- 


tom a pintên “In suspense”, eum axtnco! 











Marocain de seda 90 cents. 


de larg. . 


 — + —— mem 


esa reanara 


, -— e 
cmretolmao quiri Jardlim, atfortu du Basar 
Toljundas 

Morão premiados q» cartões que tum 
PATO DA AA eta ren ro pardo 
metros promos da qrimelen extracção da 
Loteria Nederal. dopole de quinta fnlra, 


a 8 

“4 PEQUENA MAIS MIGA DO MUS» 
DO" so TAMBEM TEM AM MESMAS 
AMANGURAM QUE A MAIX FONE DA 
VEMMA SD = Nero Ena RO Mudo, ue 
e Miranda pebeegenanen Jaisea ne proximo 
emeindufotro, no miavmna Bramiwas, multa 
cobem felt e mmpontita dim que a quhe 
erbenro Am tombaa Jindius qutrician vio 
vmiline vendo cs Indias modnins aeee 
dna por Horario Newman, o axsopiasal 
Frsuriuisto da “Moberta”, que riu Has 
pino we Tag AWrus vestem a noonsiquentan- 
me mo historia duliviana, mns complicada 
do tam vledu. NÃO quenagem que mo uniao 
eim dn Uenona mala rhes do minado! 
O npwiae um doçe mar de poms.,, ella, 
endlua males emiçã pobre tem, trmbom, 
om asim montam trrealiandos.,, midn grado 
Foda a van fortuna cnjnsaal, que lhe ques 
mittia gantar elnca mil atolinnes qur din 
e slugne trema a traneitianticos para vias 
dor co Ella que comprava tinho, Love, pa 
róm dlftlenidades parem mula o mar es 
fntereestito que eMerta guru constinlr a 
mam Pele dados, O Peace dosenenta ema 
minblentes Juntieninsiitos & quja alii ato 
remo de Wim A, Meltor, us tirei 
Wetqta asmefus ue dirigiu “Robarta” sw 


Wi 





Mirim Mogi item 
mata riem do mundo” 


“A pequent 


A HISTORIA ALLUCINANTE DE UMA GAROTA QUE 
GASTAVA 5.000 DOLLARES POR DIA! 
Lindos figurinos de Bernard Newman, desenhados especialmen- 


2º FEIRA; BROADUAY 


| COLLIGAÇÃO NACIONAL PRO' 


te para este Tilm 





UENA MAIS 
do MUNDO 


CER UCS T CN EN THE WORLD: 


e 
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A QUOTA EXIGUA DE MOA-| NÃO FOI FECHADA À ESCOLA 


ESTADO LEIGO 


Curso de dados historicos do 
almirante Silvado 


Com uma assistencii numes 
roza tove logar a dechmu segun- 
da sessão publica, na quinta-fei- 
ra, 29 do agosto ultimo, 

Na decima terceira sessão pu 
blica, com entrada franca, que 


fornu qm espesturulo cheto do eucantos | torá logar as 8,30 da noite de 


trrenletivele o qdus encantos trsla edu 
artes. Com Mislam Haphine, que É a 
“Pequena quota eles do qmindu”, mppure 





OFFERTAS 
ESPECIAES 


Georgette de seda 90 cenls. 


168000 
128000 


LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


AQ BICHO 


AV. ALM 
(Em frente ao 


Vejam as nossas vitrinas 


"GADO BRAVO” CONTINUA E €O' 
POR ESTA SEMANA — NO UDEUON — 
Nu primeira semana o bello fllm portu 
guns batem o record que nem mesma “Se: 
vem" aleançon. Nesta segunda ermunit. 
o exito continda, Multa gente ficu a 
suppor que lmverê einda uma terceira 
semana — mas engana-se, O (dava esta 
compromettldo para a proxima eemuna, 
com “Callonte”, da Warner, com Thotorna 
del Mo, de modo que "Gndo bravo” será 
Iimpretorivelmento mostrudo esto semany 
apena. 


E 


EMIL JANNINGS — O INOOXFUN- 
DITEL — VAE REAPPARECER EM 
“ALMA MASOANADA” — A personali- 
dade de Ebuill Inuntnga & Incontandivel, 
Artista, alle sa firmou como u mais bem 
feita mascara bumana que tem appare- 
ctdo nm tála, o dono do “rictus” que fala 
por | só, maestro do gesto quo exprime 
o pensamento, Um film de Emil Jacnfnga 


6 mmpre para o fan mma ora prima 
polo que o grande artista alemão se 
prestaria a um papel eulgar, Por Juso, 
dir que vamos feio muito brevemente, 
into 4, a 16 do corrente no Gloria, é den 
do já aguçar a curiosidade do fam. Nizer 
ue ella personifica a figura de Frudo- 
rico Guilherme, da Prusnia o que nesse 
pa o temos domando o cartctor feros 
que foi o de Frederico, o Grande, na eus 
mocidado — & revolar desde Já mais uma 
das suas grandes creações. A apreseo- 
tação ed Emil Jannings em “Alma man 
carsda” 6 do Programma Art 
O — 

“TIVAMOS ESTA NOITE", O0M LI- 
LIAN BARBVET! — “Viramos esta nol- 
te” (Let'a live tonight" o prozissimo e 
marcante csrtas da Columbia no Alham- 
dra, revela uma nova Lilian Earvos, gra- 
can À miagto cresdora de Victor Echort- 
vinger, que fmprimin ao film todo, mes 
mo nos seos menoros dotalhes, aquali 
sepro violento du paixão, de exaltiição 
esthetica — aquella noridado constante 
de rrtbmo, que lho é peruliar, 

Cabe ao “antro” Italiano Tulio Cormt- 
nat, “tending-man" de Mina Harvey, nes 
me ronsrio de emoções, lançar ess com- 
porição, cantando-a com a portormance 
propria mos filhos da Italia nricnte q sa- 
grado. 


DA SEDA 


BARROSO 15 


Club Naval) 


-— (Os preços falam por 
si mesmo ! 





cem no fiun maravilhoso. Tay Wray, Joel 
Mo Crea, Neginsldl Denny noutros nr 
tema do tenôme. Begunda-feira o Dron- 
dwnr ser dalro das curtositnios qerneu, 


por que, f certo. todo mimão quer ver 
como clrm “A qequena maln vlea do 
Into”. 


q pe 


UM ENREDO QUE FAZ ARREVIAR 
TODNE OS NERTOS: "O DELATIM? — 
Breve nas será dado aveintir o fim que 
usa monopolisando as multidões -amort- 
canas e européas. “O delstor”, a croação 
gevial de Victor Ma Laglen, considerado 
como a producção main fora 6 supges 
tiro das Ismçadas ntó esta momento, E! 
um enteado nitamente dramntico, que em- 
polga e oscravisa e que far arrepiar os 
Dossos nervos, tão empolgante as suar 
mitnações e tio escravinadoras as emu: 
q en que prorocs. “O deintor” é produ: 
ecão RKO-Radio * o Broadway Vrogram- 
ma” o linçorá cin brovos dias. Nome 
film conheceremos Mnrgot Grahan, uma 
nova “onteelin” ingicza de grande valor, 


SYNDICATO VETERINARIO 
BRASILEIRO 


Realizou-se sabbado, na-séde 
do Syndicato Vetorinario Brasl- 
loiro, & avenida Rio Branco, 117 
3º andar, sola n, 918, mails uma 
rounião que constou de nasum- 
ptos geraes, 


O Syndicato Veterinario 
Braslletlvo congratulou-se som o 
dr. Alvaro Salles pelo trabalho 
que realizou em collaboração 
com o dr. Esporidião de Quel- 
roz Lima, no esclnrecimento do 
problema da transmissão da val- 
va por morcegos hematophagus. 

Está marcada para hoje, dia 4 
do corrento, nova reunião para 
tratar de aszsumptos do interesse 
geral. 





amunhã, quinta-folra, 5 do sor 
vento, na séde da Colligação, à 
praça Tiradentes n, 52, 1º nM- 
dar, o almirante Amarico Bilyu- 
do fará a exposição dn materia 
seguinte, que é do mBior Inte- 
| rerse para a Instrucção geral da 
| mulher e do proletario; Revolta 


| protestante, Lutoro, 1530. In- 
iquisição em Portuga), 158]. 
! Companhia. de Jesus, Santo 


* Ignacio de Loyola, 1540. Santa 
| Theteza, 1515 » 1582, Decaden- 
“ela do Islamismo, Batalha Naval 
ide Lepanto, D. Juan d'Austria, 
[1571, Grando desenvolvimento 
ida Selencia, contrariando à Bl- 
à hila: Copernico, 1.472 a 1543; 
Tycho-Brahe, 1546 a 1552; Qnl- 
Hleu, 1564 a 1642: Kenler, 1571 
a 1880; Harvey, 1578 a 1857, O 
papa Gregorio XIII decreta um 
nperfeiçoamento no Crlendarto 
Juliano, 1583, 


a o A 


[UM CURSO DE POLICIA 
SCIENTIFICA 


A primeira aula de hoje 


do professor Marc 
Bishoff 


O professor Marc Blehoff, repu- 
tado teclimico e director do Tnsti- 
tuto de Polícia Sclentifica do Lnu- 
ganne, na fuissa, convidada espe- 
clalmente pela nosea Policia, Int- 
ciará, és 5 horas du tarde de hole, 
no TImsttivto ds Identificação, o 
curgo À, com à presença do mi- 
nistro da Justiça, do chefe às po- 
Hoeln e nutras autoridades. 

A primeira aula, em forma de 
conferencia, versará sobre a Dvo- 
lução da Policia Seclentífica, 

Um outro curso, que denominou 
B, será ministrado pelo profesuor 
Bishoff, no pavilhão da Fuculda- 
do de Medicina, sito & rua Santa 
Lusa. 4 inauguração deste ue- 
gundo curso será amanhã, és 5 
horas da tarde. 

Ha grande interesso nos nossos 
melos sclentificos em torno das 
lições do eminente selentista, que 
de ha muito grangeoy renome em 
toda Europa, 


———u<o— . 
O inquerito sobre os cer: 


tificados falsos 


Tendo sido encerrado o Inque- 
rito aberto para apurar o caso 
dos certificados falsos de quitação 
do serviço militar de que fol en- 
carregado o tenentescoronel Car- 
los Germack Possolo e, havendo o 
1º auditor da Auditoria da 1º Re- 
gifo, devolvido o processo para 
prosoguimento ds uma diligencia, 
deu o commandanto da 1º Reglão 
o seguinte despacho: “Baixem es- 
tos autos ao encarregado do In- 
querito para o film da diligencia 
de que trata o officio n. 861, de 
2 do corrente, do ar. 1º auditor 
desta região militar, que acompa- 
nha o processo a que respondem 
os accusados Benedicto Quirino de 
Souza e Abelardo Garcia de Ara» 
gão. Sejam os autos desse pruces- 
so tambem entregues &o encarre- 
gado do inquerito,” 


Dolores DEL RIO 





NEIBLET TEMPLE EB O SORTEIO DE 
TRDS RICOS PREMIOS — “A mascots 
o to" está ma téla do Carlos 
Gomes durante toda esta semana, em sas 
nios continusa, dsnde as duas horas, apre 
emtada num magnifico progrímma cina- 
thoatral. 

Amanhã, sa matinto, que é dedicada 
pela querida Bhiriey Templo ds emas ami- 
guisbas do Rio, baverá distribuição, &s 
creanças de cartões numerados (em cen 
touao) para é sorteio da fem ricos pro- 





Scens do film “A mancotte do 
e regimento! 


será um lindo bebá 
Carl Eociniss, ds 


01 


fabrica 
m bem qual 6 representanto Herm Btoltz & Cla. 


E OUTRAS “CAi, 


Num fm Ccbeanica an 


IENTURAS”* 


“WARNER FIRTS NATIONAL” 


UMA REUNIAU DA ACADEMIA |A PRUPAGANDA EX IREMIS. 


PAULISTA DE LETRAS 


Bão Paulo, 3 (Havas) — Este» 
ve hontem reunida a Academia 
Paulista de Letras, tendo ficado 
resolvido entre outros assumptos, 
marcar a data de recepção dos 
academicos René Thiollter, Motta 
Filho, Oliveira Ribeiro, Macedo 
Sosres, Paulo Setubal e outros, 
bem como proceder & erecção das 
praças publicas de São Paulo de 
hermas sos poetas Vicente de 
Carvalho, Amadeu Amaral, Fran- 
cluca Julia, Baptista Capollos é 
Ricardo Gonçalves. 


A PADROEIRA DO BRASIL 





Innumeras caravanas seguirão 
para participar da romaria 
à Apparecida 
Bão Paulo, 8 (CHavas) — in- 
numeras caravanas seguirão no 
dia 7 para Apparecida, afim de 
participar da tradicional! roma- 
ria que al! so realiza no dia 8 


em honra da padroeira do Bra- 
eil. 


Todas aa salennidades que se- 
rão levadas a effeito em Appa- 
recida serão irradiadas por uma 
estação de radio, devendo o ar- 
oebispo metropolitano pronun- 
cter uma allocução e dar a ben- 
ção episcopal. 


TA NO RIO GRANDE DO SUL 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Nu- 
merosas casas appareciam, ulti- 
mamente borradas de pixe com 
dizeres de propaganda extremista, 
Na madrugada de hontem, final- 
mente, um dos prejudicados, ou- 
vindo ruldo proximo & sua resi- 
dencia, chegou até & porta e ef- 
feotuou a prisão do individuo, de 
nacionalidade polaca, Btein, 

Dada uma batida na residencia 
Ge Stein ficou constatado que 
estes 56 occupava em propagar as 
ldéas extromistes. A policia ap- 
prebendeu alguma documentação 
e effectuou a prisão de varias 
outras pessoas. 


Sociedade Medico-Cirur- 
gica do Hospital S. João 
Baptista da Lagoa 


Realiza-so quinta-feira, 5 do 
corrente, &s 10 horas da manhã, 
& cessão mensal desta sociedade, 
sob a presidencia do dr. Octavio 
Ayres, com a seguinte ordem do 
dia; 


Dr, Paulo Filho — Dacriocys- 
torhinostomia (com apresentação 
de doentes); 

Dr. Agenor Mafra — Como cor- 
rigir os erros frequentes de dosa- 
gens na composição das rações 
alimentares no lactante? 

Dr. G!l Alavarenga — Trombo. 
angeite obliterante multípia. 



































o to MES, teto to tt O eee eee 


GEM DA CANNA PÓDE TRA- 
|ZER CONSEQUÊNCIAS ALAR- 
' MANTES AOS PRODUCTORES 
| MINEIROS 


Assim diz o telegramma pas- 
sado ao governador de Minas 
por cento e cincoenta lavra- 
dores mineiros 


Ponto Nova, 2 (Do curvespon- 
| dente) — Fui wnviado hoje nes 
srs, Benedicto Vultaderes, [sravl 
Pinheiro e Odilon Braga u undes- 
pacho telegraphica assignado por 
cento e clncoenta plantadores de 
cunna. do munteipio de Ponte No- 
va, que se achum na fumincheta 
de sotírer grandes prejulzos en 
virtude do Hinite exlguo estabele- 
cido para quota das uzinas do 
munteiplo; Confessam que s6 a 
uzima de Auaflorencia com lmi- 
te de 85.h0h saccos tem fornect- 
mento garantido para 150,000 ane- 
cas, estando outras uzinas du 
municipio nas mesmas propor- 
ções, donde se vê que não sendo 
conseguida quota  supplementar 
compensadora « lavoura solfre- 
rá Incalculavel prejuizo do alay- 
mantes consequencias, justasmen- 
to na hora em que procura sal- 
var-se, deante da crise catéetril, 
Appellamos pelo patriotismo de v, 
ex. no sentido de evitar que se 
arrulne a agricultura mineira e 
sun economia já penosamente sa- 
criticada coin uma quota de pro- 
ducção que apenas atUnge à quin- 
ta parte do seu consumo. 

E' medida de urgencia, imteis 
ramente justa e opportuna, pola, 
8 usina de Anaflorencia comple- 
tard. o limite do 85.000 enccos 
dentro em pouco, cessando de ra- 
cebor fornecimento de canra 
cujos produntores tem ainda, sez- 
conta por cento da sua producção 
a fornecer, não dispondo de ou. 
tros melos de moaçem. . 


FISCALIZAÇÃO DE 
JARDINS 


Installa-se amanhã a se- 
eção geral 


Eorá Installada umanhã, quin- 
ta-foira, és 3 horas, à vacção ga- 
ral de fiscalização ds jardine, 
cuia códa está situada à rum São 
Jozé n. 26, 1º andar, 

O acto terá o comparecimentol 
do sr. Pedro Ernesto, prefeito do 
Districto Fedoral e do coronel 
Buclydes Zonobio dn Costa, Ina- 
peotor gera] da policia municipal, 
a que está subordinada aquells 
serção, 

Durante o goto inaugural, para 
o qual forum convidadas varias 
ourras autoridades, bem como ra- 
presentantes do Distrivto Federal, 
nes Crimaras Municipal o Federal, 
tccará uma banda do musica, 


CONCURSO PARA EM- 
PREGOS DE FAZENDA 
EM NICTHEROY 


Chamada para a prova 
oral de hoje 


No concurso de primeira en- 
trancla para provimento de em- 
rregos de Fazenda que ue renli- 
za em Nictheroy, serão chamados 
para a prova oral de arithmetica, 

oje, quarta-feira, 4 do corrente, 
os seguintes candidatos: Horacio 
Piros de Castro, Cordelia de Ma- 
Enlhhes, Clomenceauy Luis de 
Azevedo Marques, Gasto Bastos 
Villaga, Fioriano Feltrim, Celina 
do Froltas Inmos, Allrova de 
Moura Gonçalves e Dalmo Frel- 
re Barreto, 

Turma supplementar — Ito Ll- 
meontro, Hannibal Cesar Leal de 
Carvalho, Americo do Prado Re- 
bello, Joaquim do Satzs Netto e 
Eunice Sandim de Barros. 


O CONSUL GERAL DA ITALIA 
EM 5, PAULO VAE À 
NOVA YORK 


Sio Paulo, 8 (Havas) — O 
consul geral da Italia nesta cas 
pial,  commendador Caetano 
Vacchioti deixará esta capital 


DDD 


brevemento com destino a No- 
va York, para onda fol removi- 
do gelo seu governo, 


DE AGRONOMIA E VETERINA- 
RIA DE PORTO ALEGRE 


Um telegramma de protesto 
dos alumnos daquele 
estabelecimento 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Ao 
er. João Carlos Machad (ol pias 
nado o seguinte te'egrumma: 

“Camara dos Deputados — Rio, 
— O Gremio des Estudantes de 
Agronoinia e Veterinaria solicita 
ao d. qd. leulor da malorin qa 
bancada guucha, protestar contra 
o ultimo discurso do deputado Os- 
car Tontouto na parte que dis 
respelto à escola do Agronom', e 
Veterinaria de Porto Alegio n 
qual diz ter sido fechada o que 
não é verídnde, pols a dita escola 
superior está funecionando mnla 
normalmento do que nitnca, A 
Escola Superior de Agronoqia 4 
Veterinaria é a principal do Bra- 
alto horru a universidade. Acluit- 
mos que o deputailo Oscar J'on+ 
toura está ma| informado à res- 
pelto do ensino superior no Rio 
Grande do Sul made D genoral 
Flores da Cunha tem feito sen- 
tir meu esplrito organizador e pros 
gressivo, princljximente com a 
Escola de Agrosioniia e Veterina- 
rin cuja miszão Invejavel, que 
hoje desfruta no selo da. Univor- 
aldade, Ih6 & devida, — Leopoldo 
Cortel, presidente, “ 


PARA O TRIBUNAL DE CON- 
TAS NOVAMENTE EXAMINAR 


O director geral da Fazenda so- 
Jeitou ao Tribunal de Contas seja 
novamente examinado, em face 
dor pareceres da Direçtoria da 
Despesa os processou relativos a 
pagamento de vencimentos não ra 
cebldos em 1234, pelo segundo of- 
ficial aposentado, da Directoria 
Geral de Contibllidade do Miniss 
terto do Trabalho, João Lopes da 
silva Lima, e pelo ajudante da 
agencia postal de Alfenas José 
Mrnoe! fecundo Lopes. 


a 4 me 


ACADEMIA BRASILEI- 
RA DE LETRAS 


Nas eleições de hoje Vir 





riato Corrêa é um dos. 


candidatos 


Está marcada pars hoje, na 
Academia de Letras, a eleição pa- 
re o preenchimento da vaga del- 
xada por Medeiros e Albuquerque, 
Entro os candidatos que e dispu- 
tam está o. er. Viriato Corrêa, au- 
tor de uma obra das mais popu- 
lares do pais, 

O er, Viriato Corréa realiza, en- 
tre nós, o milagre — aliás bem 
nosso — de esoriptor” que conse- 
gue viver de “ua penna, 


ei pede + 
ACHA-SE EM S. PAULO O GE- 
NERAL DESCHAMPS 
CAVALCANTE 


Bão Paulo, & (Havas) — Che- 
£gou a esta capita] o general Les- 
champs Cavalcanti, inspector do 
segundo grupo da regiões, o qual 
esteve pela manhã, em visita ao 
quartel genora] da Força Publl- 
ca, 

Consta que o general Des- 
champs Cavalcanti aqui permane- 
cerá stê o dia 7, afim de mesistir 
à parada commemoriativa da da- 
ta da independencia, 


— maio q 


Explosão num engenho, 
no Rio Grande do Norte 
Varios operarios mortos 


e muitos feridos 


Natal, 3 (Do correspondente) 
Explodiu, por motivo de excasgo 
de pressão, a cajdolra do engenho 
Santo Antonio, no municipio de 
8. Gonçalo, Morreram alguns 
operarios e crennças, ficando fe- 
ridas muitas pessous, . 


THEATRO MUNICIPAL 


Conces : EMPRESA AR TISTICA THEATRAL LTDA, 
ULTIMOS ESPECTACULOS DA TEMPORADA 


Amanhã — At's 24 Horas! 


12º Recita de assignatora 
Romeo et 


Juliette 


fo GOUNOD 
cantada no testo original 
rances 
GIGI — BIDU' BATÃO 


UNGARO — GAUDIN — 
DI LELIO — LANSKOY 


Regente: BRRRETTONI 


Domingo, 8 — Ultima 


Sabbado — A's 21 horas 


43º recito do assignatura 


RECITA DE GALA EM 
HOMENAGEM A” FESTA 
DA FPATRIA e COMME- 
MORAÇÃO DO CENTE- 
NARIO DO IMMORTAL 
VICENZO BELLINI 


1 Puritani 


BIDU! SAYÃO —BRUNO 
LANDI — DANISE — 
DI LELIO 


Regente: BERRETTOXNI 


Vesperal de Assignatura 


——. FOSCA—— 
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Outras informações do Exterior 








A PARTIDA DE REFORÇOS 
ETHIOPES PARA /A PHON- 
TEIRA 


Addia- Abeba, 3 (Havas) — A 
hora e q logar do embarque dos 
reforços commandados melo ras 
Apto Micckal foram muntidos em 
completo uegredo, 

Os soldados, / vestidos com os 
seus “chammas" brancos a da es- 
pingardn ás costas, treparam par 
ra on vagões com as colxas de 
munições, Am mulheres o os filhos 
abraçaram-nos, segundo o contu- 
me, esperando a partida do trem 
para chorar, 

1Os gugtreiros levavam os sous 
escudos do pello de leão, como é 
costume na guerra, 


O MOVIMENTO DE TRANEPOR- 
+ TES ITALIANOS 


t 

anoles, 3 (Havas) — Contt- 
nubêm a partir navios para a Afri- 

Oriental, Partem hoje os na- 
vion “Etatano”, “Naty e “Olga”, 
O “Ligurla” e “Dnlmazia” par 
tem no dia 6, transportando ao 
todo 3,700 camisas pretas dás di- 
visões “28 de Outubro” e “21 de 
Abril", 

O vapor “Liguria! é o ex-Mel- 
Mia comprado A marinha ingleza. 

O “Gange” partirá amanhã le- 
vando 75 officlaes, 118 sargentos 
83.170 soldados, 

O “Oranin” regressou de Mas- 
mauá, transportando algumas cen- 
tenas de ituliános doentes, na sua 
maioria operarios, 


EM DESMENTIDO DA LEGA- 
ÇÃO ITALIANA EM ADDIB- 
' ABEBA 


Addis-Abeda, 3 (Havas) — A 
legação da Italia ignora a pro- 
tensa penetração do tropas italia- 
nas no territorio da Ethiopia e 
desmente que o ministro tenha 
protestado junto ao governo -do 
Negus contra a concessão do pe- 
troleo, 

A legação não receleu nenhuma 
Instrucção a este respeito nem fez 
ronhuma declaração segundo a 
qual o pessoal da representação 
diplomatica de Italia na Bthlopla 
tosse deixar esta capital a cada 
momento. 


Tambem se desmente categori- 
camento que tenha havido qual- 
quer Incidente junto & legação da 
Jtalia, Annuncia-se que etfectiva- 
merite' foram atiradas pedras con- 
tra casas vieinhas da legação, on 
de' residem dois italianos, um en- 
gúnhetro e um commercianto, mas 
não contra o ediflelo da legação. 

“O Conde de Vinci, ministro du 
Italia, pediu ao ministro dos Ne- 
goclos Estrangeiros e ao rel me- 
didas de protecção a favor dos 
Halianos, O ministro dos Estran- 
gelros respondeu  affirmativa- 
mente. 


AVOLUMAM-SE AS MEDIDAS 
TENDENTES A ADGRAVAR 
& TENSÃO ANGLO- 
ITALIANA 


Londres, 3 (Especial) — Intor- 
mações de boa fonte asseguram 
que os italianos reuniram na Cy- 
renaica, nas proximidades da 
fronteira com o Egynto; duas di- 
visões do sou exercito. Esta no- 
ticia é susceptivel de agsravar a 
tensão ,anglo-lialiana, Tambem 
não ee tem feito. aqui nenhum 
commentario official 4 noticia 
vinda de Malta de que es autos 
ridades inglezas tinham resolvido 
fedhar o porto. 


Os: melos navaes, não officjaes, 
dão, todavia, a entender, que ss 
mélhante medida constitus a ce- 
gurança Indispensavel para os na» 
viosde guerra ali fundeados e, à 
onte proposito, lembram que a 
Malla. dispõe, além de submari- 
nos, de lanchas-automovels extre- 
mamente rapidas e particular 
mente eptas para nggressões no- 
eturnas contra navios ancorados. 
Durante a guerra os italianos 
chegaram mesmo & construir um 
minúsculo torpedeiro munido de 
dispositivo especial, que lhe. per- 
mittla passar por cima das bar- 
ragens de Pola e lr torpedear um 
couraçado austriaco ancorado na- 
quelle porto, 


Esta precedente justifica, na 
opinião dos technicos, o focha- 
mento do porto de Malta, Toda- 
via, embora approvando as medi- 
dau de defesa tomadas naquella 
ilha e as precauções contra os 
bombardeios aercos, os technicos 
consideram que Malta serla multo 
difticil de defender porque dista 
da costa Hallana apenas trinta 
iminutos de vdo, 
| Em caso do perda desta Ilha os 
peritos consideram possivel que a 
Ivglaterra repita a iniciativa da 
grande guerta e occupe uma Ilha 
grega para  possulr uma base 
menos vulnerável. Entretmito, 
observa-se quo esta base alnda 
poderia ser precaria devido à 
existenoia de bases italianas forte- 
mento organizadas em: face da 
costa da Asla Menor. 


Estas constatações juntas à 
possibilidado para a Itala de 
ametsar o-Beypto com forças mli- 
Jitares partindo da Cyrenaica, le- 
vam certos technicos Inglezes a 
considerar que na possibilidade 
de uma guerra entre & Inglaterra 
en Italia, as hostilidades pode: 
riim começar por um sucçesso | 
retumbante das armas -ttaliunas 
que lho garantiria o dominio do 
Mediterraneo, Acham, porém, que 
esse successo não teria, seguil- 


mento porque as forças italia» 


nas seriam incapazes do salr do 
Mediterraneo visto como Gibral- 
tar domina o oceano e as mar- 
gens do Mar Vermelho são tão 
fortemente guarnectdas: pelos In- 
glezes que as esquadras lItalla- 
nas não poderiam all entrar, 


O tempo seria então um factor 
favoravel à Inglaterra que podo- 
ria esperat pacientemente reaul- 
tado egual ao de um bloqueo no 
qual a falta de materias primas 
'o de meios financelros vida a 
juntar os seus efíeitos. So taes 
eventualidades são encaradas por 
porsennlidades competentes, não 
parece, todavia, que julstem n 
guerra possivel. 

Estão, com effeito, prolunda- 
mento convencidos de que a It-| 
la não está em condições da dis- 
pender um esforço militar multo 
longo e consideram como Indis-! 
pensavel para a sua propria ests- 
tencta que Mussolini offcetue opo- 
rações muúliinres nos pinmiltos, 
nlyesinios que se Lraduzem por: 
victorias proclamadas- no mutdo| 
Inteiro. Prevêm, porém, que go 
a seguir a estos satisfações dadas 
ao prestígio Ilaliano, será possivel 
restabelecer com Mussolini as ne- 
fgoclações na hase do plano Eden- 
Laval, com certas mudificações 
relativas 4s garantias da exe 
cução do que fôr combinado. Re- 
conhece-se, entretanto, um perigo 


O CONFLICTO ITALO ETHIOPE 


1 


marinheiros Inglozes e Italianos 
nos portos do Levante, Nesto 
caso o conflleto tomaria fmino- 
dintamente uma feição ginvo e do 
consequencias mais nérins dentro 
de um prazo ourto, 


OS NACIONALISTAS DA INDIA 
CONTRA A MOBILIZAÇÃO DH 
UM REGIMENTO INDIANO 


Bombaim, 3 (Hovas) — A Ap 
sembita Legislativa tratou hoje 
de recente remessa para a Abys 
sinla de um regimento Indiano. 
Os deputados nacionalistas expri- 
miveam grande surpreza em ver o 
governo “utilizar tropas Indianna 
para um confilato com que a In- 
dia nada tem”. 

O ropresentanto do vice-rel de- 
clarou que a Grã Brotanha faria 
As despesas com essas tropas mis 
on nacionalistas não re satinta- 
zendo com estas explicações apre- 
sentaram uma moção condemnam - 
do o aeto do governo. 


O BISPO DE GLOUCESTER FAZ 
CONSIDERAÇÕES EOBRE O 
COMMERCIO DE ARMAS 


Loníres, 8 (Haves) — O bispo 
do Gloucester, em artigo escripto 
paar o boletim da sum diocese, 
refere-se nos perigos quo pode- 
riam decorror dae applicação de 
sancções tues como o fechamento 
do cana] de Suer, e accentúa a 
injustiça de estabelecor, sem dis- 
tincção, o embargo de armas para 
a Jtalla e a Ethiopia. 

O prelado escreve & certa altus 
ra: “Se fecharmos o canal aos 
ttnllanos ou esta attituda slgni- 
ficará a guerra immediata e lgno- 
ramos com que alliados a Ttalia 
poderia contar ou provocará um 
resentimento capaz de levar a 
uma guerra, De outra parte os 
amigos da paz por mais desejo- 
sos que sefam de vêr consagrado 
o principlo da prohibição de ven- 
da de armamentos não pódem es- 
quecer quo esta medida serla um 
auxilio ao forto em detrimento do 
fraco. A intervenção nos negocios 
dos outros palzes provocará vero- 
femelmente complicações na al- 
tuação. Sempre desconíle! do que 
possa ser a acção da Sociedade 
das Nações e tenho notado por 
mais de uma vez que o ardor pelo 
pacifismo  parecerá conduzir 4 
guerra,” 


A AFRICA DO SUL APOIARA' A 
. SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


Pretoria, 3 (Havas) — Nos clr- 
cúlos bem Informados acredita-se 
que a União Sul-Africana apola- 
rá qualquer acção dostinada a 
manter os princíplos da Sociedade 
das Nações. 

O governo da União Já determi- 
nou a. attitude a observar nos 


debates que estão ifmminentes. As|- 


necessarias inatrucções: serão : te- 
legraphadas gmanhã aos repre- 
sontantes da União em Londres, 


BOATOS SOBRE O CASO DAE 


CONCESSÕES PETROLIFERAS 


Londres, 3 (Havas) — Affirma- 
se de fonte digna de credito que 
o relatorio enviado por alr &Bl- 
dney Barton, ministro ca Grã 
Bretanha em Addis-Abeba, & res- 
peito da concessão Rickett, con- 
clue pela não participação do go- 
verno de Londres no caso, mas 
realça o Inconveniente que resul- 
taria. do uma acção do gablacta 
britannico no sentido de aconsa- 
lhar o Negue a euspender à 2x7- 
cução da referida. concessão. 

Os circulos officiaes mantém a 
maior reserva sobre o nssumpto 
embora se adeante que os malos 


'diplomaticos inglezes que estu- 


dam a questão são favoravela à 
manutenção do ponto de vista de 
gabinete a denpeito des -jecções 
formuladas pelo chefe. da missio 
britannica na capital ethiops, 


O GOVERNO AMERICANO VIZ 
QUE A CONCESSÃO SERA' 
ANNULLADA 


Washington, 3 (Havas) — O 
Departamento do Estado anmun- 
clou que a concessão de petrolto 
da Ethlopia será annullada., 


NADA SABEM OB ABYSSINIOS 
SOBRE A INVASÃO ITALIANA 


Addis-Abeda, 3 (Havas) — Os 
clrculos offlciaes declaram nada 
saber quanto & pretensa incur- 
são de trepas Italianas da Brithréa 
em territorio ethlope, 


PROSEGUEM AS CONVERSAS 
ENTRE OS SRS, LAVAL 
E EDEN 


Genebra, 3 (Especial) — Clin 
gou hoje pela manhã & esta cida- 
de o gr. Anthouy Eden, ministro 
britennico para os negocios da 
Sociedade das Nações, que velu 
tomar parte nos trabalhos do 
Conselho, convocados para ama- 
nhã ás 4 horas da tarde. 

As conversações entre o Br. 
Eden e o primelro ministro fran- 
cez, sr. Plorre Laval, iniciadas 
hortem por cceaslão da passa- 
gom daquelle por Paris, prosegul- 
ram hoje nesta cidade, tendo o 
sr. Eden egunlmento conferencia- 
do com vutros membros do Con- 
selho e com o sr, Avenol, secre- 
tarlo gorml da 8. D, N. 

Hoje, á tarde, o ar. Anthony 
Eden segulu, de automovel, atras 
vês da fronteira, para Alx-lem- 
Bains, no Departamento da Sa- 
bola, na Trança, onde deveria 
jantar com o primeiro ministro 
britannico, st. Stanley Baldwin, 
que regressa amiunhã para. Lon- 
dres. 


Amanhã, estará novamente nes- 
ta cldade o sr. Eden, para tos 
mar-parte nos trabalhos do Cons 
selho da:S, D..N., que terá que 
ouvir o sey relato:!o sobre a con- 
ferencia tri-potencial de Paris, 
em que as propostas e suggentões 
da França e da Ingiaterra foram 
rejelindas, a 18 de agosto findo, 
pelo governo italiano, mo ser 
examinada a questão Iulo-abyss!- 
nta, Caberá ainda ao Conselho a 
tarefa de tomar conhecimento e 
discutir o relutorio da commissão 
ltalo-abyssinta de arbitrmmento, 
veunida conforme as disposições 
do tratado de-1028, e cujos Lraba- 
lhos: foram ultimados sob a pre- 
sidencia do sr. Poiltis ministro 
da Grecia eim Paris, em sua qua 
dude de quinto membro daquol- 
'g comissão. 


O “MESSAGERO”, DE ROMA, 
E O CONTRATO RICKETT 


Roma, 3 (Especial) — A im- 
prensa italiana continda a com- 
mentar O caso da concessão Ri- 
ckett. O “Messagero” escreve a 
esso proposito que a Grã Brota- 
nha projecta, pelo menos ha quin- 


sério: a possibilidade de firiennin he onnos, upoderar-se da Abys- 


tes propriamente anglo-italinnos 


sinia e que n objectivo permune- 


que poderiam resultar sobretudo | ce o mesmo, apenas mudaram ou 


do bombardeio de Addis-Abeba 
por aviões Italianos que fizessem 
victimas entre os soldados ingie- 
res, que montam guarda 4 leza- 
cão britannica e que poderiam 
vir tambem da fronteira kalo- 
egypcia ou de confiictos entre 


methodos. O “Piccolo” adverte 
que o caso Rlckett desembarnaçh 
a atmosphera do Genebra de to- 
das as hypotheses convencionaea 
e justifica a acção da Italia para 
defender os meus vireltos eco- 
nomicos da: Ethiopia, 


O SENADOR POPE E' CONTRA- 
RIO AB ALLIANÇAS QUE,,AFI- 
NAL, NÃO PABSAM DE AR- 
RANJOS MERCANTIS 


Parts, 3 (Havas) — Ao deixar 
esta capita] com destino a Geno- 
bra o senador James Pope pro- 
clsou em entrevista & Agenck 
Havas o contido de suas recon- 
tos doclarações quento à anmea- 
ça do confilsto Italo-athlope, 

"Quanto imals hostil me sinto 
no ayetoma das nllianças que afl- 
na! do contas não recobrem ne- 
não Interesses mercantis, male 
favoravel sou no systema de se- 
gurança colicotiva garantida por 
uma efficas coliaboração intor- 
nacional” -—- amecentuou o con- 
gressista norte-americano, que em 
sogulda acorescentosu; 


“Foi sob ossa reserva que do- 
clarel que o governo dos Esta- 
dos Unidos não devia em cuno ml- 
gum deixar-se arrastar à nenhu- 
ma guerra nem gastar um unico 
dollar ou sacriticar um só solda- 
do para defender os Interesses 
concesslonarios americanos em 
qualquer parte do mundo. Tenho 
conscioncia cada vez maior das 
difficuldades e obstaculos que se 
erguem no caminho da par. De- 
pols da minha entrevista com o 
ar; Laval tive opportunidade de 
conferenciar com numerosas per- 
sonalidades dos melos rolíticos, 
economicos e pacifistas da Fran- 
ça, Ainda acredito que a Socle- 
dado das Nações poderá 1 ostrar- 
eo d altura da sua tarefa « evi- 
tar, ou, pelo menos, limitar e 
abreviar o conflicto, Essu espe- 
rança me é tanto mais car”, quan- 
to, como Já declare multas ve- 
zes, estou persuadido: de que os 
Estados Unidos teriam grande 
difficuldade para ficar fóra de 
uma guerra mundial, O Inctden 
te Rickett poderia, »o necessario, 
confirmar essa opinião." | 


Depois de essistir ás delibera- 
ções do Conselho da Sociedade 
das Nações o gr, Pope voltará em 
fins de setembro a Paris e tor- 
nará a avistar-se com um certo 
numero de personalidades fran- 
cezas. 


OFFICIAES ETHIOPES VOAM 
ATE' ÁS FRONTEIRAS . 


Djibouti, 3 (Havas) — BSegun- 
do informações -anut: recebidas do 
Addis-Abebs, um certo numero do 
officines ethlopes se transporta- 
ria hoje de avião à fronteira com 
a Erythréa, y 

Consta que logo. depois .segul- 
ria com o mesmo destino um: des. 
tacamento de mil homens. . 


TRES AVIÕES. RETIDOS PELO 
- — MÃO TEMPO 


» “Londres, 3 (Havas) — Tres hy- 
dro-aviões militares britannicos 
que deviam levantar vôo hoje pas 
ra. Bassorah, no Irak, adiaram a 
partida. devido 4s-mãs condições 
atmosphericas, : 


PARECE QUE CORDELL HULL 
FALARA* SOBRE AB CON- 
CESSÕES 


Washington, 3 (Havas) — Em 
clroulos geralmente bem Informa- 
dos ussegura-se que o secretnrio 
de Estado, er, Cordell Hull, tn- 
ciona fazer hoje uma declaração 
sobre es concessões ethiopes, 


O SENADO AMERICANO 
QUER SABER... - 


Nove YFork, 3 (Hávas) — O 
“New York Herald Tribune" diz- 
se informado de que a comnts- 
são senatorial de Inquerito. sobro 
os armame ntos, presidida pelo 
sr. Nye, tenciona abrir Investiza- 
ções sobre a actividade de cer- 
tos individuos ligados a organis- 
mos americanos - no tocante ao 
caso dam concessões ethlopes, 


'A COMMISSÃO “JA! DEU O 
VEREDICTO 


Paris, 8 (Havas) — A commis- 
são llelo-ethlope de conciliação e 
arbitramento pronunciou uma 
sentença arbitral que:só será da- 
da & publicidade depois de com- 
municada no Conselho da Bocle- 
dade das Nações. 


AS DECLARAÇÕES DO MINIS- 

TRO DA ABYESINIA SOBRE AS 

NEGOCIAÇÕES COMO CORRE- 
TOR CHESTOK 


Londres, 3 (Havas) — Em apolo 
da sua declaração anterior, o gr, 
Martin, ministro da Ethiopia jun» 
to do governo inglez, communi- 
cou & Imprensa cópla da seguin- 
te carta que enviou a Chestok, 
no dia 18 de julio passado: “Em 
seguimento das nossas conversa- 
qões de hoje, contirmo as dispo- 
áições tomadas por nós: no perio- 
do de 90 dias, e partir de hoje, 
tendes o direito exclusivo de le- 
vantar um emprestimo, so me- 
nos de um milhão de dollaves, em 
beneficio do meu paíiz. Como ga- 
rantin desse emprestimo estamos 
dispostos a dar-vos q concessão 
por elncoenta annos dos direitos 
de pesquiga de ouro, pletina, pe- 
troleo e outros mineraes em ter- 
ritorlos a delimitar que se encon- 
trem sobre o nosso contrôle: ab- 
soluto, ” 

Convém notar que esta con- 
cessão, estando subordinada ao 
emprestimo, o concesstonario nun- 
ca entrou com qualquer somma e 
nem definiu os ilníites dos lerre= 
nos concedidos, 


OS ITALIANOS ALISTAM-SE 
EM MASSA 


Fone, 3 (Havas) — O onthn- 
stasmo do alistamento dos - volun- 
tarlos para a Africa Oriental é 
Indescriptível, As- associações de 
antigos combatentes, mutilados e 
estudantes deliberaram fazer o seu 
alistamento em massa, De todos 
os pontos do palz chegam pedi- 
dos de alistamento, por parte de 
antigos combatentes. 


REGRESSA A” TRIPOLITANIA 
O MARECHAL BALBO 


Nanoles, 8 (Havas) —. O ma- 
rechal Italo Balbo- regressou à 
Tripolitanta a bordo do navio ex- 
ptorador “Tlbotl”, : 

] 


APPARECE UM AMERICANO 
QUI DIZ POSSUIR DIREI- 
TOS DE PRIORIDADE. DE 
CONCESSÕES NA 
ABYSSINIA 


Notn Tork, 3 (Havas) — Di- 
zendo-so representante de organt- 
zanões Industrires americanas, Les 
vy Chestok, declarou que linha 
obtido concessão para a explora- 
vão de petrolco, ouro, prata e ou- 
tros mineraos om todo o territo- 
rio abyasinio, accrescentando que 
o respectivo contrato tinha sido 
assignado na legação da Ethlopla 
em Londres, no dia 20 do mez de 
julho passado. : 

De accordo com o contrato os 
seus direitos cessariam muitos 
dios depols se, nesse periodo, não 
effsotuasse O pagamento ds ut 
milhão de doliares ao governy de 
Addis-Abeba. 

O documento, redigido em In- 
glez, estava guardado no cofre 
de um banco e seria mostrado 
amanhã. 

Chestok declarou mais que ob- 
tivera o milhão de dollares ne- 


| cesearto para tornar valido 0 con- 


trato e amanhã mesmo poderia 


fazer o respectivo pagamento. Um - clal do Departamento do Estado, 


sou sovio de Londres, cujo nome 
não declinou, possula uma cópia 
do contrato, oje mesmo telo- 
phonaria para a capital ingloza 
ntim de combinar com o moclo & 
maneira de fazor vnler os môum di- 
reltos do prioridade, 

A nÃo ser à promessa do mou 
trar à cópia da concessão, Chen- 
tok não forneceu nenhuma prova 
dos seus direitos: e tambem não 
declinou o nome das companhias 
que diz ropresentar, 

Figura no annuario telephonico 
como corretor da Bolsa, 


AS DELEGAÇÕES AO CONEH- 
LHO DA EOCIBDADE DAS NA- 
ÇÕES ESTÃO CHEGANDO A 
— GENHBRA — 


Genebra, 3 (Hnvas) — Come- 
cam a chegar a ento cidade ou 
membros das delegações que vão 
tomar parte na reunião de quar- 
ta-feira do Conselho da Bocleda- 
do das Nações, convocada para 
examinar o caso da Elhiopla, 

Da delegação Italiana, cuja pre- 
sença attráo n attenção geral, q 
primeiro a desembarcar fol, hon- 
tem, O sr. Rosso, director dos 
serviços dn Socindnade das Nações 
do governo de Roma. O barão 
Pompeo Aloisl, representante da 
Ttaila junto do Instituto Internas 
ciona] de Genebra, é esperado ho= 
Je. Ao mesmo tempo que chegava 
o sr. Rosso era transportado para 
a sédg dn delegação Italiana vo- 
lumos! documentação sobre a 
Ethiopia, cuja apresentação fôrma 
annunciada pelo sr, Benito Mus- 
solinl, em recentes entrevistas, 

Já se ncham em Genebra nu- 
merosos jornalistas estrangeiros 
entre ux quaes o sr. Paul Bchaef- 
fer, redactor-chefe do “Berljner 
Tageblatt", Este facto Indica o 
interesso com que a opinião alle- 
mã scompanha o desenvolvimento 
do caso ethlope, , 

A atmosphera de expectativa é 
augmentada pela noticia dn che- 
mada dos srs. Pierre Laval o An- 
thony Eden. 

Os círculos competentes abstem- 
ss de fazer prognosticos em vis: 
ta da Incerteza que reina sobre 
as decisões finaes do governo de 
Roma e das verdadeiras intenções 
de Londres, embora haja um mo- 
vimento geral que se inclina a 
acreditar na possibilidade de uma 
acção mediadora do sr, Laval. 

B' provavel que a primeira 
sessão do dia 4 seja secreta, mas 
não so sabe ainda se o barão Alol- 
ni pedirá para se pronunciar im- 
mediatamente em nome do gover- 
no de Roma ou se o sr, Anthony 
Eden Insistirá para que, antes que 
qualquer deliberação, possa apra- 
gentar o relatorio 'do gabinete 
britannico sobre os resultados nes 
Bativos ; dam convorsações tripii- 
ces de Paris, t 


JA' 88 CONHECE ALGUMAS 
DAS CLAUSULAS CON- 
— TRATUAES — 


Addis-Abedba, 3 (Havas) — O 
contrato entre o governo ethlo- 
pe e a “African Exploration and 
Development Corporation”, esti» 
pula,. especialmente, que a com 
panhla deve satisfazer primeiro as 
necessidades do governo de Abys- 
sinia qua compraria o petroley 
R' preço determinado segundo o 
cusoto da  producção, e depois 
produzir dois milhões e meio de 
toneladas annusimente para ex- 
portação, passado certo tempo. 
Do contrario a companhia devera 
pagar ao governo da Ethiopia de. 
terminada somma por perdas e 
damnos. 

Quatro annos depois! do Infelo 
da exploração a. companhia é 
obrigada a construlr linhas fer- 
reas até ao mar.' Não cumprida 
esta clauâula perderá a conces- 
são ao governo que a comprará 
pelo seu valor commercial, 


A sociedade sómente pôde con- 
etituir fillnes americanas ou ethio- 
pes o o pessoal deve ser de pre 
ferencia ethlops e ter a capacida- 
de necessaria para o exercicio das 
funicções que lhe forem destina- 
das. Os estrangeiros, sujeitos '4& 
leis babitunes' de Immigração 
pódem fazer parte desse pessoal. 
Em caso de força maior — guer= 
ra ou revolução — a concessão so- 
rá prorogada pelo tempo que os 
serviços estiverem parados, 


4 importação do material ne- 

cessario & exploração flcará isen- 
to de todos og direitos pelo'perio- 
do de 21 annos. A Eocledade es- 
tá tambem isenta de certos im- 
postos, entre Os quaes, o impos- 
to sobre a renda, sobre os im- 
moveis e os machinismos. O go 
verno da Ethiopia dá a segurança 
de que não cetabelecerá nenhuma 
taxa discriminatoria, nem tomará 
nenhuma medida contiscatoria. 
- Se, no correr das operações, fô- 
ra descoberto mineral, a socileda- 
de tem o direito de opção valido 
por quarenta dias, em condições 
tão favoravels como as da pre- 
cedente concessão-e para &s mes- 
mas matérias, 

As clausulas financeiras do 
contrato são mantidas em so- 
gredo, 


OS ESTADOS UNIDOS VÃO 
ABRIR: MÃO DAS MINAS 
DE. PETROLEO DA 
ETHIOPIA 


Washington, 3, (Havas) — Os 
ers. George Walden e H. Dun- 
das, presidente e vice-presidanto 
do “Vaccum Oil” | Informaram 
esta manhã ao sr, Couiel Hull, 
secretario de Estudo, que & sua 
companhia era detentora de uniá 
concessão na Etimopia, e confe- 
renciaram em seguida com o er, 
Wallace Murray, chefe da divi- 
são do Proximo Orlente. 

Segundo so divulga o sr. Hull 
observara que taes concessões 
concedidas no momento actual 
constituíam obstaculos. 4 manu- 
tenção da paz e poderiam ter gra- 
ves repercussões. O sr. Walden 
e - Dundas: rogressaram, logo de- 
pois & Nova York onde consulta- 
ram sobre o caso. on demais dire- 
otores da sociedade e depois de 
rapidé deliberação ficou. resolvi- 
do que a empresa abriria mão 
dos seus Interesses. 


A SATISFAÇÃO QUE O FACTO 
CAUSOU AO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


Washington, 3 (Havas) —:-O 
secretario de Estado, sr. Cordell 
Hull, telephonou para Hyde Park, 
no presidento Roosevelt, annun- 
clando a annullição da conces- 
sho -othlope- à Standard Vaccum, 


Segundo uma Informação forne- 
cida pelo secretario particular do 
sr. Comtell Hull, o presidente Ro- 
osevelt manifestou a sua grande 
satisfação, “porque julgava que a 
concessão poderia aniquilar na 
negociações de paz”, 


O HISTORICO DA CONCESSÃO 
FEITA AOS ESTADOS UNIDOS 
: PELA ETHIOPIA 


Washigton, 3 (Favas) — Sa- 
gundo um communicado official 
do Departamento do Estado,. re- 
produzindo integralmento as de- 
clarações dos representantes da 
Socony Vacuim C*.. um dos gru- 
pos da Standard Oil, a African 
Exploratlon & Development Cor- 
poratlon, em nome do qual foram 
negociadas as concessões othlo- 
pes, é uma filial da Standard Vac- 
cum O!l Cº., & qual, por sua vez 
é propriedade commum da, Socony 
Vaccum Ol Cº e da: Btandar Ol 
of New Jersey, , é 

Nos termos da decieração offl- 






da companhia, explicou que a 
Btandard Vaccunm Oil, seus pre- 
Jdocessures, estavam ha mals de 
vinte annos ligados nos negocios 
de petroleo da Ethiopia e interes- 
sudos nas possibilidades da pro- 
ducção de, petrokdo bruto na 
Ethiopia, como de resto em todos 
os outros paizes, , 

“No começo do anno — decla- 
rou o sr. Walden — o sr, Fran- 
ci Filckett foi a Londres para nos 
communicar as possibilidades de 
negociar essa concessão: de petro- 
leo por nossa propria conta, Tra- 
tava-se de conclulr um atcordo 
com a Ethjopla, com o fim de 
pesquisar jazidas de petroleo e 
nesegurar a sua exploração. De- 
pols de longas conversações com 
o er, Riokett, pareceu que se po- 
derla provavelmente obter essa 
concessão o pira esse effeito a 
Standard, Vacuum O!l Cº. organt- 
zou, de accordo com as leis do 
Estado de Delaware, a African 
Exploration & Development Cor- 
puration, pertencendo na sua to- 
talidade à Standard Vacuum, .pa- 
ra poder, em caso da necessidade 
adquirir cusa concessão, quando 
ella fosse outorgada, Na sexta- 
folra eramos informados de que a 
concossão tinha sido feita, Toda- 
via, não vimos ainda o documen- 
to que torna authentico o ac- 
condo. 


O accunio que o sr. Rickelt es» 
tava nutorizado a negociar visava 
o desenvolvimento e a exploração 
de petroleo bruto, mas não pres 
via qualquer pagamento ou em- 
prestímo de dinheiro e de resto 
não foi feito qualquer pagamen- 
tó ou emprestimo. | O actordo 
prevê estudos geologicos polo pra- 
zo de um anno. Se por esses em 
tudos so concluir. -a presença de 
petroleo em. quantidade eufficlen- 
te para interessar f Africa Ex- 
rloration &' Development Corpo- 
ration esta deve nmeedor f per 
furação de poços, 


“Por conseguinte, no -caso em 
que foses descoberto petroleo “em 
quantidade exploravel * commer- 
clalmente, a valorização dos ter- 
renos deveria - proseguir contfor- 
me € costume, A Ethiopia rece- 
berla uma renda proporcional 4 
quantidado de petroleo extralda, 
O negocio fol conduzido normal» 
mente, como uma transacção par- 
tcular com a Ethiopia, sem que 
tosse consultado qualquer outro 
governo. “ a 

O relatorio conclus dizendo que 
em rezão das consequencias des- 
sa transacção e do estado: actual 
das coisas, as companhiás . Inte- 
ressadas decidiram relatar o caso 
ao Departamento do Estado. . 

Depois destas trocas de vistas 
es companhias interessadas deal- 
diram “avisar o governo ethinpe 
da eua Intenção de abandonar a 


concossão. ” | 





Campanha em pro! de 
malor segurança nos va- 
pores mercantes norie- 

americanos 


Nova York, agosto: (Havas) — 
Por via neves — “O deploravel 
reflexo produzido pelas recentes 
grandes catastrophes maritimas 
no commercio dos mares é incal- 
oulavol", disss o st. Arthur A, 
Tode, presidente do ."Propeller 
Club”, dos Estados Unidos. 

“O commercio de turismo, tan- 
to nas paquotes norte-america- 
nos como nos estrangeiros, soffreu 
consideravelmente com os desas- 
tres do "Morro Castle", do “Mor 
bawk”'e do “Havana”, e póde 
affirmar-es que actualmente exis- 
te uma certa desconfiança por 
parte dos norte-americanos até 
mesmo pelos trensatianticos de 
sou: paiz, 


"Perdura a cronça de que: os 
vapores estrangeiros são mais ge- 
guros que os dos Estados Unl- 
dos, mas q facto estã longe de 
ser verdadeiro, .e se. procedesse- 
mos a uma comparação. — unl- 
dade por unidade e homem por 
homem, ficariamos convencidos de 
que os paquetes. norte-america- 
nos e séus tripulentes nada ficam 
a desejar aos demais palzes,"” 

Acecrescentou o sr, Tode que 
casa crença, originada nos desas- 
tres marítimos mencionados, au- 
gmentou com a attitude hostil de 
grande parte da imprensa, 
|O presidente do “Propeller- 
Club”, homem de poderasa in- 
fluencla nos circulos maritimos, 
propõe-se & iniciar uma campa- 
nha, com o apoio de empresas de 
navegação e do governo, para pro- 
var que os paquetes norte-ameri= 
canos são tão bons como os mes 
lhores. 


Ao mesmo tempo, confessou o 
sr, Tode, era necessario tornar 
mais severas as leis maritimas da 
União, especialmente no tocante 
ao engajamento de tripulantes. 
Eeria indispensavel que as com- 
panhias de navegação só contra- 
tassem marinheiros de primeira 
classe, já com varios annos de 
experiencia no mar. 
” Disso ainda O sr. Todo que 
muitas empresas, avidas de' rea- 
lizar economias, empregavem ho- 
mens novatos no officio, o que 
sem duvida constitue perigo para 
o paquots e sous passageiros, polis 
na imminencia de accidente, o 
maritimo experimentado saba o 
que fazer eo faz, emquanto a 
improvisado só pensa em salvar 
a propria pelle. 





> ———— o 


Valores brasileiros man- 
tidos ma Bolsa, 


Londres, 3 (Havas) — A sl= 
tuação dos valores: brasileiros 
continuava hoje bôa no Stock 
Exchange, mas o movimento 
de reacção era menos rapido 
que nas sessões anteriores. O 
funding de 1931 mantinha a 
sua posição sem accusar pro- 
gresso digno de nota, 
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À CONFERENCIA DA 
ORUZ VERMELHA 


A delegação norte-ame- 
ricana que virá ao Brasil 


Washington, agosto (Havar) — 
Por via nerea — A boido do 
“Westery World” seguirá um 
grupo: de delegados novte-amer!- 
canos & uy Conferencia Pan- 
Americona da Cruz Vermelha, q 
realizar-se no Rio de Janeiro. Os 
delegados vão acompanhados das 
respectivas familias, 

No dia 9 de agosto partiu para 
o mesmo destino, mas por via ae- 
ten, o ar. Drnest J, Swift, repre- 
sentante da Liga da Sociedade da 
Cruz Vermelha, cula nséde prin- 
cipal é em Paris. O sr, Swift fa- 
rá uma viagem por varios palzes 
latino-americanos, visitando as sé- 
des du Cruz Vermelha de Cuba, 
Mexico, São Salvador, Panamá, 
Colombia e, Venezuela antes de 
chegar ao Rio, onde pretende es- 
tar em 7 de setembro, 

A delegação norte-americana é 
chefiada peto dr, Gustavus Pope, 
presidente da Cruz Vermelha de 
Detrolt, e um: dos directores do 
Comité Nacional Norte-Americano, 

apenas um anno que o dr. 
Pope: fol: ao. Japão, representan- 
do a Cruz Vermelha Norte-Ame- 
ricana na 15º Conferencia Inter 
nacional. celebrada em Tokio. 

O contra-almirante dr. Cary T. 
Grayson, que fôra designado pelo 
presidente Roosevelt para che- 
flar a delegação, viu-se forcado & 
renunciar a viagem, 

Os demais delegados são: 

O coronel Emest P, Blekngl!, 
vice-presidente da Cruz Vermelha 
Norte-Americana, tendo-a já ro- 
presenteado na Europa, e quo dl- 
riglu os trabalhos de soccorros na 
cecastão do terremoto de. São 
Francisco da California; o dr, 
Thômas W, Gosllng, director na- 
clonal da “American Junior Red 
Cross"; a senhorita Clara D. 
Noyes, directora das enfermeiras 
da Cruz Vermelha Norte-Ameri- 
cana, A senhorita Noyes é egual- 
mente -vica-presidente do Conse- 
lho Internacional de Enfermeira, 
com sédo em Genebra, de onde 
ha pouco regressou, 

“Durante sua recente estada em 
Washington, o &r, Swift disse gen- 
tir-se esperançoso de que a Con- 
terencia fizenag algo mnis do que 
discutir problgmas technicos de 
administração e accrescentou: 
“Ha, a tratar, um assumpto em 
que estamos todos de accordo e, 
por conseguinte, ha de produzir 
bons frutos de boa vontade pan- 
americana,” Ê 
A primeira conferencia pan- 
americana realizou-se em Buenos 
Alres, em 1923, e a segunda em 
Washington, em 1025. 

> m 


Terminadas as difficul- 
«dades commerciaes e 
maritimas entre a Fran- 
ça e Portugal 


Paris, 3 (Havas) — O chefe do 
governo sr, Pierry Laval, de no- 
cordo com o ministro do commer- 
clo er, Georges Bonet, procedeu 
com o er, Armindo Monteiro, 
ministro dos Negocios Estrangel- 
ros de Portugal, quando este 
passou por Paris, À troca de car- 
tes pondo fim ás difficuldades em 
materia commercial e maritima 
que ha alguns mozes tinham sur- 
gido entre a França e Portugal 
e que affeciavam os Interesses 
dos pescadores frençezes e das 
companhias (francezes ds nave- 
gação. 


Dois aviadores america- 
nos a caminho dá 
Argentina 


Columbus. (Ohio), 3 (Havas) — 
Os aviadores Prosiderie Still par- 
tirem ds 11 horas para Cincinnati, 
segunda etapa do seu rúid Cle- 
veland-Bahin, Blanca. 


Um pedido ilaliano ao 
governo ethiope 


Addis Abbeba, 3 (Havas) — 
Annuncia-se de fonte segura que 
n legação da Italia podiu no go- 
verno ethlope autorização para 
receber 200 homens das tropas 
colonines afim de assegurar-lha a 
protecção. 

O governo do Negus ainda não 
dsu a conhecer a aus resposta. 


Um. eyclone passou pelo 
Mexico, causando gra- 
ves prejuizos 


Olindo do Mexico, 3 (Havas) — 
Um eyclons procedente do Mar 
das Antilhas atravessou q territa- 
ro: do Mesico ecausariio graves 
prejuíxos em diversas regiões, 
Em Porto Mansanillo, na costa 
ão Pacífico a canhoeira. “Pro- 
gresso” afundou-se, O cditicio da 
Alfandega Maritima e numerosas 
asas foram dastruidas, Varias 
pessoas ficaram afogndas em 
consequencia do transbordamento 
do rio Lema. 

+ Guadalajara, a copltal do Es- 
tado de Jalisco, ficou completa- 
mente inundada, havendo a regis- 
trar numérosas victimas. Um 
ralo quelmou os: dinamos da Cen- 
tral Electrica, Assignalam-se vi- 
ctimas em outras regiões. 

- Nesta capital. a chuva torren- 
clal que caiu durante a noite, 
tramstormou as ruas em tor- 
rentes. 


“Chega a Rumania um 
- principe hespanhol 


' Bucerest, 3 (Havas) — O In- 




















esta capital, orkle por algum tem- 
po'rerá hospede da familia real. 


” 


Peçam orçamentos e visita 
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A MODA DAS PEÇAS 
HISTORICAS EM PARIS 


Acredita-se que ““Napo- 

'léon Unique”, de Paul 

Raynal, será o successo 
da proxima estação 


Party, 3 (Especial) — A moda 
das peças historicas continua, 

Na opinião geral, o successo da 
proxima estação serb “Napoloon 
Unique", do auctor do “Tombeau 
sous tro de Triomphe” e. da 
“Francerle", de Paul HRaynal. 

Antes mesmo de ter sido repre- 
Egentada, essa nova peça está 
dando logar a vivas polemicas, 

Até ugora Paul Raynal não tl 
nha querido deixar seu retiro na 
pequena aldeia de Baint Leger, 
em Bray Lisiere, na Normandia, 
para alimentar ou fazer cessar as 
controverstas, Mas, a título ex: 
cepcional consentio em abrir ex- 
cepção a esea regra e, numa cn- 
trevista telephonica que nos con 
codeu, esclareceu qual o seu pen 
snmento ao trazer à scena à gran- 
de figura de Napoleão. Disse: — 
“Desde os tempos do colleglo eu 
me interessava, no mais alto pon- 
to, por esse caracter cujo segre- 
do os hiatoriadores se esforgam em 
vão por penetrar, Desde então fm- 
preselonava-me o facto de Napo- 
leão só apparecer nas peças de 
theatro como uma especia de 
“Deus ex-machina", personagem 
imaginario despeida de toda hu- 
manidade, 7 

Foi essa carencia que esforcel 
por corrigir. Meu “Napoleão Unl- 
co” mpparece na sus intimidade 
imperial e humana. Não é o jo- 
ven Bonaparte da campanha da 
Halla nem .o personagem legen- 
dario do rochedo de Senta Hele- 
na, E' o Napoleão dos quarenta 
annos. Estamos em 1800, Napo- 
lcão attingio opparentemente o 
apogeu do poder e o mundo intel- 
ro está a seus pés. O conquista- 
dor da Europa tornou-se o genro 
do chete da dynastia dos Habs- 
burgos. Mas, ello proprio não fis 
ilude com a situação. Sente-se 
trahido e, depola, sabe-se trahido 
pelos seus generaes, seus coliabo- 
radores, sus família, sua propria 
familia, 

B' sufficientemente lançar um 
olhar sobre o manuscripto da peça 
para perceber o valor dramatico 
do contraste creado pelo auctor 
entre o soberano adulado e corte- 
jado e o homem que advinha um 
sombrio futuro atravez do pro- 
digloso explendor em que vive. 
fes | 


EM RESPOSTA AO 
SR. SCHACHT 








Um discurso do sr. Mein- 
berg que é uma indirecta 
ao ministro da Economia 
I do Reich 


Borlim, 3 (Especial) — O con- 
chefe dos camponezes allemães, 
em discurso pronunciado por co 
coesão da inauguração da expo- 
sição regional da Westphalla, em 
Dortmund, declarou que es: con 
tas bancarias não eram faotor de» 
cisivo para o palz. Observou que 
pelo prisma estricto do dinheiro 
allemão seria absurdo querer con= 
quistar terres ao mar ou regula- 
mentar us mercados, Mais do que 
as contas em banco Interessava a 
bandeira ds communidade nacio- 
nal allemã. 

As palavras proferidas pelo sr, 
Meinberg são interpretadas como 
resposta directa é oração pronun- 
ciada pelo er, Schacht, director 
do Relchbank e ministro da Eto- 
nomia, em Koenlgsberg, e cujos 
termos, embora fossem approva- 
dos pelo Fuehrer de modo formal, 
ferlram profundamente os mem» 
ns do partido necional-gocia- 
ista. 


Noliclou-se, glôs, que durante 
o discurso do dr, Schacht q ca- 
pitão commaendante do pelotão 
dus secções especiaes hitlerianas 
aue davim guarda, retirou-se 05- 
tensivamunte da sala da confe- 
rencia depois de declarar em voz 
ata; “Niio vim aqui para ouvir 
elogios aos judeus e maçons.” 
Em summs, as palavras do gr, 
Meinberg parecem indicar que 'se 
torna cada vez mais activa 8 op- 
rosição entre o ministro da Eoo- 
nomia Nacional e os dirigentes 
agricolas. 


O a Cm e Se 


E' possivel a mudança 
do ministro da Querra 
japonez 
Tokio, 3 (Havas) — O ministro 
da Guerra géneral Hayashi foi 


recebido hontem em audiencia es- 
pecial pelo imperador Hirohito, 








Correm insistentes rumores de|: 


que o general deixará brevemen- 
to à pasta por se julgar o res- 
ponsavel moral pelo assassínio do 
geneml Nagata e já ter tomado 
as medidas necessarias para res- 
tnbelecer a disciplina no Exerci- 
to, Ha quem recele que o afasta- 
mento do general reavivo-as dis- 
sensões no seio do Exercito, so- 
bretudo, no momento da discussão 
dos creditos para armamentos, 

Como seus provaveis successo- 
res na pasta, apontam-ss os no- 
mes dos generaes Kawashima ou 
Nebay. 








O governo chileno quer 
prohibir a exportação 
da prata 


fante à Alfonso, -de Hespanha,) Santiago, 3 (Especial) — O po- 
chégou procedente da Súecia a |der executivo pediu ao Congresso 


* Naclonal autorização para prohi- 
bir a exportação da pratas, 


Nos mercados estrangeiros 


Houve hontem, nos 





negocios de cambio 


de Londres, um pouco de desafogo 


Londrea, 3 (Lnpecku) — Obsur- 
vou-so hojo no mercado de ci 
blon certa atmosphera de desnfo- 
KO & a4 moedas ouro so apresci- 
trram melhor dispostas, 

Em relação A libra o dollar 
perdeu, entretanto, no (Im da 
eçasão Os progressos quo Unha 
realizado pela manhã o fochou an 
4.90 contra 4,05 15/10, cotião de 
esa e 4.0513/16, cotução da 
manhã, 

O franco francoz, ao contrario, 
mubly de 75.18 pum 7h,121]2. O 
florim accentiou a reacção a 
7.921/3 contra 7,33, O franco 
sulsso fechou a 15,2! contra 
15.22. O marco n 12,45 contr 
12,32, A lira a 60.621]? contra 
60,75, 

Ademais, convem notar que o 
desconto sobre a lira, & tres me- 
zes, passou de 4.75 para 4.50; so- 
bre o florim diminulu de 20 cent 
para 19 e sobre o franco eulsso 
de 30 para 28 centimos, 

No compartimento sul-amer!- 
cano o mil réis permaneceu Intl- 
terado mn 2.35/64; o peso argent!- 
no esteve multo firmo e 18,45 
contra 18.565. As demais moedas 
tambem estiveram inalteradas: 
peso uruguayo n 19,94, o chil 
no a 126/1393 e o sote peruano a 
20,75. 


PREÇOS DA CARNE EM 
SMITHFIELD 


“Londres, 3 (Especlal) — O mer- 
cado de Emithíleld recebeu hoje 
1.011 toneladas de carnes e pro- 
ductos diversos, contra 1.027 no 
dia correspondente de 1034, 

Entraram 454 toncladas de car 
ne de vacca é viteila, sendo 72 da 
Australia, 27 da Nova Zelandia, 
262 da Argentina e 2 do Uruguay; 
350 de carneiro e cordeiro, das 
quaes 35 da Austral, 176 da 
Nova Zelandia, 38 da Argentina 
e 1 do Uruguay; 97 de porco, 
sendo 3 da Australia, 18 da Nova 
Zelandia e 2 da Argentina, 

As trangações estiveram calmas 
para todas ns categorins de car- 
nes, Não foram registradas al- 
torações sensíveis nas cotações. 


AS LARANJAS BRASILEIRAS 
EM LONDRES 


Londrcs, 3 (Especial) — No 
mercado da laranja a cotação do 
producto brasileiro esteve huje 
inalterada, entre 12 e 12,6, 


O CAMBIO DE PARIS, 
NA ABERTURA 


Ports, 3 (Especial) — Na aber- 
tura do mercado desta capital a 
Hbra foi cotada a 75,19; o dollar 
a 15,165; o franco belga a 254,76; 
o florim a 1036,5, a lira a 120,90 
eo franco sulsso a 494.00, 


PREÇO DA PRATA 
EM BARRAS 


“Londres, 3 (Especial) — A pra- 
ta em barras foi cotada hoje é 
vista a 38 1|4 eu 60 dias a 291]4. 


NO FECHAMENTO DA BOLSA 
DE PARIS 


Paris, 8 (Especial) — No fe- 
chamento da Bolsa desta capital 
A libra fol cotada u 75,18; o dol- 
lar q 15,157; o franco belga a 
254,75; O florim 1025,7; a lira a 
123,00 e o franco eulsso a 493,87, 


O CAMBIO DE LONDRES, 
NA ABERTURA. 


Londres, 3 (Especial) — Na 
abertura do mercado cambial o 
dollar fo! cotado de 4.0515/16 a 
4.9519/16; o dollar canadense de 
4.98 1/4 a 4,981/3; o franço bel- 
ga a 29,51, o marco a 12,85; o flo- 
rim de 7.33 a 7.921/2; o franco 


uuloso 1,23 a 15,3931/24 q franco 
finhcez 75,17 0 À ra de 60,62 13 
a 00,75. 


COTAÇÕES DO OURO 
EM LONDRES 


Londres, 3 (Especial) — O pre- 
co do ouro fixado esta manhã em 
140 milliligs 1 por onça fina, 

O preço de hoje foi determina- 
do no base de libra a 75,18 e o 
dollar a 4.95.7/8, Comporta o pre- 
mio de 51/3 pence acima da pa- 
ridade do franco e 51)2 acima da 
paridade do dollar, 

Foram vendidas 83 barras de 
ouro no valor de 231,000 Nhras 
upproximadamente. 


PREÇOS DA PRATA FINA 


Londres, 3 (Especial) — A pras 
tn finu fol colada hoje & vista a 
318/16 contra 915/16 e a WO dias 
a 910/16 contra 31 3/16, 


COTAÇÕES DE LONDRER 
NA SEGUNDA HORA 


Londres, 3 (Especial) — A'm 
2% du tarde, a cotação dr libra 
sobre ng divereas praças era a 
seguinte: Nova Tork, 4.95,95; 
Paris, 75,16; Berlim, 12.395; Mas 
drid, 96.26; Canada, 4.98.12; 
Amsterdam, 7.92.75; Roma, 60.75; 
Sulssa, 15,00; Buenos Aires, 18,50; 
Rio de Janeiro, 2.54; Montevideo, 
19.75. 


A POLITICA INTERNACIONAL 
INFLUINDO NO STOCK 
EXCHANGE 


Londres, 3 (Especial) — Com- 
quanto calma, a tendencia do 
Stock Exchange mostrou-se hoje 
nitidamente melhor por motivo' qe 
serem julgadas mais favoraveis 
ns perspectivas da reunião do 
Conselho da Sociedade das Na- 
ções, Os grupos de fundos publl- 
cos e valores industrises e de mi- 
nas de ouro estiveram mais 
firmes. 1 

Os fundos publicos britannicos 
tirmaram & tarde em razão dn 
consação das vendas e no grupo 
estrangeiro foi assignalada a boa 
posição das emissões brasileiras, 

Dos valores ferroviarios, os ti= 
tulos argentinos estiveram menos 
bem dispostos. ] 

No grupo dos valores indus- 
trlaes, os valores de aviação es- 
tivoram sustentados, mas 08 vE- 
lores metallurgicos estiveram Ir- 
regulares, 80 passo que os inter= 
nacionaes estiveram sustentados, 

Os valores petroliferos entivos 
ram melhor orientados. Os. valor 
res de borracha estiveram depri- 
midos em consequencia da baixa 
das cotações do producto. + | 

Entro os valores mineiros, os 
sul-africanos estiveram em ulta, 
por motivo da boca Impressão 
creada pelos bona resultados ab=- 
tidos durante o mez de agosto. 
Os vulores oéste-africanos estive- 
ram melhor dispostos, Os valo- 
res de cobre tiveram procura, 
mas os de estanho estiveram 
enlinos. as 

Dos fundos publicos brasileiros, 
o 5% 1898 foi cotado a 66 con- 
tra 67. O 61/2% Minis Geraca 
fol cotado a 101/2 contra, 111/23. 
Os valores ferroviarios -brasilei= 
ros estiveram inalterados. 


O CAFE" EM NOVA TORK 


Nova York, 3 (Especial) — No 
fechamento do mercado de café, 
vigoravam hoje as seguintes co= 
tações: Santos — 4: setembro, 
7,59; dezembro, 7,78; março, 7,89; 
maio, 7,49; Julho, 7,99. Rio — 7, 
respectivamente, 4,67; 4,88; ' 5,05; 
517 e 5,24, 

No mercado & vista, o Eantos 
Errei aa Mi 

a 8,50, 


sas St 


UM FURACÃO VIOLENTISSIMO 


Dois aviadores hespa- 


No Estado norte-americano de| nhóes condemnados 


Florida morreram 75 pessoas 
e 47 ficaram feridas 


Jacksonville, 3 (Havas) — Um 
furacão tropical varreu a Florida, 
matando tres pessoas na aldeia de 
Tavernier, onde a malor parte das 
casas ficaram destruídas, 

Segundo uma communicação ta- 
lephonica ainda não confirmada, 
morreram &7 pessoas na região de 
Keys, sendo na sua maioria ex- 
combatentes que trabalhavam na 
construcção da uma nova estrada, 

Segundo outras noticias o nu- 
mero de mortos podia contar-ze 
por centenas, 

Esto furacão foi o peor que se 
tem registrado nesta região des- 
de 1026. 

Jacksonville, 3 (Havas) — A 
estação de guarda-costas desta cl+ 
dade recebeu um radiogramma. da 
acampamento de ex-combatentes 
de Rock Harbor, em Florida Meys, 
declarando «us o furacão havia 
causado all 76 mortos e 47 feri- 
dos, entre os quaes se contavam 
quatro medicos mortos. Os sobre- 
viventes estavam sem agua, ali- 
mentos, roupas e medicamentos. 


Ol 


A divida do Reich é de 
239.400.000 marcos 


Berlim, 3 (Havas) — De junho 
de 1934 a junho de 1035, a divida 
do Reich passou de 11.550.400.000 
marcos para 19.087.900,000 mars 
cos. 


Etss augmento corresponde a 
um accrescimo mensal de cerca 
de 128 milhões do marcos ,0 qual 
no mez de maio sublu para, 
288.400,000 marcos, 


As manobras allemãs 


aereas têm por thema o 
inicio da luta sem de- 
claração de guerra 


Borlim, 3 (Havas) — As gran- 
des mumnobras de aviação em 
Brunswick, serão baseadas num 
thema tactico muito moderno. As 
hostilidades Inlcjaram-se sem de- 
claração de guerra, entre um es- 
tado oriental tendo o Blba como 
fronteira, Partido Vermelho — q 
um paiz a cesta do mesmo rio — 
Partido Azul. O paiz de ceste 
soube, que o Inimigo mobilizou q 
na sua aviação passou já a fron- 
teira. Moblliza por sua vez g to- 
ma todas as medidas de protecção 
contra ataques sereos e na previ- 
são da um ataque nocturno orde- 
Tê que sejam apagadas todas as 
luzes na regtão de Brunswick. Os 
estabelecimentos industrines id 
protegidos com baterias anti-ae- 
reas e um grupo de aviação do 
caça fica de promptidão. O the- 
ma da manobra é em primeiro lo- 
gar a resistencia no ataque Ino- 
pinado e à passagem do paiz ata- 
cuido ds defensiva à offensiva, * 











á morie 


Leon (Hespanha), 3 (Havas): — 
Informagões de fonte particular 
Conflrmam que o conselho de 
guerra condemnou 6 morte. dois 
aviadores nccusados de rebelllão. 

Parece tratar-se do comman- 
bia Puente e do sargento Ve- 
asco, ; 


O procurador da Republica. pe- 
dis s pena de morte para O sar= 
gento Velasco ea de 15 annos de 
reclusão para o commandante 
Piente. Assegura-sa que a maior 
parte das condemnações são su= 
perlores ás penas 
procurador, O 
Puente & considerado o chefe da 
rebelião, O soldado Angel Hidal- 
£o, para o qual fôra pedida a pes 
demnado a 9 annos de prisão, 


eee (1) 
O governo americano re- 
solveu converter o ultimo 
emprestimo da guerra 


Washington, 3 (Especial) — 
O Departamento do Thesouro re- 
solveu converter o ultimo em- 
vrestimo da guerra, na importan- 
cla. de um billlão e 250 milhões 
fe dollares, juros de 4 4 %, em 
obrigações a 12 annos de' prazo, 
juros do 2,75 %, ou em bonus & 
curto vencimento, isto é a 42 me- 
res, com os juros de 150 %. 

A respectiva eubscripção dura 
rá atê 16 de outubro desds anna, 

Ao mesmo tempo, & Thesonra» 
ria lançará uma emissão do bonus 
A curto vencimento, no valor ds 
500 milhões de dolares, para 
compra em dinheiro, 


Esta operação de conversão é 
Aguardada com grandes interesse, 
Os circutos financeiros conside- 
ram a iniciativa tomada pelo se 
cretarlo do. Thesouro, ar. Morgen- 
thau"Junior, como ums prova da 
confiança da Thesouraria na st- 
tuação dos valores norte-ame- 
ricanos, 





O novo ministro das 
Obras Publicas 
da Italia 


Roma, 8 (Especial) — Por acto 
do hoje, o ar. Mussolint designou 
para o cargo de ministro das 
Obras Publicas, em substituição 
so er. Luigi Razza, victimado 
recentemente em um desastre de 
aviação no Egypto, o sr. Cobellf 
Gisll, que vinha oceupando o car- 
go de sub-secretario da mesma 


pasta, Jdesdo o começo deste 
anno. . 


O sr. Cobelll Glgl uo é na- 
tural de “Triesto, dolo actual- 
mente 4º annos, é engenheiro cl- 
vil e teve intensa actuação como 
tridentista, tendo figurado no 
exercito italiano durante a gran- 
de guerra sendo ainda um Cos 
Floneiros do movimento fascista. 
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VENDIA MAIS RADIOS ROUPA NA CORDA..|O COMMANDANTE DA/UM MARINHEIRO BA- 


DO QUE OS OU- 
TROS... 


Descoberto o estratage- 
ma, foi apurado pela po- 


Jicia e tudo confessou 


Era numerosa a froguozn de 
Waldemar dos Bantos Moreira, 
gra quem mes vondia, ganhan= 
do per Isso bom porcentagem, 

sus (ha sempre um “mas” Eme 
portunos..) 4 firma Curt Hanow, 
ustuttlocida com casa do appare- 
Jor do radio, descobriu quo os 
contratos pelo Eeu vondodor com 
os compradores eram floticias, 
“ntro cu suppostos freguezes ha- 
“jam às seguintes: 

Sergio Rosa, Alvuro Gomes, Jo- 
né IHonoruto, Antonio Assis, Carl= 
valido Costa, Elias Galvão, Arta- 
tides Lopes da Costa, Leopoldo 
Santos Leal, Olegario Martins 
Avavdo, Agenor Rodrigues, Ho- 
mero Alvos, Oscar Sneld, Mancel 
Fornandes, Holtor Souza Santos, 
Pedro Casemiro, Manocl Bispo, 
Arlindo Marques, Octavio Pereira, 
Duntel Luls de Souza, Armando 
sttva, Osmar Dios Ramos, Miguol 
“forsira Filho, Alberto Villas Boas 
e Manos! Carnelro Leio. 

Esses nomes, parece, eram to- 
dos suppostos. Waldemar simu- 
java contratos, cujos termos apre- 
tentava é firma Curt Hanow e 
retirava os apparelhos, vendendo- 
os, a dinheiro, mais baratos.., 

Dada queixa á 3º delegacia au- 
xlllar, esta deteve Waldemar, que 
tudo confessou ao Gr. Democrito 
dc Almeida, 

Os documentos apresentados 
por Waldemar 4 firma lesada já 
foram examinados, ficando consta- 
tado que foram todos elles do 
proprio punho do accusado, 


CHOCARÂM-SE O 
OMNIBUS E O AUTO 


Não houve, felizmente, 


victimas a lamentar 


Na rus Mariz o Barros, choca- 
ram-se violentamente, o auto- 
omnibus n. 728, da Viação Cen- 
tra), dirigido pelo chauffevr Al- 
Dino Borses e O carro do praça 
m. 13,004, conduzido pelo chauf- 
four Arthur Augusto Lopes Mon- 
telró. 

Ambos os vehículos ficaram 
muito avarlados, nada soffrendo 
os chanffeurs e uma pnossagoira 
que lovava o auto n, 13,094 e que, 
tomando outro carro, eegulu seu 
destino. 

Tomou conhecimento do facto a 
polícia do 15º districto, 


PAGUE MENOS 


Por um terno de CASIMIRA, 
comprando o córte por preço 
de atacado no 


METRO DE OURO 


159, RUA DO ROSARIO, 159 


(53092) 
MA 


Preso ao furiar uma bolsa, poz 
a “gare” de Pedro Il 
“em polvorosa 


Jo&a:da Rocha Teixeira estréou 
hontem, na “punga” arrebatou a 
holsa de coúro de uma senhora, 
pasengoira do trem do Interior e 
in por-se Bo fresco quando fol 
presantido, por policiaes, 

O estreante deixou a bolsa e 
tratou do tuglr. Fol perseguido, 
tornando rumurosa a aua petse- 
guição, pots um dos policíaes Jem- 
brouse de em tal logar, disparar 
asu- revolver, com risco da vida 
fos que ciegavam ou tomavam 
trens sa gare da estação Pedro II. 

Fol afinal, seguro e levado para 
à Policia Central, onde declarou 
ser o primeiro roubo, Fora infe- 
He.na estrég.,. 


DOIS LADRÕES PRESOS 


Jam, ambos “operar” na 
estação das barcas 


“Cão Piloto” e “Caldeirão” cujos 
verdadeiros nomes são, respoctl- 
vamento Manoel Tiburclo Garcia e 
Norival Rihetro, dols conhecidos 
taraplos furum hontem, presos a 
estação dus barcas, no Cães Pha- 
roux. Jam ambos “operar” all, 

Quando os dois laraplos se ap- 
proximavam do um cavalhatro vi- 
ram-nos dois policiaes. Foram en 
tão presos os mulandros. 
Levados para a Polícia Central 
os dols malindros foram recolh!- 
dos ao xadrez, 


UM MENOR MORTO 
POR OMNIBUS 


Na avenida 28 de Se: 
; tembro 


O omulbus n. 174, da Viação 
Excelsior, Unha praçu Barão de 
Drummond, dirigido pelo mmotoris- 
ta Subastlão Cardoso, chapa 386, 
hontem, as 7,40 da notto, colheu, 
nã avenida 28 de Setembro, esqui- 
ne da ruas Justiniano da Rocha, 
o menor Walter de Almoida, de 
13. annos, estudante, morador & 
rua Conselheiro Autran n. 98. 

O (nfells pequeno sofiveu fra- 
otura do craneo «e contusões gene- 
ralizadas, tendo morte Instanta- 
nén, O ochauffeur culpado aprovel- 
tou-se da confusão do momento 
para. fugir, tendo a policia local 
registrado o facto, 

q 


É mentem 
ig — 
NA MISSA FUNEBRE 


Furtaram-lhe o relogio 


O sr. Elyslo Porto, almoxarife 
da administração do Estado do 
Hlo, Já apusentado, “rosidente A 
praça Marerhal Floriano n. 27, 
assistia, bontem pela manhã, à 
missa do sorpo presente, na Ca- 
thedral de Nicthoroy, quando delle 
*e anproximou tum cidadão bom 
"pparentudo, que o abraçou, em 
Copioso pranto. O st. Biyvsio, na 
tisthor hos (4 procurou confor- 

0. Depote que o cldadão tn- 
coómsntavol 44 ectnva longe, o er, 
o verificou que havia ficado 
cen o say valioso Pateck Filippe 
* corrente de ouro. 

& vletimna indignada, apresen 
teu m sua queira ao 3º delegado 
austitat, que distribuiu a diligen- 
chi à secção de Roubos e Fur- 


tos. 
2 
Accilente no trabalho 


José Dutra, domicilindo no En- 
eenho Pequeno em S, Gonçalo, 
vietimmn de um aeccidente, quando 
teubmlhava qa rum Visconde de 
Baborihy nm 25, soffrou feridas 
Contusas na mão direita, sendo 
medicado no Eerviço de Prompto 
Seccorro de Nictheroy. 











As lavadeiras brigaram e 

uma dellas e a filha da 

adversaria ficaram feri- 
das a faca 


A cola ora uma &O o Bs rou- 
pas das duas lavadelras, multas, 
Dntil, constuntos rusgas entra el 
lns, morndoras 4 rua General 
Caldwell, 

Chamam-so as lavadelras Del- 
tina Tolxelra o Ermelinda do 
Carmo Telme, ambas de naclona« 
Nánde portugueza e moradoras, 
como floou dito, & rua Genoral 
Caldwell n. 210. 

Mais uma vez elias, hontem, 
discutivam, Ermelinda correu pa: 
ra a cozinha, apanhou uma fa- 
ca 6 voltou, As duas so atraca- 
ram. Accudiu a menor Maria, da 
13 annos, filha de Delfina. 

Intervelu na luta o soldado nu» 
mero 1,114, do 1º R, €. D., que 
separou as contendoras, Estavam 
feridas, felizmento Ilgelramento, 
Ermelinda e Mnria, esta, num de- 
do da mão dirella e aquela, num 
outro da mão esquerda, 

Doltina foi levada para s dele- 
gncla do 14º districto e as ferl- 
das, depois do medicadas, volta- 


ram para suas residencias, 
(> 
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FURTOU OITO CON- 
TOS DE JOIAS 
E foi preso 


A's autoridades locnes queixou 
so, no dia 9 de julho deste anno, 
a era. Viegas da Cunha, residen- 
to & ladeira dos Guararapes, 289, 
dizendo ter sido & sun cast aasal- 
tada, levando os ladrões cerca da 
oito contos em joias. Eram estas 
um alfinete de gravata, um relo- 
Elo de ouro lavrado, uma corren- 
ts de ouro s platina, uma chate- 
Iníne de ouro é brilhantes, um par 
de brincos com brilhantes, duas 
notas de 10 pesos e 3005000 em 
dinheiro, Entrou a policia em di- 
lgencias até que, agora, as auto- 
ridades do 22º districto effectun- 
rum q prisão do individuo José 
Bueno, vulgo “Mein Mascara", 
sobre quem recaiam fortes suspel- 
tas, Mandado & D. G. T. dall fol 
o larapto enviado ao 4º districto 
onde, Interrogado, confessou ter 
aldo o autor do roubo. Arrombara 
uma janella da casa e, no inte- 
rior da mesma, facil lhe fol dar 
busca em moveis até arrebanhar 
o producto do furto, Interrogndo 
sobre o destino dado ao roubo, dis- 
so “Meia Mascara” que o tinha 
vendido a outro ladrão, Sizinto 
Francisco da Silva, o qual, toda- 
via, morreu ha pouco. De sorte 
que se não enbe ondo Slziino ven- 
deu as referidas jolas, A policia, 
entretanto, continua em Investi- 
gações de modo a ver se appre- 
hende, ainda, os valores roubados, 

———— pop 


DIZ-SE FIDALGO E E' 
CONTRABANDISTA 


Está sendo procurado pe: 
las autoridades cario- 


cas e fluminenses 


Ha dias, anda a nossa policia, 
a pedido da fluminense, & procura 
de um Indivíduo que se diz fidal- 
go Italiano e que não passa de um 
contrabandista, 

Chama-sa ello Marlo Ventrico e 
tem 42 annos de edade. Ninguem 
lhe conhece a profissão. Sabe-se, 
agora, que 6 contrabandista. 

Tem Ventrico em sus compa- 
nhia uma menor, de nome Enesl- 
na, a quem explora, Disia morar 
nesta capital à rua Mala Lacerda 
n. 194. Mas, nessa case, nunca 
residiu qualquer pessoa com tal 
nome. 

Eouba o pessoal da 1º delegacia 
emuxiliar que Ventrice estava mo- 
rando 4 rua Silveira Martins nu- 
mero 189. Foram poliolres a essa 
casa, sendo Informadoé de que all 
oceupou um quarto, durante qua- 
tro mezes, mudando-se sem pa- 
gar os alugueis, um individuo 
com tal nome, 

Tinha elle em sua companhia 
Enesina, & quem apresentava co- 
mo sua sobrinha, Basa moça era 
pur Ventrios explorada, ' 

Segundo Informações colhida, 
pela nossa polícia, o falso fidalgo 
italiano está, agora, refugiado em 
Friburgo, 

Essas informações foram, pelas 
nossas autoridades, mandadas ás 
suas colicgas do Estado do Rito. 


ACOIDENTE DE CONSEQUEN- 
CIA DOLOROSA 


Caindo, a garrafa de gazolina 
partiu, provocando uma 
explosão 


Na casa TV du avenida nm, 11 
da rua Francisco Eugonio, reside 
com sua ospora, que se chama 
Candida de Castro Alonto e tem 
55 annosn de edade, o operario 
Jesus Amancio Alonso, Levava 
elle uma garrafa de gazolina. 

Açhava-se all, de visita, à pas 
lestrar com Candida, eu vizinha, 
Angein Caníngela, tambem cos 
anda, de 35 unos de edade e mos 
radora no nm. 151, 

Jesus, pondo a garrafa sobre 
uma mesa, na cosinha, passou à 
tomar parte, tambem, na pales- 
tra. Repentinamonte, descuidan- 
dú-ze, hatou com a mão na gar 
rafa. Esta calu o partlu-so, en 
pirramando o liquido, que attin- 
giu o fogaretro, dando-no, aesim 
uma expinsão, 

Ar chaninas attingiram au 
vestes das duas senhoras, del- 
xutilo-as cheias de queimaduras 
de de, to q 3º grãos om vurinr 
partes do corpo, 

Procurando moccorror a espota 
ea vizinha, Jesus recebeu quel- 
maduras de 2º grão nan mãos 

Yoram todos medicados no 
Fosto Central de Assistencia. ro 
tirando-ne Jesus o sendo Candida 
e Angela internadas no Hospital 
de Frompta Soccorro, 

O - 


Victima de um coice 


O lavrador Ayres de S&, doml- 
eliado no municiplo (luminence 
de Maricá, victima de um cofce, 
antireu contusão no globo ocular 
esuuerdo. 

Removido para Niotheroy, Ay- 
res fot medicado no. Servico de 
Frompto Soccorro, 





FORÇA MILITAR FLU- 
MINENSE FOI HONTEM 
VICTIMA DE GRAVE 
ACCIDENTE 


E foi medicado no Servi- 
ço de P, Soccorro 


Hontom pela manhã, o coronel 
Lula Braga Mury, commandan- 
to goral da Força Militar So Es- 
indo do Rio, salu do sus rostdon- 
cla, 4 rua Perolra Nunes, n, 110, 
om Icarmhy para passeio a caval- 
Jo ne companhia dn seu ordonan- 
qu, cabo Henrique Rosas, 

Subindo a rua Tiradentes, pelo 
chnmado Caminho do Matto ao 
chogar no largo do Rosario, a 
montada nogaceou indo Impron- 
sor o covalieiro de encontro a 
um poste para, em seguida, pro- 
jental-o com violencia ao sólo, 
pizando-o ainda, 

Soccorrido Immedintamente pela 
sua ordonança e populares, fol 
pedida uma ambulancia que fez a 
remoção da victima para o Ber- 
viço de Prompto Boccorro, 

Apresentando graves contusõer 
generalizadas, além de repetílas 
cricos de lHpotimias, o comte, 
Lutz Mury fol pensado pelos dra 
Mario Pardal, Francisco Plmen- 
tel, Lulz Lamego e Araujo Ju- 
ntor, todos daquello Serviço e 
muls o major Adhemar Mopurgo 
o capitão Moncyr Bogado, ambos 
Er Serviço do Saude du Força Mi- 
Utar, e 

Logo que circulou a notleta do 
lamentavel accidente, compare- 
ceram an Serviço de Prompto 
Soceorro, afim de visitar o com- 
mandante Luiz Mury, que é um 
official bemquisto, os srs.t com- 
mandanto Ary Parrelras, inter- 
vantor federal; canitão Nilo Mou- 
r8, ajudante de ordens de Inter= 
ventoria; dr, Joubert Silva, che- 
te de policia; dr. Ruy Buarque. 
secretario do Interior e Justiça; 
dr. Gustavo Lyra, prefeito de Ni- 
ctheroy; ar. Raul Moura, seore- 
tario das Finanças; dr. Americo 
Oberlgender, director de aude 
Publica; canitão Pello Ramalho, 
sooretario da Producção; Ary Pi- 
tombo, presíderite de Associação 
Fluminense de Imprensa; dr 
Galdino do Vaile, dr. Paulo Aray- 
jo, capitão Paulo Ornellas, com- 
mandante da Companhia de Bom- 
belros; officialidado da Força MI- 
litar, major Paulo Torres, jorna- 
listas e pessoas granadas. A espo- 
en do coronel Lulz Mury, seus 
irmãos e mais parentes tambem 
estiveram no Serviço de Prom- 
pto Boceorro, 

Demnols de medicado e submoetti- 
do a cxame de Ralos X, fot o 
lilustre enfermo transportá 
para e sys residencia, onde con- 
tinuam affluindo Innuméras pes- 
soas Interessadas no prompto 
onte pioneer do distincto of- 
(lolal, 


pi a 
Queimado com agua 
fervente 


O pequenino Guilherme, filho 
fe Oscar Alvarenga, domiciliado 
no Baldeador, attingido por uma 
porção agua fervente, eoffreu 
queimaduras de 1º é 2º grãos ge- 
neralizadas, sendo medicado no 
Servico de Prompto Soccorro de 
Nictheroy. 


o ap 
O menor fracturou um 
“braço 


Durval, filho de Damião 'Tel- 
xcira, domiciliado & rua Barão 
fo Amazonas n. 270, fol hontem 
victima de quéda, sofirendo, em 
consequencia fractura dos ossos 
do ante-braço esquerdo. 

Durval fol medicado no Serviço 
de Prompto Boccorro de Nicthe- 
Toy. t 

— Op 


Attingido por uma carga 
de chumbo 


Procedente de Aldeia Velha, no 
municipio fluminense de Itabo- 
rmhy, foi medicado hontem no 
Serviço de Prompto Soccorro de 
Nlgtheroy, por ter sido attingido 
no globo ocular diveito por uma 
carga de chumbo, quando cacava 
naquela locatidada. 


ii (O rm, 
VICTIMAS DE AUTOS 


Em frente & sua residencia que 
é a rua do Lavradio n. 172 fol 
colhida, hontem & noite por um 
auto, Maria dos Kols, de cincosnta 
e oito annos de edade, recobendo 
em consequencia fractura do bra- 
qu direito. 


Depois de medicada pela Assia- 
tencia Municipal, a victima retl- 
rou-se para a residencia, 

— O operário José Lourival da 
Cruz, de vinte annos de edade, mo- 
rulor & rua Voluntarios da Pa- 
tria m, 902, fol colhido por um 
auto, na mesma rua, soffrendo 
contusões e escoriações generall- 
zadas, 


—Nn praça Onze de Junho, foi 
vitcima do um auto o operario 
Antonlo Nunes  Pareira, de 26 
annos, morador & rua Zulmira 
sjn, em Ninopolts. 

Com contusões é escoriuções ge- 
neralizadas, à victima receber os 
eoccorros da Assistencia, retiran- 
do-se, em seguida para seu do- 
micilio. 


FE E 
PEQUENOS FACTOS 


Quando procurava tomar | um 
trem na estação Pedro II, a cexa- 
gonariu Minervina Sodré fol victl- 
ma de uma quéda, fructurando o 
braço esquerdo. 

Depots de médicada pola Assis- 
tencla: Municipal, a victiíma se re- 
tirou para seu domicilio à rua 
Barão de Guaratiba n. 142, 

— Procurava Ranulpho Geral- 
dino de Soura examinar nas obras 
de que é vigia, na. ladolra do Li- 
vrantonto, um revolver, quando 
este disporou, ferindo-o no p$ ea- 
querdo, 

Soceorreu a victima a Asstg- 
tencia Municipal. 

— Trabalhava, hontem numa 
fabrica da rua Haddock Lobo, o 
operario Antão Gomes, quando ss 
quebrou a valvula de segurança 
do uma caldeira, Com o vapor que 
vo desprende, recebou elle quel- 
maduras no thorax, nos hraços e 
nas mãos, 

Medicou-o a Assistencia Munl- 
cipal. 

— Pelo commissaalo Levy Car- 
neiro, fol apprebondido na rua 
Mavrity n. 90, um “pinguelim", 
sendo, nossa qerasião, presos var 
rios Jogaiores. 

— Jul colhido por um auto, 

na avenida do Mangue, o com- 
merciario José Maria Mattos, que 
recebeu contusões o escoriações 
pelo corpo, 

A Ascistencia Muniolpsl minia- 

trou curativos & victima, 
Um tôro de madeira numa 
enraga da rua Campos Salles, cos 
lheu o mecanico Josá Maria Mose 
morador a rua Candido Moraes, 
produzindolhe esmagamento de 
dois dedos do pé direito, 

Depois de medicado na Assis- 
tencia a victima foi internada no 
Hospital de Prompto Soccorro, 


LEADO 


Os aggressores fugiram, 
sendo grave o estado 


da victima 


4 Assistencia fol chamada a 
soccorror na madrugada do hon- 
tom, o marinheiro nacional, Ma- 
noc] Gomes da Silva, n. 8.247, 
embarcado no “Floriano”, vioti- 
ma do nggressão n bala na rum 
Joaquim Bliva, O infells apro- 
sentava um ferimento ponotrunto 
no abdomen e seu estado é gra- 
vissimo, Wol internado no Prom- 
pto Soccorro som poder prostar 
Gecinumates, Am autorkindos do 
5º districto, apurando o facto, 
souboram do quo tres soldados 
do exercito estiveram, é nolto, 
na pensão da rua Joaquim Bliva, 
123, de propriedade de Julla Lor- 
cecla e depois de bebericarem; 
andaram, 4 acção do alcool, com- 
mettendo desatiogs, As mulheres 
que aii se achavam os levaram, 
com bons modos, para fóra, fo- 
chando a casa, Um dos militares, 
toduvia, não so quis Ir, A 
força queria entrar de novo na 
pomsão o mit ficar, Os outros o 
foram olvando alé que, fol fs 
cinco horas da manhã, as lam- 


padas das ruas co apágaram, O 
sacando do revólver, 
fez um disparo para o ar. Depois 


exaltado, 


outro, Algumas janollas se abri- 


ram. Que serin? Que não seria? 
Alguns populares, áquellas horas 
à caminho do suas ocewpações 
diarias, correram, . nos estampl- 
dos, Um marinheiro, que seria no 
caso a victima se dispoz a pren- 
der o soldado exaltado, E fol a 
ella sendo, nesse Interim, baleado. 

Não houve testemunhas do fa- 
eto, À escuridão da nolte proto- 
Ecu os criminosos, A policia de- 
teve, todavin, para esclarecimen- 
tos, o commercinrio Pedro Men- 
des Amaral, morador na rua das 
Marrecas, 26, que fôra visto em 
companhia do marujo Gomes em 
um botequim da Lapa tomando 
andou com o 
marinheiro varios horaz e ainda 
em palestra, 


cerveja, Amaral 
lo ao lado delle, 
quando ss ouviram os tiros, 
Amaral procura, todavia, 


te incommoder. 
via, és autoridades do 5º distri- 
clo qua Gomes 


com elle cruzara no local, dizen- 
do que a mulher da pensão Pa- 
relso, q da run Joaquim Silva, 
123, lhe pertencia, E fez fogo, 
Fol aberto Inquerito, 


Atropelado pelo auto 
nº. 9906 


Na rus 24 de Mato esquina de 
Joaquim Meyer, foi colhido por 
auto o menor Manoel de 11 an- 
nos, filho de João Ribeiro, residen- 
ta & rua Joaquim Meyer nume- 
ro 313, 

O carro que o atropelou tem o 
Mm. 1996, culo chauffeur fugiu. 

A viotima, que recebeu contu- 
sões generalizadas, depois de mes 
dicada no posto da Assistencia, 
retirou-se para seu domicilto, 


me A em 
O omnibus abalroou o 
v8 


Na direcção do zey Ford V-B, 
solu, hontem, à passeio a sra, 
Maria da Gloria Netto d'Avila de 
Oliveira, residente na estrada No- 
va da Tijucaç 419, quando, na rua 
Evaristo da Veiga, esquina da 
praça Floriano vino sou carrc 
aholroado imprudentemente pelo 
omnlibus da Eixcelstor, n. 108, 1- 
nha Club Naval-Mourisco, dirigi- 
do pelo chanuffeur Francisco Es- 
trinio. O Ford soffreu glgumas 
avarias tendo o motorista culpado 


se promptificado em pagar os: 


damnos cnusados. A policia não 
Intervelu, 


UM ESTUDANTE ATROPELADO 


Apezar da insistencia da res 


portagem, rão quiz dar 
detalhes do accidente 


Nos primeiros momentos de 
hoje, deu entrada no Posto Cen- 
tral de Aseistencia, um joven que 
apresentava fractura do terto in- 
ferlor da perna direita, 

Ao ser medicado, declarou ser 
Manoel Carlos Villa, de 23 annos 
de edade, argentino e estudante, 
residente & avonida Mem de 'Sá 
numero 20. á 

Sobre as origens dos seus fe- 
rimentos informou que, na ' ave- 
nida Beira Mar, proximo 4- Glo- 
ria, fôra colhido por um auto. 

Não pode ou não quiz dar 
maiores detalhes sobre o facto, 

Após medicado, Carlos Villa fl- 
cou em repouso no Posto, aguar- 
dando destino. . 

O gdoven academico resistiu A 
curiosidade dos reporters qua tra- 
balham na Asstatencia, negando- 
se, risonhamente, a dar outras 
informações sobre esen pessoa ou 
scbre o accldente, 

A policia Jocal Ignora o facto, 

——— mst» + cam 


Notícias de Portugal 


Lirhoc, 3 (Especial) — Preparame 
nesta dg wrandes festejos em trome- 
nagem & esquadra que se acha em tuas 
nobras ma costa portuguesa do contl- 


nente, 

Lisboa, 3 (Especial) — Segundo tn- 
formações procedentes de Genebra, são 
us mais promissora as pertpsctiças de 
succcrso da representação portugueza 
na proxima quinzena portugueza quê 
ce inicia a 10 do corrente naquela 
cidade sulsta. 

Lisos, c (Especialy — Segundo nos 
ticias aqui recebidas, chegou a Loanda 
o paquete “Moçambique”, em que está 
sendo realizado o Cruzeiro de Ferias 
Coloniaes, tendo sido recobidos or ex 
cursionistos com as maiores manifesta 
ções de carinho e de patriotismo, 

Lisboa, 3 (Especial) — A iinpren 
ea desta capital reproduz, em prande 
parte, o artigo em que o “L'Echo de 
Paris” rememora a épopém portuguesa 
na Abyssinia, de 1487 a 1633, quando 
conseguiram estabelecer no velho dm 
perio ethyope, por mais de um seculn, 
a influencia de civilização Insltara. 

—— atoa 


À equipe sportiva yugo- 


slava em Roma . 


Roma, 3 (Especial) — A via- 
gem da equipe desportiva yugos 
slava. de Belgrado deu opportu- 
nidade 8 que os romanos manl- 
festassem q sua sympathla em 
relação aus representantes de um 
puiz onda os italianos receberam 
recentemento um acolhimento dor 
nais amistosos. 

Os Jornaes, slludindo ao encon- 
tro entre as equipes de football 
de Roma e de Belgrado, procla- 
mam o cavalheirisgmo de que o 
mesmo se revestiu e dizem que 
não se poderia desejar uma absr- 
tura mails sympathica para a es- 
trção esnortiva romana, 

A Imprensa pães em destaque o 
acolhimento caloroso dispensado 
aos Jogadores yugoslavos e assi- 
egnslam que o publico: romano 
creou uma ntmosphera de cama- 
radagem e de cordialidade que 
permittirá desenvolver as relações 
esportivas entre os dols palzes, 
Contribuindo para. consolidar a 
amizade entre a Italia 0.8, Tugo- 
elavia, 
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con- 
fundir as coisas, de modo a não 
Declarou toda- 


fôra aggredido 
por um elvil, vestindo roupa 
escura é chápeo de palha, que 


RAINER: 














No hospital da ilha do 


— Governador — 


Como falou O director da 
Assistencia na cerimonia 
inaugural 


“Aborto no publico na somana 
pnssuda o Dispémeario que a As 
eistenotia Municipal ereou na Ilha 
to Governador, JA entá preatando 
'relovantos - sorviços a população 
pobre da ilha, 

Por ocenslão da sua. Inavgura- 
ção o ur. Costão Gulmunmes, di- 
rector goral da Assistencia, pro- 
nunciou o seguinto discurso em 
qua bem defeniu n orientação tra- 
yada pola nctunl administração no 
tooanto nos! soccolvos madiços ú 
população carioca, 

“Exmo ar. prefolto do Districto 
Fedoral, cxmo, srs, ministros da 
Marinha, ropresontantes dos se- 
nhoros ministros de Estado, ro- 
presontantes' dos ' Poderes Publl- 
cos, membros do Congresso do 
Urologia, meus sonhores, minhas 
senhoras, metm companheiros, — 
Esta solonnidnde em quaosso ro- 
presentam notavels selenlintas do 
varias nações amigas o figuras do 
mula alto relevo no mundo da po- 
Iltca, do administração, da Inte). 
ligencia e das actividades eco 
nomicas co financeiras do palz tem 
uma significação marcante para q 
futuro dos municipes, “em a sua 
grande massa amingua de assia- 
tencla medico-socinl - efflelante. 
Mnis tarde, em todos os sectores 
de trabalho colicetivo, principal- 
mento, ondo se constrôem:-n prou- 
peridado e-a ventura dos povos, 
projectar-se-lo oã immensos bene- 
ficios da obra que hoje so inau- 
gura e que é apenas a terceira de 
uma. sério do outras quer plans» 
índas quer em execução,, 

órque nos preparâmos aqui 
com Instrumentos e valores sclenz 
tíficos, e em. varios hospitass e la- 
boratorlos, e nos preparamos alhu 
res com o mosmo zelo, é justo que 
nos anime a certeza de que 
plasmaremos mais fortes unida- 
dos humanas para o desempenho 
aatisfactorio dos encargos que 
lhos são ou forem attribuidos na 

vida commum. t 

O Hospital Jesus, cujo nome é 
um symbolo de paz e bda vontade 
entre - os homens a cujos serviços 
acnbam de ser abertos, destina- 
ne no internamento de creanças 
de mmbos os sexos, na primeira, 
vegunda e terceira Infancias, nada 
lhe faltando como organização da 
especie, pois, não houvê minucia 
à que não so descesse no Inten- 
tó de tornal-o capaz de attender 
és suas finalidades. 

Dotado tambem de um dispen- 
sarlo de clinicas especializadas, de 
elinica odontologica e de um lar 
etario, encontra-se em condições 
para vigiar o individuo, cercan- 
lo de todos os recursos'modar- 
nos da Hygiene Infantil e da Po- 
úlntria, desão o nascimento até 
B adolescencia, nas nhases, por- 
tanto, em que se ínicla e termina 
o difficil noviciado da adaptação 
ao melo, quando regateal-os seria 
concorrer para o seu definhamen- 
to ou — o que é peor — para a 
sus Invalidez, augmentando em 
ambos os casos, a sobrecarga ine- 
vitavel que presa sobro o Estado 
no ponto de vista da economia. 

Cumprida a tarefa de verdadel- 
ra puerteultura — preservação dos 
ngantes morbigenos essencialmen- 
ta o tratamento eu -plário secuii- 
dario — que se Impoz, o Hospital 
Tezus, centro da pesquizas medi- 
cas e biologicas e de ensino espe- 
clalizado a medicos e estudante 
e de simples noções do hygiene 
perfeitamente accessivels as mães 
à ds futuras mães, para seu uso, 
atravez do que aziremos 4 dis 
tancla, com proveito, transferira 
o seu antigo hospede aos culdados 
dos demais Institutos do nosso 
syatema de nssistencia medico-so- 
níal, De recem-nascido & velhico 
fol previsto que ello não desam- 
parará os necessitados, 

Trata-sa dé uma cadela teolda 
de modo que em nenhuma con 
junctura, sofferão a carencia doa 
soccorros que Jhes são: devidos e 
reconhecidos pelo Estado. 

Faz hoje'precisamente uma se- 
mana que'o Hospital Jesus foi en- 
tregue ao serviço do povo, e logo 
a sabia administração do Muniel- 
plo promove esta reunião brilhan- 
te para festejar & hora em que as 
portas do Dispensario da Ilha do. 
Governador júámais se deixarão 
correr deanto dos que as busquem 
E catn do allívio para os seus ma- 

::p 

Sem perder o sentido proprio 
que lhe Imprimem as contingen- 
clas Tocaes, póde ger filiado, nas 
linhas principaes da sua extructu- 
ra, âquelle que existe no subur* 
bio do Meyer, Era necessario, 
porém, que lhe fossem ampliados 
as possibilidades de hospitalização 
dentre outros motivos, pelo de na 
tureza material e uté affcotiva, at- 
tendo-se 4 consideração do quo 
não so devo afastar o doento da 
vizinhança-do gsu lar, 

Em o nosso systema de assis- 
tencia, o Dispensario apresenta- 
sé como o centro mais importan- 
te de toda a acção da Medicina 
Binclal, prophylaxia, no zou mais 
diintado conceito, e therapoutica 
como auxiliar indispensavel, bi- 
nomio ao qual se ajunta o serviço 
medico de “prompto  soscorro"”, 
cujo aperfeiçoamento nos tem en 
valdecido, 

Esta casa ediflcou-se para o 
mistér, 4 feição das  congene 


res. 

Aa realizações da saude em prol 
dos seus governados, emprahen- 
gldas pelo st', prefeito do Distrioto 
Federal, não teriam assumido as 
proporções dignas de nota & que 
chegaram, se fossem fsolndas, se 
não se entreligassem a outras e 
multípios, já postas em pratica e 
inxedas, com vigor, no seu pro- 
gramma administrativo, 

Nião ha um problema unico q 
resolver, quando se encara a polt= 
tica de saneamento physico que 
muis convém so pais, Ao contra- 
rio, são numerosos e, não obstan= 
te, offerecorom aspectos gernes 
identicos a todas as nossas reglões 
não se pôde negar a oxistencia dos 
que são especificos a cada clima, 
implicando, nessim, eoluções par- 
tinularissimas, condizentes com as 
realidades observadas, o que far 
penosos os esfotços orientados pa- 
ra enfrental-os, . À 

No Districto Federal, ezsa pos 
litica mereceu n attenção dn ex- 
periencia amadurecida no conta- 
cto com na necessidades tolnes do 
prvo, onde seja que estivessem 
oueultas, surprohendidas pelo es- 
pirito ds bondade do er. Pedro 
Ernesto e robustecida no seu estu 
do e na sun meditação, 

O rendimento do nosso capital 
humano, relativamente pequeno 
em confronto com o allenigena 
fe escol, ão que parece, deve ficar 
4 conta, da nossa apregonda au 
sencia de habitos de saude, que 
a vocação npostolar. de multos par 
triclos tem exngerado, mas que, 
dentro de amplos limites, seria pu- 
ra exultação do espirito contestar 
de razo, « 

Nos quadros da civilização nctunl 





= Quarta-feira, 1: do Setembro de 1935 





conerota, fol Jovudo a aftelto polo 
dir, Podro Brnosto, na sun visão 
larga, pernteunto O genoror da 
cutuma publica, , ' 

As nitostões covrmiacionadas na | 
da assintencia recoberam do mun! 
excolloncia tal como as ultimas, 
traduzidas em autos senaiveis, os 
monmos enrinhos, Por Isso é quo 
medico-sonialmente, caminhamos 
inda a lado das nações do Con- 
Unente que mais su orgulhom de 
conquistas dossa natureza, 

O louvor som rostrinções do que 
nhi esth o do que ha da vir cabe 
logitimumanta no ur. profeito, quo 
tudo Idonlizou e diigtu, vencemio 
galinrdamento fadigas o cancelras 
com os olhos voltados para q foll- 
eldado da sun tora que 6 n da 
sua gente. 

Srs, membros do Congresso do 
Urologia, a vossa prosença é pa- 
ra nós, sobromodo agradavel q 
desvanocedora o por Isso quiz o 
&r. prefolto que esta Inauguração 
so renlizusse duranto o curso dou 
vomsos proficuos Inboreg, 

E av, ex. ur. ministro da Ma- 
vinha, uma palavra rospeltosa q 
cordinl de sincero agradecimento 
pelo Introsgo com que nos vem 
eeguindo e qua bem medimos como 
apolo moral, 

E' opportuno que se assignals 
como estimulo precioso para todus 
nóy a concorrencia das autorida- 
dem, dos rapresentantos das clia- 
ses libemes 6 conservadoras c do 
povo, . indiclaria da sua dedica- 
Qão permanento sos Interemso do 
Brasil", 


ULTIMAS SPORTIVAS 


O FLAMENGO SÓZINHO NA 
LEADERANÇA 





Os resultados de hontem do: 
Campeonato Carioca de 
Basketball 


Tres foram os encontros reall- 
zados hontera á noite, na disputa 
do Campeonato Carioca de Bas- 
rot sob o patrocinio da L. 

O mals importante da rodada 
foi o encontro 


BOQUEIRÃO X FLAMENGO 


travado no rink do Castello, sob 
as vistus de numerosa assis- 
tencia, 

O jogo preliminar forneceu um 
final inesperado, com a victoria 
dos rubro-negros sobró os “lca- 
ders” da tabelia, que foram na- 
eim vencoldos pela primeira vez 
na temporada. 

24x23 foi o score do Flamengo, 

Na partida principal, o tri-cam- 
peão iniciou mal o primeiro tem» 
po, quando perdia por 10x7, mas 
no segundo periodo, ,o Flamengo, 
sem actuar como o temos visto, 
agiu bem melhor, para vencer no 
final por 27x13, 

A arbitragem de M. R. Santos 
estevo regular, e a fiscalização, 
fraca, 

O Jogo teve as seguintes alto- 
rações: 

Primeiro tempo — Boqueirão == 
(Vidal) 1x0; Flamengo, Martinez 
Ex1, Pilla 3x1; Jocelyno 8x%; Ares 
no: (Bog.) 4x3; 6x3; Pereira 6x5; 
tempo para Boqueirão: Flamengo 
— Plila: 7x6; Boq. Julinho 8x7; 
tempo para Flamengo; Areno 
10%7; final Boqueirão, 10x7. 

Segundo tempo — Tõca 12x7; 
Martinez, 12x9; Haroldo J:x1l; 
Flamengo — Martinez 13x13; Ha- 
roldo 16x1º; Pilla 17x12; Adalber- 
to por Areno; Adalberto 17x1ã; 
Martinez 10x17; Arena volta, sas 
Julinho; Martinez 21x13; 23x13; 
sao Martinez, com quatro faltas, 
entra Palva: Palva 24x13: Fróes 
24x14; Plila  26x14;, Haroldo 
27x14; eae Adalberto, volta Jull- 
nho; entram Pareto, Amorim e 
Radamés; por Pilla, Haroldo é 
Perolra; é dopois Pollanca por 
hear Final — Flamengo: 
ixiá, Ap 


Teams e pontos. » : 

Flameigo — Pereira 2 6 Wal- 
demar; Haroldo 6, Fila 7, e Mar- 
linez 12; depois Pellanca e Rada- 
més, Palva, Pareto e Amorim, 

Boqueirão — Jocelyno 1 e Vi- 
dal 1; L, Frões 3, Areno 6 e Ju- 
Hnho 2; depois Adalberto, 

Oencontro correii sem Incl- 

dentes, 


FLUMINENSE X TIJUCA 


No gymnasio da rua Alvaro 
Chaves, bateram-se os quadros 
destes clubs, com regular aasiy- 
tencia, 

A partida principal, fol dispu- 
tnda com muito ardor e equilt- 
brio, para terminar com a sur» 
prehendente victoria do Flumi+ 
uense, por J2x28, 

O primeiro tempo terminou 
18x14, & favor do club local, 

Nos segundos quadros, ainda o 
dd local fol o vencedor, por 
1x1 


GRAJAHO X MACKENZIE 


Na partida travada no rink da 
rua Maquiné, entro as equipes 
que defendem o nome destes bair= 
ros, foram apurados estes finaes: 

Segundos teams — Grajahd — 
29x32. 

Prímeiros teams — Primetro 
tempo — 20x7 — Grajahá. 

Final — 20x18 — Grajahá, 


Ainda o incidente Flamengo 
eL.c.B. 


Em reunião havida hontem na 
téde da L, C. B,., pelo conselho, 
ficou assentada uma solução hon= 
rosa para o Incidente surgido en- 
tro essa ontidado 60 CC K, dó 
Flamengo, por causa do recurso 
deste club, no caso da assignatu- 
ra do jogador Santos, 

Porém, sómente na proxima so- 
mana, será tomada uma medida 
em definitivo. 


Gerdal Boscoli solicitou des 
missão da L. C, B, 


Como uma das consequéncias 
do conhecido caso do recurso do 
Flamengo, pela perda do ponto 
par o quadro secundario do Ti- 
juca, acaba de solicitar sua de- 
missão da presidencia da Liga 
Carioca de Basketball, o sr. Ger- 
dal Doscoll, que fol o seu princi- 
pal estelo desde a sua fundação, 


O Flamengo é o unico leader 


Com a derrota do Tijuca, pelo 
Fluminense, hontem no gymnaslo 
tricolor, o Flamengo que occuna- 
va à leaderaonça da tabeila com 
o primeiro, passou & Trento, 
aid sósinho no posto prin- 
cipal. ; 


Na Federação 


Nos Jogos desta entidado, fo- 
ram apurmdos estes resultados: 


BRASIL X RIVER 


tenma — Brasil 


Segundos pa 
Jx18, 


Primeiros teams -— Brasil — 


quem fal-o em ausencia do has [30x] 


bitos de saude, protende referir-se 
6 fraquoza physica decorrente do 
dominio ou assedio vantajoso das 
causas de doença nobre ou ao der- 
redor. do organismo, filiada pelo 
pensamento esclarecido de Alber- 
to Torres, que os colloca em a!- 
tuação do preminencia em face da 
ignorancia de habitos e instru- 
mentos do noude, à faclores de or- 
dem economico-sociaes e pedago- 
picos e d escassez e in propriedade 
dos alimentos, 

O que athda não fora aprecisão 


CAMPBELL BATE NOVO RE- 
CORD DE VELOCIDADE 


Nova Tork, 3 (Especial) — Com 
municam de Salt Laks Clty que 
8ir Malvolm Campbell, pilotando 
o mesmo carro denominado "Pas- 
saro Azul” em que estabeleceu 
o “record” mundial de velocidade 
torrestre, em 276,816 milhas pot 
hora. conseguiu attingir hoja a 
velocidade de 204.311 milhas, em 
Bonnevilte, no, Estado do Utah, 
no percorrer & milha media. 








to dlgolto que moprava, exe volos 
eldido fol menor, de mudo quo u 
modia do volooldndo orais, fixas 
da cem 200.874 milhas por hora, 
DaSSOU À nor O novo  rocord! 
imundint, 

Str Malcolm Campbell crporuva 
atinge am teogontas milima o dar 
elarou, logo npós conhecer o ru 
sultado dn chronomotragem, qua 
tentárm aluda atingir aquela 
nc, 

do terminar mo otapa do volta, 
rompuu-soto prvi du roda cuquare 
da denntolvn, mas o famosa volnis 
to brluminico sonho manto nm qui 
uu e recorrer a todos 08 equs Cos 
uhcesimontos o a toda a eua has 
bilidade, para evitar um deemstro 
cujas consequençias não mo podom 
prever quacs Cussem, 

Sir Malcolm Curmpbell tem res 
cobldo mumerosos telegramas do 
felicitações, procedentes  prinol- 
puimente da Inglatorca, Inclusive 
um despacho do sr, Horse Boltsha 
miniutro dos Transportes do gor 
vutno britiinico u de Lord Wako- 
Celd, , i 


NOTAS RELIGIOSAS 


DOUTRINA DIA EGREJA 


DD, — Jesus: Christo morreu coma 
Deus. —- Nasceu coma Wens, falou 
como Des, ngiu e viveu como Des; 
mas. nem tudo js é bem viver, o dit 
ficil -é bem morrer, é o escolho fnavi- 
tavel dns gennozas humanas, O: ho 
mer não sabe. sem q modo nem a 
bora em que morrerá. Ora, ge pres 
disse com certeza a Imra mais incerta, 
Prediz. o momento, desigua o traidor 
que o estregará, precisa O gencro de, 
stpplicio que o farão experimentar, de 
talha as differentos clecumstancias da 
sum paixão, com uma calma, tara quie- 
tudo que nho é de um homens, 

Ninguem é senhor da sua vila, Ora, 
Jesus Christo decinra; “Ninguem me 
tra a vida, mac eu a tiro de mim mes 
mo, Eu tenho o poder de a da e te 
nho mn poder de a retomar.” Quando se 
possue fodo q poder sobre a morte, pres 
ferir u mais ignominiosa, a dus escra 


| vos; não será morrer como Deus? 


Tambem J. J. Rousseau foi for 
qado a confessar que, “se a vida e q 
morte de Socrates são de um sabio, 
À vida “e a morte de Jesus são de um 

eus, 


OS TRABALHISTAS JNULEZES 
DIRIGEM-SE A DEUS 


Em discurso proferido por occasião 
da reunião da opposição trabalhista pa 
ra implorar treguas a Deus, o chefo 
George Landisbury disco o seguintes. 

*O mundo Inteiro prepara novo gran 
de massacre. Deixemos de lado o im 
perialismo da Italia, Alemanha e Fran- 
ca. Mas que dizer do nosso? Estamus 
empenhados numa “corrida asimamentis: 
ta sob o pretexto de que as demais na 
ções agem do mesmo modo, E' um es 
pectacula verdadeiramente tragito ver 
num palz cdristão somente a industria 
de guerra capas de dar trabalho a todo 
o mundo e pagar bem," 

Concluiu com um appello a todas as 
confissões religiosas da Grã-Bretanha 
a favor da tregua que preconiza, 


MATRIZ DO ENGENHO DE 
DENTRO 


A Pia União das Filhas de Maria 
desta parochia entrará em retiro espi- 
ritual amanhã, e esse retiro ba de pro 
longar-se até ao proximo dia B. Ag pre: 
dicas do retiro seção feitas àu 19 noras 
em ponto; 


MATRIZ DA" GUIA 


Durante todo o mez de setembro ce: 
lebrar-sed na matriz de Nossa Senhora 
da Guia a festa a Nose Senhora das 
Dóres, havendo às sete c aicis da noi 
te, diariamente, recitação da corta e 
benção do Santíssimo Sacrameno, 


A EGREJA E' A MAE DA 
LIBERDADE 


O ilustre convertido e famoso autor 
ingles, G. K, Chestertem, fer, a pedi: 
do da Radio britanica, um discurso so 
bre a liberdade da Egreja Catholica, o 
qual fol publicado em “The Listner”, 
orgão daquelia associação, 

“Milhões ouvintes sinceros e In 
telligentes — disse Me. Chesterton — 
esperam provavelmente que eu tenho 
certo recelo de tratar do thema, que me 
própuzeram, ou que o exponha duma 
forma humilde e apologetica, comp 
quem entra em terreno vedado, Estão, 
porém, perfeitanente enganados, Nin- 
guem, como um entholico, páde tratar 
do thema da' lberdzde humana, ceras, 
nenhuma ontra instituição” tem ! defendi 
do, com tanto ardor e eimpeniho,' atráves 
dos seculos, a liberdade como a: egreja; 
Não tenho duvidas sobre o assumpto, 

Vou provar quem Egreja 'Calholica 
fol a mão da liberdade na Inglaterra; 
que a liberdade tem existido entre nós 
nero onte e es & Vo iss e 
que, desepparecendo a fé, npparece 
tambem a liberdade, a Hr i 
'* Entrando desdo já na questão, devo 
dizer-vos que estou plenumente de ào 
cordo com os distinctos oraduivs, que 
apontaram o tegimen parlamentar in 
glez e o noso esetema judicial como 
» Aageniasd da liberdade, no Reino 


nido. 

E' uma verdade historica, de que dão 
testemunho todos o sescriptores antigos, 
modernos e contemporaneos, 

Ninguem poderá, todavia, negar que 
o systema de jurados, mn casa dos com- 
muns e as leis populares tiveram e 
sua origem nos tempos do cegimen 
absolutamente catholico, Os furys são 
tão velhos como a christandade, os par- 
lunentos datam da Hespanha medieval; 
os abbades eram eleitos pelos manjes 
muito tempo antes de os polit cos neem 
eleitos pelas massas populares é, cemo 
diz um grande historiador protestante, 
à Egreja Catholica ne deve, na logia 
terra, a edade de ouro das vis com 
mena, Foram ox professores das uni- 
versidades catholicas e os clermgos dar 
suas egrejas que conceberam e proja 
garam a idea fundamental no Liber et 
Legolis Homo, do homem livre e legal. 
Fixae bem, na vossa memoria, estus 
palavras, porque o mundo se está atum 
dando na anarchia, por desconhecel-a.” 


O INICIO DAS NOVENAS EM 30 
DO CORRENTE 


Tiveram início em 3 do corrente, us 
novenas em Jouvor «de Nossa Senhora 
da Penna, 4 gloriosa virgem protectora 
das artes € aciençias e padrocira da im. 
prensa brasileira, 

No outeiro de Jacarépaguá, lindamen- 
te crnamentado serão renlizadas as no 
venas e em 5 de setembro prestar.se-h 
estas imponentes festividades relígiosas 
e socives, promovidas pela Irmandade 
de N. S. da Penna, que pão poupa sa 
crifícios para que os pelos decorram 
com toda o esplendor, 


— GRIPPE, APFECÇÕES 
BRONCHO - PULMONARES 


têm dado os mais seguros 
resultados ms Injeoções da 
IMMUNOL, a todos os mos 


Sdicos que as têm prescripto 


nestes cusos. Literatura e 
amostras &4 disposição don 
medicos, 


Francisco Giffoni & Cia. 


Run Primeiro de Março, 17 
RIO DE JANEIBO 


SEM FIO 


O PROGRAMMA “HORA DE 
PORTUGAL" NA PRD? — 
CRUZEIRO DO SUL 


O novo programma radiophont- 
co de propoganda de Portugal, 
“Hora do Portugal” será Insugu- 
rado na noite de terça-feira, 10 
do corrento mez, pela PRD 2 — 
Radio Cruzeiro do Sul, pelo dr. 
Francisco do Paula Brito, consul 
geral da Portugal. Um reprscen- 
tante da Federação das Associa- 
ções Portuguezas do Brasil dirá 
ao microphons uma saudação & 
colonia portugueza. 


DEPARTAMENTO DE PRO. 
PAGANDA E DIFFUSÃO 
CULTURAL 


Programma da Hora do Brasil 
para hoje. Em ondas longas e 
curtas de Jims5B, frequencia de 
9.501 Ke. Supplemento musical 
organizado pelo Departamento ds 
Propaganda em colaboração gom 





&lobo a não tomára formal Nu sezunda etspa, contra p ven-lp Nínisterio da Guerra, 
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CÃES E GATOS... 


Cavallos, bols e outras espócles do nnlinnom, quan 


do atncados do 


aarno, gnfelru, durthiros 


Lopr 
piolhos, Lernos, bioholras o carrujutou, são rapl 
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FAZ RENASCER O PELLO ; 


Mura Rogintiedo 
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CORREIO DOS ESTADOS 





ESTADO DO RIO 
O DIA DO SOLDADO 


Nriburgo, 25 de agosto (Do cor- 
respondente) — Consubstanclam- 
so num preto de justiça as nou- 
Hon forças armadas, as paginas de 
nossa historia, quo  pmtentein o 
amor o o sacrificio pela pntria, 

Rolombram-so hojo essas púgl- 
nus de herolsmo personiflendas na 
lierolca o fnoonfundivel figura do 
tridicção milkar que fol Caxins, 
uujo anniversario de nascimento, 
hoje celebra. Friburgo não podia 
ellenciar, organizando-so varins 
festas clviens, 

Pela manhã os nlumnos do Col- 
loglo Modelo em passeata, nercor- 
veram varias ruus da cidade In- 
corporndos  acompunhados do 
corpo docento, Poli parto da tar- 
do prestaram juramento & bun- 
delta vúrlos conscriptos do tira de 
Guerra 24 desta cidade, cuja cori- 
monta fol uesistida pelos scus col- 
legas que aqui se achavam In 
corporndos, dos tiros de Duas Bar 
ras o Bom Jatdim. 


Fol promovido tambem em con- 
sequencias dessas honrarias um 
grunde ball no Club ds Xadrez 
desta cidade, A's 7 horas da not- 
te tambem pelo mesmo motivo fol 
lovada a effelto com numeros at- 
trahentes: por uma troupe antecl- 
padamento 'uniformizada, no pal- 
co da Associação Catholica da Ju- 
ventude Friburguense uma repre- 
sontação entre numeros variados 
o um drama em 3-actos no quai 
como personagem central appare- 
cia o Padro Pró, em reprodução 
pelo seu fuzilamento no Mexico, 
quando da expulsão de clericaes, 
que ainda perdura em nossas lem- 
branços, Essa festa theatral foi 
muito concorrida. pelos padres Ce- 
sar Daineza é José Teixeira e var 
rios professores que all funcolo- 
nam gratuitamente, como mento- 
ros dnquello extabolecimento edu- 
candario, que é denominado “Ea 
cola Gratuita Mater Pletaten” 


“A prelecção” foi dirigida mo 
publico pelo padre José Teixeira 
parocho frlburguense concitando 
os paes de alumnos À approxima- 
ção maxima entre professores a 
sous filhos, estimulando-os aq res- 
peito e ausiduldade na escola, 

Em meio dos trabalhos em bel= 
liasimo Improviso ' falou o padra 
Cesar Daineze Reitor do Coltegio 
Anchieta e Director tambem da 
“Escola Gratuita Mater Pletates” 
concitando aos catholicos sum mp- 
proximação as -colsas Divinas, em 
virtudo da degradação relnantenus 
se infiltra na civilização moderna 
em que rumam para obscuridade 
atirando gerações futuras a lgno- 
rancia da fé obstinada, 

- O capitão Gwyer de Azevedo 
acompanhado pelo deputado ls 
mar Tavares e do tenente Emigulo 
Mala dos Suntos, esteve na cidade 
visitando varias repartições, Esso 
visita à nosta terra muito nos gen- 
sibllizou, mesmo por demonstrar 
desejos o capitão Gwyler, de orga» 
ie um patronato de menores 
aqui, 

A idea foi lancada e esperamos 
das autoridades competentes a re- 
alização dessa emprebendimento. 

— Francisco Mastrangelo, fol 
operado de uma appendicita na 
cama de sado; Nova Friburgo, pos 
lo dr, -Martó'Certã, muxiliado: pa- 
los 'dré, Waldemar Leite é Demer- 
val Barbosa Moreira; "Sen estado 
não inspira cuidados, 


PARANA? 


COMO SE CELEBROU O “DIA 
DO SOLDADO” EM SÃO - 
MATHEUS 


São Matheus, 28 de agosto (Do 
correspondente .-—- Commemoran- 
do o “Dia do Soldado”, nesta ca- 


pital, nesta prospera cldade do 1n- "ral, 
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1) Hymno Nacional] — cantado 
pelos alumnos da Escola Militar. 
2) A Semana da Patria, 3) Mar- 
cha — pela Banda da Escola Mi- 
litar, 4) O Dia da Patria — pelo 
major Florinno Brayner, 6) Can- 
ções patrioticas — pelos cadetes 
da Escola Militar. 6) Aliocução 
pelo major José Faustino, 1) 
Musica pela Banda da Escola Mi- 
tar. 8) Hymnos pela Escola de 
Sargentos, 9) “As raças e à Unl- 
dade Nacional" — pelo professor 
Roquette Pinto (3º da séria com- 
memorativa do Dia da Patria), 
10)Musica pela Banda da Escola 
Militar. Das 7,00 68º745 — Em 
altemão (só em ondas curtas) -— 
1) A Semana da Patria. 2) Mar- 
cha de Salvador Rom, 3) Noti- 
clario. 4) Guarany — Canto do 
Guerreiro. 5) Através do Brasil. 
8) Lo Schlevo — Carlos Gomes. 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 345 metros) 


A's 3 — Discos é Informações. 
Do meil-odia às 4 — Discõs. Das 
645 &s 7,90 — Hora do Brasil. 
Das 7,80 ás 11 horas — Program- 
ma do studio, Das 11 6s 11,90 — 
Discos. 


Radio Elo 
(Onda de 400 metros) 


As 8,90 -— Hora certa, Infor. 
mações e Ephemerides Brasileiras 
do o Go Rio Branco, Ao 
melo-dia — Hora certa o supple- 
mento musical, A's 5 horas — 
Hora certa, quarto de hora Infan- 
til, previsão do tempo o discos. 
A's € — Informações e suppla- 
mento musical, Das 645 &s 7,80 
— Hora do Brasil, Dos 7,30 &s 
9 — Discos, Das 9 4s 11 horas 
— Programma do studio, 


Itadio Educadora 
(Onda de 860 metros) 


Das 10 48 11 o das 3 às é ms 
Discos. Das 5,00 &s 6,45 — Dis« 
cos, Das 6,45 &s 7,30 — Hora do 
Brasil. Das 7,30 &s 830 — Dis. 
cos. Des 8,90 &s 11 horas — 
Tranemissão do progremma de 
studio, 


fadio Cruzeiro do Sul 
(Onda de 354 metros) 


A'a 10,30 — Hora dos bairros. 
A's 11,30 — Mustoa seleccionada, 
A 1 hora — Intervalo, A's 2 
— Programma Jotérico, A's 6 — 
Radio apperitivo, A's 6,45 — Pro- 
egramma Nacional, A's 230 m 
Discos seleccionados, A's 8 — 
Orchestra de cordas, A's 8,15 —=» 
Linda Baptista — Orchestra typl- 
cm. A's 8,30 — Carlos Galhardo 
— Carmen Barbosa —- Orchestra 
Columbia, A's 8,45 — Program- 
ma das vovós, A's À horas — 
Rede Verde-Amarejla — PRB 6 
— E, Paulo que fnla, A's 9,90 
— PRD 3 — Elo que fala — Pro- 
jpemmida Nemo, A's 9,45 — Carlos 
Ke; == Carmen Barbosa me 


q (1 A A O 


Com o malor prazer 
acolheremos nesta iecção 
todis as correspondencias 
que nos forem cemettidas, 
evitando-se “quanto possi: 
vel os commentarios de 
ordem política. Os orgl- 
naes deverão vir devi. 
damento uuthonticados e 
datados, sendo as assi- 
gnaturas dos correspon- 
dentes apenas para uso 
desta folha, Tambem nos 
poderão ser envindas pho-. 
tographias cuja divalga- 
ção os autores das cor- 
respondencias julguem 
opportuna, 


&s correspondencias de- 
verão ser encaminhadas à 
gerencia desta folha com 
o seguinte endereço: 

“ADMINISTRAÇÃO DO 
“CORREIO DA MANHA” 
-— CORREIO DOS ESTA- 
DOS — Rum Gonçalves 
Dias, 5 — RIO DE JA- 
] NEIRO.” 


Lescennano am me 


terlor paranaense, o dalegado do 
Serviço de Recrutamento, cordju- 
vado pejo instructor do Tiro da 
Guerra n. 548 organizou um pro- 
Eramma festivo, que nperar de 
sua simplicidade, muito Impresst- 
onou a população local, 

Entro os numeros da referida. 
festividade, figurou uma confe- 
rencia, pronunciada pelo tenenta 
João Alves dos Reis, sobre a egre- 
gia figura do inimortal herde — 
O duque de Caxias, a distribuição 
de certificados a ultima turma do 
Tiro de Guerm, e um grande en- 
contro Interestadual, entre ox 
quadros desta cldnde s o da vlsi- 
nha localidado de Tres Barras, no 
Estado de Sarita, Catharina, que 
terminou com o resultado de dota 
pontos a dolns. 

Associnndo-se so grande movi- 
mento cívico em prol-das comime-- 
morações do “Dis da Patria” São 
Matheus levará m etícito, no dia. 
7 de eestembro vindouro, grandes 
festividades, que, - entre outros 
numeros, contará os seguintes; 

1º — Hastenmento da bandeira 
nacional, na enserna do Tiro de 
Querra n, 648, &z seis horas da 
manhã, 


2º — Desfile pelas principaes 
ruas da cidade, do Tiro do Guerra 
é eotabelccimento de ensino, às 
10 horas da manhk, 

º — Grande churrascada, servi- 
dn na caserma do Tiro de Guerra 
até as 6 horas da tarde, 

4º — Inauguração do uma Ha 
nha de tiro ao alvo, para revol- 
ver, dirigida pela Associnção do 
Tiro de Guerrá n, 645, 


5º — Grandiosa sossão cjvica, & 
renlizar-se no salão principal de 
enserna do Tiro do Guerra n. 548, 
na qua) usarão da palavra diver- 
'Bos oradores, entrê os quaes o 
tesente João Alves dos Reis, que 
dissertará sobre a data, 

Grande balle e rentizar-se nom 
salões da casema do Tiro de 
Guerra n. 548. 
| Para as referidas festiviândes, 
muito tem concorrido 4 sympathia. 
com que se conta com o apolo dae 
Autoridades dirigentes desta loca- 
lidade, entro az quaes o meritla- 
aimo juiz de direito dr. James 
Portngal Macedo e o prefeito mu- 
nicipal Durval  Voltt do Ama- 


= 
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Orchestra Columbia — Moreira da 
Silva, A's 10 — Programma va- 
rindo. A'g 10,80 — Collo Noguel- 
ra, A's 1045 — Irmãs Medina. 
A's 11 horas — Hora dansante 
Talisman, A* mela-noite — Boa 
noite... e até amanhã... 


findlo Guanabara 
(Onda de 201,5 metros) 


Das 3 fs 9 — Informações 
e discos. Das 11 € 1 hora = 
Bupplemento musical, Das 4 ds 
6 — Horn do jar. Das 6 és 0,46 
— Voz riopintorse. Das 645 da 
7,80 — Programma da Hora do 
Brasil, Das 7,80 &s 9 — Musica 
variada, Dos 9 6s 11 horas «= 
Programma do studio. 


Mayrink Veiga 
(Ondn de 260 motros) 


Das 6,06 ds 815 — Anins do 
Eymnastica, Das 11 4 1 hora — 
Programma do studio, Das 3 4s 
to das 6 fs 6,45 — Discos, 
Das 6,15 &s 7,80 — Hora do Bre» 
sil, Das 7,80 fa 11 horas — Pros 
gramma do studio. [ay 11 6s 
11,30 — Discos, 


Radio Philips 
(Onda de 310 metros) 


Das 10 8s 3 4 dns 6 &s 645 = 
Discos, Das 645 fs 7,390 — Hora 
Go Brasil. Das 7,50 44 10,80, = 
Programma do atudio, Das 10,80 
ás 11 horas — Discos, 


Radio ipanema 
(Onda 288 matros) 


Dos £ fas 9 — Informações. 
Das 9 &s 10 — Aula de educação 
physica Infantil. Das 10 4 1 hora 
— Discos, Do 1 & 416 — Aula 
de Inglez, Das 1,15 ás 3 e das E 
às 6,45 — Discos, Das 8,45 &s 7,80 
— Hora do Brasil. Das 7,90 Gs 
10,30 — Programma do stúdio. 
Das 10,90 4 mela-noito — Musis 
cas do grili-room, 


Kadio Club Fluminense 


Das 10 &s 11 — Discos, Das 
11 ao melo-dia — Programma das 
moças, Das 7,30 às 8 — Discos, 
Das 10 horas em deante — Pros 
gramma do studio, Em commoe- 
moração da Semana da Patria, 
falará no microphone &s 9 horas 
da nolte o commundonte Ary 
Parreiras, interventor no Estado 
do Rio. 


Departamento de Edncação 


As 8,50 6 & 1,80 — Hora fne 
fantil de Tia Lucia: Scfenclas Na- 
turnes — 4º q 5º annos, Os Ín= 
sectos (continuação) — A abella 
& sets productos, A's 6 horas — 
Jornal dos professores; Notícias 
— Commentarios — Quartos de 
hora educativos: “Curso popular 
do literatura” pelo professor Moy- 
sta Gikovato. “Quo é uma cor- 
rente electriça?" pelo professor 
dr. Dulcidio Pereira. Palesira do 
“Circulo dos estudantes brasilel- 
roa” sobre o Dia da Patria, Sup- 
plemento musical; Discos, 
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AS PROXIMAS 
DO JOCKEY-CLU 


Como ficaram organizados os 
respectivos programmas 


CORRIDAS 


Para na rouniões do enbbado e 
Aomingo proximos, flentam orga- 
nizados os seguintes programas: 


CORRIDA DH SABBADO 


1 prova — Premio Xerez — 
2.500 metros — 4:0008000 — Gal- 
mita 50 kilos, Zumba 48, Botunia 
48, Mourosco 48, Argent6 48, Gn- 
Inrlm 62, Mollciro 48, Yctim 50 e 
Marquito 58, 

2º prova — Pronto Dletador — 
1.600 metros — +4:0008000 — 
drund Murnier 68 kilos, Sulvador 
“4H, Xlró RO, Plenclonho 4h, Vas 
ari 59, Yontta 60, Garça 52 e 
Europa 40, 

“ prova — Premio Ufano — 
1.600 metros — 4:000$000 — Clo 
50 kitos, Legulista 50, Zirtaceb 658, 
Diableja 6%, Ojtva 58, Pum 66, 
Vicentina 58 o Transvaliana GO, 

4* prova — Classico Antonio 
Prado — 1,800 metros — 12:0008 
— Nurl 60 kilos, OiLibó 52, To- 
mato 54, Inpó 54, Ovução 03 e 
álter Ego 64. 

5º prova — Premio Pardal — 
1.500 metros — 4:0008000 — Ga- 
Topador 60 kilos, Astro 62%, Acauan 
48, Sauhyno Gi, Tristo Vida 64, 
Oswaldo Aranha 5%, Ypiranga &0, 
Yayá 64 o Royal Etar 68, 

6º prova — Premio Serinhnem 
— 1.600 metros — 4:0008000 — 
Tango 48 Kilos, Concejal 53, Chim- 
Surazo 53, Mertillero 58, Lorralne 
63, Balzac 67, Arlette 67, Fingl- 
dor 48, Pebete 62 e Toby 52. 

7º prova — Premio Tla King 
-— 1,800 metros — 4:000$000 — 
El Tigro 54 kilos, Tarjador 56, 
Dolíciosa 50, Carmel 48, Noblo- 
mon fo, Kld 50, Cow Boy 64, Ves 
neziano 54 e Zamorim 68. 

Promlos do bDetting: Pardal, 
Serinhuom o Tila King. 


CORRIDA DE DOMINGO 


1º prova — Premio Villa Rica 
- 1.500 metros — 4:000$000 — 
Lanceta 54 kilos, Ubatim 55, Tim 
bori 55, Atuman 55, Natal 65, Des 
tonador 55, Dravita 65 e litra Gb. 

2º prova — Premio Juan Godoy 
— 1.600 mettos — TI0UUSUVU — 
Dolerita 3 kilos, Terorá 55, Utá 
55, Jepulra 63 e Oltava 63, 

s* prova — Premio Salto Guay- 
rá — 1.500 metros — 4:000$000 
— Commadoro 6% kilos, Kruppe 
52, Pharaó 63, Contratompo &3, 
Rosemurto 60, Jundiá 68, Dollar 
45, Ma'am Cross 49, Bohemio 61 
e Tracají 65. 

4º prove — Premio Ministro 
Justo Prieto — 1,600 motros — 
4:0UNGODO — Tihertino G2 kilos, 
Silhueta 58, Arquero 68, Penden- 
slero 48, 'Taladro 58, Cachalote DB, 
Quintoro 49, Guarany 5lL o Xe- 
remios 60. 

5º prova — Premio Quatorze 
do. Muyo — 1,000 metros — 
1:0008000 — Ducca 52 kilos, Mus 
vlcy 56, Mango 48, Zug 56, Ma- 
nequinho 58 e Arapogy 48. 

6º prova — Grande promio Gua- 
nabara — 3,000 metros — 25:0008 
— Midi 52 kilos, Yeoman 65, Bra- 
mador 56, Algarve 57 e Kobe- 
Hk 55. 

7º prova — Premio Cludad Con- 
copelon — 1,600 motros — 4:000$ 
— Quro 54 kilos, Lobengrin 55, 
Katete 50, Seu Cubral 66, Cartier 
53, Canto Real 61, Itapoan 62, 
Irapuszinho 48, Zarda 54 q Mend- 
clruria 48, 

5” prova — Premio Cludad de 
la Asuncion — 1,600 metros — 
470008000 — Mireille 68 Kilos, Glr] 
Love 58, Kiss-me há, Capitão Mór 
58, Volcanica 66, Globera 58, Ga- 
lope 50, Trompita 64 e Esperân- 
to Gl. 


q prova — Premio Presidente 
Ayala — 1,800 metros — 6:0005 
— Capucino fl kilos, Soneto 68, 
Susão Largo 55, Adarga 57, Roxy 
58, Morón 52* Zank 66 e Fifa 57. 

Premios do betting: Cludad do 
Concepclon, Cludad do la Asuncion 
e Presidento Ayala. 


EN 
ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS- 
TAS DESPORTIVOS 
Concurso de palpites 


Com os resultados das corridas 
fs subbado e domingo ultimos, 
ficou gendo & seguínte a colioca- 
ção dos concorrentes: 


TAÇA OLIVAL COSTA 


1— O, Gonçalves , . 1256-208 
2 — Teno Moutinho , . 122183 
3 — N. C. Pereira . 111180 
4 — Corrêa Locks , » 110178 
5 — C Carvalho . « 104178 
6 — Oscar D. Daous , 111176 
7 — Avelino Dias , .« 11175 
8 — 3, A, Campos. . 108183 
9— DB, de Ollveira . 98-14 
10 — A, C. Machado . 87-14 


Records -—- De portos por dia 
Ge corridas (média 1,4; Carlos do 
Carvalho; de duplas (6208200) 
Oscar Daniel) de Dous. 


TAÇA DANIEL BLATTER 


1=V., 126-—208 
3—G. 119184 
3— E, 116190 
4— 0. Silva... 122—187 
é — Rubens P, Souza 117187 
6 — O. Toledo + .« .« 130182 
T— A alves... MSI 
8 — 'Tobins G. Vianna 108179 
9—L. Ribeiro , . . 1071-170 
30 — Urlo] Ferreira , . 100107 


Goncalves « « 
Vereza , «uq 
Vaz Esteves , 


Recorda -—- De pontos por dia 
da corrhias (média 1,91 O, Silva; 
de pontas (B59SU0O Arthur Ma- 
cbado Filho; duplas (JUGO) 


* Arthur Machado Filho, 


CONCURSO INTERNACIONAL 
(Apuração final) 


1 — Yaldemar Gordilho . « 33 
2— A. Smith. «cc vu Sb 
3 — Eduardo Lopes « « «« 19 
4— 0, Silva , . 18 


. 
5 — Tobias Guedes Vianna. 17 
€ — Lindolpho Ribelro , . « 
7 — Lothar von Benthelm . 
8 — Hesco Hello , « «es 
OG Voc. cne sa. 
1 — Le Rovard , «vos 
1 — Carlos Carvalho 4. 
13 — Delfor Raul Fischer . 32 
1 A, C. Machado . . 
Já — Miroma . . . 
15 — 'Thantepah «+ . 
16 — Ponta , , .o a 
1 — Mossoró . . « . 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


A chegada de um concorrente 
ao classico Antonio Prado 


Chegou hontem, da capital pau- 
ista, O potro Tomate, que devi- 
to a uma má saida, não entrou 
Nacé no grande premio Ypiran- 
en. Acompanhou o filho de Kaol 
qne tomará parte no classico 
ântonto Prado da corrida de sab- 


bado, no seu entralneur Oswaldo 
Feijo, 


O presidente da A, O .D, to- 
ptou posse hontem 


Assumiu hontem, a prestdenola 
da Ansocinção de Chronistas Des» 
portivos, cargo para o qual fira 
oleito ultimamente, o sr, Gerson 
Bandeira do Gouvêa, 


Animaes enviados para a 
capital paulista 


Foram embarcados hontem, para 
m capital paulista, os animaes 
Irigoyen e Filhinho, pensionistas 
do entrainour Antenor do Freitas; 
Taster e Yapú, do entralncur Ho- 
racio Perazro, é Silenciosa e Tho- 
sd do entraineur Claudio 

oa, 


O regresso de um Jockey do 
turí paulista 


Portiu hontom, para B. Paulo, 
em culo hippodromo protende 
continuar a exercor a aus proíls- 
são, o jockey Denlgno Gearrilo, 


O embarque de um importa- 
dor para o sul 


A bordo do “Aratimb6", part!- 
rá hoje, para Porto Alegre, O er. 
Marcilio Gomes Camisa, O Im- 
portador riograndense encontra-se 
a passeio nesta capital, 


CHRONICA DO TURF 


A COMMISSAO DE 
CORRIDAS 


4 suspensão do Canales 


E' para merecer roprovação o 
acto da Commissão do Corridas, 
suspendondo o jockey Julio Ca- 
nales, A fraudo dave ser impla- 
cavelmento combatida pelos que 
se esforçam em favor da morali- 
dade do turf, Mas é preciso que 
ella exista, que seja patente e 
não vistumbrada, através de sus- 
peitas, architectadas multas vezes 
em virtudo de insinuações males 
volas e intultos de perseguição, 
Quando verificada, deve ser tra- 
tada com severidade, não se lmi- 
tando a deliberação castigudora 
ao simples piloto, devendo em cer- 
tas emergencias alcançar o en- 
tralneur, com o desassombro de 
até npanhar em suas malhas o 
proprietario, seja grando ou pe- 
queno, fraco ou poderoso, magna- 
ta ou pobre diabo, 

No caso em apreço, a Commis- 
são redondamente errou, Não é 
o Canales um archanjo. Tem 
muita conducta errada. Em nos 
so meio turfista actuou de fórma 
e ser combatido, Incompatibill- 
slu-se a ponto de rumar pura o 
estrangeiro, De regresso, porém, 
tem procedido regularmente, sem 
actuação exigidura de castigo, 
Não basta ser capaz de fraudar. 
E' necessario que pratique acto 
fraudulento. Não púde a não deve 
ser punido por culpas pussadas, 

Motivou a punição do agora & 
diffarença de nerformançes da cas 
vallo Tapajoz. Trata-se evidento- 
mento de um anima! ínflel, sez- 
troso, ora actuando bem, ora fra- 
cassando inesperadamente. Tem 
predilecção por umas pistas e oje- 
riza por outras. Quem conheco 
de perto o híppismo,-sábe: que ha 
varias modalidades de rala; a de 
areia, & do grama, secca ou mos 
Thada, simplesmente humida-ou 
pesada, ea enchárcada, como 
aconteceu no inicio da temporada 
internacional, A figuração do 
filho de Tagrag varia conforme o 
terreno, 


Beja exemplificado. Ao voltar 
á actividade o Reduzino de Frel- 
tas, após o desastro que o afas- 
tou das Jídes, quizeram dar-lho 
um parelhelro em condições do ter 
assegurada a victoria, O escolhi- 
do fol o Tapajoz, cujos privados 
representavam segura garantia do 
successo, dizendo-se que não po- 
dia absolutamente perder, por 
quanto seria capaz de tramwr o 
plloto no vencedor, se preciso fos« 
so. Desenrolou-se o prélio e o 
pensiloniata do Alcides Miranda, 
fortemente jogado, fol vergonho- 
samente batido, Não ha como 
lovar o fracasso à conta da deca- 
dencia do dirigente, porque ello 
em carreira anterior, com o Fa- 
vorito, correu brilhantemente, 
quasi ganhando, 

No Grande Premio Brasil, em 
cancha alagada, o Tapajoz sur- 
prehendeu a assistencia com um 
esplendido terceiro logar. No 
Grande Pfemio Dezeseis de Ju- 
lho, prova em que Sargento fol 
dado como empatado com o Bra- 
mador, quando evidentemente ga- 
nhou, o Tapajoz alcançou a ter- 
celra collocação, 

No “meeting” de 26 de agosto 
tomou parte na disputa do Pre- 
mio Julien Durand. O terreno 
estava, não em elagadiço, como 
em 4 de agosto, mas unicamente 
pesado, sobretudo na curva final. 
Além ds encontrar um leito de 
seu desagrado o cavallo teve o 
galope prejudicado pelo partido 
applicado pelo Euarea suspenso 
om razão disso, Mal pôde, em 
luta desesperada, empatar com o 
Coringa, Nessa mesma tardo o 
Stayer, no Promio Cherburgo, tor- 
minou em longingqua bagagem, 
para oito dias depois, em rala 
differento, correr destacadamente, 
vô não ganhando em vista do in- 
sufficionte dinteção. Apezar da 
diversidade da carreira o Jockey 
nada eoffreu como na realidade 
não devia soffrer, E o Zug, der- 
rotado em um domingo, no se- 
guinte foi acclamado triumphador, 
sem que Ísso cnusasse suspeitas, 
como effectivamento não devia 
causar, 

Approximando-se o Grande Pre- 
mio Dr. Frontin o Tapafoz fol 
mais apurado e seu preparo to- 
mou taes proporções quo se mul- 
Hplicarum os vaticinios sobre as 
probabilidades do sua victoria, 
Encontrou uma rala enxuta e 
carregou 48 kilos, havendo, por- 
tanto, uma diminuição de 7, Ga- 
nhou galhardumente. O profissio- 
nai foi coplosaments felicitado. 
Teve, entretanto, as felicitações 
amargados pelo fel da penalidade 
imposta. 

Antes da reunião dos commis- 
sartoa, hontem effectunda, degen- 
rolou-se uma scona desagradavel, 
sob todos os pontos do vista, en- 
tra um director é um socio, este 
em funcção flecalizadora, multo 
chegado à directoria, à quem tem 
prestado repetidos serviços, Tro- 
caram-se vocabulos candentes, 
prermutaram-se expressões pejo- 
rativas, só não terminando no 
puglinto deante da Intervenção de 
pessoas que ne achavam presen- 
tes, entre as quaes um tratador. 
Fol debaixo da impressão do 0e- 
corrido que os julzes entraram 
para a sala secreta e o Julga- 
mento redundou na suspensão por 
seis mezes, não apenas com a 
prohibição de comparecer ao pra- 
do, como se deu com o Braulio 
Cruz Junior, mas com o Impedl- 
mento de ingresso em QUAL- 


QUER. DEPENDENCIA DA HO- 
CIEDADE, Era a mão forto no» 
bro a cabeça do aupposto delin- 
quento enusndor da permuta dos 
insultos reciprocos, pouco antes 
verificada, 

Aumittido o dolloto, o Tapnjoz 
não pordeu na corrila do Z5, por 
ter sofírido qualquer embaraço, 
Em tai clreumstancia, já que a 
pena applicada ao Suaroz tom on 
vffoiton produzidos, a meuma acta 
em quo foi lançada a condemna- 
ção do Canales devia conter uma 
resalva do desculpas ao Buares 
pelo erro contra elle praticado, 

O voredictum da Commissão 
representa, pols, uma iniguidado, 
vale pela precipitação de uma 
sentença desacertadumento Javra- 
da, 6 aberranto de todas us nor 
mas da justiça, 


Lagrange 
(Transcripto do "O Globo”, do 
8-0-35,) (N 16337) 





Football 


OS JOGOS DE DOMINGO NA 
LIGA CARIOCA 


Para os dias 70 8, & entidade 
especializada tom marcados os 
seguintes encontros, de amadores, 
Juvenis o profissionnes: 


FLUMINENSE x BOM- 
- — SUCCESSO 


Este jogo vas ser travado no 
ckmpo da rum Guanabara, appa- 
recondo as tres equipes tricolo- 
res, como francas favoritas dos 
encontros, 


MODESTO x AMERICA 


No campo da estrada do Nor- 
te, em Bomsuccesso, O club ru- 
bro é tambem indicado para ser 
o vencedor dos tres jogos. 


PORTUGUEZA x FLAMENGO 


Este match será travado no 
campo da rua Campos Saltes, sen 
do as equipes rubro-negras as 
favoritas. 


NA F. MD. 


Os jogos de domingo na 
“Intermediaria” 


Nesta divisão, caso não haja as 
costumeiras entrogas do pontoa, 
Ecrão disputados estes jogos no 
proximo domingo: 

Cocotd = Brasil Portugal, 

vaposma w River. 

Bporting q Confiança, 

Oriento v Santíssimo, 


NA “EXTRA” 


Sómente deverá haver um jogo; 
Mavilis w Botafogo . 


x 
A PARTIDA MAIS POPULAR 
DA CIDADE 


A proposito “do Jogo Flumi- 
nense x Flamengo 


A partida Fla-Fliu foi domingo ul- 
timo, peleja querida da cidade, já 
pelo valor dos quadros, constitul- 
dos de optimos elementos, já pola 
tradicional Imponencia que os 
dois clubs emprestam a esse en- 
contro que julgam ser o mais im- 
portante da tabela, 

Em verdade, o Flamengo o o 
Fluminense sabem der valor Bo 
embate entre ambos, rodeando-o 
de providencias previia, especines 
o lho dando uma feição multo 
agradavel que oceaslona atten- 
ções particulares do povo carioca. 
1. Daht o stadium ter ficado muito 
chelo; animado e festivo, com se- 
lecta assistencia, senhoras e se- 
“nhoritas de, nossa melhor socts- 
dado, abrilhantando a pugna com 
a graça singular da gente que 5º 
diz fragil, mas que em verdade 
são a parte “forte! de reuniões 
sovines desse genero, 

O Jogo, entretanto, offereceu 
todas nas surpresas, O Flamengo 
habituaimento o mais forte ad- 
versario do Fluminense, estava 
fraquissimo, A sua linha estavi 
positivamente falha; Alfredinho 
jogou bem machucado, sem poder 
arrematar e arnullando por faso 
bons passes que lhe deram as 6x» 
tremas, Sá 6 Jarbas, outros ele- 
mentos destacados da vanguarda 
rubro-negra, não podiam dar um 
passe, muito marcados e sem na- 
da produzir de avultado, perden- 
do tambem ensejos muito bons, 
para melhorar o placard, Na de- 
fesa, Carlos Alves e Marin foram 
os homens do dia, O Keeper fla- 
mengo produziu defesas verdadel- 
ramente empolgantes, 

Notamos uma falha muito im- 
portante em sus actuação: é o 
facto delle abandonar o posto para 
ir arrebatar a bola do adversario 
fóra da área, clroumstancia de 
que se aproveitam os ponteiros 
do bando contrario para vasar o 
goal. Nessas condições, e firma- 
dos nessa clreumstancia, choga- 
mos à conclusão de que o score 
poderia ter sido bem melhor pa 
ra 0a rubros-negrós. A sua defe- 
sa é formada de elementos de 
classe, bons, precisos e encrgicos, 

O quadro tricolor agiu em con- 
dições tbem melhores technica- 
mente. Russo, Sobral, Hercules, 
Lara foram elementos bons. HNr- 
oules entretanto, apezar de agir 
com effictoncia abusa muito do 
jogo pessoal, .Sobral é impetuo- 
so, é um ponteiro que promette. 
Russo é o que mais produz em 
favor da technica, Percebe-se, 
em seus lances, o desejo de reall- 
zar o jogo combinado, fazendo 
passes bem calculados e distribu- 
Indo o jogo com acerto, Os demals 
agiram a contento. 

A peleja, como 5% vas ver no 
seu dosenvolvimento, foj muito 
movimentada, apresentando pha- 
ses que empolgaram muito os na- 
sistentes, Pena que a linha rubro 
negra não tivesse agido com mais 
teçhnica e mais proveito para as 
suas cores, 

Porém, & pugna agradou de um 
modo geral, Multa ordem, muita 
disciplina, arbitragem a contento, 
alcuria, muita alegria. 

O Flamengo, perdeu pars o 
tricolor, quando este desde muito 
vinha contratando optimos ele- 
mentos para o seu quadro, e to- 
mando importantas providencias 
previas devem constituir para elle 
motivos fortes para dizer, “perde- 
mos mas,., vencomos tambem”, 
O Fluminense não exhiblu ainda 
o jogo quo se esperava — Espe- 
ctador, 


O ICARAHY Pp C, VAE COM- 
MEMORAR A DATA 
NACIONAL 


O dia 7 de setombro sera feste- 
jado no Icarahy Praia Club, A's 
& horas haverá um desfile de seus 
athletas, precedido do doparta- 
mento Infantil, ultimamente crea- 
do, procedendo-se em seguida, O 
hasteamento ds bandeira nacfonal 
Pelo presidante do club, 

Será reulizado um jogo de vol- 
ley-ball entre elomentos do club e 
Interessantes provas de athletis- 
mo, pelos infantis, A directoria 
fará distribuir bonbons e premios 
aos vencedores das provas, 

As festas serão encerradas com 
uma solrte dansanta em homena- 


“CORREIO DA MA 


1t horas da noite, às 3 da madru= 
mada, tocando uma excellonto or= 
chontra, 

Ou socios desson dois clubs tam 
rão entrada com a apresentação 
obrigutorin, do rocibo mn, À e cars 
tolra social, 


JUVENIS 8, O" GIRÃO x SAO 
OHRISTOVAO 


Hoje, quarta-feira, no campo 
do Nictheroyense, na vizinha cl- 
dade, vio sa encontrar os quas 
dros dos juvenis dos dois clubs 
noimn, estando convocados para 
comparecerem 4s 7 horas da nol- 
te em ponto, nas barcas, os sa» 
guintes juvenis sanchristovensés! 
Luizinho, Newton, Neco, Octa- 
vio, Matto Grosso, Almir, Fellp- 
pe, Goraldo, Alberto, Lopes, Pu- 
ding, Cantunria, Edyr, Alcides, 
Tião, Edgard, Alvaro, Americo e 
Johozinho. j 


* ] 
ENCERRAM-SE AS INSCRI- 
PÇ0ES DO TORNEIO JUVE- 

NIL DE FOOTBALL 


0 regulamênto do certamen 


Oo R. do Flamengo Iniclará 
no domingo, 15, & disputa, de um 
torneio do football aberto para 05 
olubs juvenis avulsos, cujo regu- 
lamento é o mnts simples, e vem 
de accordo com as necessidades 
dos proprios concorrentes, que to- 
vê onpenas de Inscrever-se até O 
dia 9, megunda-felra, sob as se- 
guintes busos: 

1º — Para incentivar os clubs 
juvents avulsos, que se iniciam na 
pratiça do association, o Ciub de 
Regutas do Flamengo ampliando 
o Torneio Interno de Football, 
organizará para os mesmos clubs 
avulsos, um Torneio, Aberto, no 
quel poderão disputar jogadores 
até 18 annos, que não estejam 
disputando por qualquer enti- 
dade. , 

& unico — Como nas regras da 
Liga Carioca de Football, os jo- 
gadores nascidos em 1917, pode- 
rão disputar o torneio. 

2º — O Tornelo Aborto de Foot- 
ball será realizado pelo processo 
eliminatorio, mos, domingos, peln 
manhã, no campo da Gavea, em 
dois tempos de trinta minutos 
com descanso de dez sob as re- 
gras já conhecidas. 

3º — A inscripção do club e o 
registro dos jogadores serão gra- 
tuitos, devendo os mesmos sarem 
feitos num só officio, contendo os 
nomes, no maximo, de dezolto jo- 
gudores, 

4º — S6 poderão disputar esto 
tornolo os clubs quo tiverem sols 
mezes de fundação no mínimo. 

$& unico — Para cumprimento 
deste artigo, o club apresentarÃ 
no acto da inscripção, que ser& 
feito em officio dirigido ao presl- 
dente do Club de Regatas do Fla- 
mengo, um documento (livro de 
notas, de presença, recorte de jor- 
naes, etc,) provando o tampo de 
sua actividade sportiva, 

5º — Cada olub só podorá dispu- 
tar com um team, inscrevendo 
dezoito jogadores (11 effectivos e 
7 resorvas), no maximo. 

&º — O Club de Regatas do Fla- 
mengo íntervirá no Torneio Abet- 
to de Football com um team, do 
qual não participará nenhum Jos 
gador effectivo ou reserva do seu 
team de juvenil que está dispu- 
tando o Campeonato da Liga Ca- 
rioca, 

7º = O toum quo der motivo à 
incidentes durante as partidas, ou 
o jogador que provocar anorma- 
lidades, brigas, eto, será alimi- 
nado do torneio pela direcção do 
club, zem direito a recurso de es- 
pecio alguma, 

& unico — As decisões dos jul- 
ges ou da direcção do torríelo, não 
de caracter fnappelinvel é lrrecor- 
rivels, 

gº — Para o cumprimento A 
art, 1º, e seu parag. o Club fe 
Regatas do Fiamengo observará 
severa flucalização, punindo os 
infractores, club ou jogadores, da 
accordo com & gravidade da falta. 

q — Os terms concorrentes se 
obrigam a apresentar-se em cam- 
po, com seus jogadores devida- 
mente uniformizados. 

Wº;— A entrada no campo se= 
rá gratuita, por occaslão dos jo- 
gos do torneio, 

11º — Ao team campeão o Club 
ds Regatas do Flamengo ofterta- 
rã a “Taça Juvenil” e 14 meda- 
lhas de prata para os jogadores, 
6 20 segundo collocado caberá 14 
medalhas de bronze, 

12º — As inscripções para & 
disputa do Tornelo Aberto Juve- 
nil de Tootball, serão abertas des- 
de a data da publicação deste re- 
gulamento até o dia 9 de getem- 
bro, segunda-feira, às 7 horas da 
noite, na secretaria do club, 
prala do Flamengo n. 68, quando 
serão encerradas, 


dk 

ESTA' CONVOCADO O DELI- 

BERATIVO DO BOTAFOGO 
FOOTBALL CLUB 


O Botafogo F. Q, reunirá no 
proximo dia 11 do corrente, às 4 
horas da noite, o seu Consolho 
Deliberativo, para tratar da se- 
guínte ordem do dia: Tleitura é 
discussão do relatorio da directo- 
ria, referente ao anno de 19% e 
Go parecer da commissão fiscal; 
interesses geraes. 

Sendo esta a segunda e ultima 
convocação, o Conselho mo consti- 
tulrá, na fórma dos estatutos, 
com a presença pessoel de qual- 
quer numero do seus membros, 


* 
CAMPEONATO COLLEGIAL 
Terá inicio na proxima sexta- 

feita o campeonato collegial de 
football, com a realização dos se 
guintes partidas: 

Collezio Independencia x Prl- 
taneu Militar; Colegio Paula 
Freltas x Gymnaslo 38 de Setem- 
bro, e Instituto Juruema x Es- 
cola Amaro Cavalcanti. 

A primeira dessas partidas torá 
Início & 1 hora e trinta minutos 
da tarde. 


* 
DIA DA PATRIA 


Aviso aos athletas do Flumi- 
nense F, O, 


O Fluminense PF, C., empe- 
nhando-se em comparecer, com & 
maxime expressão do seu valor, 
ao desfile dos clubs esportivos, que 
será realizado em commemoração 
à data da independencia, a todos 
os athletas do club, & estarem na 
séde, amanhã, quinta-feira, As 
2,80 da tarde, em ponto, afim de 
so Incorporarem ao contingente 
com que o Fluminense contribul- 
rá para, essa festividade cívica, 


PROVIDENCIAS DO FLA- 
MENGO 


Afim de que o Club de Regatas 
do Flamengo possa comparecer 
com um grande contingente na 
parada sportiva que será realiza- 
da no proximo dia 6, em comme 
moração da independencia do 
Brasil, a directoria convoca to- 
dos os athistas e socios rubro- 
negros a comparecerem pa garage 
do club na proxima sexta-feira, 
ás 7 horas da manhã, com o res- 
pectivo uniforme (calça branca, 


camisa offlcla] cem manga € sa-| effectuar a excursão desdo queirio 


pato de tennis), 
O EDISON A, €. FORMARA! 


, 


A equipe do Vasco da Gama que disputou com o Country Club a partida 
club da Gaves como tetra campção da cidade 





Edison está preparando 200 athle- 
tas para formar na parada de 6 
do setembro, Dia da Mocidade e 
da Raçn, Estão à frente organt- 
zando os preparativos da forma» 
tura os conhecidos sportmen J. 
M. Arruda, Martinho Frota e Ma- 
noel Izidro do Freitas, 

Os preparativos estão em gran- 
des “actividades. Dinriamente 03 
socios se inscrevem, estando o nu- 
mero de 150 rapazes e 50 moças 
inscriptas e promptas para a for- 
matura, 


*% 
MOVIMENTO SPORTIVO DO 


TENNIS 





que sagrou o 





Os Jogos marcados para amanhã dos Campeonatos Ins 
dividuaes do Rio de Janeiro — A eliminatoria de 


domingo entre o C. R. 


Botafogo e o Botafogo F. 


C. — Campeonatos intersclubs da F. T. RJ. — 


Outros jogos. 


Em proseguimento aos campeo- 
natos individuaes do Rio de Ja- 
nelro, serão realizados amanhã, 


VASCO DURANTE O MEZ DE |"! 08 seguintes jogos: 


RETEMBRO 


Damos, abaixo o calendario 
esportivo do Vasco da Gama du- 
rante O mez de setembro: 

Dia 6 — ás 8,30 da noite. Jogo 
de basketball, Bangu' x Vasco, 

Dia 7 — de manhã, Jogo de 
basketball entre o “O Globo” x 
“A Noite", em disputa do Tor 
neio de Grupos dos Supimpas, 

Tornelo de football entre clubs 
do eport menor no atadium. 

Dia 8, As 9,390 — Jogo do foot- 
bail, Vasco x Del Castilho, em 
disputa do Campeonato do Juve 
nis. 

Tennis — Vasco x Germania, 
em disputa do torneío da 4º Dl 


visão, 

Basket-ball — “Diaro de No- 
tolas” x “O Globo” — “Diano 
da Noite” x “Jornal dos Sporta” 
— “Vanguarda” x “A Nolte”, em 
disputa do torneio do Grupo dos 
Supimpas. : 

Dia 12 — &s 3,15, Jogo de foot- 
ball Vasco x Edison, em disputa 
do Tornelo Extra, 

Dia 13 — às 8,390 — Jogo de 
hasketbnll Carioca x Vasco da 
Gama. 

Dia 15 — &s 3,30 — Jogos de 
football Vasco x Botafogo, em 
disputa do Campeonato do Rio de 
Janeiro, , 

A'n 89,90 — Jogn de football Vas: 
co x Bangú, em disputa do Cêm- 
peonato de Juvents, 

Tennis — Vasco x O, R. Bota- 
fogo, em disputa do Torneio da 
3 Divisão. 

Dia 22 — &s 8,30 — Jogo de 
football, Vasco x S, Christovão 
em disputa do. Campeonato da 
Rio de Janeiro, 

A's 315 — Jogos de football 
Confiança x Vasco, em disputa 
do Campeonato de Juvenis, 

Tennta — Vasco x Germania, 
em disputa do Torneio da 3º Di- 
visão. 

Din 26 — 4s 3,15 — Jogo Ban- 
gu' x Vasco, em disputa de Tor- 
neto Extra,, 

Din 28 — 6s 8 horas — Regata 
extra, intor-clubs, promovida pelo 
O, R. Vasco da Gama na praia 
de Banta Luzia. 

A's 3,30 — Jogos de football, 
Vasco x Olaria, em disputa do 
Campeonato do Rio de Janeiro. 


O PREPARO DO VASCO FARA 
ENFRENTAR O BOTAFOGO 


A direcção technica do O. R. 
Vasco da Gama va corganizar 9 
programma de preparo do quadro 
vascalno para enfrentar o Bota- 
fogo F. €C. Durante a semana 
vindoura todos os jogadores vas- 
cainos serão submettidos a rlgo- 
rosos ensaios, não sendo permit- 
tido & saida de jogadores senão 
tres horas por dia até a vespera 
do jogo, quando todos os players 
ficarão em repouso nos dormito- 
rios do club. O team vascaíno jJo- 
gará completo pela primeira vez 
nesta temporada, 


AS FESTAS SOCIAES DO 
VASCO 


O departamento soclal do C. R. 
Vasco da Gama roune-se hoja pa- 
ra elaborar o programma das fes- 
tas durante o mez de setembro, 

Embora o programnia não fosse 
Ainda approvado é pensamento do 
dopartamento social dar tres fes- 
tas durante o mez corrente, 

A primeira n odia 14, dedicada 
& imprensa carioca, constando ds 
um grande bnile; a segunda, no 
dia 22, com uma matinés infan- 
tl, o & terceira no dia 28, com um 
balle e. recitativos. 


* 
O PALESTRA ITALIA VAE 
TER SECÇÃO DE REMO 


O Palestra Ttalla vae organt- 
zar uma secção de remo, O gre- 
mio paulista vas construir sua 
stdo aquatica nas margens do 
Tleté. é 


FRACASSOU O REERGUI- 
MENTO DO 8, PAULO 


Estão virtualmente fracassadas 
na negociações para o reergul- 
mento do 8. Paulo, O C, R. Tie. 
té não edmitte do modo algum 
o football profissional em sé 
Pelo, O poderoso centro aquatico 
paulista admitte apenas o foot- 
ball amador. 


* 
UMA EXCURSÃO DO INDE- 
PENDIENTE AO BRASIL 


Buenos Aíres, 3 (Havas) — A 
Agencia Havas estã informada de 
que ainda nada se resolveu quan- 
to & possivel ida do club de foot- 
ball Independientes ao Brasil, pa- 
ra onde partíria | em dezembro 
proximo, aflm de fazer uma ex 
cursão sportiva iniciada por uma 
partida com o Vasco da Gama, 

As conversações havidas até 
agora a respeito foram vagas q 
não chegaram ao ponto culminan- 
te, Assegura-ze, entretanto, que 
o Independiente está disposto a 


obtenha o primeiro ou o segundo 
logar no campeonato argentino, 
O que se julga certo, devido 4 
excellento collocação do club na 


gem ao Canto do Rio F. O, das O departamento technico "do tabelia, 


pes. 
Os 
: . 


SIMPLES DZ CAVALHEIROS 


A's 3 horas da tarde — J, Ver- 
da x Ruy Lonwdes, Quadras do 
Country. 


A's 4 horas-da tarde — Eurico | Ud 


Freitas x R. P. Moura, Quadras 
do Country. 

A's 3 horas da tarde — Persio 
FP. Aguilar x Juilo Abreu. Qua- 
dras do Rio de Janeiro. 


SIMPLES DE SENHORAS 


A's 3 horas da tarde — Marcel- 
te Hardy x Else Wagner. Qua- 
dras do 5. €, Germanla. 

A's 3 horas da tardo — Mia 
Bocker x Sra. Vanderhosth. Qua- 
dras do 8, C. Germana. 


DUPLAS DE CAVALHEIROS 


A's 3 horas da tarde — Anto- 
nlo Moreira e Luiz Agular x Al- 
bertino Moreira Dias e Rubem 
Couto. Quadras do Vasco da 
Gama. 


% 

A ELIMINATORIA DE DO- 
MINGO ENTRE O BOTAFO- 
FOF.C.EQOC.R. 
BOTAFOGO 


Pela FP. T. R, J,, foi marcada 
para o proximo domingo, a rea- 
lzação de aliminatoria entis O 
Botafogo F. C.,. ultimo colloca- 
do no campeonato -da primeira 
divisão e 0.0, R. Botafogo me- 
lhor collocado no tormelo da di- 
visão Intermediaria, 


Esse match de grande fmpor- 
tancia para os dois gremios da 
zona sul, promette uma renhida 
luta, que es verificará nas qua- 
dras do Rio de Janeiro A. A. no 
Leme, 


CAMPEONATOS INTER- 
CLUBS DA F. T. R, 3. 


As partidas de domingo, 


Estão mercados para o proxi- 
mo domingo, em continuação aos 
campeonatos das terceira e quar- 
ta divisões os seguintes jogos: 


TERCEIRA DIVISÃO 


Botafogo F, O. x Germanla — 
Quadras do Botafogo F, Club, 

G, D. Allemão x São Christo- 
vão — Quadras do G. D. Al- 
lemão. 

C. R. Botafogo x Paysandó — 
Quadras do €C, KR. Botafogo. 


QUARTA DIVISÃO 

Olaria x Paysandó — Quadras 
do Olaria. 

Germania x Vasco da Gama — 
Quadras do Germania, 

São Christovão x C, R. EBota- 
pao: — Quadras do São Chria- 
tovão. 


é 
O COUNTRY CLUB IRA' 
DISPUTAR NOS DIAS 7 E & 
EM 8. PAULO, O RETURNO 
DA “TAÇA ANTONIO PRADO 
JUNIOR” 


Afim de disputar o segundo tur- 
no da “Taça Antonio Prado Ju- 
nior”", com o €, A, Paulistano, 
nas tardes de gabbado e domingo 
proximo, o Country Club, levará 
á São Paulo, entre outros ou ga- 
guintes tennistas, na sua repre- 
sóntação José Verda, Eurico T, 
Freitas, John Cabot e M, Holll- 
ck, sra. Marcello Hardy e senho- 
xa Peursum. 

Na competição do turno, reall- 
tada nesta capital, o Paulistano 
foi o vitorioso, 


LIGA FLUMINENSE DE 
TENNIS 
Os jogos de domingo 


Fela Liga Fluminense de Ten- 
nis, estão marcados para -domin- 
go, em continuação mos campeo- 
pr inter-clubs, os seguintes 
fogos: 


PRIMEIRA DIVISÃO 


Central x Canto do Rito — Qua- 
dras do Céntral. 


SEGUNDA DIVISÃO 


Canto. do Rio x Central — Qua» 
dras do Canto do Rio. 


O INICIO DA“ DISPUTA DA 
“TAÇA TIJUCA TENNIS 
CLUB" NO PROXIMO 
SABBADO 


Será iniciado no proximo sab- 
Lado à tarde, nas quadras do Ti- 
juca Tennis Club, a disputa da 
“Taça Tijuca Tennis Club", pe- 
las equipes formadas com socios 
chronistas o cooperadores ds A, 
C. D. que ee alistaram no inte- 
ressante torneio, 

Para à tarde de sabbado, fos 
ram marcados os eeguintes jogos: 

1º jogo — Equipe — Mme. De 
Vincsnzl x Equipe mms. Zeferi- 
no Bastos. 

3º Jogo — Equips — Mme. Os- 
waldo Siqueira x Equips mme. 
H., Beltrão. . 

3º jogo — Equips — Mme. A, 
Moreira x Equipe mms. C. Ly» 


4 jogo — Equipe — Mme. Be- 
ca x Equips mme, Americo Lo- 


de tarde, 


TORNEIO AMERICANO DE 

EIMPLES DE CAVALHEIROS, 

COM PARTIDO ESCONDIDO 
NO CLUB CENTRAL 


Realiza-se no proximo domin- 
£o, R do corrente Intereesante 
tornelo americano de símples de 
cavalheiros, com partido escon- 


o. 
As inscripções serão recebidas 
na séde, até as & horas da nolte, 
do dia 5, quinta-feira, sendo de 
8$000 a taxa de; Inscripção, por 
jogador. 

Os premios serão entregues 
quando fôr conhecido o resulta- 
do, após a unitima prova do tor= 
nelo, 

Poderão tomar parte todos os 
socios do club, devendo o torneio 
ser iníciado &s 8% da manhã, 
NAPNOte AMORA 


* CANTO DO RIO X CLUB 
CENTRAL 


O jogo do campeonato entre ou 
clubs em disputa do campeonato 
da cldnde, que deveria ser reall- 
zado no proximo domingo, 8, fl- 
cou de commum accordo, antece- 
dido para o dia 7, feriado na- 
cional. 

O jogo da primeira divisão será 
realizado nas quadras do Club 
Central € cs da segunda divisão 
nas do Canto do Rio, 


» 
TIJUCA TENNIS CLUB 


Transcorreu bastante animado o 
domingo nas quadras do Tijuca 
Tennis Club. Varias s Importan- 
tes partidas do campeonato tiju- 
cano de tennis por equipos — in- 
teressanto certamen que ora so 
realiza. foram Jogadas, cujos re- 
sultados damos a seguir; 


PERÚ X CHILH 


Adhemar Rocha (P,) venceu J, 
Muercio (C,) por 6x2 e &xo, 

Hercílio Soares (P,) venceu 
Rnaon Bethlem (C,) por 8x3 e 
xá. 

Manoel Zenha (P.) venceu A, 
Moreira (C.) por 4x5, Ex8 e GxD. 

Rubens Barros (P.) venceu L. 
Agular (C,) por 6x8, 6x3 e Ex0, 

SBandolina Pinto (C,) venceu 
Helena Villas (P.) por fx4 e 6x1. 

Oswaldo Almeida e Renato Re- 
go (C.) vencaram Annibal Santos 
rd Motta (P,) por 6x3 e 


Alberto Moraes (C.) venceu J. 
D. Pinto (P,) por ausencia, 


Resultado; 
Perú — 4, 
Chile — 3, 


* 
COLLOCAÇÃO DOS CLUBS 
QUE DISPUTAM OS CAM- 


PEONATOS INTER-CLUBS 
DAF.R.R.J. 


Terceira Divisão 


TERCEIRA DIVISÃO 


Partidas 


Fqno ————— 
E GP. 








Pontos 


Botafogo P. €.. 
São Christovão , 
C. R. Botafogo 


Paysandó , .« 
Germania , «+ 
Vázco da Gama 
G. D. Allemão . 


oa om ra to ca du 





QUARTA DIVISÃO 


CO, R, Botafogo . 
Payeandá , «vo. 
Germanta , aqu 
Vasco da Gama ., 
São Christovão , 
Olaria «move. 


Sida id ic 
2 ma ir co e 
o cu sa 
o ir ve ic mw 





me 
FLUMINENSE F. €, 


Campeonato Interno 


No campeonato interno do Flu- 
minense, er marcadas as ne 
guiíntes partidas: 

Hoje — A's 4 horas da tarde 
— Quadra n, 1 — Jayme Guima- 
as x Julio Isnanj. (Sem par- 

0). 


n, 1 — Elsa Borgerth x Vence- 
dora de Niota x Minnie. 


k 
O TORNEIO DE BIR- 
MINGHAN 


Londres, 3 (Havas) — No tor. 
melo de tennis do Birminghan a 
dupla Brecon e Lizana venceu a 
dupla Dorothy e Potte peln con- 
tagem de Uxl e 6x1, 


ROBSON viRA' AO RIO 


Bucnos Aires, 3 (Havas) 
Assegurn-se que o campaão ar» 
gentino de tennis Robson accel- 
tará o convite do Fluminense PF, 
Club, do Rlo, Ignora-se quando 
seguirá para a capital prasileira, 

Quanto À ida dos irmãos chile- 
nos Pilo e Erico | Facondl, junto 
com o camprão argentino, até 
agora é tida como problematica, 
Pilo Facondi convalesce, presen 
temente, de uma operação de ap- 
pendicite, motivo pelo qual só po- 
deria voltar a actuar em fins do 
mes corrente. 

A Agoncia Havas soube entre- 
tanto, que os irmãos Facondi vi- 
rão a Buenos Aires, Jogar no 
Luna Purk. 


A POLICIA MILITAR ALERTA 
CONTRA A VERMINOSE 


Por ordem do dia n, 198 de 4 
de agosto, o sr. gencral comman= 
& vista dos pareceres dos 
chefes de clinica do Hospital da 
Policia Militar, adoptou, oftiolnl- 
mente, na corporação, o Verml- 
fugo “Vermiol Rios", em fórma 
liquida e em perolas, 


Natação 


O 3.º CONCURSO DE 
INVERNO 


AL. C. N. fará realizar 
no dia 15 


A Liga Carloca de Natação fa- 
rá realizar no dia 156 do-corrente 
o 5º concurso da inverno. Eis o 
programma; 

1º prova — Homens — Princl- 
piantes — 100 metros, nado ll- 
VTE. ' 

S* prova — Moças — Qualquer 
classe — 100 metros, nado livre. 

8º prova — Homens — Q. clas- 
Be — 100 metros, nado livre, 

4º prova — Infantis — Qual- 
quer vlasse = 100 metros, nado 
de costas, 

6º prova — Homens — Princl- 
piplantes — 100 metros, nado de 
peito. 

6º prova — Moças — Qualquer 
classo — 200 motros, nado do 
peito. 

7º prova — Moças — Qualquer 
clnusss — 100 metros, nado de 
costas. 

8º prova — Infantis — Qual- 
quer closse — 100 metros, nado 
livre, 

9º prova — Homens — Princl- 
plantes -— 100 metros, nado de 
costas. 

10 prova — Homens — Qual- 
quer classe — 200 metros, nado 
de peito, 

11º prova — Homens — Qual- 
quer classe — 100 metros, ado 
de costas. 

12º prova — Infantis — Qual- 
quer classe —- 700) metros, nado 
de peito, . 

13º prova — Moças — Novisal- 
mas — 100 metros, nado livre, 

14º prova — Homens — Prin- 
ciplantes — 200 metros, mudo 
Ilvre. 

15* prova — Meninas — 50 me- 
tros, nado livro, 

16º prova — Homens — Qual. 
quer classe — 400 metros, nado 
livre. 

As Inscripções pars o supraci- 
tado concureo Já foram encer- 
radas. 

A Commissão de Natação da 
Federação Athletica de Estudan- 
tes, concorrendo para os festejos 
da data da Independencia Bras!- 
letra, organizou para o proximo 
dia 8 de setembro proximo, do» 
mingo, às 9 horaz, na piscina do 
C. R. Guanabara uma competl- 
ção aberta de natação na qual 
estão inscriptos os maiores na- 
dadores cariocas, 

Essa competição comportará 
15 pareos e um jogo de water. 
polo entro duas equipes acade- 
micas, 

Dentre as provas s serem 
disputades, destacam-se pelo va- 
lor dos concorrentes; o 15º pareo 
— 100 metros livro — collegiaes 
— moças — em que concorrerão: 
Pledade Coutinho, Lygia Cordovil 
a Mercedes Barroso sendo a pri- 
meira do Instituto Brasileiro de 
Contabilidade e am duas ultima da 
Escola Amaro Cavalcanti, 

O 5º pareo — costas -= colle- 
glaes — eim que so inscreveram 
Carlos de Vasconcellos, Mario 
Ferraz, Adriano Moreira, Decio 
Amaral Filho, 

O 1º pareo que é de 100 motros 
de nado livre, — academicos — 
qualquer classe — será renhida- 
mente disputado pelos nadadores 
Alvaro Tatto, Z6 Roberto, Jozé 
Gaspar da Rocha, Wagner Bue- 
no e Raymundo Pessõa, 

Os partos restantes serão 
disputados com grande erdor pes 
los mais destacados nadadores das 
piscinas cariocas como sejam 
Jofo Havelengo, Alyslo Lage, Ar- 
mando Faro, Oscar Zuniga, Julto 
Romanguelra José Macedo, Ru- 
bems Wanderley, Duduinho, Ed- 
gard Arp, Athenar Queiros, eto, 

Pelo grande numero de con- 
correntes o pelo destaque quo to- 
dos elles possuem nos meios da 
natação carioca, — a competição 
da Federação Athletica de Estu- 
dantes, promette revestir-so do 
invulgar bin sand 


A COMPETIÇÃO ABERTA DA 
FEDERAÇÃO DE ES- 
TUDANTES 


A commissão de natação da PF, 
A. EB. avisa no publico que o In- 
egresso para a referida competi= 
ção ss dará mediante ao preço 
modico, o y 

Outrosim, avisa que os colles 
glaos é alumnos das Escolas Pu- 
bilcas, que comparecerem devita- 
mente uniformizados, terão o in- 
gresso gratuitu, 

O programma para domingo, 
comporta 16 pareos, e terá a se 
guinte ordem: 

1º pareo — 100 metros — nado 
livre — academicos — qualquer 
classe. 








2º pareo — 100 metros — nado 
de peito — collegines — qualquer 
clnsso, 

3º páreo — 100 metros — nado 
de costas — academicos — prin- 
ciplantes. 

4º pareo — 100 metros — nado 
de peito — academicos — novos, 

6º pareo — 1,000 metros — 
nado livre — academicos — qual- 


Quadra mn. 4 — Ninta M, Bare | quer classo, 


ros x Minnie Monteath, 

A'a 5 horas da tarde — Quadra 
n, 1 — John Cabot e José de Ver- 
Ga E José Willemsens 6 Herber- 
to Filgueiras. 

Quadra n. 4 — Octavio Borgsr= 
th x José O. Montenegro. 

Amanhã — A'z 4 horas da tar. 
de — Quadra n. 1 — Elorenca 
Teixeira x C. Saralva. 

Quadra n. 4 — Stella Toppert 


jogos serão inicisãos 4a 3)jz Sarah Borgerth, 


8º pareo — 100 metros — nado 
deco stas — collegines — qual. 
quer clasns, 

7” pareo — 100 metros — nado 
livre — collegiaos — qualquer 
classe, 

8º pareo — 100 metros — nado 
livre — academicos — principi- 
amtes. 

' a pers — 400 metros — rado 

S peito — academicos — qual- 
quer clasee, no 


4a 5 horas da tarde — Quadra *, 10º pareo — 100 metros — nado 


ortivo 








do contas — academicos — novos, 
11º pareo — 100 mutros --—- na» 


do da pelto — nendoómicos == 
principlantos, 
12º pareo — 100 motros — nado 
livre — nendemicon — novos, 
19” o — BUD metros — nado 
lvro — nendemicos — qualquer 
classo, 


14º pareo — 490 motros — na» 
do de costas — neadomicos — 
qunlquor clase. é 

15º parco — 100 metros — nado, 
livre — moças — colloginos. 

16º parco — Jogo do Water- 
polo. 

Os 3 primeiros collocndos serin 
contemplados com medalhas ide 
vormeil, prata e bronze, respecti- 
vamento, 

A entrada para esea compoll- 
ção merá gratuita aos estudamtes 
que comparecerem fardudos, sa- 
jam estes secundarios ou das es.* 
colas publicas, E 


x : 
CAMPEONATO  ACADEMICO 
DE BASKETBALL 


Em proseguimento do Campos. 
nato Academico dpo Basket-bal, 
na Federação Athletlon do Betm- 
dantes fará realizar holo, quarta- 
foira, às B horas, no Gyimnasto do 
Collegio Baptista, os jogos: 

Fuculludo do Medicina x Medl- 
clna o Clrurgla — A's 8 horas, 

Faculdado do Direito x Escols' 
Polytechnica — A's 9 horas. 


UMA FESTA NA F. A. E. 


Na proxima quinta-feira, As * 
horas e 80 minutos, haverá na 
síde da F, A, E. uma recopção 
nos academiícos fluminenses. 


E! 
A NATAÇÃO MUNDIAL 
Notas interessantes 


Vejamos hoje mais Blgumas nos 
taveis performances da natação 
hollandega: 

Em piscina regulamentar de 
pequenos dimensões, Willie don 
Ouden, a maravilhosa ondina dos 
Paizes Baixos, ganhou uma pro 
va de 100 metros, estylo livre, 
em 1'05", tempo peor qua o seu 
record mundial homologado; ma-”, 
demolsella Wagner fez os mesmos 
100 metros em 1'00"; mile, 
Sennff, em nado de costas, co- 
briu 100 metros em 117" 8I10, 
derrotando mile. Mastrenbroek, 
que fez 1'19" 20; mile, Kruls, 
com a edade de 14 annos, vencer 
os 200 metros, de peito, em 3'11” 
2/10, contra, mile. Bykenhrock, qua 
fez 8'12" 2/10, mile. Kligwood;! 
tambem de 14 annos, que marcou 
3'13" 4(10. 4 

— A nadadora sueca Korstin 
Irgberg ganhou os 200 metros, em 
braçada classica, no tempo de 
913” 1/10. 

— Recontements, & grande na- 
úndora hollandeza Willie den Ou» 
den cobriu 50 metros, em estylo 
llvre, com 20” 6/10, 

— A nadadora nova-yorkina 
Dorothéa Dickmon obteve o tem- 
po de 112” 4/10 para os 100 ma- 
tros, estylo livro. 

— Em Budapest, nas elímina- 
torias para a competição Allema- 
nha x Hungria, Csik triimphouw 
na corrida de 100 metros, nado ll- 
vre, com o megnífico tempo da 
59” 2/10; o mesmo nadante fez 
os 200 metros de pelto em 2'Gh! 
Sid; Grot marcou nos 400 metros, 
nado livre, G'06º aus mile, Hi- 
deg fez, de peito, 200 metros, em 
819” 6/10. 

Nessas mesmas provas & turma 
hungara de 4 x 200 metros fez os 
seguintes tempos parciaes: Grof, 
219" 6/10; Csik, 2:20"; Lengyel, 


+ 


2'21"; Angyal, D'24", 
Basketball 
> 


CAMPEONATO DA CIDADE. 
Os jogos de sexta feira 
São estes os jogos da quarta 
rodada do returno desse certemen 
promovido pala L. O, B., depois 
d'umanhã, sexta feira; 


TIUCA T. GC. XC' R, BO- 
TAFOGO 








Gymnasjo ds rua Conde Gs 
Eomtim — Arno Frank — Arbi- 
tro do 2º jogo e fiscal do 1º; — 
Sylvio Fonseca — Arbitro do 1º 
Jogo e flscal do 2º; José Mesrun 
Curl — Chronometrista: Fernen- 
do Zurll — Apontador; e Luiz 
Scares Filho — Delegado, 


8. C. MACKENZIE X AMB. 
RICA F, €. ; 


Campo do Meyer 
Affonso — Arbitro do 2º 
fiscal do 1º; 
arbitro do 1º jogo e fiscal do 2º; 
Klebor de Carvalho — Chruno- 
metrista; Floro Azevedo — Apon- 
tadgor; o Luls Neves — Delegado, 


O R. FLAMENGO X VILLA 
ISABEL F. GC. . 


Gymnasio da rua Alvaro Char 
ves — Haroldo Oest — Arbitro do 
a” jogo e fiscal do 1º; Edisom — 
Arbliro do 1º jogo 6 fiscal do 2º; 
Oswuldo Novaes — Chronome- 
trista; Oswaldo Lemos Coslho — 
Apontador; e Eugenio Barbosa 
Paíxio — Delegado, 


Polo 


O PROXIMO TORNEIO NES- 
TA CAPITAL . 


O encontro entre as: equipes 
esrioca e paulista 








Entre os dias 7 e 12 do corren: 
te, no Gaves Golf Country Club, 
realizar-se-á um Interessante tor- 
melo de pólo no qual tomarão 
parte dunas equipes vindas ecepa- 
clalmente de São Paulo e outras 
desta capital, 

Esso cortamem vas ner muito 
movimentado visto participarem 
delle cquipes de grande valor 
como a da Sociedade Hippica 
Paulista e o serateh carioca, 

Facilitando a realização desse 
tornelo, que vae altestar o grão 
da progresso do pólo entra nós, o 
general Eurico Dutra, comman- 
dante da 1º R. M, e 1º D. 1. de- 
signou desde já para representar 
esta guarnição no sensacional 
embato » equipe forte e adoxtra- 
da do 1º R. C. D. 

Esta esquadra está em multo 
boa forma, tem realizado optimos 
trenos e vas constituir um ad- 
vorsario por todos os motivos 
respeltavel, 

A equips do 1º R, C. D. vas 
actuar, as que parece, salvo me- 
diticações de ultima hora, com 3 


seguinte constituição — Mauro 
—  Eleosypo — Muuro II — 
Raul. 


A COMPOSIÇÃO DO TEAM QUE 
- VAB AO RIO GRANDE 


Dentro do breves dias partirá 
para o Rio Grande do Sul, afim 
de participar do tornelo ge pólo 
do Centenario Farroupila, o 
scratch representativo da Capital 
Federal, 


Esso conjunto é fevoraval cs 





EUR meo 
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adurdá netecelonádos o de olna» 
no, orgnnlzando-so com clemantos 
a estabolnoi= 


de IVOrsom corpos 
pontos milkturos derta vegiÃo, 


Os ejementos que Integrarão n 


pencesontação ÃO Ou soguintas! 


 Muuto = Alipto — Portinho é 
Como resenvas flgurarho 


Pontes 
= Elensyro, Santa Monk, 
von Pontes e Saraiva, 


Megel- 


ralis, COMO Ma vê, de um 


quadro forte, organizado com orl+ 
tendo n qua representa com van 
tuerin Capital Iedeval, alte 
eum tancia eum 


põem. 


tornelos em 1 um tomar parte, 
Athletismo 





UM CASO GRAVISSIMO NA 


GA ESPECIALISADA DE 
UCA rat LETISMO 


Fold viciada “uma Inscripção 


em qostos clrenlos athleticas estão 
utalador com um ascandaio voriticado 
na Liga Carioca da Athletismo, em Pr 
dia intcripção do athleta, Alfredo Ca 
Lespro que, no caso, não tom à ma 
or upa de quipa 
ealambo pertenca no Fluminente FP. 


Eus 

Ebsa interipção fol entregue à qecre 
daria da Lo &, A. sendo carimbada 
com hora * data da entrada, regular: 
menta, 

Mas, com os registro, o citado 
utnleta nho poderia disputar o Campeo 
nato da Veteranos, Entretanto, de um 
Giu mata outro, & data carimbada, de 
22815, apparecou  adulterada para 
17.333, sendo de sallantar que a de 
cena entava raspada e, por elma, al 
mguem collara à tinta o n. |, comple: 
tando WI A directoria de Liga reunia 
oe para tratar do escandalo e, por tras 
votos contra dois, a Inscrip ot d 
coma legal, isto é, como perfeita e tem 
ds no nara 6 Campeonato de Vete- 


De votos vencidos foram os dos me 
ntnçe Cyro Rezende q, Orlando gira. 
do propria Flunilnensa, 

O mail tetra, é que, empatada 
a vetação, por 3) x 20 desempatador, 
s lávor desma eita, foi um so 
elo rubronegro, um or, Custodio da 
Cunha Vieira, que exeres 6 cargo de 
recretario na referida entidade. 

Quir demonstrar independencia e em 
aestoy uma fraude, 

O caso, porém, não ne ueisa poa: 
to, pais O conselho d da L. . vao 
veunirse amanhã para tratar do atum 


Va Achamos que seria bem Interesgante 
exigir dos tres hapá nos Que votaram 
a favor de uma prova  incontesto de 
france à justificando Isolado dos seus 
autos, 


4 PARTE FINAL DO CAM- 


PEONATO DE ATHLETISMO 


PARA VETERANOS 


No proximo domingo, na pista 
pradiaro tricolor, será disputado a ra 
mma parte do iso acima, com o em 


Mi ri — ão metros com do 
+ baixam o Preliminares — 1º 


— 2 a, Ham 8. Berfocd, BO, o 
rina Tolomei e - Francisco N. 
; Oliveira. 3 di — |, Carlos Was 


beclen; 12, Frederico Zinck; 58, Heli 
Dias Pereira é 93, Roberto Trompovaky. 

Nota — Cjaseificamso tros em cada 
preliminar para o final. 


SALTO COM VARA 


Flam e -— 3, Adolpho Woebckem; 
to, Danilo A, Nobrs e 13, Heitor 
Medina, 


Fluminense — 50, Francisco L. Inne 
eo, 87, Homero do Amaral 79, 
A og Ateredo q 31, Alfredo 4. Far 
tetra, 

9,10 be. — 900 metros razos — Pre 
liminares — 16 preliminar — 25, Luiz 
F. de Barros; 15, lesac R. Tai 
eira; Er Newton Nascimento; &3, 


dro Santos. 

3º prel, —— 14, José X. X. de Almeida; 
34, Magro D, Seixas; 76, Milton Cos 
Jo Neves o 86, Tarciso 5. Aderaldo, 





945 bia — 400 metros com barreis 
e — Final, 


ARREMESSO DO DISCO 
Flamengo — Claudio Bardy, Carlos 


Trochvken, Ernest Jost, José da Silva 
Campos 


Fisminense — Antonio M. Seres, 
Anjônio P. Lyra, Elyalo P, Mello e 
Tolo M, S. Freitas, 


Final, 
SALTO EM ALTURA 


— 1, Agenor atrai 7 


Flamengo é 
de Sou 


Carlos Vocbekens a, omipd 4. 
za e 12, Frederico Zinç 

Flaminente = 45, Deadedith Silvas 
€2 Jarbás V. Barbosa; 79 Paulo Axe 
sedo e 2) Pelegrino Tolomei, 

10, 45 hores — 800 metros raros — 
Final, 

Plamento — 18 Jorge C. de Abreu, 
92 José de C, Simões 27 Manoel Mar- 
tins, 30 Raymundo Sonteiro Faria. 

Fluminense — 32 Anstio Macedo de 
Araujo, 38 Armando Brés, 62 Joko de 
Deus Anirade q &$ Stepbao Gutmana, 

10,50 horas — da 000 metros — a 

Flamengo — 2º Avgutto Borzoml he 
Bento A. D. Teixeira, 17 mp 

udenci 


ceiro de Souza « 23 João 
Ferreira. 
11,00 boras — Revesamento de 4 x 
bis À metros em nam: 
amenço — Uma turma; 
Fluminense — Uma turma 


+ OS JUIZES 


Relação dos Paran, que actuarão nO 
tampeonato de veter 

Arbitros de Saca — Oscar da Cos 
ta e Joré Bastos Padilha. 

Arbitro geral — Cap, Orlando Educ 


ado Silve. 
Director geral — Cap. Cyro Rezende, 
Director de chegada — Horacio 
Were, 


Juizes de chegada — Sylvio N. Ma- 
chado, Gerdal Borcoli, Newton M. Vi 
eira, A. Avila, Rubens Barra, Jorge 
Sardinha, Asatus e Homero, 

Chromometristas — Mauricio Bekenn, 
cementes: 3). Mesquita, Delio, Jayme, 
R, Miscow e Carlos Girardir. 

Director de arremessos — Tte, Newm- 
com Barra, 

Juires de arremessos — Tenentes: 
nitro cd de Souza, À. Burjato e Le 
rêas 

Juiz de partida — Carlos Americo 
dat Reis Junior, 

Director de saltos — Flavio Vêlga. 

Juizes de saltos — José Duarte, O. 
Crivochen e Faria Filho, 

Commissrio =» Tenente H, Delarey, 

Inspectores — Tenente Roberto Pes 
voa, Mandel K. Pitanga e tenente R. 
Eiqueira, 

egiitrador — Tenente Vistar, 

Veriflcador — Tenente Triãio, 

Informador — Almeno Gloria 
Ramalho, 


Directores medicos — dr, Arauiá da; 
E, Bretas, dr. Heriberto Paiva e dr, 


Alberto Isian Ponte, 
Doutorandos auxiliares -— Homero 


Carriço a José Abreu. 


“DIA DA PATRIA” 


4 concentração é dos escoteiros 
cariocas 


Dentro de algumas horas é 








do 
Brésil Intelro, num preito de hor | iyreito do Districto Federal, em 
menagens sem par a aus emBl-| «ua géde, ma praça 
n, 58. Op alumnos dever 
ficur a lista de chamada. organl- 
cnda pela socretaria ou entender- 
se com o professor Motta, 


cipação política, a como protesto, 
às ideologias 
munhando o espirito de seu povo |“ 


que deseja a vida dentro da uni- | 


dade nacional, despertará em al- 
vorada radiosa, despertará suas 
euargias Intentes é consagrark 
seus esforços & mais patriotica de 
todas us euas obras qual de viver 
unido dentro da svas fronteiras. 

Serão dias jnesquecivels essas 
que vamos passar; dias de civia- 
mo, dina de brasilidade, dlas de 
cultura nacional, 

Dias, por certo, em qua toda & 
colleetividnde, comprehendendo as 
ameaças dos phantasmas da 
guerra, sentindo os perigos du 
egolsmo que se avoluma e se di- 
Jatz dia a dia ameaçador em ou- 
tros sectores do mundo, ha de 
entendar que é preciso despertar 
mesmo, fremir com enthusiaemo 
tater mo peito com galherdia + 
com alma naclonal, para que uma 
nova éra de trabalho é producção 
so e consolíão o organismr 


Nessa ordem de idas, quandr 
por tanto patriotismo ee reclama, 
& preciso, 6 urgente, é Indispen- 
savel, que o pova e particular- 
mente » mocidado pela vóz de 


nos jova q cror, 
dados nu elemontos que o com 
que elle love 1 melhor nos 





































Ira 


infiltrantes, teste- | 


mas tradições, 
ponto do partia, o 
olongildade, desutaviada dns rela- 
des polltleas com a Patria lrmÃ 
a rlóm mar. seguiu o seu caml- 
nho Independente, lutando para 
attingir o seu dastino e manter e 
sua soberania! 


vous quim w educadures, “o con 
olame com os mals fortes Ingentl. 
von o so Intégro 


nene campa- 


tão chela 


nha, numn homenagem aingulhr, 
Inodita 4 Patria extremooids ! 

Não pode haver brunilelro, nes 
ta grande terça, qua me não nr. 
regimento nas hontes populares 
posa que'as colobraçães da ma- 
mn data uetingam dq Lrlineamtiseamo 
excepelona)! 

EB" preciso tes cequecido de tudo 
u até de al mosmo, & precjso to 
no olvido ua proprins imposições 
do bem collgetivo puta recusar» 
no a tomar parte neses tenta tão 
brynileira O 
Gas! 

Ellq nos Jombra as mais glorto: 
B' a etapa, 4 o 


de umo 


em que u na- 


Dia de glorins Inesquecivels!! 
Dia que lembra do tantas emo. 
qões e traduzam tantos aconteol- 


mentos sem par! 


Dia, portanto, em que cos lares 
so esvaniam par quo todas sa 


olnsnes, 


corações do 


unidas, fortam 
se: rounim para usufruir as ro- 
passado q 
abrir novos enseloy na senda do 
progresso e da prosperidade! 


A CONCENTRAÇÃO ES. 
COTEIRA 


Ingur 


cohenas 


No din 6 no Cumpo de Sant 
Anna, os escoteiros, escotistas é 
nacionaga do 
vem-se ceuntr alli do participa- 
rem, sob a direcção da U, D, B. 
mas festividades da “Dia da Pa- 
tria”, 

Esses clomentos devem compa- 
recer aquelia praça, no lada fron- 
Bombeiros, 
apresentando-se no capitão Arl- 
cles que & o representante da 
grande commissão promotora dos 
festejos. 

Daht os ascotelros serão encor- 
porados sos estudantes de nossas 
escolas e clementos de outras 
closses realizando-se assim um 
Impomento desfila elas ruas da 
cidade. 

Dado o fim patriotico a que so 
destinam taes fostividades, momos 
de parecer que os chofes escotel- 
ros, num Impulso de patriotismo 
que lhes é pecultar, compareçam 
com &s sue tropus, com o imixi- 
mo numero de elementos engran- 


ohotes escotelras 


teiro ao Corpo 


deçendo as 
ser prestados no pais. 


do 


homenagens que vão 


Não € preciso convite, nem con- 
Todoa se devem asso 
clar a nunfor das datar brasileiras 
com o melhor de seu enthusizemo 


vocação, 


ea sus melhor boa, 


O “JORNAL ESCOTEIRO” 


O comitá do orgarização desse 
jornalzinho vag-ss reunir no pro- 
ximo dominuu, du B horn du ma- 
nhã, ufim-de tomar bs providen- 
cias necessarias q sun publicação. 


FEDBRAÇÃO DOS ESCUTEI 
ROS CATHOLICOS DO 


Todos ou dirigentes de tropas 


BRASIL 


catholicas são convidados para a 


reunião a realizarea 
5, 4 8,30 da nolte, na séde 
da Federação & averíia Riv 


dis 


Branco n, 40, 1º andar, 

Pedo-se o comparecimento de 
todos — Geraldo Hugo 
sub-chefo metropolitano. 


FEDERAÇÃO EVANGELICA 
DE ESCOTEIROS DO 
BRASTT, 


Por intermedio do “Correlo da 
Manhã”, convido a todas as tro» 
pas evangelicas desta capital 2 
tomarem parte na concentração 
escoteira do dia 6 no campo de 
Bart Ama. 


Os 


escoteiros, 
possivel, comparecerão - faraddos. 


— Rubens de Limo, O. 
RE dd ud si vir Aperta Vs AL 


tanto 


Ping-Pong 





TORNEIO ABERTO DO SAO 
CHRISTOVÃO 


Froseguindo a disputa do tor- 
nelo abérto do &, Chrlatovão, to- 
rato róalizador domingo, os no 
jogos da ping-pong: 


guintes 
Dagô x Hugo, 
Moncherry x Chaves, 


160 x 95; 
100 x 08; 


doba é 


atlumnos, 


neuse 


F, Club, 


pagas 


J0$000. 





». 


entre 
Fernando Ja- 


Hugo 100 x FER 
Moncherry 
Archimados x Ruy, Ruy 
Forino x Ivan, ivan 
100x94; Pizzottl x Wilsom, Pizzot- 
t1 100 x 88; e op x Politano, 
Pindoba 100 x 

Para terça- io dia 10, castão 
marcados os seguintes jogor, AR 
9 horas da noite — Moncherry x 
Hugo; às 9 12 horas, Ivan x Plo- 
e para de 8 Ji 
marcado o 1º jogo para posse da 
madalha Carvalhaes 
vador Micheli! 
ams 


horas, e 








NO FLUMINENSE F.c. 


Acham-zo abortas na thesoura- 
ria do Club as Inscripções para o 
cvrso de jtujitsu e luta livre, sob 
a direcção do ar. Gaorga Gracie, 
destinado pos voclos do Plumi- 
As uulas serão 
realizadas no gymnasio, ás ter- 
cas e sextas-feiras, das 3 da tar- 
de és 7 da moita, 

As taxas de inscripção fensal, 
adenantadamenta, são: — 
Turma de 10 alumnos — mensa- 
lidade de 509000 e turma de 20 
mensalidade de 





ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


CELDADE DE DE ODONTOLOGIA 
DA UNIVERSIDADE DO RIO 
PE JANEINO 


Provas parcises 


* anno — Orthodentia — Bor 
9? hos 


“ro chamados amanhã, é 


ras os alumnos do 8º anno ds 1 
a 27, para e prova parcial de or: 
thodontin e de 10 e 12 &s 11 12 


os de ns. 2s a 5 


ESCOLA DE DIREITO DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 


provas parcines 


As segundas 


ve todas as séria do dirálto, tê- 
ão iníélo na segunda quinzena 


corrente mex, na Escola 


PEDRO TI 
EXTERNATO DD COLLEGIO 
Curso livre de lteratura italiana 
O professor Vincenso aptmelll 


rnalizará ear yr quinta-feira, 6 
S'horas, no am- 


do corrente, ás 
phithsatro do gabinete de histo- 
ria natural do Externato, em con- 


tinuação so seu curso livra de 1- 
teratura Italiana, mais soe pt 


ferencia sobre o thema 


Dodi da Renancença Italla- 
com projecções luminosas, 


COLLEGIO MILITAR DO RIO 
DE JANEIRO 


Os alumnos &os numeros abal- 
faltaram a este 


xo declarados, 
Colegio, no dia à1 
tindo: 


RRRRRRRR 


da Republica 
Ro vart- 


está 


Eal- 


amanhã, 


Nunes, 


quanto 


de 


de agosto 



















————— ———————————eee— a 


INDICADOR 
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Mom US-ULIA 6 Hmeriut UM NIVA 


JABELUIAO PENAFIEL 


tune A Mani 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda dr ERRAR 

sos Alecu Mnrinho Mega Rep 
nando dr Andrudo Hama, 
Rad Bilva SIA de= 

UM MARIO LUMA 
Fte Ata 430751 


sE Bá 97 
Ho | Set 


Culixu tonal 


AV 





ALT E SR RR 


CORREIO: DA MAN 





PRIRRINA — 


a 
um VALENÇA 
mayo ta mis 


Ed Mans. 1005 ur 3 28 01 
E Sataturios e 
SANATÓRIO RIU DE JANEIRO 
- Para convalescentes. ner 


esgotados e toxicu- 
Amplos e conforta- 


vosos 
manns 


Para annuncios neste, secção telephone para 22--0037 RA 
) | 


— 2. ne cmg eq rena 4 srscmpo 





ad = rereomemen mec m o nel 
! val! RENA TOA ) FT 


H N — Quarta-feira. à de ppp de Lita 


| nspetoria do Trafego 


infenogõem  variticadas hontems 





Duda — 1955] -- 31401, 


Misao de volacidado yu CU, 


UR ALVARO AGUIAR — 
u diminulr u 
» ta — Pos 

-— JOBS — IST — 14640 
att = 20409 — Pd — 21807, 
qlido con ASP 
E) - Funebre c. 


pts trapo Wa 
via tanto. 
Rudrigo Nica ri se — 224500 


Res. Custrer Sampaio, dae ch MA 


UR. LADEIRA MARQUES: - 


vB qu 
Talenho: 


Aseinlemto 4 marcha: 
P Butat 


Conama. te Carioca O 4177 — Oman. -— 135 


Satur 501/4 It — 305 — J13 — 368 — 108 


rimar 
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WDM. CAME (HS ASIA Alol 
Internns (amp. ap respiratario) 
tubsroulors, preumo thorax, L. 
Carioca 8 S 90U/10 Ta. 22-1484 
e Tc? — Re, 6º + mabbndo 


DK LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus Tratamento de HEs 
MORRHOIDAS sem ope: 
ração e sem dôr Comsul- 
tas diarias com hara mar: 
cada Rua Rodrigo Silva 
n. 14 —- Tel 22-0648 


Ur. Viliciy Festena Nutrição 
A. Nigestivo, Ara, 8. 8, Franos, 
Assis Hua Fuenos Alres, 70-5º, 
q4-6454  Dinrinmenta das 3 ho 
em deante 

DM. FEKNANDU VAZ — Cirur 

la de hnmena e senhoras, Ven 

re o ane geuntto urinaria Al- 

eindo É vanabara, 15-A. — Vol 
409 - Was 14 em deante 


UR. OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vaccina do 
cgados sangue do doente. 
uberculose, asma, diabetes, 
etc. Edf Fontes P Floriano 
n. 55.7 app |5 Tel 22-4215 
—- Das 9 às 1] horas. 
DRA AIDA DE 48515 — 
Clínica do Benhocas — Hemor- 
rbnidas — Assemblta 74-14 
ou. ATAVIFO 
MARTINS 
| Especialista Inpuineras 
4 curas (Bronchitea). Até 
DR. ANNIBAI GAMA 
Hemorrhoidas 
ALLIVIO (MMNBIHATU NAS ORI- 
RES. — Cura radical, KH Alcindo 
Quanabara MOPATHA 
Edificio Hex. — Bata DIS — Est 
Rb 1500. — Das 15% às u KR 
— Clinica de creanças 
Dr. Ágenor Mafra 
(Chefe Amb  Urcungas Cruz 
Form.) Almte. er Ennio du ds 
fem é sabbados; 124 E) 
Rem: 4 Av, Ay, Nações. 2.. dm “actas 
— Cirurgia 
DR. MARIO KHUEFE — Docenta, 
clinica cirurgica da Fuculdade 
Cirurgia geral. Trat? do can: 
cer pala electro - clrurgia 
Pratica hospitass da quanaas 
Uruguayaça. 104 — - én 6 bo 
Medicos especialistas 
Dr. Mannel de Abreo Abreo — Da Áoa 
demia de Medicina - HKAIUS X 


-— Radinngnostico Hadiothera- 
ta profunda, — Aventda &lo 
ranco 357 - 5º, 


Bra 
FROFESSOR ANNES DIAS — 


Unençns do np, digestivo q nm- 
R (ae 


-— Molontias dor pulmões. Uan- 
gultorlo; Urugug.yana. 106 - 4" 
váricoses das qet 
mas Dr, Arnaldr 
Buenos Alres, 98 29, das é do 6 horas 
HEMORRHOIDES, COLITES. 
TIDES TAVARES. 
Pratos borp, Paris 426-27)1 Mova York 
1 dos - 444 da 7 Rian 
-p Rotafnan o — vi 
nas, Consul: 
as, Ed. Res 13% 8. 1301, T. 22:6957 
S de 1 ha, F 48:3863 Res. Conde de 
Bomfim 685 T. 48-1639. 
medica especial, principalmente 
estomago, intestinos, fígado, 
tes. Edificio Carioca, sala 71 
hone 32-7861. Dinrinmente, és 


DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS 
IES «licerás « ecnemat 
VAR a Ballet, — Rus 
DIARRHEAS — DR ARIS- 
128): Berlim gd É agem redgg ” 
DR. LUI RAMOS Desses, meu 
7 2 da 4 bs, e Conde de Bomfira, S01 — 
Dr. Georg Gluecksmann, clínica 
coração, pulmões, rins, dlabe- 
1/0 o às 16 1/2 horas. 





87 — 368 — 27H — 404 — 
405 — 447 470 —= 507 ma 
508 — 653 — 658 — 664 — 
BD — 584 — 654 — 66 — 
809 — 61 — 617 — 655 — 
658 — 657 — 658 — biã — 
659 — TIO — 713 — 714 — 
76 — 127 — Ta e SL 
787 — TM — 793 — 1795 — 
803 — S10 — S18 — Si4 — 
AZ0 — 827 — 859 uu 867 
870 — 879 — S23 — 87 — 
89” — 904 — 01 — UI6 — 
938 — 940 — 41 = 951] = 
66 — 960 — 075 — 977 
980 — 95] — 996 — 1073 — 
1080 — 1030 — 1048 — 1052 — 
1059 — 1066 — 1070 — 1134 — 
1185 — 1197 — 1210 — 1226 
1298 — 1343 — 1309 — 131% em 
1314 — 1319 — 1828 — 1830 — 
1956 — 1051 — 1358 — 1372 me 
1306 — 1434 — 1407 — 1440 mas 
MES — 1451 — 77 — TD — 
1509 — 1510 — 1533 — 1535 — 
1563 —- 1579 — 1595 = 1598 
1613 — 1528 — 1640 — 1650 — 
1680 — 1083 — 1700 — 1716 — 
1516 — 1723 — 1728 — 1742 — 
17146 — 1747 





Central do Brasil 


A estação D. Pedro YI fornecau 
hontem, por conta dos divorsos 
mininterios, 48 pasa na im: 
portancia de 1:9465200. Essas ro- 
quisições foram it distribut- 
das: M. da Guerra, peranno o 
na importancia de s043 o: M. da 
Marinha, 1, & 1499700; M, da Jua- 
tiça, 37, ne quantia de 6548500, 
aL da Educação 1, por 883400; M 
ds A prienitaira É no valor de 
46E$100; o ML d Trabalho, 12, 
dum tolal de 4959200. 


— A renda industria! da Cen- 
tral do Brasil], inclusivo as estra- 
dns do ferre filiadas, no dia 2 
do corronte, inclusive a do dia 1, 
attinglu à “Importancia de «ee 
1.061:441 9800, 

— Durante o mez de agosto 
ultimo, foram entreguos é Cen- 
trai do Brasil, 10.632 toneladas de 
carvão naciónal, provenianten das 
minas: Carbonifera Rio Granden- 

se, Minas do S. Jeronsmo, Carbo- 
Altera Araranguá, Barto Branco 
é Rio Carvão. 

— Entrou em giso de ferias 

regulamentares, o inspector Ple 





4," 7 Setembro, 8-2", 






nrentos JHariom vom agum s0r 
rento, quente e fria, con tole 
o cunforto e requisitos de hy 
cieno Sulas para 4 doentes. 
com 2 banheiras. u preços 
medicos para doentor men 
mer  [ratamentos modernas 
sob 'a direcção dos Frof,; A 
Austregesio « Ulyaser Viancu 
é dos docentes Pernambuco 
Filho e Adauto Rotelho 


Sanalorio N. S. Apparecida — 


Rua D Marianna nm. «43 Pal; 
Zi-2U7A Doenças nervcass Ez 
clusivamente para o sexo fe: 
minino Ampla instnliações 
Hellk enfermeiras Directo! * 
Dr Murillo de Campos Ma 
ternidade independente Dire 
etor Dr Hento R 4e Caatrn 


CASA DE SAUDE DR ABÍLIO 


-  Parb morvnsos tueniuas 
- obsedados - Nas ahecandes. do: 
mo avxiliar do tratamento, na 
reeducação da vontada empre 
Ga o bypnutinmo, 

egimen du tlberânde Viziada. 


R São Clomente 155 — Telo: 
phone '- 26-0807 
Homeopathia 





Almelda Gurilua & Gln—áAv. Ma- 
rechul Floriano, dh Tel dA-UIHA 
Inventores dos ucreditades mu 
dicunentos sSanabilia, Sanncslos, 
Sunacancro, Sunacolicas, Sana- 
diúbetes, Suniforida, Sanaflnras. 


Sanagrypos, sanainsomnia, Ba- 
naangina, Sanopil, Sanakhevma, 
Sanuasthma. SanaSyphilia, Sa- 
natonico. Sanatasss 
Coelho Eioebuna d& Clin, — kum 
Carinen. 44 Nel: TL-2M0, Ho 
qelw sa tis .. rtortar 


DaIPPISRONCi 


à CURA 
NX Resfriados 


ion ago idio, 
ol ii dido) 


Rua da Cunstituicão, 45 


Doenças mertaes e nervosas 


Dr Wo Achille — Rua Marquez 
do Olinda 17% — Tel! LR-D406 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Doonção mentuca q nervosas 
Qliníca medica em geral. Resid. 
Avenida Pasteur eu Tel. 48-0844, 
Constltarto: as a Carioca 6, 
|º andar, calas Di /10 das 5 &r 
8. nas De (ia o 6% Tel 12-6550 


Ve. Murillo de Unmine—Eça Flo 
abri 55 — Sea, dem o 6% 4 be 


Finsio de Somen — Es-Lireo 
Sanatório Dr. E Roxo -— EG Sul. 
Assist, clínica osscbintrica da Faé Me 
dicioa, Alcindo Guanabara ISA. 13º 
3%, S%s e nah f, 22-5328, Res, 27.66.67 
UR A. LUH MOMAEM COUTINHO 

-— «Clinica medica. ças maine 
Disturbios sexuaes. -= Cons: Uru 
guaçaoa, 104, 4º, “Fel 254571; rá 
ds, e óro, Tá do 16 Rest 27-2002 


Oculistas 


Dr. Edilherto O Comp oa -— Rodrigo 

Silva. 7-1" de 1 + T. 33-4730. 
Ur. tonhriei de Prado 15 — Ucutig- 
Largo da Carlos n. 6. 

(Egificio Coricon) de 1 ds 4 ha. 
Prot De Minrio de Gleca — Oculis- 

t Mudou seu consultorio 
para Hua Alenro Alvim n 37. 
B* and Tola: 24- 6578 a-B1 10. 
Cinelandia dar 4 de 1horas 


PROF DR. LINNEU SILVA 


85, 3 ds 6. Tel. d4-R877. 


DR. Josk” LUIZ NOVAES 


8. Josó. 45, 4 és O, Tel. 22-A877. 


DR. J. ALVES FERREIRA 


Mudou sea consultorto paia Fr. 

ala 15. Dla- 

rtamonte das 10 &s 13 hs, e das 
U hs 6 bg, 


em Bullo Horlzonte. 

— A pauta do Estado do Bla 
tol alterada em ceu valor offi- 
clal, até segunda ordem, da-se- 
guinto  fórma: café, This por 
Kilo. continuando a mesma taxa 
pira a defesa, 


— O tuporintondénte da Inspe- 
otorla Fiscal da Minas Geraes, 
dirigiu é Central do Brasil, o ses 
Eguinta officio: 

“Sr, chefe, do trafego da B. 
€ B. — Divertos interesandos ns 
rémessa de café de estações ser- 
vigas por essa estrada, para o in- 
tertor da 8. Paulo, têm pleiteando 
nesta inspéotoria a necessaria au- 
torisação para esses despachos. 
Nada temos a oppôr desds que 
ecrram por conta dos remetten- 
tes as despezas a quo deram lo- 
ir ines despachos o que nos ter 
mos do rogulamento em vigor, 
sojam arrecadadas para essa es- 
trada, os impostos devidos ao Ea- 
tado de Minas, (a) A. Quelroz”. 

— Correram hontem, dois.trens 
especiuos, sendo um do 8. Diogo 
até Paracamby e outro de Dso- 
doro até Mingaratiba. Esses trens 
procederão à colheita de ' votos, 
pura a escolha do rer-ssentanto 
à aupplente da clasg6 de jorna- 
loiros para servirem na commis- 
são reglonal de promoções da- 
quele quadro da Estrada, no 1º 
digtricto, 


eo mi e mm me + 
Declarações do ministro da 
Justiça sobre a formação de 
um grande partido 


nacional 


Bão Paulo, 3 (Havas) - — O mi- 
nistro Vicente Kão, entrevistado 
& proposíto da formação de um 
partido nacional] que apolaria o 
governo, declarou: “Srs 

"Na verdads ertamos cogttando 
da fundação ds um grande paril- 
do nacional que apolará o gover- 
no federal. A formação dessa par- 
tido constitne u ma necessidade 
imperiosa dk bora actual. Até 
agora, porém, vstamos apenas em 
demarches. Aliás, éu mesmo es- 
tou dando os primeiros passos 
nesea sentido, * 






















res do Albuquerque, que serve ESTEVE REUNIDO [1 P. R. RIO 


F.| bre a solução do caso de Soleda- 


Pansar á frania de outra omnt- 
bus: Om, 9 — 123 — 130 


+ 
Catomugo de fis ne is ds 
OR BARBARA cu ismesgo SS 38 Sd = 
qdo é Faaccóna Cursa pd 783. v 
apsrfaiçourmentos nos hor 
Paris Cons. Edit. Res AM] o NNRAMUT — pRUMA giros: = 


3004 — 11019 — 15825, 
Pera fio e bonde: €. 51 — U505 


Contra mão: C. 1401 — 3983 — 
P, SIS13 — 31398, 


rh pobre ar 10 — uE-tuis 
Av Atlanticu 454 U7-1421 


DUENÇAS DA NUTRIÇÃO — 


DM ARTHUR DE VASCONCEL- Co E 
DO O GILBRRTO. CARDOSO | p cortra Mão. de direcção mo Tas 
— Doenças da Nutrição € dolgão — p I52— as; -—4337— 
uppavelho digestivo  inhetes caio — gag4 — 2204 — SUDO 
Obesidade. Megimens nlinsento=|t10) o 106IG — 11058 — 19215 
res, un álcino Guanabara, 15-|qoziz — 14445 — 18051 — 14444 


20245 20809 20983 2026 
Dao — atita. 

Retardar 4 tumvehar Oman. 24 

o — ns Do e gut a O 


A-5", Das 10 fiu 13 be. 6 daslonçro — 91106, 
ta em elante, Tel, 22-54-0h. | posobediencia 4s orjans do 
er. Murilo Montes] gerviço: omn, 58 — 153 — 144 





ESTOMAG 
FIGADO 


204 — 389 — GO4 — bia «= 545 
643 — Ga — 713 — Ti — TA 


de Mirando — 
eu-int de Nerviço de 


, = Po IL — IRL — 107 — 
INTESTINOS . stTuicão alta do atrenção e contela -— 
du Mosp. Menni)g, pod, 6759 — P, INTID, 


Ninai do N Vorh — CANSEI TU 


Partos e molestias das 
= senhoras 


Dr. ncinno fivalnrt-R Cari 
6-1* and. (4 às 6), Tel. 82 STA 
Ros Araujo Penna 79 4u3- At 
ge. Camncsho Úrcapo — Rus vo 
de Bamfinu 677 — Tel. 38. E 
De. Miguel Feltosu-“Da 5, Casa 
R. Frot Caneca. [= 33-04-71 
vir. Joyme Coxai—Director-cirur 
tão Sta Casa Ps Ao. Medicina 
"e, tem, Gºs 4400. P Floriano 65 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


-— Avenida Almirante Barroso, li 
te (das 3 fis 1 ha). Tel. Ba.60a: 6024 


Pelle e syphilis 


Nr. F, Terra — Prot. da Fac. de 
Meu, Urugungana, 23, mn 14 he 
Consultas: Xt, &ºs « sabbados 

Dr. A. E. da Gosta dunior — Do: 
cente e Ansiet da Fac — Rua 
Rodrigo Silva, 7 414 és 18 [ea 


DR CHAGAS BICALHO 


Uvençns dn pelte e eyphilia, 
linios X. Elecírividado medica 
geral. — Consultorio + Rua Urm- 
musyuoo. 104, Des é ds 


DAH d MAMOS E SILVA — Doa 
Univ. 13 Maio, 37:3º 228353, 3354-854 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac de Medicina, — Physio- 
thorapia — Ralos X — k Ro: 
Srigo” Sitva. ' Ei Amei. U3-716 


pi rita duplr — Omn, 83 — FP. 


aaa aq 
INCLUSÃO DE'SARGENTOS NO 
QUADRO DE INSTRUCTORES 


- Foram Incluldos nu quadro de 
Instructores e classificados nas 
regiões abaixo, os seguintas sar= 
gentys, sendo: 

Na 4º região militar — 2º mare 
gento do 10º R, I., Raymundo 
Jullão Botão Franga, 4º surgen- 
to do Batalhão Escola, Ruy Gar- 
cia Pacheco; e na 5º região mi- 


Benodioto Carlos de Siqueira, 
-——— es ea 


REVISTAS, CARIOCAS 


“EQuI" 

































Está veriadelrumento interga- 
sunto o ultimo qumero da revise 
ta "Enul”, do agricultura é pe- 
cuuria, o “apocialmente dedicada 
a tudo o quo so refero aum equi- 
nous, cujo desenvolvintento to- 
menta entro “os criadores maclo- 
nHca, 








Declarações 


————— 2 — 
CAIXA BRNNEFICENTE DA COR. 
FORAÇÃO DOCENTE DO nO 


Tol. 43 DE JANEIRO 
Do ordem do exmo, er. grem 
“Olhos, ga garganta, nariz e. donte, «reallzgrsge-4, ny quintas 


Lelen, dia 6 do votrente, às 11 hó- 
ras, à rna Rodrigó Sllva n. 9, a 
cloição para os cargos adminis 


trativos, — Adrião Ferreira Pors 


ouvidos 


Dr, Raol David Sunnom 08 — R Bão 
T. 23-0708 


Jocé, 45. das 3 ds & to, 1º cécretario, 
Da “atoa Par gue ER no a 
Rea: R 78-0503 - 4 ás 7 horas SOCIEDAD ESPANOLA DE 


Prof. Cesario de Andrade 


GARGANTA, NARIZ 
OLHOS- E OUVILOS 
Av. Rio Branco, 127-]º— 3 ds 4. 


Garganta, nariz é ouvidos 


Dr Antonio leão ieão Velicao — L4- 
wro docente da Univarsidade 
AR de: Clínica da, Policlintoa 


muit 
rapa el.: ii a 
E a, Pegtradtos oadas - Rs 
3 às 6 (93- ET 


DR. MILTON Dk CARVALHO 


BENEFICENCIA 


” CONVOCATORIA 


a De orden del sr. presidente, Ee 
nonvoca a todos los socios que se 
hailen al corrlente en el paga- 
mento de euas mensunllândas, pa- 
ra aslstir à Ja Astamblem General 
Ordinaria, que se realizará el 6 
del corrlente, a lan:$ 2)? de In no- 
che, en la rum Constituição mn, 38, 
Ordem del Dia — Hacer un 64- 
cinto resumen por parté de Ja 
directiva del movimento habido 
en el 31º cemestre del corrionte 
ano y aprobación de Jos puntos 
O NADOM NARIZ « GARGANTA | necesarios para le buena marcha 
edico-ndigoto do Serviço & | dé la Socisdude. 
pe PAULO ERANDRA Rm Hom Rio do Janeiro, 3 de setlambre 


Pre*. de Amis de 1935. — Diego Far Ares, 58 
6º and. (Edit, Carioca), Tal, É Za0209. 


cretario, 
Doenças das creanças 


a a DE e 

Dr, Wictrock — Dos o ua rg E 
cas Beriim — Rua Our e 

Ur. Eshérard Leite — Rota 
Rex, sala 1.016. — Kes: 400 Ge 
neral Polsdoro — Tel 464819 


Institutos Physiolherapicos 


Ur. tnstavo “Armbrast — Duchi -— Duchas 
Massagens, banhos de sus, dia- 
tbermia HRalos Ultra violotas 
= = Rus Chile m. 


ame coque made 


” Hoteis e Pensões 


Hotel Aventós — O mais central 
do Rio. End, Telegr: “Avenida” 


(N 16884) 


SOCIEDADE EDIFICADORA 
MONTE PREDIAL 


dade Limitada) 


EM TRANSFORMAÇÃO , ane 
COMPANHIA ão PREDIA 


A directoria dn Sociedade Hdl- 
ficadora Monte Predial (Coop. de 
Remh. Ltda.), na qualidade de 
Inictadora da Companhia Monte 
Predial 8, A. 0 de acoórdo com a 
autorunta unenime da nesem- 
bléa, reniizada em 7 de-junho do 
corrente -anno, cónvida os asno 
clados da referida Sucledade Edl- 
ficadóra Monte Predial (Coop. de 
Retp. Ltda.), que ainda não aub- 
gcraveram acções e pspatunoa da 
Companhia Monte Predial 8. A., 
a comparecerem para este fim, 
até o dia 10 do corrente mes ds 
setembro, nº séda social, é rus 
dos Andradao.n. 26, 1º andar, das 
1 ás 15 horas, 


Rio de Janeiro, 3 de setembro 
de 1535. — A Directoria, 


EN 13514) 


COLLEGIOS 


em 3 annos para 


Preparatorios malores ds 20 an» 


nos, Cu diurno e nocturno — 
Lycsu natas — AV, ecbal 


pedrada a. 
(N 16164) 1 


ANNUNCIOS 


e 
Escriptorio, 1º andar 
As j mn 3 nel» 
lua, ara en ren do 
Ouridor 9, servido per PP deva Tra 
tar ne loja, (Centro Late 
(MN 16318) 


BELLO HORIZONTE Ho ç 


“Belo Horizonte, 3 (Havas) —| Alugamee quartos mobiliados pará 
Victima de atropelamento fallecsu | cavalheiros, com agua corrente E ami 
& noita'o commerciante syrio Bl- |modicot. Joaquim Silva 69, Lapa. 
chara Abdo Abljaodi, O morto (N 15480) 


deixa dez filhos. 
| morreu EM Punto ArERe | URCA - 25:0008000 


UM VETERANO DA GUERRA seno de 9,80 x 18 Occasião. Ourives, 


o. 51, 1º andar, eae a 
DO PARAGUAY | "Copacabana — Lido 
Porto Alegre, 5 (Havas) — Fal- 


“Vende-se magaifico predio de apar 
leceu nesta capital o tenente-cos | tamento, em posição de grante Gema 
ronel José Francisco Pereira qe Mando pr renda, Preço 950:0004 
Campos, vetsrano ds wutrra do | Ourives-St, 1 

Paraguay, 


GRANDENSE 


Porto Alegre, 3 (Havas) —'O 
ar. Raul.Filla comparece: & rêr 
umlão da commissão central do 
Partido Republicano s deu conhe- 
cimento do encontro que teve com 
o govermador Flores da Cunha so- 


do. 

Ficou resolvido que os srg. 
Mauricio Cardoso e Hildebrando 
Westphalen seguissem como emis 
sarlos stin: de apurar “In loco” 
as accusações contra o prefeito 
daquelia cidade. 


O GOVERNO DE MINAS VAE 
-A-PARA' DE MINAS 


“Bello Horizonte, 3 (Havas) — 
O governador Benedicto Vallada- 
res segue hojo 4 tardo para Pará 
de Minas onde vee fazer uma es- 
tação de repouso. 

O chefe do governo mbneiro per= 
manecerá em Pará de Minas, sua 
terra nát natal, uma semana ou muis, 


FALLECIMENTO DE UM COM- 
MERCIANTE SYRIO, EM 











a 4H 15455) 4 Norzal 


04 — 9943 —|| 





tar, 2º sargento do 1º R. LI. lj 


(Cooperativa de Responsabili-| vis tar 


EE DR 


“ALUGADORA E VENDEDORA DE 





Rio de Janciro — Edificio Candelaria 
Rua São José 89-85. % andar. Tel.22-1890 


——umem. eso 04 om 


LUSTRES MODERNOS 


(HAND Nes dih 15 UMA RMINS 
vronze o mnidelra,; bDaclas, pundontes, 


re— 


De vidro, nbit= 
eto.: forros de engomimar, tognrelçor e detinia artigos 
tua do mma tas 
( 5434 


jours 
do aloctrioidada pelos menoros Dreçõa 


Aprovede-s sum db 

ADE iantando ma pela da 
rol y visado sugueo que com minha 
ma lotes qum cerdas una só vei 
nda teu anderaco é em selos pas an he GRATIS 
o SEGREDO DA FORTU * Milhares de vitustados provam 
ma minhãs paláicas — Mau qndereço Prot PAKCHANG TONG 


Gral. Mitro 2241 Rosario (S. Fe) - (Rep. Argentina) 


AASIRCAOMIA Err hoje 
s consaguirb FORTUNA Li 
dá 





(31033) 





AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se de diversos typos 8 preços de orcaslâv a qrazo 
e & cisma Vêr e tratar 4 rua Bento Esta. MMA 


WILSON KING & C. Ltd, 
















Coração, rins E 


O cupesltico O o CAÇTOGENUL. approvado pela Suulo Publiro e qulos 
Medicom nas afilicções, falta de ar. pês inchados. Cumençus, pulpltações, web 
nas cecurse, dórus gos elos, arphritua,  mrclas, methemna, quanfintas, cblados 
Da paolto, mcluroue, novralgina, esrúle renses, bronchite neilimatico. Ligusitoa; 
Caus Jubar, mia Soto mn. Gly Mitwiro Menezos de Comp, cur Drogusgnna 
u. Pi; Drogaria Envheco, cus dos Andradas O. 43 a Drvenria Huptiata, 


4p. plo D. No 5, P,, em T-1-16, Lic. Ma. 









QN 15313) 


RADIOS E PIANOS | 
PHILIPS, PILO!, LUZ 


PHILCO E CHOSLEY Venlem-se mus mulhores 


condições da Nota 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO N | 
UN ISEI) 








“ Pulmães fracos -- qc = Anemias x cu 
| 
| 


Na Tuberculose, dyspepsla com fraqueza garal, debilidado 
nervosa, weurasthonia é fraqueza genital, unemia, córes palli- 
dae, mugreza, pontadu, tosse, dor no peito, escarros brancos e 

| com sangue, cansaço, vertigens, desanimo gernl, com (abre dia- 
cia ou intermitente, flôóres br ncas (corrimentus), são curados 
com STENOLINO. Milhures de attentados de pessoas que estas 
vam tyslcus, anemicus, impotentes, neurasthonicas, dyapepitoas 
e com falta de vigor. Este maravilhoso moicamento encontta- 
he uvas nharmasizs e na Drogaria PACHECO. 











TO (AIG) 


EINTURA PARA CABELOS 
HENNEFENOL - 














Nuas em 15 
minuios em 19 
cúrem, renta- é 
tindo à Us. y 
dulação . o 


Excellente 
“embilagem em 
go  nupoias e frap= 

Deog, A! venda nas 
 pletamartas qGávrafa 
"erândos Crua Cirilo e 
no, imbrtenhte, Cniza com 





Permanente, ba- 
uhos de mar, 


etc A mais .empola 8, Colxa com 
facil de ap- franço 15900,. Pedido do! 
picar em interior pelo correto mais 28) 
casa, para o porte, 


V. L. DA SILVA & CIA. 
FPeçam entniogo IMusivado 
CASA ELIH — Rua 7 de Setembro, 66-68 Sob, Tel. 23-1513 


fo. LE (52410) 
FOGÃO A GAZ APARTAMENTOS 
De 4 boccas, marca Jervell, bem com 


Alugasé grande ou pequeno aparta- 
ear Pi so barato. Rua Pereicl | mento de luxo com todo conforto av. 
(MN 19388) 


Atlantica 444 trata-se no portaria, 
GUARDA-LIVROS OU 


(N 13537) 
CHAPÉO CHILE 
CONTADOR 
Curso por correspondencia — Inati- 


Finissimo grande vovo. Vendese tel. 
tuto "Superior de mércio, Program 


38.77200, EN 13530) 
isa officises, Cx. postal, 3367 — Rio, 


MOVEIS 
Dr. Raul Tecra Fernandes, 


Compram-se moveis, tapetes, machi- 
(N 16079) à 


18 nas de reta e potes de crcriptorio; 
APARTAMENTOS 


à rua S. Joté n. « loja; telephone 
Edificio “Urca” 


33-3281. (N 13552) 
Concertos de Radios 
Alugamse os restantes de acahamen: 
to capricheso, todo o conforto, linda 


à domicilio. e marca, Labo- 
ho de tar, elevadores, gara pnmo de Radia, Praça Olavo Bilac, 
rta, & qua Marechal 


« Tel. 235583. 
EN 12478) 


CASA Mme. SARA 


OUVIDOR 147 

Aviso no publico que acabamos de tt- 
rar da Alfandega novo sortimento de 
tecidos es elasticos, Lastex para cintas 
modeladores e toutiens, inclusive ban» 
das de tricot ingles e cintas Lastez ten 
nis, atsim como temos completo sor- 
timento de cintas, soutiens, modela 
dores dos mais medernos, Ouvidor 147 
Mme, Snca, 

















e omnibus & 
antuaria 386, 
eN 1530) 


“APARTAMENTOS 
Av. Atlantica n. 540 
Posto 3 


Aluga-se excelente apartamento, tl 
tuado no ponto central da qua: 
Atiuntica, dispondo de 4 quartos, 2 4 
las e confortaveis banheiro e daninha, 
Chaves com o porteiro & uv, Atlantica 
540 e para tratar à praça Floriano qu 
meros 313 2º andar por cima do 
elnema Gloria, 

(MN 16140) 


“EM PLENA RUA DO 
OUVIDOR 


Alugtse todo o primeiro andar do 
predio m. 56 & rua do Ouvidor 
metros quadrados da &r: 
as divisões de madeira 
Tratasa À rca do Romario Jó loja onde 
te encontram as chaves, 


em 12451, 


Renda de almofada 


E finas applicações, | como colckas, 
toalhas, verdadeiras do Ceará, ab no 
Pin das Renden", pa av. Passos, 

CN 13433) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradeço muito a graça ET = 
Muris a Rosa. (N 16117) 


Mestre geral de Fiação 


Precisa-se de um que seja especialista 
em cardas, cara uma fabrica no E. de 
Rio Carta indicando ande trabalhou, 
ou trabalha, nos reserva, para FIAN- 
DEIRO, neste jumal indicando saiario 


de lesejado, 


OURO! BRII BRILHANTES! | 
OURO! 


Em joias compram-se ati 224000 gr. 
Brilhantes pagasse até 4:500$ à Lilate 
O melhor comprador do Rio. 93, Quvl 
dor 95. (N 12386) 


“OPTIMO EMPREGO 
DE CAPITAL 


Vende-se, no mais saudavel bairro de 
Nictheroy, area de terrenos medindo 330 
ms. de frente por 200 e tanto de fun- 
dos, em frente de rua com bonde, agua, 








(N 16168) 


” PIANO ALLEMÃO 


Vendeso um rico o ires qual 
povo e sem use; negocio de occaslão; 
rua Visc, Rio Bruno 63, 

N 15833) | a 


Moça cabeleireira 


Precisa uma que endole u ague no 
essaç Padilha, & rua Dias de Crua 23 
-— eser. 


«NM 15490) 
Moveis finos folheados 


Vendese uma linda sela de jantar, 
por 1:100$ e um dormitorio com 10 per 
ças, finas, por 1:5008, Modelos pbas 

nos, rua Riachuelo q. 412. 
(5 15486) 


RUA URUGUAYANA 


Aluga-se no melhor ponto desta rua, 


a e esgotos , Tratar 
optimo andar para medico, dentista, NET com sr. Serrão. 
modista etc, Rs « Jorrezão, 407, Nictheroy os 
Ver e tratar & rua  Umguavass c. é + W72, Rio, 
23, com o cabineiro ou pelo telephone (N 15:02) 





262981, com a propristaria, 
(N 15489) 


BARATA CHRYSLER 


Typo 75 vende-se. uma & rua Silva 
Jardim 45, apartamento -35, 


(N 14481) 


CRAVOS AMERICANOS 
Escolhidos cento 12$ 


A domicilio. Não agradando or de 
volver Mariz e Barros 164. Te) 
228829 e Poets dz Brno 


EN 15482), 


LIVROS USADOS 


compram-so de todos os os as- 
sumptos e valores, attendem-ze 
a domicilio, 

LIVRARIA MERCURIO 
RUA REGENTE FEIO" 25 
Phons — 2722.7558 
à casa que melhor paga 


AN. 15497) 


. 


'Dr. José Solc José Solon 





“MORADIAS 








LTDA. 


18379) 


NUTS RELIGSS 


——— e mm mm cos 


Maria de Lour- 
des de Moraes 


ERR 


Carneiro 

do umnna de Inetiti- 
Lodo Elmenção  qmandnia 
“ego ntanhão  apttintas 
felrm. alo cortrento, às À 
horas no calturemór da 


egreja da Sta, Torenulra, 
amem tales premia dO sum quis= 
etan collega, MARIA DE LOVA= 
DES, convidando pure aego nero 
callgloso mo am fuquilia 6 demna 
perrentua NM Logus 


O RENO VE RR | | 
A. Izitoro de 
Alencar 


Tenente Coronel varios 
delemontel o fuanília, Gons= 
“ab Arthur, Sotor o tfami- 
tin convidam os purontos 
a amigos pura aseixtlrem 
é miss que menunm Ce- 


lesar amennhã, quinta-telra, 5 de 


correnta; ds D horas da manhã 
to altinremor da Cruz dos MiHtn- 
cet por alema de custoso emnha= 
da o nmigo, A IDORO DE 
AL id AM af 19318) 


rena 


de 
Mello 


Tales de Mello, sonhos 


ta o filhos, Dr. Cicero 
Hrasilotro da. Mello, sé- 
nhorn e fllimm, Murta 


Gonquives ia Azevedo, ses 
nhora o filhos (ausentens, 
Alulsio Gonqulves Melo, senhor 


re q filhos, MHumborto Pass 
relra du Silva co Em cs Dr 
Jesé Amonto Gonsalves Multa, sas 
uhure o (Mus convidam os pa- 


runlus o unimigos paras assletip 4 
robusto omitido cebelepna me 


[Es sextnsfolra, 6 do core 
rente-mez, às ly 12 Moras, no al 
taremitr dn cereja do 8, Prane 
cisco de Paula, pur uma do sem 


pranteado pue, avó, cugro, irmão, 
cunhado É tio, DE JOSE SOLON 
Prido METAS, (N 15400) 


aa 
Maria Alice de 
Oliveira Moreira 





Virgilio fintnos Morsl- 

“ Jaura Píbeiro de Ol 

Munucl Snlgedo e 

osposit, Sobastião Just de 
Olivelem duntor q Nelgor 
Hiusivo de uljvelra, bãs 

puro, mãe, irinfos « egnhado da 
MARIA ALICD DE OLIVEIRA 


MULEIRA, parttolpiun às demulr 
pessoas de cum farmllia e ds de 
de suas relações e amizade, o seu 
fnliocimento, de 14 horas de hon- 
Ein, emp sum ressdéncia, 4 rum Af- 
femso Penna, 2L e os convidam 
para o som enlorro que sahirt do 
leval mencionado, fa 4 horas da 


hoje, Lodo corrente, pura o comb- 
terio de 5. FP. Navler. 

EN 154534 
EEE DE EEE E] 


- FUNERAES A DOMICILIO 


Heimução de corpus ou enfermos, 
-— Copitn) ou Inferior, —= 


Chamar 


22-2620 


e qualquer hora do DIA ou de 
noir 
(50054) 


VÃO CONSTRUIR? 


Aos architeçios, engenheisos, conttrus 
ctores, peopriatarias etc. Lima visita 2 
astipa casa Mendes Dias, Fabrica ne 
Artefacios de Cimento, à rua Benedicto 
Ottoni, 62 remiltará em magníficas 
vantagens, “Pois os seus productos tão 
do primeirissina qualidade e us seut 
preços, 04 midis equitativos, 

Caixa dagua Maravilha. não acabz 
mais é maravilhosa. Muro “Rochedo” e 
é ima Rocha verdodeira, 

Binco Colosso 4 Lopeata Forlotezs, os 
seus nomes, dizem de sua superioridade 
Tanques Carioca, É sem equal, Fosrs 
vulção, Caixa de gordora, tubos, moi- 
rões parz carca, etcoria, cascalho, bare 
ro, arela elo, ate. 

Peçam orçamentos. Telephone a 2591. 

(N 15468) 


“FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


De joelhos agradece grande graça nu! 
cançada. uleida, 
UN 13525) 


FURNISHED 

HOUSE 

IPANEMA 
To let for one year, 
to distinguished foreign 
couple or small family. 
Every comfort and con- 
venience, including re- 
frigerator. Rent 1:5008. 
Rua Barão da Torre 490 


Ipanema. Phone 27-5759 
ti ar nel ve) 
NICTHERQY 
Vende-se cu alugate o predio 4 ros 


Presidente Pedreira 189, Jardira do Ingá 
— Trata-se no dia & rua da Candelaria 


n. 40 — loja. 
eN 16235) 


DETECTIVE - ALE - ALBANO 


RÃS Investigações qr 
Ss 


gilancias. Pagar 
mento depois de 
SN 5, 2º T, 





Pio ro CA: 
(N 134813 





Lisros collegiass e academicos 


Livraria Alves 


RUA DO OUVIDOR, 166 
(s1En1) 


FRAQUEZA SEXUAL 


Para os enfraquecidos dar funcções 
nervosas menhum remedio restabelece 
tão rapidamente o vigor perdido como 
sds afamado medicamento ER ISTUNICO 

em comprimidos euágg!cempa) 
Vidro, 55000; pelo correio, 74000. 
Faria & Cia Ro: de 5. José 74 Rio 


(s1017) 
FIAT 


Vende-se autscomnhão em bom 
tado, macbima (uncclonande bem. 25 w 





P., pezande 2 tomeladas e licenriade 
prra este anno, Ver avenida Gomes 
Freire, t) 45, code se trata, 
eSu9t3) 
bei 


Bolsas para Senhora? 
Calçados sob medida: 
Só cs fabrica E reed 


Concerta 
foca dos Ourives, “sa tel. 23459] 
turno 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 4 de Setembro de 1935 


à VIDA à COMMERC 


e e— em rm + 











AL 
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— LEILO ES 


A MUTUANTE 5. À, 


es = Tum Todo Motenbro — 18 
LEILÃO DE PENHONES 
Ene Mo se teneliro — Am 40 horua 
as contolns pontorão tor vetor | ch 
madas als u vesperma o catalogo 


sea publleado no “Jornal do 
esramereio” ne dia do lellhos 


(52002) 71 









o meta rate 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


SEÇÃO Di ESTILOS 
He To de Setembro, 457 
Letlho em Mi de Setembro 

vi catulugo perá publicada 
o dorme) do Commmerota' 
ce cia do lollão, 















(53022) 
aeee e 
LEILÃO DE PENTORES 


Casa José Cahen 


+ DE SETEMBRO DE 1935 
(N 15170) 19 


“T UASA JOSE CAMEN 


LEÃO DA BILVA & €, 
(Inerramares) 
POA md Setembro 1885 
tio om 1 o tembro 
aro ES LSS00) 77 


“IMPLORANDO À CARIDADE 


a 
-— 


Paotina de Figueiredo, viuva 
goty tres fllhne é impossibilitada 
és trnbalhar 

Morto tuntista, pobre. 

Maris uzenia, viuva, com 
mentos, residento & rua Bark 

mquy O 07 barracko 17, 


cadura 

suvro Sovies da Silva, vitva 
w oito filhos, passando priva- 
: sppella pars es elmas cs 
ines  Hus Naverro n. 814, ou 
naiia redacção. 

Souro Nurgocs de ábrem, 
Murcia dlonea, 
Macio DVereetem, viuva, pobre 
tua Hrrto de itanugipo BO 
Edttb Flauetredo, rua Cornell 
o uy são Chriotavão Aloijuda 
sastrando de ataques epilopi rã 

Christina Murio da Contcel 
go Sl ennos. sem amparo va 
Tsurindo Rebello o 494 

Anuriton Pecuraro, víuva, com 
O ennne de edado, enmpletemen 
te cécra é paratytica. 

Marin Ventura, com 98 mono 
Es odude. viuva 

Enteevadn de cus itapiro, CI, 
a W viuve céga de ums dar 
vistas é com €B annos de edado 

Curlots da Costo Pinto, viuva 
tom 69 aennos. umparo de tros 
getlnnos, crohBos da pre a mãe 
cua ltapiró ». 285, cess V. 
esdure 

Eruncisea Stello, vluve, com Tu 
annos, reslnente é travessa dar 
Parrilhas n. 18. 

Luria Macedo, pobre, rua dlop 
ts Aléxre n 87. quarto 18. 

Aurem fiosts 

Jontina Gomes da Silva, com 
£9 ennos, imposstbilitada de tra 
balher, rua Carlos Gomos, 69 (po: 
vãos, 





t 
Ns 


se 

03: 
, 
tá 


Eis 






















Poncfirs dos Forroviarioo da Ráde Mi- 
paty de Viação, para a construcção de 
Sã ras mara asencindos 

De 160 — Quinto rapa do Artilharia 
do (oata, pare o a dos arth- 
eres goptantar dos grupos 1 mw 18, 

Dia ti — Estrada pn Ferro Central 
da Brss!l, para o forpecimetoo de 5 esta- 
ola, du radio dniusoram 


DIRECTORIA DO COMMERCIO 


Heinção doa contratos, nlterações 

de contrntus. distractos e flr- 

esns Individonen. despachados em 
25 de sgosto ultimo 


CONTRATOS 





De 4, Almolda & Pereira, firma 
cormposts dor coclos solidarios 

Antonio de Almeida 
Albertot Pereira, pera 0 commer- 
civ do Hquidos eto, é rua Llal- 
mts Cardoso n, 1$5, com capital 
de 10:0005A00, prazo Indetermi- 
nado. 

De Anníbal Maduro & Comp. 
Elultada, tirma composte dos 
cotas quotistan Alfredo de Sour 
za Custa, Gilberto de Souza Con- 
te a Annibal Corrta Maduro, pa- 
ra o commorcio de salão de 
tarbeariz, à avenida Rio Brans 
von. 151, com capital de ev 
b0:0005000, prazo Indeterminado, 

De Zolhor & Filho, firma com- 
posta dos socios soliderio, Abdal- 
ia Folhof ce do eocto do industria 
Alberto Zolhof, pare o commer= 
pio do tecidos eto, 4 rua da Al- 
Fandege n. I68, com capita! de 
E9.000$000, prezo Indeterminado. 

De Antonio Cardoso & Comp., 
firme composta dos socios soll- 
Gurlos Antonto Cardoso Castello 
Eranco 6 Alberto de Gantro Sem- 
pela, prra o commercio da tras 
piches, armazens etc, à rua da 
Gaombéa ns, 365 e 307, com cepl- 
talão 20:0008000, prazo Indeter- 
minado, 

De Equalus Limitada, firma 
composta dos soclos quotlstas 
José Manoel Fornandes, W. F 
Houth, Uswnldo de Rocha Mi- 
randa, Heitor BRorgerth Teixeira, 
Sizinio Rodrigues, U. G. Keenor, 

Jeffrey Gruber, Douglas d. 
sie Grant Oberlin, Hylunder, 
AN, Cudworth, Luiz Hermanny 
Puno, F. € Eastin o J, Ruffler, 
pars o commércio de exploração 
tndustrial do oloo de figado de 
poltes. com capita] do 170:0008, 
proão 3 annos, 


De-B, Sarraf & Comp. flrma 
comporta dos vocios solidarior 
Repedicto Sarrnf e Octavio Go- 
cart, para o commercio de melam 
ete, à rua Borda do Matto n. 85. 
com capltai de 100:000$U0O, prazo 
Injsterminado, 

Da Frucluoso & Earatvo, firma 
composta dos soulos soltdarlos 
Yozé Henrique Fructuoso o Dla- 
mantino Augusto Sereiva, para O 
coinmerelo de betoquim, É rua 
Denetrio Ribalro n, J54, com ca: 
tita] de 20:0005000, prazo indeter- 
minado, 


De Figuoirodo & Guedoa, firma 
corhposte dos socios golldarlos 
Pranaltco Antonto Figueiredo & 
douguim da Souza Guedes, para o 
commereio de soeços e molhadas 
à rua Torres Homem n, 328, com 
enpital do LO;QUOSULO, praso Indo- 
terminado, 


ALTERAÇÕES DE CONTRATOS 


De A Vodrot & Comp Limitar 
êzê admittido como socio Alber+ 
to Sertinl, retira-se o socto An- 
tonto Battistuta, recebendo à Im 
portanoia de 20: bODSU0D 

De Manoel da Costa Carvalno 
& Comp, o copital social fica 
elevado a 30:;0008000. 

De Empreza de Pesca Bandel- 
vantes Limitada, retira-ze o socio 
Eautullo Cannone, recebendo & 

impurianeto do 60:2455699, contl= 
nto & socledado com o& de- 
& socios, 
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q em aum aero 


| Casas “ commodos 


no contro 


À LUGAM BL. EL 
mens maldly 
mau cnvalhelros 
Telenhono 29:44 
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e quartos Cri qu 
independonto, W queal 
rim dos Arcm, hE A, 
AN AMmo) 1 


LUGA: SK uma “hos “gata para cego 
elo, d run Marechal Wluriano, con 
ey do O anuma, com ou com nstnliu 
Trento M mia do Isario, JAY, 

(m taiouy ] 





















À st eponento ennfartavelinente 
woldindo a cavalheiro de fratamen 
trem rentdonela do TH emtrangelra. Fan 


Sonar umha mn. hi 
IN Mito | 


( vem entó, a 

WUSUOU q con penha, a MMAENNA 

Pre ro guita mo MOSNUO, com pensão, Tal, 
ce 






QUANDO, multa usvjado, 























Ce aa meça 
PARTAMENTOS govor Aligamao, 
& r Candido Gattrão, 158, Dream. Ver 


DIRTTI, 
4N 18582) 4 


a qualquer hora. Trutar tel. 
Alugue) AOOS o taxas. 





Cattete e Gloria 


DE A 
LUGA-SE optima sala na rua Curvas 
lho Monteiro mn, 431 rel vi 
(ma suar) * " 


AT A-SE quarto mobliadu 
trada Independente, a pásenbig Betim: 
elo, Nberdado relativa. 
Mendes, lara, 












rua Candido 


(N 18483) R 


LUGA-BE optima ala pára casal ot 
moltelro, mobiliada « agua curranto, 
Um quarto para solteiro; Gnro Continha, 
2% ltrgo ltrgo do Machado, (NX AN esa) s 


AMILIA ai dletingulda pitereca ereca espiênil. 
da asia hem monilado a sénhar ido 
nen m que dê roferomeins. E' finczn dirl 
do Runcell, 
as Asés, 















mlr-so d prata 
Tel, 


so, aparta 
mento 1. 












€N 160916) 6 


a 
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Copaeahana e Leme 


PARTAMENTO mobilado, sinça-se um 
de luxo, 4 mulas, é quartos, terraço, 
com optimo prscadio; Gustavo Enmpato, 
208, Leme, 


Taj. DY-HAIS. 


(N 16208) 8 


LIGA-SE as cus ontranceira, ponto 
2 uma aula de frente com tmomilia 
modarna o todo cemforto mam casa) de 
tratomento ou senhor geo poe 
af. dr 







mesa. Tracam-se raferencias, 
Atlantica, 270. (N 18402) 8/2 


PARTAMENTO de luxo, moblindo, 
Alupe-sa pres casal de alto trata- 
manto ou pequena família, Avenida Atlan- 
tica Dn. 720, (N 13408) & 


LUGAM-SE quartos grandos e pegue: 
amoo de todo 
Copacshana, 

(x [N 134019 8 


a EL SIODBRNA, aluga 7508000, 
ntrato de 2 annos; 8 quartos 2? 
salas ou a ad por um anna, voa Sá, 
Ferreira, porto ds prola é do Posto 5. 
Inform. 274057, 


mos bem mobliados a 
respeito. Bus Bolivar p. 61. 















a a 
Room to let in English 
Home good food — 
Avenida Atlantica 568. 
Phone 27-2343. 






Eu] Frutos en 1 3 ) 
Fani Mineburto, ee à mi RES 
Botafogo e Urca 


(N 15307) E 








De Colmbra & Farah, o capital 
social fica elevado a 50:0009000, 

De A. 
O capital social 
200:0008000, 

De Alfredo Fignelrado & Comn,, 
Limitada, retira-se o socio Joa- 
quim Marques do Oliveira Filho, 
Ea bendo a importancia ds ,... 

:0008000, 

“Se Mascarenhas, Bantos & Com- 
punhia, o capital social fica als- 
vado a 800:0008000, 

Da Ferhandos Corrta & Reis, 
assume a  rosponsabilidade do 
activo e passivo da firma Ame- 
rico Fernandes Corrêa. 

De Manutactura de Carbono Ll- 
rmituda, 6 admittido como socio 
Arthur Miranda, 


DISTRATOS 


Ds Antonto Pinto & Caldas, re- 
tira-se o socio Alvaro Francisco 
Cnldas, nada recebendo, ficando 
com o activo e passivo o soco 
Antonio Pinto na importancia de 
DInCOgoNO, 


FIRMAS INDIVIDUAHS 


De Cosar BP. Vences, para o 
commercio da botequim, é rua do 
Mercado n. 28, com capital do «.. 
dO:COOSaDO, 

Do Ernesto de Castro, para o 
commercio de fazendas te, à 
práça 16 de Novembro n. 42, com 
capital de 100:000$000, 

De Felippo Alexandre Launnd 
pur o commeorcio de meire etc, 
& rua Sonhor dos Passos n. 9bl, 
com capital de 30:0008000, 

De José G. da Costa, para O 
commercio do cnlgadom ete, à 
rua 4 de Novembro n, 18, com ca- 
pital do 20:0005000, 

Do João Rodrigues d'Almelda. 
para o commerclo do commissões 
eto, à tua 1º de Março n. 85, 1º 
andar, com capital de 20:0005000. 

Ds J, P, Chnves, para o com- 


Lima & Comp. Limitada, 


De 3. C, Monteiro & Irmão, nl- 
terando a olausula terceira, 
fica elevado & 


morcio de fazendas, ato, É rua wati 


Luiz de Camões n. 14, com capt- 
tal de 80:0008000, 

Da Manoel Augusto, para o 
commorcio de botoquim, & rua 
Usrão de &. Francisco Filho nu- 
mero 863, com cupital do ces 
LUC O0S0DO, 

De Mancel José Pinto, pare o 
commercio de terreiro to. 
avenida Snivador da Sá n, 29, com 
cnpital de 20:0008000. 

Ds Oscar Zelik Hereon, para 
o commercio de nlfalataria etc, 4 
rum Visconde de Hauna p. 118, 
eobrado, com capital de «ease 
1E:000G000, 

De Pedro Garcla Filho, para o 
commercio de drogas etc, & avo- 
nido GBuburbana nm. 911%, com car 
pital de 30:000$000. 

De Theophito Rodrigues da 
Foissca, para o commercio de 
açougue, á rua Thimoteo nm. 109, 
cam capital de 12:0008000, 

Do Waldomar Pinheiro. para o 
commercio ds offlcines de con- 
certos de apparolhos do radio 
ato, & rua dos Ourives m, 38, Lo: 
brado, com capital do 
20:000$000, 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TRANSPENENOIAS DE APOLICES 


As médias des cotações das epolices 
da Divida Publica, tornecidau pelh Ca- 
mara Syndica) 8 Colts de Amortização 

ettesto de transforoncia, bojo, são 
Contormtandia, mid 
Uniform ao, mjudsa , «e. — 
Utau de 1:0008 . e o EONSMMN 
Diversan emisaton, miadea o TENSOUA 
Dltss do 248065, vom vominativas T7NSOMO 


MERCADO DO TRIGO 


HBUTNOS ATRES, 2, 
Fechamento 
Hoje 


Anteslor 


Ereço por 106 bllot 
Pora cntriga em mr 





FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





ES THIERRY. 





Traição R 


edemptora 





4: ce eonsegquissemos cone 


pel -o entre nós, estava salvo! 

Vazosu um mez. Tinha rece- 
cião uma carta do almirante Ca: 
voLer à quem puzera ao correm: 
à dy feliz exito daquela curn 
mora) 

“= Meu querido amigo, dizia 
me, regostio-me tambem com aser 
14, E egora vou mandar F 
c fazer a eua volta at 
mundo. O mar é pura um mar! 
nreiro, nm optimo conselheiro 
Terha a ordem da partida de se 
“Hho tá preparada no men «abl 
: Quando convier envial-o 
avise-me” 

“4pradoo! ao mé velho amie' 

pedi-lhe que jevnsse a Eva sen 
ticra am ponto de enviar o do 
cumento niftcial. Eu ms encar 
resaria de o entregar a Oswaldo 


conctuna O atmis 









a 


rante satistor este meu ultimo 
dosajo. 

“Conversel primeiro com Mar- 
garida: esta alnia ostava mails 
satisfelta que nós por haver re 
ronquistado o coração de seu 28- 
noso. Quando lhe recordel que 
tinha de separar-se de Oswaldo, 
empalfdeceu. 

“— Já não mo atrevia & pen- 
sar nisso... E talvez que seja 


vinda cedo | 
u Não, minha filha. Melhor 
4 que nos deise com saudade; 


malé depressa desejarã voltar, S* 
levar bom vivas 8 imagem e 5 
nffeição de sua tilhe. Será a sua 
melhor salvaguarda. 
— Oxulã diga a 

murmuros ella, 

“Apezar do tudo, tinha ainda 
um vago recelo do futuro. “cd. 
enrel confortal-s 


verdade, - 


























MUPACANANA — OBA O, Alugar 
ne npnrtamentos de mu quarto com 
para cnsaes mom Plibos uu solteiros, 
pro mena, meta corrente vw proços mo 
dleoa, rui Gopnealimum ly, 

qn ECC] n 


e va 





Flamengo 


rar esplendidos mnarioa, perto 
rubi do Flamengo, pora cava 
dletincton. Enuitah epolum, ua 
Varkos do (uiipoe, O. Maine Cjuls Na 
Nat Gormonbinen Pet Pagrumatt, Tolephone 

2uoM AR AMI 4 ty 


UGAM: RE Yposentan em rr enr 
route clnvidor o optima punção; Pre 
Que desde MODS qura enem e MMS qo: 


Intro, Flamengo, 3 
AN ELLE to 


ENGANE vis qua de. emitia trau 
cent uma unla de frente benc molde 
loda n cunuh de tratamento o uns apeito 
paro enltelro, com optima pensão 45, 


EN TASITS TH 


PNI ENG = tur apordumento do Ta, 
milita, arisgueay para Enpasem dintin- 
etos, ortima aaju de fronto mobitada 
com cot6 pela munhh. Padamese reforen: 

elas. Tralamens tn), DA-ANAS 
EN 15460) 40 


MENGO — Aluga-se quarto e mu 
beta mobilado, com ponsão, para cas 
est do pb Nus Vagaando, 34 Tela 
pbone 282750, (N 18404) 10 


PLANPNGO u.. = ATugaede um querto 

mobliado térreo, Juma “cam banheiro 

para curçonnléro — 250811 

a 12446) 10 

| ru LAMENGO Pasing guest tn Tortigo 

family confortubls apartment couple 

or alnglo room furnished firet olasa focá, 
Rua Bllveira Martine, 48, 


ros Ho ulvudor, Wiimango, 


Jardim Botanico 


PARTAMENTO, Aluga ua com & 
4d mogoificas peçam, aluguel N208, no 
Talticio Camatint, é tus Jardim Botant- 
Adi E is DE ti E 





co o, 758, EN 1270) 14 


Laranjeiras 


LUGA-SE uma pequena enja Indepen+ 
dente, em cuma de eemhora astrane 
res Gago Coutinho, 84, Láran- 

(NM MMTE) 18 


gelra: 
Jelras , 


Praça da Bandeira 


LUGA-SE ums ontima aula de frio 
te, por 1803000 ou cem moveis por 
T50S, para cavelhniro ou senhora dintin- 
etn, Nim Maria é Earroo q, 850, Teloph, 
28-4932, Wo 14480) x» 


Villa Tsabel 


LUGA-BE por BOOSNOO a taxas O pe 
queno predio para familla dv trata 
mento mito d qua nessa eso Tuvora, 40, 
deb aa NDA Sina add 


Ville Taste? 10955) 26 


Tijuca 


A FUCARE ent ontimo apartamento senba- 

atrulr, & rua Maria Amas 
Ha, a A ê quartos, banbetro, 
cozinha regado, Tratar com 







mp 
F. P, vulgo & Faro Filho. avenida Elo 
Branco, 7º, sala 6, To), DH-ATIS, 
(N 10520) 97 


E 

DARTOS com agua corrnta, alugam 
vo. moblindos, a cnnmen dintinotos, 
optimo pnssadio, cata canas Findánck 


Tonho, 284, tRMT) 37 


tembro «vv. TT t.05 
Para entrega em our 

tnbro. «evo» Toe 7.10 
Turs entrega em no 

vembto. . «o. v.a .10 
Estado do mercado . Elmo Estavel 
Disponivel — “Trpo 

“Barlvtta”, para O 

Brasil , «+. 7.50 7.45 
UBICAGO —- Preço 

por bushel: 
Enra emtriça om um 
spo any a us -— 87,82 
prá em em 

zembro «ese. -— &9,87 


ALFANDEGA 


Renda arrecadada bos- 
tem (papel). . . 
Renda do la 8 do tor- 


1.086 :D405306 


rênte, + evo + + Di DSA:N0SLHOO 
Pesto bunaie a 

Em egual periodo de 
10348. ce vv e. 1.897 :0309100 


Difterença pera 


om 1086. 1,025;87681400 


..... 





O RENDIMENTO DAS OPE- 
RAÇÕES A TERMO 


Durante o mos de agosto findo, foram 
regintradas me Junta dom Corretores os 
ecpuintes negocion a prazo: 141.000 sao 
eum de café, que roneram L:TSUSÕO ; 
450. UND succas de sesucor, que rendermm 
4B:OOGEODO o 4.STB.(MB Kilos de algo 
dão que renderam 14;01084400, Bando 08 
sim o total da arreondação dn renda due 
oporiçães = termo, importou em ráls 
Re TBOS4DO, : 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE BONTEM 


Do Moblle e essas, vapor dinumarm- 
quer “Tacoma”, 

Do Bolón e esculas, vapor nacional 
“Itopó”, 

Do Bultm e cscnlau, vapor nacional 
“Aratimbé", 

be Manhos o escalas, vapor guciona! 


“Almirunto Jaceguas* 
alkimão “Eellor- 


De Santos, vapor 
La + 
De Brenoa Alres o osonles, vapor amo 
rieano “Curplako”, 


EAIDAS DE HONTEM 


Pora Puroon Alres q oscalns, vapor hol- 
lnndor “Znalond”, 

Puro Vanconver 6 cscnlzo, vapor norma 
guez =Tneilanger”, 

Pura Buenos Afros e eseslar, vapor DO 

rovguer Pallaman", 

Pari Fiorlanopoli e esenlas, vapor Da 
etomol “Ann”. 


CAES DO PORTO 


Narios & pegiiensa eribarcações atra 
eadoo so euqo do porte do Rla de Jum 
ro hontem és 10 boras da manbht 


Armit 2 — Chatas diversas com 
cargu do o ig Princes” — Doscsrga. 

Armazem & — Vapor ingles *Andalu 
ota Blar” — Decebondo exsqa. 

Armazem 4 — Vapor norueguez *Anto- 
rio” — Descurga. 

Armuzem 5 — Clatas diversas com 
corqu do “Zeclnnd” — Descarga 

àrmatem & — Et sed resto mt. 
quelra Campos” «Des 

Armazem S&S — adore: “lento “Ha 

tr eacaraa., 
pitada 8% — Yapor brasileiro "Cama 
mi" — Descarga do trigo 

Armazem é — Misto brasileiro “Go. 
cut” — Dosenrga do mal, 

Armazem O — Eluto brasileiro “Leo” 
-— Descarga de cal, 

Armazem O — Chatss diversas con 
carga do “High. Princes” — Doscarça. 

Vutéor 0:10 — Vantão brasileiro “Sua- 


tos” — Descarga 4 sal, 

Armiem = - one dinsmarquor 
“facomu” — Desçarg: 

Armazos 17 — ago brasileiro “La- 
gta” — Cohotagem, 

Armazem 18 — Ao mpor brasilolzo “Su 
pitor” — Cehota 


re E — apo brasileiro " Ara- 

e” — Cubotagam, 

Protungâmento — Vapor brarilstro 

“Tato! — Descargo de carvão, - 
Protongumento -— Vupor suposaro "Ko 

nina” — Descarga da carro; 


“— Obedecer-lhoel -—- disse 
porque é por elle e por mim. 

“Tetava antecipalamento Es- 
guro da adhesão da joven espo- 
eu, Mas a entrevista com Oswal- 
do não me deixou a mesma tran- 
quillidado. Por certos Indicios, 
juguel reconhacer que.a cura de 
meu filho não era sínda tão com- 
pleta como dezejavamos, 

“O tenento Hautluc, farto da 
vide de aventuras quo levava 
em Paris, ficara contente por en- 
contrar em Darneval um pouco 
do tranquilidade e do esquecl- 
mento. As attenções ds que o 
rodeavâmos, q nossa ternura dis- 
creta haviam-no Impreestonado 
neradavelmente. Mes gozara de 
tudo Isso como um egoista; tinha 
fingido corresponder; dizia park 
ella que mais valla viver em par 
com os seus; mas isso não Impll- 
cava qualquer remorso do pussa- 
do, nenhuma séria resolução para 
o futuro. Multo ao contrario, ha- 
viz formado 45 planos para o fim 
da eva licença, Esperava regres- 
car a Poris, retomar o esu posto 
no Ministerio, e pouco & PEA 
embora com mais discreção, re- 
conquistar a lberdaãe que lhg tl- 
nhainos roubado. 

“fiscravera nesse sentião ao al- 
mirante. A resposta não lho ti- 
nha chegado ainda: começava 3 
impaciantarisa. Julguel de meu 












































































pet 
Podro de areal 


Venda e compra de 


tro 
tunhotra toma nto, 
e varindu, 
lena à cum Nuvoltnanto Milvn mn, ATE 







rh limm  quitção, 


" Bocca do Matto 


ou “To Mato, Jocal 
mca XE da rua 


ta, 
tN LinQu) qu 









predios e terrenos 


CE cu 
I e qd IPANEAA cs  Vunuário 

MODS, 4 parimentos, com 
cout d aqunrton, O unium, 
enpa. cosinbi, garagy 
Vir w tratar dupole de li 





od 











Neto) 0) 

TULruRD noxO — Veidono Ter 
renoe a prentaçõen, cotruda 8, Menta, 
dedo 40, anelindo 

linmodinta, 'Pentar com 














Ora, entrega 






Mei ulto, rum Urugungana, 44, no 
EN 1u5 


castáo, 
pequeno abatimento, 


su 3% Moran, 
DOPER. ATIV TMO du comtrucção 
* imprenio Draellelena Teunidas, 
Vendo aum uslo e mesmo com 
Fr Wrgenolu, Cums 









trato optimo de BhINDOS com exenhento 


colocação de 54,00 
fetos cinco contos a dumntos, pha: 
nar pare 208058, dus 7 de & da manhh 
ou da volto (oreterival), 


po Ga Carioca, 5, 
telephones 224001 o 227869, 







4N 15460) 10 F 


arado vo Elamengo, Laranjeiro ou Bor 


nosiria de terras forteia e propejas pors 
varias culturas, ospecialmente 
ro rs numa extensão de O à eliane: 


de milusião, cortado por estrada de ter 
ro enja 
nédo 





pontos, De: 


(5 15457) 81 


A UMPRA-SE PRÉDIO, Até 000 cum 
tos de ráls, embora antigo guas bom 






DOKREL, Ltda. Lar 
e audar, sato TOM; 
EN 15941) 01 


AZENDA, Minãa Gurato,  Vendem 
prospera fazenda em Pitanguy (DD 
Me), com u cuperticio do GOO al: 


“BETA reatar 





+ 


algo 








tros palo rio Dará, que & rico om “ouro 






estação dista 8 Iilometrou du 
tazonda, peniano nprecias 






da 


vols, clima ameno é 


Ko us 
taleplenes 22-A001 









































£ESS TVL —— [|| TDTT————T———>——>———— DT —— 
ss 


Rr ua 


| ri Vanda terreno cor 


Db. 61, 1º. 


2 totem contiguos do 1) por 40, Ouritor 
51, 1º, (N 15408) o! 


tros da frente cada 1, cendo 1, com J 
metros de fundos e outro com 20 
* BOO ma.2); Ourives, 51, 1º, 


mo, STIO0OS. Onrivau, BI, 


mal, condo um da 16 rÃo e eua: Ss 
12580, 
51, 10. 

PODENO EITTO —— Tharezopolia, or 


rabyto, Casa póriuna, cão babitada aln- 
de, Cartas a P. FP. N 


Barrou, por 125 contos de rúts, grando 
predio am contro da torreno da NixSf, 
estrio bingalow, om dis parimentos. 
so is o vóis, em centro do 'terredo, 


go do Or 
telsphones '22-600] o 227855 


dolt, Junto so predio m, 15, Preço réto 
2a 10608, Ver com Neves, Bar 20 de Nor 
rombro, Trata-se com o projrietarto, São 
Joá, 70, 


Palva, Junto ao Gb, 
Trata-se São Jos, 70, loju. Tol. 22-DATA. 
Ver com Naves, Dar 20 de Novenibro, 
O viva 
Into do 
Perda, Junto ao titnero 082, a 20 me 


tro dh Montenegro, Trntaes São Torá, 
70, loja, Phone 


10 = 8b: 6 ria Bernta Ribairo, 12 = 26; 
& rua Francisco Octavisna, varios lotos 
de 12745. 


Fontes, ri & Indeira do Santo Tha 
rezo, 20x19 


na Unsesry, 15x05; praça Potrolica, 


go da Carioca, 5, 7º modar, acl 703; 


VENDE-SE um confortavel predio, upa 
tratamento, 
em contro de grande terreno com grando 


pomar; logar enudavel; 6 rum Wigusica 
n. 53, 


tando menos de 80 me- 
tros da praia do Flamen- 
go, um terreno de 25x34, 
com 2 optimos predios, 
rendendo 25:500$000 an- 
nuaes, pelo preço de 320 
contos. 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


céo, rendendo 145:5008 
annuaes, pelo preço de 
900 contos. - MATTOS 


Carioca” - Lg. Carioca 5 


4 qu 
a esias, copa, gras 









na aalubre, 
PEREIRA, ROREL, Ltda, Lar: 
Carioca, 5, 7º ondas, salu TOS; 
o SoTAAI, 
UN 5H) Mm 


CUBTA 





2x 33, proximo ds per: Ourives, 
EX Th4bh) OI 


PÂNEMA — Fende-e, na nova TUM, 


entro o cont à q Av, Mello Franro, 


ie rn 
PANIMA — Vondens & rum Nascl 
mouto Bllva, 2 terrenos, com 15 int 


(880 


15406) 01 


PLON — Yonde-ss terreno a u 16 ne 
tros da beira-mar, é vinta ou & pras 
1º undnr, 

(N 13498) E 


T EBLOS — Vendemas doi 
quns] & balen-mar, prostmos do pe 









é vinto ou m prazo 
(N AO) qi 





dass ISMMIIO0O 4 vinta, run 





neste Jornal. 
(N 18488) 01 
BEDIOE BEM EITUADOS. Vendem- 


té os sapuintes: 
ENGENHO VELHO: é rua Mariz é 


MUDA: dá rur Medeiros Puesaro, por 


pa sutamorol, 
CROSTA "PER TRA, BOREL, Ltda. 
rioca, 5, 7º andar. sala 


Lar- 
703; 


(N TSB4L) 03 





RENO. Leblon. Vende-se um lote 
de 10 por 40,-6 rum Fraucieco Li 


loja, Phone 220378. 
EN 15477) 193 


ERRENO, Leblon, Vende-se um lote 
de 20 por 87 é avenida Atuulnho de 
Preço 45100000, 





(MN 15477) 21 
Ipunema, Vende-se opntimo 
10x%, à avenida Enitacio 


220978. 
IN 15477) 01 


TERRENOS BEM 1 LOCALIZADOS — 
Vendem-se os ntes: 
CUPACABANA: mé rua Xartor [oal, 


LEBLON: é tus Carlos Goca, Rx30, 
SANTA TRUREZA: é rim Gonçalvas 


TIHUCA: & ema an, 20x25; À 


COBTA PEREMA, BOKEL, Ltda. Lar- 


telephoses 22-00] o 047568, 
(N 15842) 01 


Jncetado, groprio para família da 
solida construcgão moderna, 


Francisco Xavier. 
UN 15158) 01 


ENDE-SE na rua Se- 


nador Vergueiro, dis- 


— MATTOS 


7.º andar. 
(53809) 91 


ENDE-SE grande ter- 
reno, no melhor pon- 


to da praia do Flamengo 


pelo preço de 400 contos. 


MATTOS PIMENTA. 


“Edificio Carioca” - Lg. 


(52900) 91 


Carioca 5, 7.º andar. 


VEN DE-SE magnifico 


e moderno arranha- 


PIMENTA -- “Edifício 


7º andar. 
(52909) M 


com 3 pasimen- 
nheiro do tnsm, 
W. O, gurago & 
Dr, Garnier, 238 
“Dol, > 828 — 
6270) 81 


E-BE um 


bom quintal, 4 
dAntio Inekor Clay. 
MEnDO, 


“an 








dever tlrar-lhe todas as fllusães, 
Um dia que estavamos eós à Por. 
da da escarpa, comecei uma pa- 
lestra docisiva; 5 

— Oswaldo — disse-lho — re» 
cebeste notícias de Paris ? “. 

“Olhou-me com espanto & res- 
pondeu; 

— Não recebl, E o pas? 

*-— O almirante Cavallor aEoTo- 
veu-me, 
“= An! Sim? 

e A teu respeito, 

— A fronto de meu filho: en- 
onça -se, Presentia uma tem- 
pestads proxima. Resolvi tar 
de prudencia o não precipitar as 
colsas. Como Onwaldo nada disia, 
continuel: 

“o Sabes que terminou a tus 
licença... 

Co Bem vel... E fá forme! o 
meu plano. Levarel Margarida e 
Germana pará Paris, tanto uma 
como outra serão bastante fortes 
paro me acompanharem, 

“não eabia como proceder, pa- 
ra qdestrutr aquelia vã esperança 

— E não desefarias um ele 
a TE Oswaldo ? 

“Eile sorriu. 

“— Então faz-me uma pergun- 
ta Gossa ordem, meu pao? São 
esses os meus malores deselos. 
Esforçar-me-el por que o stent. 
rante cs esquece... 

“— A qu> vontade é passar 






































































































































| colite, 






















ENDE-SE á rua Se- 
nador Dantas, esqui- 
na, um predio e terreno 
com área de 480 metros 
quadrados, pelo preço de 
420 contos, - MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


7º andar. 
(RLNOD) di 


VEN DE-SE em Copa- 
cabana, Posto 2 (Li- 
do), optimo lote de 15x|5 
50, com planta approva- 
da, de 32 magníficos 
ppartamentos, pelo pre- 
ço de 200 contos, — 
MATTOS PIMENTA. 
“Edificio Carioca” - Lg. 


Carioca 5, 7º andar. 
(5nb09) 9 9 


ga aa ca a Contos, Tijucas 
jardim, 2 na 2 quartos, covinho, 
banbeiro completo, quiletal, Facilita par 
qumento; 7 Ectembro, 446, 1º undar, sa 
ta 2 de 10-11 ou 4.5. 









(N MTB) di 


“Empregos diversos 


RONTRADEE auxiliar do contabilidade, 
que tenta boa letra o que calha qnl- 
cular hem, “Offer por escripto, Lo 
enndo eetórenciia, a Bintthola & Cta., 
Benedictinos, 17, Te andar, 

(5 15478) 65 


“Achados e perdidas 


ra ones 
AUTELA PERDIDA — Verdeuso a 
cautela D. 100.585 da cnes do Pe- 
nhores Cla, Bancaria Auren Brasileira 
(ellat), E. 7 Setembro, 187. 
(N 10204) 01 
ESAPPARECEU um casal de tachor 
ros Baré, cenfo um preto é outra 
marron, ma terça-feira ds comana posen- 
da, Grntifico-se hem a quem os entreg 
à rua Jardim Botabico n, 416, Phone: 
20-3001, (N 15468) 61 81 








Chiromantes 
Mad. There Deslys 
A mais famosa telepatha do mundo 
elogiada pela imprensa carioca e mus 
dial. Ella dirá vosso caracter, presente 
Elia sabe vota vidal Cor 


e futuro. 
rêa Dutra 30, apto, 11 Tel. 25-4455. 
(N 16324) 69 


Mº ADAME DE BELLEGARDE, protes- 
Móra de ohiromancia e graphotovia. 
Consulta Pc bnla de ertetal. Roo Mile 
rlo de Gonvãs q. 108, Copscahann Tel. 
B7-S080. MN nas) 68 
(ARMEN — Chirômanto é «cloncina o 
cultos, resals o segredo humano pela 
graplologia, peychojogia experimenta) « 
trabalhos de tranamisião de pensamento, 
Já toda q nina da pesson pola chiramam+ 
ola eclentífica, conunltas sobre qualquer 
sentido particular e commercial. Tira-so 
horoscoras completos. Mttando todas om 
dlan, das 10 ds 7 porais Rena ao du 
mingos, rum 8, José, 70, 1º. 22-7005. 
(NM "insasy so 


PME. OMNENTAL — Chiromante é 

graphologista, A conhecido de todo 
Prost, Ecrropa o aujãc prophecias sobra 
a «ituação politica e financeira do pats 
vêm sendo confirmadas pela Imprenes uo- 
cional Bous trahalhos são bussiidos em 
longos estudos foltos no Oriente o pe 
los “Livros Enprudos de Enlomão” e não 
por adivinhação, arteo magicas, enrtau ou 


bolas de criutal, faz forosópos com 
pletos. Attênda em eus residencia, todos 


om dias. domingos e ferindos, é rum Ma- 
Dentistas e $ é protheticos 
ds e garantida, 
do sua descoberta, — T 
(N 15260) 72 za 
wmijujsodes 

















































ris o Barros q, 353, Teleph, “5-3748, 
(N 12480) 60 
Dr. Robem Z. Dr Rubem fil. 
PYORRH qu Cura rapi- 
por progasens de 
sua exclusividado e com Geres 
7 Setembro, &4, 3” andar, entre 
Avenida e Gonçalves Dias 
E Laureado 
Dr. Silvino Mattos 
em dentaduras parcines, do Seg 
posição e duplas, bem com 


pontos: rum 7. 194, T Ea CARAS, 
€N 16284) 72 


Dentaduras de Era ou He- 


Inquebraveis o com gen- 
eglvas eguaes à côr dos 
tocldos buccase, — Dr, Silvino 
Mattos; mma 7. nm Ec pe 22-1655. 


10284) 93 
Dr. BLA 


Dr. BLATTER DEStisza, nico 
Dipl. Pepnsyivonia U, 8. A.—T, 22-4080, 


PTYORREÉA. 
Rodiapenphia, 105, Av. filo Branco, 188. 
(51009) 72 












DA. SILVINO MATTOS — Lau- 
rondo ospocialista em dentaduras 
anatomicas, com ventosas, par- 
Glaen e duplos Rms fete de fe- 
tembro mn, 194, Tel, aro 

AR 15465) 72 


LUGA-SE consultorio. electrn-dentario, 
1 vezes por semana, 170 turdes 
om manhfis, 7 Setembro, 44, Pr o 

la 2; tratar 10-11 ou &6, 
EN 15472) 79 


Dinheiro 
— sob promissorias, 


DINHEIRO duplicatas o papeis 


do credito, Aarlo Cunha (inter- 
mediario),e rum Sete de Setembru 
= aid-tº and, — Das 11 és 17 hs, 

AN 1637 














Diversos , 


OOIO ou ecoa — Presiea-so com pe 
queno eupital para app vo 
contro, Cortes a este jorual a DE) pe 


AEISRaOs és Tiluminação. Instros 
madefras bnciam, qlobor, abot-jonro, 
deste 105; ferros electricos, vendem-to 

buratos: rum 13 do Mato nm. D-A, 
(mM 12413) 74 
TADETES — Tratamento adical. 
Dinhetuline, preparado frances 
venda nn Pharmacia Progresso, à Avent: 

da Marechal Fhrinno nm. 55, 
(N 18618) 74 
[INCERADOR — Calafate. José Franclm 
co» con pessoal de sonfinnca, rogo. 
do. TP ci 
q 























chláfeta desde ui comemado, 


uma esponja sobre o passado, é, 
so tu seguisses 03 seus conselhos 
6 as suas ordens... 


Mas cabo o que cello extge 
é, Eitm ? ? 

dm Nnda que não seja um tes 
tomtinho da sun estima o da es 
peratfiça "quo em t! deposita... 

ee Fale, meu pão. 

— Sabes que, daqui a algum 
tómpo. o France parte pura um 
cruzatro em Africa ? 

“Oswaldo estacou do sublto. 
Invadira-lhe o rosto uma pallidez 

repentina, a negou-me no braço 
com força. 

— Nas tenho então ds partir? 

“— E não é um marinheiro, 
Oswaldo ? 

“ra ma não ouvia. Levantava 
os braços ao cdo, gesticulava, a 6 
geu. pansamento exprimia-so em 
palavras entrecortadas, 

Um desfavor completo... 
definitivo !... Não, não, eu não 
merecia |ssol E fol meu pas o 
enipado! E foi meu pas, sem du- 
vida, que aoliciton, sese atasta- 
mento. Ir passar dois annos lá 
tóra, ou talvez tree, pois tenho 8 
certezu de que me deixarão em 
qualquer parte, no melo do cami- 
nho... Ah! não, Isso não! E 
preferivel aeabar com tudo!,.. 

— Oswaldo! 

— Não, deixe-me! 

— Mas com certeza não ven- 









dos, cuidando da eriução, de horta, 


roterunvlas a ordenando pura catan 
tal dé, meta capital, 


















































































3) 78] — 












6 |1 torço do costo, Tua Eanto Amuro, 55. 


4a. E 
7! 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 4 de Setembro de 1035 


UUUN um asal idonco para 
trabalhar am um a porto de Mens 


5 


pomar, eto, (Merta com Indicação de 


pra 
(N JNMLI Tá tá 
o covas + 


si unTáRios de musica 


IANOR — Para vendor seu piano, 
teleptono pura 2O-JATO, Negocio ra 
do, (NX JATO) 75 


B:4008. Vendo-ao 
Piano allemão um-rico o luxuo- 
so com pouco uno, urgonte. Rua 


do Ouvidor 81, 1º andar . 
ESA estas 1h 


PANIOS 


PHILCO, PHILIPS, PILOM 


Por progon baratlootnos Em 

puquenas prestações a longo pra 
to, Ammombléa 108 Tol GL-igu. 
AN 12454) 75 


pas ALLEMAO non ROTA, “rendem Um 

Iurunso dr mr) oa ferro, gd ta- 

milsaimo, rua Carioca, 90, 1º andar, 
(N 15407) 75 










Ouro e Jolas 


PADIOS | 


-— DE TODAS AS MARCAS — 

Novos a bico a prazo o protoo ndo 

ratissimos, Ouvidor 4 
Roterom “76 


OURO VELHO 


PARA O 


Banco do Brasil 


Comprador amtorizado, Paça 
no cambio do dia. 
Na RUA E. JOSE! N, 80 
Junto ao Café Gaucho 
(N 16259) 76 


JOIAS DE OURO 
COMPRA-SE 


Platina, prata e brilhantes 
Antiguidados e cautelna de jofas 
paga-tso bem 


R. Uruguayana 77 


a O ee 16336) 76 


(es FAT OA DEOURO até Sis000 
& gramma. Cautelas 
Name — implbbnad 
VsgaLHBRiA 6 a dorme 


Junto 8 “Guitar o Pratas 
O 
























(N 16330). 76 


BRILHANTES 


PAGA até 4 contos o kilate 
“JOALHERIA S JORGE” 
21 - URUGUAYANA - 21 


DE WTAQM 


Ouro! Ouro! Ouro! 


Velho em folas té 21$600 s 
gramma, brilhantes e dinmantes 
o fantaxtas, Paga-se bem & Joa- 
jherita São Eebastlão, à rua 'do 
Ronario, 162, Jeje dorm o Marcado 

as. 


dao Flores o G 
IOJAS cautolas. é quem mi 
Thor paga. Concertos 
garantidos de Paga, e relogios 
EORARE E ortipido = rue | de 
an . Telephone 5 
visado! s 15456) 76 


Machinas diversas 


E 
Mº NAS Elngor pary bordar e co; 

ser deado 1305 até 1505. Trocam-ro, 
reforinam-se e compram-se, nvonida Este 


sador do Sã, 74. Telephone 221412 
IN 15485) 78 


(N 16339) 76 


OURO, preço do 
Eanes Brilhantes + 


























Moveis novos e usados 


ENDE-SO um dormitorto de Imboya, 
astylo modernienimo o baixinho, com 
oito lindas poças, codeirao ontufidas de 
damasco côr de mesa, eto, por BIS; e 
uma gula do Jantsr com 10 peças das 
mais modornas que hm, por 0508. Vale 
o dobro? Eus Ifnchuelo, 415. Urgente. 
UN 152134 Es 


NDEM-SE 25 cofrom arhivo de 
: moveis do eserinania e mnchi: 
avo de ôntrevor por praca ds Nquidação, 


Ourives t 
(N 16175) ES 


A a e 
OMPRAMOR moreis de escriptorio, 
cofres e machinas do escruver, elo, 

Telephono 24-4548. 





(N 16175) ES 


ONMITORIOS Intolramunto falleados 

mn Imboza, espelho interno, UMima 

tortinde com dez peças. ide por 
151508000, à tuc Frei Cancen q. 

Lt) Vero) sa 


E AO Add 
ORMITORIOS pors cash, folhendon a 
imbuza, do modelo ultra-moderna, 
vendom-sa q 6008000, Fabricação goran- 
tida. Nua Frol Conços n. 9. 
4N 12470) 89 
ALA DE JANTAR, comnlota, do ma- 
deira do tel, com cadeiras entoludas 
o mean pó de entamna ; vendo-se nora um 

0005000; à ria Fro! Caneca 1, f 
US 12470) 48 


GALA DE JANTAR folhundo n Imbugya, 
com Goro peçna, jo ultimo, von 
d=se por 1; 32008, bos ocensiio; é rum 


Frol Cances p. 9. 
(3 12470) ER 
Compram-se, memo 


PIANOS preclsundo Ge repa- 


ros paga-se bem: tel, Z4-GtE. 
EN 15544) 83 


OMPRAMOS: — Movels, plenos, arya 
ines, tapetes om molillinçio completo 
do michinre de costara a tndo quo re- 
presente valor, Teteph. eai 23, . Pngn-se 
Lara, TEAM, 15460) 85 ss 


MPRASCAE moveis, pianos, crs* 
tesao, Jloiiças, tnpótes, vuligulândes; 
emony mobliadas, Poga-ce bom, tolopho- 
ne 220978. Chamar Bormen, 

(3 10928) 68 


(COMPRA-SE moveis, pianos, 
erystaes, etc, ou mobiltario 
completo de casas ou escripto- 
tios, Casa André, tel. 24-6332 
EN 13544) 83 


ACARANDA! — icon ento Juntar, 
vende-se cóm 11 peçam, estslo inglez, 


























AN 12456) 63 


ENDE -SE Gi dormitorio jnodermo, cj 4 
peças, por 1: e um twpete 
to fl mãn Gmirma 4,00x5,00, tem 20 
u 200EMM, Ron Pedro Americo, 48 

Epciada, Estephnno. 
(N 10508) 1 






sas nisso... tua filha... tua mu- 
lher tis. 


fm Ora! não terão ellas que 
sofirer mais com a minha parti- 
da do que com a minha presen- 
ça? Não tinha uma brilhante et- 
tuação no Ministerio ? 

“— Mas porque a perdeste ? 

“e Não ha duvida que essa 
censura vem a proposito! 

“t- Oswaldo, um marinheiro, 
digno deseo nomes, não fala como 
tu o fazes!” 

— Oh! são bonitas, essas pa- 
lavras! — em sua colera perdia 
& tramontana e descobria-se por 
completo; mas só os tolos 4 que 
se dedicam. Sim, correr os ma- 
res, apanhar febres, escapar a de- 
emas de tempestades, arriscar 
cem vezes a vida em terra ou no 
mar, para que serve fsso ? Quan- 
tos velhos lobos do mar conhece 
a quem Íseo hafe proporcionado. 
não direi Já dinhefro, mes ao ma- 
unos um potico do glorta ? 

“Estava espantado com aquele 
cyniemo. 

— Infeliz! — exciamel, 

“Mes elle não mo dalxava fa- 
las, E recomeçava: 

s— E folia sun ridicula Inter- 
venção qeu fez tudo isto! Mas 
irei ter com o men chafe: Far- 
lhs-e! comprehender a gravidade 
da eua dérisão, E ha de ouvir- 
ms..- 












































"te anos crnda. 































































Medicos e Pharmaceuticos 


eee 


GONORRHÊA q 


no homem e na mn lh 
rapida com injcoções 





DR JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratorio do Emst, 
Uswnldo Cruz, — 67 Assembléa, 1º de'S às 5 





Clinica das doencas do 


ESTOMAGO E 
INTESTINOS 


Novos melos diagnostico e 
trat” doenças estomago, Ul- 
ceras, estomago e duodeno sem 
operação pelo processo do 
Prof. Zuelzer de Berlin, Co- 
iltes cdiarrhéa, prisão de ven- 
no dyspepsin, acidez, eto, 

ERNESTO CARNEIRO, 
Especialista doenças da natri- 
ção. Pratica hosp, Berlim e 
Paris. Quitanda 11 — 3 às 6 


horas, 22-8662 e 15-1101, 
(N 15281) 80 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito- 
Urinario no homem e na nulhar. 
OPERAÇÕES — Uisro, ovarlos, 
hornias, appendicits, prostata, 
rins, bexiga, etc, Cura rapida, por 
procezgos modernos, cem dor, da 


GONORRHÉA 


e eDas complicações, prostatites, 
orchitos, cystitos, estrallamentos, 
eto, Diathermia, Darsonvalização, 
Rua e dd do Perú n. 29, dos 
brado, das 7 àn $ e das 1 às 18 
Em pi Domingos e feriados, das| =. 


748 9 horua, 
— AN 16364) 80 


VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo 


Especialista em doenças fa 
lá 

















































Mnlentisa vemerens — 
tencin e Eyphilis, 


CORRIMENTOS 


Ecrviço do senhoras em enlas 
exoluslvamente reservadas 


RUA DA CARIOCA, 56-d 
Telephone 22-2051 
das 9 da 11 e dam lá és 15 


DS CETTE ET 
DR. DUARTE NUNES 7 12: 


urina 
rias -— GONORRHEA e SUAS 











n ás 18 horas. 


Srs. Medicos 








(51200) “BO 
Ajuga-so consuls 
torlo bem mon- 


em mm alternados, 
7 de ara 





tado, 
100%, à rum 











OVEIB. Compramos e vendemos mo- 
velo de ocensião; rua Vistonde de 
187. Tel, U4.48T6, 
(N 165484) 83 





N 
Ttnuna, 








ME, DE MEBTHE — Parteira di» 
plonade das Faca, Med, da Austria 
do Tra, Mon. Trinta apro 
pr. de Maternidndo. pes pi vin 
8, Jor$ nm, Bi, tel, 280700. et 

Est ma 108) sá E” 


— PENSOESE HOTEIS 


AMIILHA — Fornece marmitas, costs 
nha de 1º e preços modicos Tale 
vhone 22-1500. Travessas do Torres n. b. 
lua SRnchnoto, (x PET 5 


“Professores 


= 
n XPLICADOR — Ensina em partieulnt, 
portugues, mathematica,. elo, mer 
a cimos e ssa & rum São 


Ton, 63-00, Tel, 2 
(N 15488) 87 


KADUCÇÕES — Verbos: Inglsa-Por- 
tugues, Bclentifican, Nterarias ou com- 
mercisos, por pessoa competento, Tele- 

phonar pera 2272-6087, 
' (N 18398) 67 


M ME, GAUTTER, profemora do fran- 

cés pratico e theorico, Duas Lições 
vor emana, S0$ por mes; cus Alsira 
Brandão, 40; 


M 
























tal, 2045 1 

4 12487) 67 

PROF, ALLEMA — Especialista pars 

crcanças, ensino sem táloma, pretica 

o theoricamente, Tel. 27-2858. 

is (N 15226) 61 

ENHORA francers ensina o sum tdo 
ma praticamente; tel. 25-1007. 

(N 1012) 87 


E. 
À ULAS | “particolnros de  portugu 
aritbmotica, algebra, contabilidade, 
| Rus Camerino o. Tl, eala UI, 
EE w 16408) 8? 
pra -— Sra. mapetablo dá clnce 


de Hridge, preclo ri rag Avenida 
Atlantica, DI6, Pi, 72890 


CONCURSOS EEE 


T, de Con- 

Contadoria 

da Republica, e: peonomtes em 

do Trabalho, diurno e no- 

cturno. Lyceu tiro Av. Ma- 
techal Floriano, 227, 

in 16165) 8% 


CLEZ duma auiss indivi- 
di, elassos do 5, distinc: 
ção, elorem, methodo pratico-Lheorico, 
garante Entar OO Tiçõen, . rega. é 
coliegios, rum Asvembita, 
Kell et W1 
YAME FRANÇAISE — Enseign 

ISlome rapidement, Prir mndéria. 

Phone 27- 27-3613, (N 13400) 8 


IN Ensino concuraal, rigido, m 
pido, radical — Mr E & 

Hright, Cottete, 3, Phone 25-1865. 
(MN 12450) 8? 

























Vendas diversas 


Ea tetas e SE 
ENDE-SH por preço mndico ama pe 
quena lancha, passeio, com pouco 
uso, Vêr e trutar com er. Ventura à rua 
Visconde Elo Branco, 233, Audax Club. 
Sietheros, AM 19488) 69 


—— 


Venda e Compra de 
Casas Commerciaes 


OITANDA Vende, livrs 0 
ençado da todo e qunlnuor onms, com 
ne leonças paguo atá 81 de dezembro de 
1973, 6 mun Gonsaca Enatos, 232, 
EN TRIM) DO 























[| 18 ás 16 horas. 


a, 27.15 
80 









Parteiras e enfermeiras? 




































e 
PARA A ARTE DENXTARIA 


















ova ou antiga, ou 
ualquer corrimento 
or, Cura radical 
hypodormicas 











» Tel: 22-3112 
AN US) 00 








fe a A 


alhvcções vensrem o não vanaras dos 
orgão: muusos do homem. Peruibe 
unceongos de sexualidade masc 

nottico covual q tratamento da 


IMPOTENCIA EM 
RUA P SETEMBRO, 207 - De 1 ds 6 horas 
tm 12444) 80 


e complicações (homem q mulher) 
Extretinminto da Dretra 
IM POT Ad dedo 
Tratamento rapido 
DR, ALVARO HOUTINHO 
Huegou Alras, Tito -— 10 ha 15 
(51603) 80 




















na. 































INSTITUTO ORTHOPEDICO | * 
DO RIO DE, JANEIRO 


Paulo fander (com 28 
annos do pratica mn 
Allemanho), 


Tratamento cirurglco e ma- 
conico das malformações, mo- 
lentian dos ossos, articula- 
qõss, paralynia, etc, Mocuno- 
torapica das fracturas, Ofti- 
cina para apparélhos ortho- 
pedicos, pornos e braços arti- 


















tificiaom, Avenida o ranco 
nm MI» 2 — | 39-0338, 
em frentes ao Cinema Glorlk 


(51385) EU 


— DR. RAUL PACHECO 


Gynecologia e parto, Ope ara 
ventro e selos, Radium, P. 
riana 55-8,º —- T, 29-88:05, 

nn ASN97A) O 


— DR. CRISSIUMA FILHO 


Molestlas das senhoras e das 
vias urinarias. Corrimentos, per- 
das sanguíneas, colicas uterinna 
tumores do ventre e solo, her- 
mins, appendicite, Curu radical 
das hydrocsles, estreitamentur 
da uretra, e hemorholdes, sem 
operação cortante, dôr s Inter- 
rupgão das occupações, Clrurgla 
geral, Rua Rodrigo Silva, 7, das | e 


(N. 16840) 60 
Todas as perturbações das se- 
nhoras, em operação e sem dbr, 
faltms, hemorrhagias, evita 
im eto,, ga É den 
Th - Toe phone 


Rep. do Peró n, 
aa Ração do melo dia 4s E horas. 
(N 15923) 80 


DR. PEREIRA VIANNA 


Medico e partelro, R. Vivelros 
do ro 122, Apt”, 20 —— Tel. 


€N 154651) 80 


+ 







Manicures 


ARSAGISTA françules, Madataa Lont- 
netto, recebo no domicilio, rum Jon- 
im Eilva, 3), porto da ria a Laps, 
(N HOZOD) 3 


e ee 


| SOCIEDADE 
DE TRoua 


MINANcona 


nico capilal 
ad os 







ly 


Tel, 83-3157. 










































E" o caminho mais curto 
é felicidade. O nosso me- 
Thor ornamento e attra= 
ctivo, é um cabello for- 
moso, trescalando a per= 
fume e hyglene, Seja a 
Rainha dos salões. Peça, 
pois, ao seu fornecedor, 
Mas se: não fôr “MINAN= 
CORA”. devolva-B, Não é 
legitima: é Imitação. 
Vende-se nas bôas Dro- 
garlas, Perfumarias e 
Pharmacias desta capital, 
a 95000, o frasco. io) 
! 

















































A afamado marca de 


CADEIRAS 


Typo anstriaco 
Agencia 1 
DEPOSITO GERDAU 
Run Buenos Aires n, 823. 
— "BIO, — Tel,: 24.1743. 
































HE 





(diego 
e 


q SUPERIOS di 











dentarios, 
(51550) 


Em todas 25 casos de artigos 














































































blda Epitac 













LA 
ARMAZEM 
CENTRO 


Aluga-se com tres pa- 








vimentos em cimento ar- 
mado, proprio para in- 
dustria ou deposito, com 
área coberta de 2,300 m2 


e elevador de carga, & 
rua Senador Pompeu ns, 
46 a 58, Trata-se no Ban- 


co Regional, 
EN ASAS) 


“COMPRASE JOIAS DE 


ATE' 235 A GR 


Joins com brilhuntes Tazems 
se boas offertas, Pratarias 
antigas pago-se até 2$000 a 
gr. Prata moeda 200 e 300 % 
de mgto, não venda sem cons 
sultor a Joalheria Monroe, 
Rua Urnguayana 26, canto da 

. 7 Setembro. Tel. 22-2049, 


ESTA E' A CASA QUE ME- 
LHOR PAGA. 
EN 16317) 


APARTAMENTOS 


Almirante Guilhobel 
51, entrada pela rua S. 
Clemente 139. Alugams 
se optimos, com 5 peças. 
Preço 4208000. Trata-se 
pelo phone 22-0011. 
DESSES RA ny) 
- |Sua machina de costura 

tem defeito? 


O Mello concerta a domicilio, tara 
bem colioca mesas novzs e compra ma 
chinus usadas, tel. 43-0895, 

[é (NR 15491) 


Compra-se 1 machina de 
costura Singer 


Qualquer estado tel, santa CGelma. 
Re E CSS alo 


APARTAMENTOS 


Nascimento Silva 568 
Ipanema 
Alugam - se optimos, 
com 5 peças. Preço 4208. 
Trata-se pelo phone 
22 » 0011, 





EN 165353 


“AO COMMÉRCIO — 


Escriptorlo Technico de Contabilidas 
de propõese a fazer qualquer cscripta 
commercial, Altende tambem a clama 
dos. Edifido de “A Neite” 13º saia 
1511. tel. 230258, 

CN 15487) 


“COOPERATIVISMO 


Compra-se dois contratos contempla 
dos da Novo Mundo de 50:0005 cada 
um. Solução prompta, Não de quer in= 
termeciaçios. Tel. 23-1193 ou 23-5235, 

(N 15494) 


CRAVOS AMERICANOS 


Seleccionados cento 125 
Artigo bom cento 8$ 


A domicilio ou no depostt 
da eg Er usico gp ad 
telophome 2! 
eN 15498) 


IPANEMA - 20 x 50 


Vende-se Po terreno proximo & ava 
lo Pessoa e do córte, Unica 
[É venda com essas dimentões mas ruas 
residencises deste bairro, Ourives 54,19, 

(N a5ávs) 


“Serviço -- SECRETO 


Evite um mio casamento ou tire susg 
“duvidas consultando 4 detective LIMA 
tel, 32-8139, rua da Carioca 10, 10 salg 
4. Rigoroso eígillo, (Ex-director de 3 
arslos). Pagamento ao terminar, 

q 16333) 
e e e mm 


MISTURE E MANDE 














813. 4 


982.21 
PALA PADLLSALDLSPPPPDP PPP PPP 


RECEITAS DEVOLVIDAS 


Foram di bontem 
Pop rr 
SOL — G800 — agua, O 


DEE 


ONSTANTINO 


830 
404 
096 
989 
319 











— Não acredito — respondi-lho quizer, & sua demissão. Não pos- Margarida não cessara de chorar, 


tristemente, 

“Nequelia mesma tarde, a des- 
peito - dos rogos do Margarida, 
quo nella reconhocera o aspecto 
dos mãos dias, metteu-ss no 
combolo de Paris, 


“Soube mais tarde, por ma con- 
tar o almirante, o que se passara 
entra meu filho e ello. 

t— Almirante, mereci 
tamanho desfavor ? 

— Ouga-me, tenento Hautluo. 
Canhios os laços de estreita am!- 
zado que me unem a seu pae. 
Acceltaria de s! uma pergunta, 
cujo pensamento nem sequer to- 
leraria a outrem, Mas esse mes- 
mo direito, que The concedo, tam- 
bem me dá maior liberdade para 
lhe falar cem rodelos. Não o cas- 
tizo. Mas Paris não é o seu lo- 
gar. O senhor fol victima de pa- 
tunos: não quero dizer mels.,. 
oh! não proteste, eu estou bem 
informado, melhor do que o se- 
nhor imagina. E é por conhecer 
a eua lealdado que lhe ponho os 
pontoz nos 1 e lhs explico os mo- 
tivos da minha conductsa, Se con- 
tinuzezs aqui, ganharia mais ra- 
pidamente, com córteza, OE ESUR 
galões; mas tel-oz-jna mais glo- 
rlogaments conquistado? Não o 
crelo, tenente Hautluc, e é estes 
a razão porque vas embarcar nó 
Franca... Fóde offerecer-me, sé 


acaso 


so reétel-o à força entre nós. Mas 
del-lho a conhecer a minha von= 
tade: € irrevogavel, z 

“Oswaldo mostrou-se aterrado, 
Rettrou-se furiogo e motteu-ga 
em caso, 


“Nessa mesma noite, como por 
acaso, foi visital-o um dos seus 
amigos do club, Os bandidos es- 
tavam É espreita da victima e ti- 
nham julgado a hora propicia. 

“Que teriam dito eles? Nin- 
Euem o conseguiu saber. Mas 
uma hora depois esium ambos. 
E fot para uma casa do fogo que 
se dirigiram. 

“Um inquerito que fiz depotn, 
quando quiz conhecer as diversas 
phases da catastrophe, revelou- 
me que o tenento FHautluc fez 
jogo forta nessa noite. Tinham- 
no a bem dizer embriagado. O 
seu resentimento acirra-so ajn- 
da mais gob os fumos do vinho, 
e, emquanto extruvasava a sua 
bilis contra o chefe que lhe que- 
brava a carreira, encontrava 
meio €e perder mais de vinte mi) 
francos 1 


vi 
O JURAMENTO DA MORTA 


“Oswaldo, dois dias dapols, es- 
tava de regresso. a Derneval. 


durante 8 sua ausencia, Acolheu- 
o com debets recriminações, Bila 
tratou-a rudemente, 

— Vou embarcar — disso — 
Que mais queres tu? A minha 
partida não te deixa satisteita?,, 
E não €s de opinião que devo ser 
feliz Já longe... 


"Accrescentos momentos de= 
pois, sem conviccão: 

“— Longe de ti e de Germana? 

“Aquelia apparente submissão 
inquietava-nos, Devia ter causas 
cecretas, Não fôra s6 a influen- 
cia do almirante Caveller que re- 
golvera meu filho & obediencie, 
Procuravamos em vão, mas des. 
confinavamos Sê do que deviamos 
saber meis tarde. 

“Oswaldo tinha caldo nas mãos 
dos tratantes que o tinham perdl- 
do. No dia seguinte & nolta fu- 
nesta em que, depois de eair da 
casu do almirante, voltara ao club 
8 compromettera a eua assigna- 
tura, viera procurslo o seu cre 
dor, Lulz Portet. 

“— Meu caro amigo — diese. 
re-lho — forçado por grandes 
prefulzor, tive de passar o vez 
documento de divida às mãos dum 
homem que não conhaço bem, 
Yenho, por isso, avisal-o, Como 
eu mesmo contava reclamar 
aquella importancia. não fixamos 

(Continva 
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PALACIO ODEON ELORIA | IMPERIO 


FOLEPHOND: Ueonona 
RT == 44-41) 89 


TELEFONE: 22-05.09 To sa TELEPHONE! 4-00.97 
HORA JU0 Ha MA ' y a n Tr TTISTS aprosant 
HOR RIO E DE NOJB Compl 4 TM 4,005 0, “NORA HO PE HoJa. HOJD — A UNI BD AR I rosanta 


1, tee eee ema 8 COMPRE RTO! 2,00 eme MO e NADO e TU) a mem 4 0 
OUT LA MINIA To + nr sim PRO 10,15 o Tra e 4 a A ota pa pe a Com dean RE nn E totoo rem tem sa a SLI E. H O W A RD D 
BLOCO H, DA COBTA apresenta mp ro pre fed Po A, old nad SR = 


4 MOTRO GOLDW YN MATER aproconta GADO BRAVO Em et Ei ei e Ç EOR Ç E BU R N ç 0 p: PESA Esc dl 
JEANETTE MAC DONALD RENATE MULLER mpmela Sscarnte 


A VOX FILM po 
O MELHOR FILM PORTOGUEZ GRACIE ALLE 
am Au tri bafo BEMANA no ODBON ADOLF woB RUECK em M 


RICHARD ARLEN 
RAUL DE CAR j Rrdia T 
NITA ANDA O CASAMENTO |ºº ir 


OH, MARIETTA! Ê |. ELDORADO |. 
| | ARIANA atras APDO LOUCO POR TI 


SEXTA-FEIRA 
NAUGH PT MARIBTTA I r 
OLLY  GEBAUR OLTMPIADAS DE BERLIM LOVE IM BLOOM 


JAMES CAGNEY 
Opersta de VICTOR HERBERT SIEGFRIED ARNO E e mea G. Men Contra 0 Imper to 


















IPANEMA 


TELEFONES! 27-D0-0M 6 dT-Dn-DI 
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! , YRRIGAÇÕES No. CEARA! 
| Direcção de w: 8 VON DYKE Touradas — Guitarrada s — Jogo de pão Dr ANDANTE AMOROSO — Short A 
| E dica ú e e Descantes PARAMOUNT neves TRINDADE * FLUMINENSE — D. F, B. do Cr Ime 
| HG — " . ' uy p 
| RIO = NEGRO — complemento naclonal D. F. B, perua os METROTONE NEWS IMPROPRIO PARA CREANÇAS ATE' 10 ANNOS 





Segunda-Feira 













O ESPECTACULO ESCALDANTE QUE 
VEM PARA ACABAR COM O INVERNO 


Um film da | 
WARNER BROS — FIRST NATIONAL 


DOLORES DEL RIG 
CALIENTE - Juss 


e eee 
mtos nad su mp nm 


A UNITED ARTISTS apresenta BR RE VEMENTE E | 

| [82] [| “ . e, 

| M ( h I mais um cinema que surgira 
| | A, € E U ! ; go SE IC r | para o encantamento 


ço EM em 



























| TEL. 22-85-29 
| PREÇOS 

| PLATÉA e BALCÃO NOBRE 
|| BALCÃO ( Elevador ) 


do carioca: 


( IMPROPRIO PARA MENORES ) 
= COMPLEMENTO : 


| HORARIO DE HOJE A LEBRE e a TARTARUGA — 
2.00 — 3.40 — 8.20 - 7.00 — 8.40 — 10.20 NACIONAL - D. 


” ESTUDANTES E CREANÇAS Í9100 || POLTHONAS =p300 
SESS00S A PARTIR DAS 1º HORAS 


3) HOJE 














ULTIMA SEMANA — HOJE — 


“AS PUPILLAS 
DO SR. REITOR 


Complementos: 
VISÕES DO PARA' 


| (nacional D.F.B.) 


O LANÇAMENTO 
DO “DÃO” 





c 
ey) 


EL. 23)—67—45 


* HOJE — ás 20 horas — UMA : 
HOJE - ARIO; 2:3,40:5:20:7 69.08.40-10.89 


SO SESSÃO — HOJE 


Penulttma representação da 
vibrante révista - 


“DO NORTE 
AO SUL!” 


Em successo de gargalhadas! 
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Fim brasileiro que tem romance, tochnica, mmnat- 
cons bem, nossas o que é mm Numno ds coisas qur- 
rerilhosns do nossa terra 


E q 


2. 
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SEXTA-FEIRA — A's 40 e 22 horas — DUAS SESSÕES 
Primetras representações da formidavel bnrieta fantasta 


À BAILARINA DO CASINO! 


2 netos de constantes gargalhadas de FREIRE JUNIOR, 

com ALDA GARRIDO — PALMEREM SILVA — O casal 
LOU e JANOT — ITALA FERREIRA — LEOPOLDO PRA- 
PA — ZAMA CAVALCANTI — HENRIQUE CHAVES — 
EVA TODOR — PEDRO DIAS —. IZOLDA MELLO — 4, 
FIGUEIREDO — JOÃO | FERNANDES e AMERICO GAR» 
RIDO, 


BILHETES DESDE JA! A VENDA PARA ESTA ESTREA 


CINE TABARIS 


















documentario portuguez 










TOM BROWN, em 


TEMPOS DE 
ESTUDANTES 


AMOR! 'FARRAB! -MUBSI]- 
CA! e toda a vida dos uni- 
versitarios. estão roveladas * é 
neste film. 
Ro BRL AM DO PAIZ MARAVILHOSO — 7º e 8º eps, 
O MARINHEIRO em SONAMBULA 


2º FEIRA: Authenticol Official! Sem censura! 


A Grande Guerra 
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Fox Movietne News 








PREÇOS: 


Platéa . 38300 
Balcão . . ww. 28200 
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f HORARIO 
I 46 2e Ohm PANICO NA CASA BRANCA E 
HH “ . o A PEDRO 1c, 25 PHONE 22-8583 
| O SELVAGEM DO -PAIZ MARAVILHOSO, 9" é 10 eps. y rs 
HOJE — Magistral aptecititação do film “Só para 
; adultos" completamente inedito para o Rio 
| CASA DO CABOCLO de PNR TRAS 
| DIRECUÃO DE DEQUE 
a ] HOJE ———— 8 e 10 HORAS: ———— HOJE ) 
| GRANDE SUCCESSO DO QUADRO O PRIMEIRO FILM REVISTA DRASILEIRO ! 
| y r Interessantes scenas e quadros de um realismo unico. 
| O GRITO DO YPIRANGA 
1] da famosa pega “E, PAULO BANDEIRANTE", Uma 'verdadeira joia de moderna cinematographia, COMPLEMENTO: 
fl Dia 9 — Grandiosis festas commemorniivas do 3º an. RES E OS E à o 
h) niversario da CASA DO CABOCLO — 1º cetitcuario de PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS. * O AGIOTA BATE A BOTA 
| “gs, PAULO BANDEIRANTE”, 0 os 
! Amanhã — “A NOITE DAS ESTRELLAS” — festival Dia 16 — O INFERNO DAS PECCADORAS. Outro film ti la aão 
| Con a A doa actrizes VICTORIA RE'GJA, PEPA RUIZ e MARIA a Inédito. — 
“) RUIZ, ; 
| ! TIO NT TS Ge OO L on on 
El , . . ” 3 .. ” 
| A" fr. Fabiano de Christo) FREI FABIANO DE ARMAZEM Guaxinim, furão ou 
DV D lhos agradeco a grande graça Importante fi drseja, em princi 5 
| Escuela Maria de Lourdes | CHRISTO nos ds: q dehça ng a: E Mão pelada 
, (N 16301) Agradece graças “= Sylçia; armasem, no centro da cidade ou perto, | - Compra-se qualquer quantidade des 
| SL PII II Ms. : Ú pagando no maximo até 2 contos, In-| es animass, que no interior são facil» JOÃO CAETANO | 
| À fr. Fabiano de Christo CRASE esa EN 15461) | formes para a portaria deste jornal' pa | mente apanhados em poços ou armadi. 
| A. E. P. lkas, entpregandose ratos ou preás vi- 
A Ke ; Ee uma araça alcançada, A, SITIO RREO) vei, camo jaca, Proposta A Secção de (Tel. 22-5884) 
À Í un - AN 16281) A Eitacesã unem 5: Gu. usa: Cala dono Eloctaca Lie rag 18 de À oreeapo cd Raul | E Ageatidrto nt o aten D O Up UG ug nem 
| clê cerca de O ts, (10 ho 
| | ENGENHO DE DENTRO ctares), delta, casa de morais, 2 casas eraúeira Liecirica (N 16323) it à H 0J E 
para empregados, engenho para moer Vende-se de occastão General Electrio q À 
| cana, pequeno bananal, mavial 100 | — c 2353-2541. Professor de 3 
| AVE Terreno ensertos de o gSiabeiras, maos pr robo (N 15476) -p pormeass AS - o e ab tó 
felloel leilã ros, aipim, milho, aboboras et, Terra | ————— recisa-se para assumir a direcção : 
E pi ed cia bi Cortliániaia 455 / leao da RAÇÃO, Ro FREI FABIANO DE de serviços ay poe ti ia pb Mnfe nas representações dn en 
x que mede 11 metros por 44m.60,. pros vido por bon estrada de rodagem, preço escriptorio. Vencimentos inícises 5004 E mraçadisstma  auper=revistn io 
en prio, com. o imaterial seguinte: areia, 12:000$000, Negocio rapido sem inter- CHRISTO y — Cartas à rua Coscats 25, ger querido hbumoriata «e apreciniio 
U4 saibro, e cascalho, à rua Ferreira Leite, | medianos,  Procurir Souza — Hotel (N 26322) 1 T r 
É 43, omnibus Abolição e bonde Engenho | Gloto — Andradas, “19, | TE o “mpesker" JORGE MURAN 
| | epa nação (N 16283) EO da Seen era EA Ep nba ERR Cães do Porto a com piadas dente e,,, “do utra 
T ASS REY” — O “EN 16287) | Aluga-se ou vendese k rua Santo minndo! 3 
| HE GL , F - F bi d Chri t FREI FABIANO DE TR eee rg qe ee e Christo; de esquina e proximo ao arma- EODIA. SILVA - 
, , . RD ARNOLD rei Fabiano de sto CHRISTO FREI FABIANO DE zem 13. Tratate no Banco Regional. 
EDWA ODD , Agradeço a grande graça alcançada CHRISTO Ea e E SO RO) 
CLAIRE D para meu filho Carlos, Helena G, Mi-| Agradeço uma graça, ALTO BOA VISTA 
csicia RAY MILLAND randola, (N 16282) dt o SRS RES Ccg a 
; —— 24 = KEITH CmImanA AE GLTTA | FEIDÃAS ALAN DER a errenos com agua, gui 
| alall! " ROSALIND RUMBA DE SALÃO LIVROS USADOS MN. M. 4, É, eN 16287) a vaia dade E 20,» Um espectuculo  lerwoso, engroçadiasimo, original o modermo | 
| ta na , AVISO — Devendo 6 Componhia JARDEL JERCOLIS embarcar por 
Profisticial de passagem pelo Rio, Compram-se; cartas a Atigusto Leite, a andar, anta 1, p rp 
CET SIZIZ RAN vindo de Cuba“enina a dansar a ver-| Rua du Constituição 14, tel. NA "5593, Corrêas —— Terreno EN 16291) eim ga dia pm Pand Ee porre na FESTA DA SADDADE, Pose pe 
| x 


15471) adia etnia o Sites 
dadeira Perri tel de 12 1]2:63 14 ho) andado N ç. Antonio de Pa dua Jardel reocherá cartas para entregar cos acus deslingtorios, em mão 


ras — 36-31 ini FREI FABIANO DE aro e tera, acceito of» em Lisboa ou no Porto. 


qN 16329) De joelhos agradece graças alcança | SABRADO E DOMINGO: — [LTIMAS FESPERALS 


FREI FABIANO DE CHRISTO E FE es TDO fetish ad 


Retiro — Terrenos 





- HOTEL FREI FABIANO DE — ER ——— 
o RIVAL |) veia com 28 gomos teto 23 CHRISTO CHRISTO Robe agradece uma graça recem | A resido, vendo com | À? fr. Fabiano de Christo) GRANDE SOBRADO PIANOS 














HOJE — A's 20 e 22 hs — BOJE a corrente grande quintal proximo , [cume ad ua Mu! À E Sl 
í à paste A amo one ns peço Agradeto "2 “graça | concedida — 'C: FREI FABIANO DE grande desconto, tel. 22. desr 16329) De, Joelhos agradece graça alcançada, Aluga-se o maior do Rlo, Tratase pa ú 
“QDILON Maga Bee irao o pente E 30] Anita agradece uma graça recebida. N 16273) TNYT] pr Rim (N 16325) rua 13 de Maio 41, telephone 22.1166. ; Vende: - ir ae rei tro 
( LON f ões. Pra os eo. - Toe CADIANA NE. b ». canda “Grotrian-Sex 
“a digo mente criglunl da pan pl cerco o (N 16278) - FREI FABIANO DE CHRISTO FREI FABIANO “CCpDErNTIA IBARDCARA . Eae aaa PES aES ie inweg” Nezo socio urgente. Rua 
po q 1 CHRISTO U la de do A Plin agradece tres graças recebl- PREDIO x IPANEMA Nitrato de prata de de AA iai so ni 
(ET seu es dad, y ma graça pela saude do ugusto, E ve as é PEN h U 
Ma scotte e EE 2 Procura-se em praia Ver ; a Ana Zita Frota Leite. ES 16308) + Mende nf “0 tdi dises Testa J. T 
: Pça Pombos e perusinhos P, é A. agradecem de coração, (SN 16290) UM MICROSCOPIO | pp bad ba - orres PRESAS ep ec 
do CRIAR or obs ão com || de melha ou Posto 4 a aa 2 (NU 16378) FREI FABIANO DE EX 16327) | Cristalizado e em pedra eu s Tosé CASA DE CAMPO | 
CLLOMESES CAMPOS Possi ade: terras Eecda Velerioo di di Í tem 7 (Zeiss lena) RIA Bit 1%, Rio N 15499) 
Ad PR ga Ag Era Tatorátorios Ras] Leite, tel. Uma casa com quatro quartos duas Seu radio tem de eito ! CHRISTO , RADIO PHILCO — FURO Alugase a bos cama da estrada Dt 
ih per dep feras pum Mete 9.0120 com o sr. Andrade (rua Leo | its e que tenha carago até o aluguel) Consuite “Radio Control”, Concertos Em tom estado para ar Vendese de veis valvulas com dias IRO qua Cruz 44416 com ri rea 
SNANIA — 4 Vesperal da Mocl poldino Bastos, 44 transversal à rua de 1:000$000. Escrever por favor para | garantidos; preços minimos. São Pedro.i Uma grande graça para  Auzusto Rua Carlos de Carvalho, 9 É Tendo de «so; megocio urgente, Rua Estacio PA ap sete de um bom funileiro tras | ta; teste: pçs a et ça a 
de — SMASCOTTE Darão da Bom Retiro). ima, Caine ul 1517, 211, -aobs; leleçhoos 24-2789. Aus Zita Frota Leite, PR [RE ds Sá, 155º à tar É rua Sete de Setembro m. 75, | Buenos Altos rr Elle so 
| AE a EA a ex as4sa *O Om NI e tó3ost N 16990 «1615. 43 Jum a XN 154546) [6 toras, gia (SN 12H48) 





